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.. 
BIBLIOTHECA DA· UNIVERSIDADE· DE COIMBRA 

Nwnero-i Yolume - III Janeiro - i 90S 

puhlicações recehidas na Bihliotlzeca 

POR 

OFFERTA, COMPRA E PROPINA 

3299. Allard (Paul)-Julien L·Apostat. 
2.° édito Mesnil (Eure), 1900 e 1903, 
3 voU., 101 x 91. 

3300 o Andrade (Alfredo de)- Rela­
torio da viagem de exploração geo­
graphica no districto de Denguella e 
Novo Redondo, 1898-1899. Usboa, 
1902', 1 folb., 203 x 115. 

3301. 'Année (L') psychologique pu­
bliée par Alfred Dinet, 8. e année. 
Tours, 1902, 1 vol., 178 x 96. 

.3302. Annexo á conta geral da admi­
nistração financeira do Estado na 
Metropole, da gerencia de 1888-
1889, publicado em virtude do dis­
posto no § 1.0 do art. 1.0 do decreto 
de 31 de agosto de 1887. 1 folh., 
389 x 186. 

3303. p Annexo á conta. geral da 
administração financeira do Estado na 
Metropole, da gerencia de 1889-1890 
publicado em virtude dó disposto no 
I 1,0 dQ art. 1.0 do decreto de 31 

da agosto de 1887. Lisboa, 1893, 
1 folb., 289 x 186. 

3304. p Annuario da Direcção Geral 
de Administração politica e civil, 
14.° anno (18 de junho de 1901 a 
20 de julho de 1902). Lisboa, 1902, 
1 rolb., 177 x 90. .... 

:aastos (Silva). Vid. Stephens (Mor­
se) - Historja de Portugal. 

3305. o Bethenoourt (Cardo!lo de)­
Les pêches marltimes en Portugal. 
Des!lins de Pr. Le Chastelier. Paris, 
1901, 1 rolh., 178 x 100. 

3306. Bessa (Alberto)-Almeida Gar­
relt no Pantheon dos Jeronymos. His­
toria dos trabalhos de propaganda 
para a grande manifestação nacional 
de homenagem ao Visconde de Al­
meida Garrett, dando-Ibe sepultura 
condigna do seu alto merito, no gran­
dioso templo de Santa Maria de Belem, 
por •.. , com um (ac-simile do testa· 
mento do grande poeta. Coimbra, 
1902, 1 Colb., 180 x 90. 
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Binet (Alfred). Vid. Année (L') psy­
ohologique. 

3307. Binet et Henri (A.)- La fa­
tigue intellectuelle. Évreux, 1898, 1 
vol., 168 x 95. 

3308. Boutmy (Émile)-Essai d'une 
psychologie politique du peuple an­
glais au XIX' sillcle. Coulommiers, 
1901, 1 voI., 135 x80. 

3309. o Broteria - Revista de scien­
cias naturaes do collegio de S. Fiel. 
VoI. 1.0, 1902. Lisboa, 1902, 1 vol., 
177 x 104. 

3310. o Pereira-Oaldas-Decifrarão 
plausivel d'uma inscriprão luso ro­
mana da Citania de Briteiros entre 
Guimarães e Braga, proximamente 
ás Caldas das Taipas. IndeciCl'ada 
desde a sua dcscoberta em 1879. e 
só dt>pois de 22 annos iIluciclada. 
Braga (?), 1902, 1 folh., 170 x 95. 

331 L Oalisse (CarIo) - Dil'iUo erele­
siasLico. Costiluzione della Chit!sa. 
Prato, 1902, 1 vol., 176 x 104. 

3312. Oamões (I.lIiz de) - Comedias. 
Lisboa, 1890, 1 folh. 

3313. oOarvalho (A. Luciano de)­
Pellro Ignacio Lopes_ Elogio hislol'ico. 
Lisboa, 1902, 1 folh., 175 x 90. 

3314. P Oarvalho (Anselmo Ferraz de) 
Equilibrios clJymicos. Dissertação para 
o concurso ao magisterio na primeira 
secção da Faculdade de Pbilosophia 
Natural. Coimbra, 1902, 1 vol., 165x 
90. 

3315. o Oarvalho (Alberto Antonio de 
Moraes)- Resposta á primeira apos­
tilla do sr. Antonio Luiz de Seabra. 
Lisboa, 1858, 1 folh., 154 x 92 . 

3316: o Oarvalho (Alberto Antonio de 
Moraes) - Resposta á segunda apos-

tillado sr Antonio Luiz de Seabra. 
Lisboa, 1859, 1 folh., 154 x 92. 

3317. o Oarvalho (Alberto Antonio de 
Moraes) - Ob~ervaçõe8 sobre a pri­
meira parte do projecto do Codigo 
Civil Português do ex. mo sr. Conse­
lheiro Antonio Luiz de Seabra. Lisboa, 
1857, 1 vol., 155 x 90. 

3318. Oasteno Branoo (Camillo)­
Doze casamentos felizes, 3.& cd. lis­
boa, 1902, 1 vol., 159 x 85. 

3319. Oasteno Branoo (Camillo)­
O bem e o mal. 5.· edição. Lisboa, 
1902, 1 voI., 157 x 84. 

3320. P Oid (José de Maltos Sobral)­
Tbeses de medicina theorica e pra­
tica que se propõe (Ierender na Uni­
versidade de Coimbra nos dias 28 
de fc\'ereiro e 1 de março de 1902. 
Coimbra, 1902, 1 folh., 169 x 90. 

3321. pOid (José)-Coimbra.-Demo­
graphia e hygiene. - Parte primeira. 
- Clima e população. Dissertação 
inaugural para o acto de conclusões 
magnas na Faculdade de Medicina. 
Coimbra, 1902, 1 vol., 169x85. 

3322. 'P Oid (José)-Coimbra.--Demo­
graphia e hygiene. - Parle segunda. 
Dissertação para o concurso ao ma­
gislerio na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra. Coimbra, 
j 902, 1 vol., J 66 x 90. 

3323. De Ohampa.gny (Franze)-La 
charilé chrétienne dans les premiers 
siêcles de l'Église. 2.- édito Paris, 
1856, 1 vol., 138 x 70. 

33~4. Deoreto organico e mais legis­
lação correlativa do Conselho dos 
monumentosnacionaes. Lisboa, 1902, 
1 rolh., 177 x 90. 

3325. Demmin (Auguste) - Encyclo­
pédie historique, archéologique, bio­
graphique, chronologique, et mono-
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grammatique des beaux arts plasli­
ques. Paris, s. d., 3 voll., 175 x 
112. 

3326. o Denis (Ferdioaod)-Portugal. 
Paris, 1846, 1 vol., 170xl05. 

3327. o Fessenden (Reginald) - Re­
cent progress in practical aod ex­
perimentai eleclricily. Wasbington, 
1901, 1 folb., 175 x 97. 

3328. Flaoh (Jacques) - Études criti­
ques sur l'histoire du droit romain 
au moyen âge avec texte inédito 
Paris, 1890, 1 vol., 145 x 85. 

3329. Fournler (Alfred)-Traité de la 
syphilis par ... rédigé, d'aprés rensei­
guement de l'Uôpital Saint-Louis, par 
le Dr. Edmond Fournier. Corbei!, 
1899 e 1901, 2 voU., 190 x 106. 

3330. o GraQa (Francisco Calbeiros da) 
-Estudos sobre a barra da Laguna. 
2.& edição. Rio de Janeiro, 1883, 1 
folh., 163 x 93. 

3331. o GraQa (Francisco Calheiros da) 
-Memoria sobre a determinação das 
linhas magneticas do Brazil. Rio de 
Janeiro, t 895, 1 folh., 162 x 92. 

3332. Grl1fln. (A. P. C.) - A list of 
books (wilh references to periodicals) 
on Samoa and Guam. Compiled under 
lhe direction or ... Washington, 190 I, 
I \'01., 195 x 1 tO. 

3333. o Gdmme (Uubert) - Psalmen­
probleme. Untersuchungen Uber Me­
trik, Strophik und Paseq des Psalmen­
buches. Freiburg (Scbweiz» 1902, 
1 vol., 182 xl t3. 

3334. o Guimarães (J. G. d'Oliveira) 
- Apontamentos para a bistoria do 
concelho de Guimarães. O architeclo 
João Lopes d'Amorim. Porto, 1902, 
1 vol, 169 x90. 

3335. o Bartzenbusoh (João Euge­
nio) - Memorias leidas en la Biblio­
teca Nacional eo la sesion pública 
dei ano 1861-1867, 1868-1869, 
1870-1871. Madrid, 1866-1871, 6 
folhetos, 210 x 131. 

3336. o Inso (Cesar do) - Os perigos 
(Ia guerra. LislJoa, 1902, 1 folh., 
145 x 80. 

3337. 'P InstruoQões para o inque­
rito ácerca da producção, commercio 
e consumo de cereaes e seus deri­
\'ados. Lisboa, 1902, 1 folb., 177 x 
90. 

3338. Inventalre général eles riches­
sc~ (I'art de la France. Provi'llC8 
-J/onuments religieux. Paris, 1876, 
1 \'01., 223 x t t 5. 

3339. Inventaire général des ricbes­
ses de l'art' de la France. Paril­
.4fonumellts ,·eligieux. Paris, 1876-
1888, 2 voll., 223 xii 5. 

3340. Inventaire général des riches­
ses de rart de la France. Archiv8I 
du mu.~ée des fIlonuments Français. 
Paris, 1883-1886, 2 voll., 223xl 15. 

33 i I. Inventalre général des riches­
ses do 1'art de la FI·ance. Pmvinc6 
- Munuments civils. Paris, 1878-
t892. G voll., 223 x 114. (FaUa o 
4. o vol,). 

330\2. Inventaire général des ricbes­
sei de l'art de la France. PariB-Mo­
numents civiú. Paris, 1879 e 1889, 
2 voll., 223 x 115. 

3343. Lefévre (André)-Les gaulois. 
Origines et croyances. Versailles, 
1900, 1 vol., 140 x 77. 

3344. 'P Leplerre (Charles) - Aponta­
mentos praticos para as analyses de 
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urinas. 3.· edição. Coimbra, 1902, 
1 folb., 159 x 100. 

3345. Leroy-Beau1ieu (Anatole)­
LeS doctrines de haine. L'antisémi­
tisme.-L'antiprotestantisme.-L'an­
ticléricalisme. Paris, 1902 (1), t vol., 
143 x 80. 

3346. Loisy (Alfred) - ~(udes évan-· 
géliques. Macon, 1902, t vol., t 78x 
105. 

33·\'t Loisy (A1fred) - L'évangile et 
l'église. Macon, 1902, 1 vol., 126 x 
76. 

3348. P Maia (Fernando da Costa)­
Discurso proferido na sessão solemne . 
da abertura da Escola do Exercito no 
anno escolar de 1902-1903. Lisboa, 
1902,1 Colh., 184x97. 

3349. p Margioohi(Francisco Simõe!l) 
-Assumptos agricolas. X. Discursos 
e artigos ácerca de vinhos, aguar­
dentes e alcool indust,·ia1. Lisboa, 
1902,1 folh., 177x90. 

3350. oMello (Antonio Joaquim de)­
Biographia de Gervasio Pires Fer­
reira, ... , mandada publicar pelo 
sr. dr. Alexandre José Barbosa Lima ... 
ReciCe, 1895, 1 vol., 160 x97. 

3351. Mello (Antonio Joaquim de)­
Biograpbia de José da Natividade 
Saldanha ... , mandada publicar pelo 
sr. dr. Alexandre José Barbosa Lima. 
Recife, 1895, 1 vol., t 60 x 97. 

3352. p Memorias da commissão por­
tuguésa no centenario do descobri­
mento da America. Lisboa, 1892, 1 
vo1., 185 x 120. 

3353. Mendonça (Henrique Lopes de) 
. ,- A1l'onso de Albuquerque. Drama 

em 5 actos, em verso. Lisboa, 1898, 
1 vol. 

3354. p Moura (Elysio) - A toxidez 
da. urina. Dissertação inaugural para 
o acto de conclusões magnas na Fa­
culdade de Medicina. Vol. I. Coimbra, 
1902, 1 vol., 169 x 97. 

3355. p !{toura (Elysio de Azevedo e) 
- Theses de medicina theoricae 
pratica que 8e propõe defender na 
Universidade de Coimbra, nos dias 
5 e 6 de Cevereiro de 1902, para 
obter o grau de doutor. Coimbra, 
1902, 1 rolh., 469 x 90. 

3356. p Moura (João Herculano Ro­
drigues de)-Relatorio sobre a admi­

,nistracão e serviços do governo do 
. districto de Diu, anno de 1900. Nova 

Goa, 1901, 1 folh., 226 x 139. 

3357. o Pereira (Felix Alves) - Estu­
dos do Alto-Minho. I. Epigrapbia 
christiano-Iatina. Uma inscripção iné­
dita. Lisboa, 1902, 1 folh., 193x109. 

3358. o Pinheiro (T. B. Marques)­
Guilherme Pinto de Magalhães. Tra­
ços biographicos. Rio de Janeiro, 
1902, 1 vol., 158 x 85. 

3359. pProgrammas da Faculdade 
de Theologia da Universidade de 
Coimbra. Coimbra, 1900, t folh., 
160 x 90. 

3360. Queiroz (Eça de) - Contos. 
. Porto, 1902, 1 voJ., 144 x 82. 

3361. p Reforma do ensino primario. 
Decretos n.O 9 de 24 de dezembro 
de 1901 e n.08 1 e 2 de 19 de se­
tembro de 1902. Lisboa, 1902, t 
folh., t 77 x 90. 

3362., Rein,aoh (Théodore)-Textes 
d'auteurs grecs et romains relaLiCs 
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au judaisme, réunis, traduits et anno­
lés par ... Angers, 1875, 1 vol., 
176x104. 

3363. p Rooha. (Antonio Victor Lemos 
da) - Notas relativas á collacão e 
reducção das doações inofficiosas. 
Coimbra, 1902, 1 folh., t 77 x 100. 

3364. Romanes (G.-J.)-L'intelligen­
ce des animaux ... , précédée d'une 
préface sur l'évolution menlale, par 
Edm. Perrier. 3.e édito Paris, 1898, 
1 vo1., 155 x 85. 

3365. P Sepulveda(Christovam Ayres 
de Magalhães) -lIitõtoria organica e 
politica do exercito porluguês. Vol. III. 
lntroduccào. Influencia dos Arabes 
na Miliciá portuguêsa. O Condado de 
Portugal. Lisboa, 1902, 1 folh., 177x 
90. 

3366. p Sepulveda(Christovam Ayres 
de Magalhães) - Historia organica e 
politica do exercito português. Pro­
vas. Vol. I. Guerra da RestalI'l'arão 
de Portugal 1661 a 1668. I. Provi­
dencias e operações de guerra. 
11. Officiaes estrangeiros ao nostõO 
servico. Lisboa, 1902, 1 folh., 177x 
90. 

3367. 'P Silva (Francisco Antonio Wol­
fango da) - Relatorio solJre a epide­
mia da peste em RilJandar. (Dezem­
bro de 1901 a Abril de 1902). No\'a 
Goa, 1902, 1 folh., 204 x 103. 

3368. Silva (Pedro Nolasco da) -Re­
latorio apresentado pelo provedor da 
Sanla Casa daMisericordia de Macau, ... 
á meza da mesma irmandade na ses· 
são de 9 de julho de 1902. Macau, 
1902, 1 fulh., 226 x J 28. 

3369. Stephens (Morse)-llistoria de 
Portugal traduzida por Silva Bastos 
do original inglês de ... , corrigida 
e prefaciada por Oliveira Martins. 
Lisboa, 1893, 1 vol., 140 x 85. 

2 

3370. o Tavares (Joaquim da Silva) 
As Zoocecidías portuguêsas. Addenda 
com a descripção de quinze especies 
cecidogenicas novas. Lisboa, 1902, 
1 rolh .. 175 x 102. 

3:371. o Tavares (Joaquim da Silva) 
As Zoocecidias portuguêsas. Enume­
ração das especies até agora encon­
tradas em Portugal e descripção de 
dezenove ainda não estudadas. Porto, 
H102, l_vol., 165xl00. 

3372. TolstOI (Léon) - (lEuvres com­
pleles. IV. Sébastopol, (1854-1856); 
Une rencontre au détachement, 
(18;)1); Deux hussards, nouvelle 
(1856); Préface inédite (1889). Tra­
duclion de J. W. Bienstock. Lagny 
(S.-ct-M.), 1902, 1 vol., 137 x76. 

:tn3. J1 Trotter (Dr. Alessandro)­
Tena communicazione intomo alie 
galle (Zoocecidi) dei Portogallo. Coim­
IJra, 1902, 1 folh., 184)<" 112. 

3374. p Vaz (Dr. José Joaquim Fer­
nandes) - Oração lJe Sapientia reci­
lada lia sala grande dos actos da 
lIniversidade de Coimbra, no dia 16 
de outubro de 1901. Coimbra, 1902, 
1 folh., 159 x 90. 

3375. p Vasconcellos (Dr. J. Leite 
de)-Nolicia bílJliographica do poema 
pro\'cnçal da «Santa Fé», publicada 
pelo ... Coimbra, 1902, 1 fulh., 175x 
100. 

3376. 'P Vasoonoellos (Dr. J. Leite 
de)- GalJinele numismalico da Di­
bliotheca Nacional de Lisboa. (Notas 
e documentos). 1. Moedas de ouro da 
epocha germanica. Coimbra, 1902, 
1 folh., 170 x 100. 

33i7. pViegas (Luiz dos Sanlos)-O 
alcoolismo. Dissertação para o con­
curso ao magislerio na Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra. 
Coimbra, 1902, 1 folh., 157 x9 O. 
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CotolO1o dos monuscriptos 

DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(Continuado du vol. II, pago 189) 

:157 

cHumani Generis Codex ex Grotii, Pufendor:fli, Realii, Wolflii, Tho­
masii, Formeyi, et aliorum scriptorum. Selectioribus Praele­
otionibus depromptus. Novum Juris Naturalis exhibens Sys­
tema ab Antonio Barnaba Elesoano Barreto Aragonio •. 

216 x 158. 

1.58 

Seis disoursos em honra de varios santos, a saber: Santo Thomás 
de Aquino, Santo Antonio, S. Pedro Martyr, Santa Theresa 
de Jesus, Santa Rozalia, virgem, e Santo Ignaoio de Loyola. 

215 x 163. 

:159 

- TraotatuB de legibus 90 de Deo legislatore ad 12. Qumst. 90 usque 
ad 108 Divi Thomre. 

- TraotatuB de pamitentia tum virtute tum saoramento ad qumstio­
nem 84 tertire partis Divi Thomm. 

- Traotatiunoula de mutuo et usuris. 

210 x 140. 
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1..60 

Livro de varias reoeitas. 

É em espanhol, em letra talvez do sec uI o 16. No fim ha mais algumas receitas 
em português, escriptas por letra diversa, talvez tambem do mesmo seculo. 

As receitas que tem este livro são de perfumarias; de pós para dentes; para 
acclarar a vista; de sabões para rosto e mãos; para fazer crescer o cabello; 
para soldar objectos de vidro e barro; contra lombrigas, etc. etc. 

205 x 140. 

1..61.. 

Misoellanea oontendo: 

- Medula tractatus De cnnditionibus appositis a Dootore Antonio de Gou­
vea in D. Petri Collegio oollega ... 

o tractado do Dr. Antonio de Gouvea vem mencionado na Bibliotheca Lusitana, 
tomo 4.°, pago 37. 

- Medula Relectionis Ad egre()ium Gordiani Imper. rescfiplum in L. cum 
resp01Uo 12 Cod. de Legalis, a D. Paulo Rebello de Sousa, iD Re­
gaIi D. Pauli Collegii oollega ... 

Vid." Bibliotheca Lusitana, tomo 3.°, pago 532. 

- Medula Traotatuslf. De Duobus Reis oompositi a Dootore MarQal Oa­
zado Jaoome ... Ad totum titulumt et quidem dif'ftoUimum 11'. 
De f}tw!Ju,s Reis avulsa ab Emmanuele Oorrea de Azevedo. 

De MarcaI Casado Jacome e do seu tractado dá noticia a Bibliotheca LusilMuJ. 
tomo 3.°, pago 403. 

- Releotio ad textum in § Si quis a non DOOlino Inst. Rerum divisione, 
ex quo deduoitur oonolusio :-Quod bon~ tldei possessor ODlD.es 
truotus faoit suoS. MaI~ tldei possessor omnes restituit. 

-. Releotio ad textum in prinoipio Inst. De Militari teslamento. Oonolu­
sio: Quod Miles potest fa.oere testamentum absque aliqua 
solemnitate. 

-Releotio ad textum in § non solum t.o Inst. de Legatis. Oonolusio: 
- Quod res aIienre legari possunt. 

- Explanatur § Si 1'8$ aliena 6.° Inst. Legatis. 

- Ad textum iD § Si quis debiowi suo 13 Inst. de Legatis. 

- Ad textum iD I Si r81 legala Inst. Legatis. 

212 x 150 • 

• 
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1.62 

- ln titulum de ameio Judieis ardinarii annotationes traditre a 
D. D. Emmanuele Soarez anno domini 1581. 

- ln titulum de Jure Jurando Soholia tradita per Dootorem Emma­
nuelem Soarez. 

- Traotatus de Consecratione, ab eodem. 

Deste lractados e do auctor dá noticia a Bibliotheca Lusitana, tom. 3.°, pago 378. 

225 x 165. 

1.63 

Auto dos privilegios de Manoel Rodrigues Ricardo. 

Coo! m a copia do alvará de 20 de llarço de t 604 pelo qual lhe foi permitlido 
usar e 0'0 ar do~ privilegios que foram concedioos aos negociantes estranjeiros 
em Portul!al, e contém as copias elos oiplomas, de varias epocas, d'onde constam 
taes privileO'-jo. e sua confirmação, entre os quaes uma carta regia de 28 de 
Marco de 1452, outra de 20 de Dezembro de 1524 e um alvará de 9 de De­
zemllro de 1589. 

207 x 160. 

1.64 

TractatuB secundus De ameio, et Missis defunctorum. 

223 x 166. 

1.65 

Peoulio de notioias de historia, prinoipalmente eoclesiastica. 

Oontem: 

- Summario da vida de Christo. 

-Historia da Igreja de Jesus Christo. 

-Taboa chI"onologioa dos papas, antipapas e scismaticos, impera-
dores, persiguições da Igreja, heresiarcas, concilios, ordens 
militares e regulares. 

-Desenvolvimento dos assumptos desta Taboa chronologica e notas 
biographicas dos imperadores e monarohas de varios paizes. 

205x147. 

166 

Misoellanea contendo: 

_ Carta do Dr. Antonio Pinheiro dirigida á Rainha D. Catharina 
queixando-se de não ser mestre d'el-Rei D. Sebastião tendo-o 
sido de seu pa,e o Principe D. João. FoI. t. 
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- Oarta do Bispo de Miranda D. Antonio Pinheiro á Rainha D. Oa­
tharina relativa ao falleoimento de seu neto o Prinoipe 
D. Carlos. FoI. 8. 

- Oarta dó Bispo de Miranda D. Antonio Pinheiro ao Duque de 
Aveiro pelo falleoimento da Duqueza no anno de llS71. FoI. 10. 

- Carta do Bispo de Miranda D. Antonio Pinheiro ao Cardeal 
D. Henrique sobre querer a Rainha D. Catharina ausentar-se 
para Oastella. FoI. 12. 

- Carta do Bispo de Miranda D. Antonio Pinheiro a. Rainha D. Ca­
tharina sobre querer esta ausentar-se para Oastella. FoI. 13. 

- Oarta que se esoreveu á Rainha D. Oatharina quando esta quiz 
ausentar-se para Oastella. FoI. 17. 

- Carta do Arcebispo de Braga D. Fr. Bartholomeu dos Martyres 
á Rain.ha D. Catharina sobre o querer esta ausentar-se para 
Oastella. FoI. 31. 

- A mesma carta com variantes. FoI. 32. 

- Oarta do Dr. Balthazar de Faria á dita Rainha sobre o mesmo 
assumpto. FoI. :3:3. 

- Carta que Pedro d' AIcaçova Oarneiro esoreveu no anno de llS74 
para Oeita a eI-Rei D. Sebastião quando este foi visitar os 
logares de Africa. FoI. 39 v.o 

Esta carta está truncada. PMe ver· se completa a pago 322 do Portugal Cui­
dadoso de Bayão. 

- Tres memoriaes que Pedro d' AIoaçova Oarneiro apresentou a 
el-reiD. Filippe 2.° de Oastella ácerca de varios negocios, para 
tractar dos quaes foi por embaixador a Oastella. FoI. 40 v.o, 
43 v." e 45 v.o 

Estes memoriaes podem ver·se impressos, com algumas variantes, a pago 13, t 7 
e 19 do tomo IV das Memorias para a historia de Portugal, que cOlllprelumdem o 
governo del-Rey D. Sebastit"lo, por fliogo Barbosa Machado. Desta ida de Pedro 
d'Alcaçova a Caslella tracta o cap. 35. 0 da CIl1'onica de el-Rei D. Sebastião por 
Fr. Bernardo da Cruz. 

- Oarta d'el-Rei D. Sebastião a Pedro d' AIcaçova Oarneiro datada 
de 28 de Julho de llS76. FoI. 55. 

- Oonselho e parecer que Pedro d' Alcaçova Oarneiro deu e leu a 
eI-Rei D. Sebastião, em 7 de outubro de llS77, estando nos 
paços de Santos, relativamente a projectos da conquista de 
Larache. FoI. 59. 

- «Oarta de Fernão Rodrigues de Oastello-branoo ao In1fante D. Luiz 
sobre agravos que mostra que lhe foram feitos e isto em sua 
desoulpa por se hir pera fora do Reino» FoI. 69. 
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- Oarta de pesames eto. do Imperador Oarlos 5.° ao Rei de Por­
tugal D. João 3.°, pela morte d'el-rei D. Manoel. FoI. 85. 

- Oarta de el-Rei D. Aftbnso o 5.° de Portugal, datada de Paris em 
26 de Janeiro de 1467, dirigida a GonQalo Vaz de Oastello 
Branoo, primeiro governador que foi de Lisboa. FoI. 87. 

- Oarta d'el-Rei D. João 2.°, datada de Tavila (Tavira), dirigida a 
D. Diogo d'Almeida, Prior do Crato, estando este no oeroo da 
Graoiosa. FoI. 91. 

- Oarta do Prinoipe (7) ao Conde de Benavente sobre a morte 
d'el-Rei D. Fernando o Oatholioo, datada de Bruxellas em 10 
de Fevereiro de 1516 (7) FoI. 93 . 

- Oarta que mandou o Grão Mestre do Hospital de Jeruzalem a 
el-Rei D. João 3.°. FoI. 95. 

- Narrativa do ataque do rei de Fez a Arzila em 1508. FoI. 99. 

- Oartas do Rei de Ternate a el-Rei D. Manuel e a D. A1fonso 
d'Albuquerque. FoI. 107. 

- .Pareoer que um homem deu na India a Nuno da Ounha aoeroa 
da armada dos Rumes que se preparava em Suez para ir á. 
India no anno de 1532. FoI. 109. 

- Oarta de D. Franoisoo de Almeida, Vioe-Rei da India, a el-Rei 
D. Manoel, esoripta em 20 de Setembro de 1508. Foi. 115. 

A Bibliotheca L'USilana vol. 2.° pago 98 menciona esta carta. 

-Da armada que el-Rei D. Manoel mandou a Azamor no anno de 
1508 oapitaneada por D. João de Menezes. FoI. t 21. 

- c Oarta que esoreveo Gaspar GonQalves Dutra Oappitam de gente 
de guerra da ilha do Faial a seu Genro Lopo GU Fagundes 
que nesta Cidade de Lx.a estaa do que aoonteoeo na d.a Ilha 
anno de 1589 J). FoI. 127. 

Foi impressa, com algumas variantes orthographica!l, a pago 304 do vol. 2.° 
do Archivo dos Açores (t 880). 

- Oarta de novas do que se passou em Salamanoa na provisão da 
oadeira de prima de leis, a que oonoorreram os Doutores 
Manuel da Costa e Ayres Pinhel, portuguezes, no anno de 
1561. FoI. 135. 

218 x 168. 

(CcmlimÁ4.) 
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Inéditos 

DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

UMA BIBLIA HEBRAICA 

Existe na Bibliotheca da Universidade de Coimbra uma riquissima 
Biblia hebraica manuscripta,. que, pela antiguidade, pela nitidez e perfeição 
dos caracteres, pelas ornamentações micrographicas, pelo seu impeccavel 
acabamento e harmoniosa disposição, e ainda pelo seu magnifico estado 
de conservação, constitue uma verdadeira preciosidade bibliographica, que 
figuraria com honra e faria· o orgulho de qualquer bibliotheca ou museu 
do mundo. 

Muito pouco se sabe da fórma como esta Biblia foi adquirida e 
mandada conservar na Bibliotheca da Universidade. Dos livros deste 
estabelecimento quasi nada podemos até agora averiguar. Florencio Mago 
Barreto Feio na sua Memoria hislorica e desa'iptiva acêrca da Bibliotheca da 
Universidade de Coimbra pode dizer-se que registou tudo o que de infor­
mações fidedignas a tal respeito se poderia obter «... custou, escreve 
elle, 700$000 réis, e parece ter sido comprada em Hollanda para a 
Bibliotheca da Universidade de Coimbra pelo Doutor Manoel Pedro de 
Mello, primeiro lente, tambem distinctissimo. da faculdade de Mathematica, 
com exercicio na cadeira de Hidraulica, que tinha ido estudar fóra do 
reino, como pensionaria do governo. Na Bibliotheca não se encontrou 
assento algum acêrca da referida Biblia, talvez por não ter ahi dado ainda 
entrada; d~vido isto a que a mesJ?~ Biblia estava se?do examinada por 
uma com missão de theologos preSidida por Fr. DomlOgos de Carvalho, 
segundo lente de Theologia, jubilado em 1822; a commissão reunia-se 
na sala das sessões do conselho dos decanos, conservando-se por isso a 
Biblia na secretaria da Universidade, onde a final ficara por muitos 
annos esquecida nos armarios das estantes, e guardada numa caixa de 
papelão» (J). 

Uma portaria datada de 30 de janeiro de 1857, assignada pelo Vice­
Reitor da Universidade José Ernesto de Carvalho e Rego, mandou reco-

(I) Oh. cit., pago 78. 
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lher á Bibliotheca a Biblia de raro merecimento e grande valor a fim de lã 
ficar no maior recato e boa conservação (I) . 

• 

A Biblia Hebraica é um volume de trezentas e oitenta e cinco folhas 
de pérgaminho, recentemente paginadas, e encadernado desde o seculo XVIII 

ou talvez mesmo desde o seculo XVII. Esta encadernação é de carneira 
um pouco escura, com ornatos dourados e com dois fechos de bronze (?) 
em fOrma de columnas salomonicas com seus capitcis. A capa tem de 
altura 277mm e de largura 216mm • A altura das folhas é a de 266mm e a 
largura de 210mm• 

A folhas 7 V., principia o Genesis a tres columnas de trinta e duas 
linhas cada columna. Ao lado direito destas columnas nas margens inte­
riores encontra-se a pequena massora, e no alto e baixo da folha, nas 
margens exteriores, a grande massora, segundo o costume rabbinico (2). 

Na folha I, á qual foi cortada uma pequena tira no alto, está escripto 
o que reproduz a primeira das gravuras, que adeante vão no texto. 
O verso desta folha é em branco. Na folha 2 encontra-se o que dá a 
segunda das gravuras, e o verso desta folha é cheio por um ornato de 
execução tam perfeita e acabada, que delle mal pode dar idéa a gravura 
que reproduzimos em tamanho natural. 

Quem fixar o microscopio sobre este trabalho micrographico, no ori­
ginal, ao alto da folha, podel'á ler sem esfórço o que se segue.: 

: ~US~ N~ C~~~ ~~~~':I ,~~ N~ C~N~n '1~~" C~'~~ N'~:;: j;M IN~ ~USN ~~NM ~~'Q:)M 

C~~-~).~tl'-', ;':It1US ".~::l M'M" :M~~~" c~i~ M).M~ it1~it1~':I .,~~n M.,M' t1~'1t1:;:-CN '::l 
..• ·~USN ~::l" ~":'-N~ ':1M;,., ., .. :W: i%=\"'~1) ~USM 

que aqui pomos para se fazer idéa do trabalho que o pacientissimo auctor 
d'este precioso manuscripto não teria para fazer, com nitidez e perfeição 
inegualaveis, caracteres tam minusculos- pois que os que damos entram 
todos na primeira linha sómente. 

As folhas 3 e 3 v., 4 e 4 v., 5 e 5 v. e 6 sam egualmente ornamen­
tadas, no mesmo typo uniforme de letra, sem podtuação massoretica. 

(J) «Constando-me que na Secretaria da Universidade existe uma Biblia Hebraica de 
raro merecimento e grande valor, e convindo qua esteja no maior recato e boa conservaçao, 
ordeno que se remetta immediatamente para a Bibliotheca da mesma Uni"ersidade, onde. 
registando-se esta, se !avrará o respectivo termo de entrada, I?assando-se em seguimento 
deste o competente recibo de sua entrega. COimbra, 10 de Janclro de 18; 7.-José Ernesto 
de Carvalho e Rego, Vice-Reitorll. Existe no Archiv<? d~ Bibliotheca, .tend? em segu.id~: 
((No dia 3 de fevereiro de 1857 deu entr.ada na Ulbhot~eea da UDlverslda~e a Sibila 
supra a qual depois de lançada no respectivo catalogo, fOI arrecadada no ,l[abmete reser­
vado das pre~iosldades. Bibliotheea da Univ~r~idade, 3 de ~ever~iro de 1857' O officia! 
mais antigo da Bibliotheea - José Mendes Dmls». A portaria aCima transcrlpta acha-se 
tambem registada a foI. 6 do liv. 8.· do registo dos Provimentos, Portarias e Editaes 
da Secretaria da Universidade. 

(2) Vid. M. Hyvernat, Petite introduction à l'étude de la Massore na Rev. Bibtique 
internationale de J outubro J 902, n.· 4, pág. 551 e sego 
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Depois segue-se, como dissémos, a folhas setenta o Genesis, que vai até 
foI. 3 I v. e ainda 1.' cal. de foI. 32; Exodo foI. p a 53 v. i Levitico 
foI. 53 a 69i Nume,'os foI. 68 a 88 v.; Deuleronomio foI. 88 v. a 108; 
Josué foI. 109 a 121 v.i Juizes foI. 121 v. a 144 v.; Samuel foI. 134 v. 
a ]65; Reis foI. 165 a 197 i lsaias foI. 198 a .216 v.; Jeremias foI. 216 v. a 
262; Ezechiel foI. 2/12 e 263 v.; Oseas foI. 263 v. a 266 V. i Joel foI. 266 v. 
a 267 v.; Amos foI. 268 v. a 279; Abdias foI. 279 i Jonas foI. 290 271 i 
Micheas foI. 271 a 262 v. i Nahum foI. 272 v. a 273 v. i llabakuk foI. 273 v. 
a 274 i SoPhonias foI. 174 a 27;; Aggeu foI. 275 a 275 v.; Zacharias 
275 v. a 279; Malachias foI. 279 v.: Chronicas foI. 28r v. a "iIO v. i 
Psalmos foI. 311 a 334 v. i Proverbios foI. 3 H a 341 v.; J ob foI. 34 r v. 
a 350 v.; Daniel 401. 359 v. a 357 v.; Cantico dos Canticos foI. 359 a 
369 v.; EccZesiastes foI. 360 v. a 365 v.; Esther foI 365 v. a 369 i Esd"as 
foI. 369 v. a 374; Nehemias foI. 374 a 380 v . 

• 

Não se pode com rigor fixar a epoca deste manuscripto. A mesma 
indecisão ha a respeito do país onde poderia ter sido elaborado. Nenhuma 
data, nenhum nome nos pode servir de fio de Ariadne atraves das suas 
38S folhas. Resta-nos appelar para a forma dos caracteres; fallivel é 
certo, mas sufEciente para poder aventar algumas conjecturas. De facto, 
desde que o estudo dos manuscriptos hebraicos começou a chamar a 
attenção dos eruditos notou-se que a fOl"ma dos caracteres poderia servir 
de guia para a determinação da sua origem. . 

Caracter anguloso, inclinado, ponteagudo indicara origem allemã; 
«perfeitamente quadrado e majestoso)), como se exprime Richard Simon (I), 
designará origem espanhola; o typo intermedio a estes revellará prove­
niencia italiana. 

«Os codigos dos Judeus Portugueses, como o dos Espanhoes, escreve 
Ribeiro dos Santos, eram escriptos pelo commum em caracteres não 
rudes, tortuosos, inflexos e agudos, como eram os Allemães, mas sim 
quadrados, simplices e elegantes na sua forma, semelhantes aos que se 
vêem hoje nas Biblias Regias publicadas em Antuerpia por PlantlDo, e 
Roberto Estevão, cujos caracteres foram sem duvida tirados dos Codigos 
de EspanhaD (2). 

Taes manuscriptos e/-am carissimos, segundo afErma testemunho con­
temporaneo. c... En el Reyno de Portugal... eran excell.entissimos 
escrlVanOS» escreve Aboab referindo-se aos Judeus portugueses, cy asi 
avia en Espana muchos libras manuscriptos de rarissima perficion: porque 
se pagava por una Biblia correcta, y de buena letra, cien Escudos de oro, 
y á vezes más' (3). 

(I) Hist. crit. du N. T., I, :11, pago 120. 
(2) Ribeiro dos Santos, Mem. da Litt. sagrada dos Jud. portug., etc. in Mem. de Lítt. 

Portug. publicadas pela Academia real das sciencias de LJSboa. Lisboa, 1792, vol. II, 
pág. 267. 

(3) Nomologia Ó I?~scursos lel{ales. Compuestos por el virtuoso H. H. /manuel Aboab 
D. G. M. Segunda ed,clon. Coreg,da y emendada Por Raby Dr.lschak Lopes. En Amster­
dlim. A.o 5487, 4.· Segunda parte. Cap. XIX, pág. 232. · 
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o exame do nosso manuscripto não pode, avaliado por este criterio, 
offerecer duvidas; os caracteres sam bellamente lançados, o typo é regular, 
bem traçado, quadrado e majestoso. Devia ser obra dum paciente "W'IO, 
senão dalgum '1iP~' conforme se limitasse a escrever as consoantes s6mente 
ou a juntar-lhes, depois dellas escriptas, os pontos-vogaes. Ao trabalho 
do .,1);0 seguramente se juntou depois o do M~).~ fazendo ao texto a cor­
recção devida. Uma outra mão teria juntado a massora, etc. 

Na serie de (ac-similes dos manuscriptos do Britsh Museum que Ginsburg 
publicou em collotypia(I), alguns, como os representados nas estampas IV, 
(circa A. D. 1120), VI (circa A. D. 1200), VII (A. D. 1216) VIII (clrca A. 
D. 1220), apresentam, emquanto ao talhe e traçado dos caracteres, seme­
lhança com o nosso manuscripto. Mas é ofac-simile n.O<XIV (A. D. 1448) 
que sob esse ponto de vista offerece maior paridade, como pode vêr-se 
collocando juntos os dois typos (2), sobresaindo comtudo, pela belleza da 
calligraphia o nosso manuscripto. . 

Na primeira divisão, a M.,.", (foI. 8 v.-I08) os differentes livros se­
guem-se a tres columnas uniformes, distinguindo-se apenas por um 
pequeno ornato em letras hebraicas, de forma quadrangular, sem indi­
cação numerica de capitulas, terminando pelas foI. 104 v., 105. lOS v., 
106. 106 v .. 107 v .. 108 que têem o texto encerrado em bellos quadros 
calligraphicos. A foI. 108 v. apresenta um desenho caprichoso, sem texto. 

Na segunda divisão, a primeira parte (foI. 109-197) O~~'1~N" O~N~~::l 
veem Josué, Juizes, Samuel e Reis terminando a foI. 19S V., 196 e 196 v. 
com identicos ornatos artísticos. A segunda pal·te da segunda divisão 
(foI. 197-279 v ) O~:l'l""N O~N~~:l comprehende Isaias, Jeremias, Ezechiel e 
os doze pequenos prophetas, cujos textos se distinguem por pequenos 
intervallos. 

Como se vê, esta ordem é a geralmente adoptada nas biblias hebrai­
cas (3). Esta divisão fecha, como as anteriores, por folhas ornamentadas, 
que são as 260, 280 v. e 281. 

Na ultima divisão- o~~.",~ as biblias hebraicas não seguem a mesma 
ordem apresentando geralmente Psalmos. Proverbios, Job, Cantico, Ruth, 
Lamentação, Ecclesiastes, Esther. Daniel, Esra (vulgarmente Esdras), 
Chronicas, (01). Por vezes apparece Ruth em seguida aos Juízes, e os Threnos 
ligados com Jeremias. A nossa Bíblia adoptou nesta parte a ordem que 
deixamos atras apontada. Abrindo com as Chronicas (foI. 281 v.) vai 
fechar com Nehemias a foI. 380 v. Nehemias vem em seguida a Esra, sem 
existir o minimo espaço entre os dois, acabando este a foI. 374, 1 caL, 
! ... 29, logo co~eça ~.,~: M~~m· Quer dizer, se~ui!-l a idea. commum ao 
I almud e a mUItos antIgos de não fazer dos dOIS hvros mais do que um. 
Termina o nosso precioso manuscripto com as foI. 381-383 com escri­
ptura hebraica, sem pontuação massoretica, enquadrada em finissimos 
ornatos formados de letras micrographicas de nitidez sufficiente para 
poderem ser lidas á vista desarmada. As foI. 383 v. a 385 têem quadros 
de página de lavor identico ao que reproduzimos em gravura. 

(I) A series of XVJlI fac-similes ofmanuscripls oflne lIebrew B.ble ... Wilh descri­
Plions by Chrislian D. Ginsburg, Ld. D., London, MDCCCXCVIII. 

(2) No nosso manuscripto a secção da estampa XIV. Job XXXI. 12-XXXI. 19 encon-
tra-se a foI. 147 V., 2.' col., 1. 16 até f?\. 348, 2.~ col., 1. 9;. . •. . 

(1) err. L. Wogue, Hist. de la B,ble el de 1 exegese bJbl.que l usqu à nos }ours, PariS, 
JlDCCCLXXXI 

(4) Woguc, ob. ci,., pág. II. 
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Tal é, em substancia, o que podemos dizer para dar uma idéa a'p'pro­
ximada da preciosa Biblia Hebraica, que é hoje propriedade da Blblio­
theca da Uni ver idade de oimbra. Como dissemos atrás, ntlo se encontra 
nelta nenhuma indicação nem de data, nem de nome de auctor. Por vezes 
uma e outra indicação apparece nas inscripções ou notas linaes dos ma­
nuscriptos hebraicos (I): neste, se alguma tem, não a conseguimos descv­
brir. Mas a lacuna é pouco para sentir, dado o pouco credito que se 
pode ligar a taes referencias. Os copistas desejando muitas veze dar as 
suas producções uma alta antiguidade forjavam numeras inteiramente 
phantasticos. A nossa Uiblia não preciso u dessa consagração mentirosa 
do -,t)'\O; mais de um curioso, em frente do precioso codice, tem aven­
tado conjecturas imaginarias [aliando nos remotos seculos que a viram 
nascer. 

uppós-se por muito tempo que as inscripções que antecedem as pri­
meiras folhas ornamentadas reso lvessem o problema das origens. Infeliz­
mente as primeiras dessas in cripções dize m s6mente : 

(I) Eis um exemplo: no Codigo ms. hebraico dos Il ag iogrllphos cscripto cm Lisboa 
em 1410 por amueI, filho do R. Jom Tob, pertencente a lJibliotheca publica de Beroe 
lia-se na epigraphe, segu nd o Rossi: Ego S~muel seribc/ls ]iI. R. )0111 Tob jil. A l 'al'~ scripsi 
"aec Agl'ograPha ad uSum rlesidr:ralissimi )1ll!t:11is R. Mos;s: 1:1 absolvi dia di.: VI mellSIS 

Tisri ali. ,P 70. Ulyssif'o,u. Outro: num Cod igo m . do Pentateuco, de Lisboa, 1496. lia-se: 
Ego Samud de M~dina seriPsi hos quinque hbros Legis, o' Aplllaras B' \' . M~gillolh an­
xi/t'o Dei, qui sedei ÚI i!xeelsis, in gnt/iam clar/ssimi pol en/is ac des/dl!Tabilis R. JaCOb 
Coenfilii g lorios. .d<!c lissim i seuis, o f'limi cum D.:o el J/IIIII/n/bus R. )onae Cocn, absollllus 
que ( Iibcr) nwnse si.,al/ allllo 5229 ab Q. C. UlyssipoTlf:'. (Vid. A. Ribeiro dss Santos, Ob. 
cil .. vaI. II, pago 262, notas (a) c (b). 
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ou completadas com a pontuação massoretica: 

que, traduzidas, dizem: 

Em hora feliz minha mulher presenteou-me um filho em «elle foi um homem feliz •• 
Nasceu em 5178 (1418). 

Em hora feliz nasceu meu filho Jose em «E Jacob faUou a Jose: Deus ° Todo-poderoso 
appareceu-me em Luz na terra de Canaan e abençoou-me». Nasceu em 5256 (1496). 

Em hora feliz nasceu meu filho Abraham em «no mesmo dia Abraham foi circumcidadoll. 
Nasceu em 3261 (1503). 

(1) Gen. XXXIX. 2. Os Judeus empregam ordinariamente versos biblicos. 
(a, Valor desta J:.alavra = (,)lI56 = 141)6. 
(li) Gen. XLVIII. 3. 
(b) Valor desta palavra = (5)256 = 1501. 
(3) Gen. XVII. 26. ' 
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Appellou-se para a segunda inscripção, mas esta não era mais explicita: 

que com os pontos massoreticos fica 

~z:,;lt~z:, ~i~ ~!":\", ~~i~~ ~~~~~ ~~i;~ ~ ~~~~ 1"Ij:»~ 

(I) (2) M"'" 1'1~~ Qi~ M~~"P (a) ,N~ ;~~'P ~!'t~ ~~,?i M"'':\ ~i'W .,~~ 

(b) ~?t" ,,~M·~ ~~':\~'F ;!t ~"~ M:;B~! (3) 1'1,~ M:'~; ~~1 ~~ 1'1t'~ t':\., 

Qi;-ç '"I;~ ~~ Q,,:\~~~ Qi;-ç~ ~;?~~~ (4) Qi;, ~"~ i; M?P':'~ 1'1,~':\ 

. (s) ':j~iD Qi;, i; ,:\.,~~ tli~~i i1'1M;P:~ ':\M~~ ti::! 

(a) ,." ~M'~ = quiescit in pace, in Eden. 

(I) Ezech. XXIV. 2S. 
(2) Isaias XVII. 14. 
(1) 1 Sam. III. 4. 
(b) ~"M ~M". 
(4) Judie. VI. 24. ' 
(5) 1 Sam. XVi. 5. 
(c) "~~:I MpM'~~ ~p1'1. 
(6) Is. LU. 2. 

'" 
~ 

" 
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e traduzida: 

Foi-me arrancada a minha pedra preciosa. Ah I Estou privado do meu abrigo, das 
delicias da minh a magnificencia, do pedido dos meus olhos, do desejo do meu coração, 
de meu irmão Samuel Costa, no dia de sabbado e da nova lua do mês de Thammuz na 
vigilia, eis ahi admiração em -E Deus criou a Tamud» e este respondeu eis-me em -E 
Deus criou para elle pau, os anjos da paz, mandados para a porta da paz, foram adeante 
d'elle em paz c d izem-lhe ali. tua approximação seja em paz». 

Morto a 29 maio 5317 (1557). 

Sincha (Alegria) minha mulher morreu segundo a vontade de Deus e entrou na mo­
rada da eternidade domingo no decimo quinto dia do mês de Thammuz do anno <lprisio­
neira, filha de Loin». Morta a 15 Thammuz S3 17 (12 junho 1551) (I). 

A esperança ficou, portanto, lograda. As indicações referem-se sim­
plesmente a possuidores do valioso codice e registam saudosas lembranças 
de familia. Nada mais. 

Mas se os nomes ahi referidos nos não trazem â memoria nenhuma 
individualidade illustre, pelo nascimento ou pela situação, no meio dos 
seus correligionarios. que vivesse pelos meiados do seculo XIV, no entre­
tanto involuntariamente arrastam o nosso espirita a formular uma hypo­
these, que não nos atreveriam os a emittir se a não achassemos, pelo 
menos, plausivel. 

Effectivamente, embora, muito vulgares entre os hebreus, porque não 
seriam esses nomes nomes de judeus portugueses? Porque não seria 
a Bíblia não sómente propriedade, mas obra dalgum delles, e porque 
não seria elta até escripta neste mesmo pais, que tam loucamente os 
expulsou? O ultimo nome - Samuel Costa - legitíma esta hypothese. 
Em familias judaicas portuguesas o nome Cosia [MQOCipbt>"1] é tam vulgar 
como Mendes [ O~'T.I~J, Fonseca L Mp~:l'~ ou Mp'O:l~e], Lemos [oc~~,., [' Leão 
[,.,~ ~], etc. (2). 

Fallando dos nomes de familias diz Grunwald: «Die unbetonte Endsilbe 
«es» ode" ue;:» ist aus dem Gottischen = Sohn zu erklaren, also Henri­
quez Hinl"ichsen; Perez, Sohn des Ped,·o.... Dieselbe Endsilbe betont 
bedeulet hingegen die Herkunft von Lãndern oder Stãdlen, also Frances von 
Francia=Fra nkreich, Ferrares=von Ferrara; .•. Ortsnamen sind Almeida, 
Faro ... Wie viele deutsche 1uden, heissen auch die Portugiesen Mer und 
da nach der Lage ihrer Wolmung, so da Cosla=am Abhang .. • 1) (3). 

Demais os manuscriptos hebraicos de judeus portugueses eram, entre 
todos e acima de todos, estimados pela sua perfeição e pelo seu acaba­
mento. Ribeiro dos Santos (4) mencionou differentes manuscriptos hebraicos 
escriptos em Lisboa nestas datas: 1346,14 10,1469, S230, 1473, 1180, 1495 
(Evora), 149~. Cita tambem um outro sob ° n.O IX - «A BiblJa manu­
scnpla que tmha em Veneza no seculo passado D. 10sé Abarbanel escrita 
tambem em L isboa, e segundo parece no seculo xV» e diz em nota que 

(I) Ao meu illustre amigo sr. Dr. M;. Kayserling, a cuia alta competeneia ta.nto devo 
para a confecção e elaboração deste artigo, apresento aquI o testemunho da mmha gra­
tidão. 

(2) M. Grunwald, Portugieseng!ltber auf deutscher Erdebeitrltge zur Kultur = und 
Kunslgescllichte, Hamburg, 1902; Kayserling, Biblioteca Espanola-Portugw:za-judaica. 
Strasbourg, 1890' 

(3) Obro cit., pago 92. 
(4) Obro cit., pago 261-264. 

--~~ 
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Manoel Aboab attesta (I) tê-la visto mostrando ja no seu tempo ter sido 
escripta havia 180 annos. Porque nlo seria a nossa Biblia precisamente 
esta que D. Jose Abarbanel possuia em Veneza no seculo xv, mas que 
fora escripta em Lisboa, Bibha que era de numa extremada perfeição, que 
maravilhava a todos? Nada ha que se 0pJlonha a esta conjectura:. Manoel 
Aboab nasceu no Porto e foi morrer a Veneza em 1628; se elle aflirma 
ter a Biblia de Abarbanel os seus 180 annos, isto transportar-nos-hia, 
suppondo o calculo feito vinte annos antes da sua morte, ao anno 1.440, 
fins do seculo xv, data que nós conjecturamos caber muito bem ao nosso 
manuscripto. Por outro lado, se Aboab aventava essa conjectura é porque 
a Biblia não tinha a designação da epoca, o que se dá. tambem com a 
nossa. Tambem Abarbanel (Yshac) que havia nascido em Lisboa em 1437 
foi morrer a Veneza em 1509, deixando os seguintes filhos: Jehuda Leon 
(n. 1499), Joseph (1472-1552) e Samuel Bienvenida (1473-1560). O pos­
suidor da Biblla no seculo xv é o segundo destes filhos (2). Um homem 
como Yshac, numa situação politica em evidencia, commentador, philo­
sopho e escriptor dos mais queridos, devia ser pessoa preponderante 
entre os seus correligionarios. Taes individuos mandavam copiar para 
uso domestico os seus codigos sagrados. Assim praticaram os Rabbis 
Jacob Coen, Ghedalia, Samuel Abarbanel, Abrahão Zadok e Moysés. 
Repetimos: porque não será. a nossa Biblia Hebraica aquella mesma que 
para seu uso teve a familia Abarbanel, aquella mesma que Y shac, chefe 
dessa familia, mandou fazer em Lisboa? 

• 

Mas sejam ou não exactas as conjecturas que deixa,mo! apontadas, o 
valor intnnseco do nosso manuscripto em nada soffre com uma duvida 
que bem pode ser, e oxalá. que seja! - provisoria. Em qualquer hypothese 
sempre é certo que ella fica como uma verdadeira preciosidade biblio­
graphica, tanto mais estimavel quanto mais pobre em documentos conge­
neres é o nosso país (3). Todos sabem que aos estudos hebraicos que em 
Portugal tiveram o seu periodo aureo, succedeu o mesmo, ou cousa peior, 
que ao grego, podendo applicar-se-Ihe o aphorismo vulgar para o grego 
nos fins do seculo xVI-hebraicum est, non legitur. 

O gue muito concorreu para o desprezo da cultura hebraica em Por­
tugal foi o odio estupido contra os judeus, que suppunha terminadas todas 
as divergencias accendendo fogueiras nas praças publicas, cujas chammas 
devoradoras eram alimentadas em parte com exemplares do Talmud, 
Consequencia inevitavel desta estulta comprehensão fOl a perda irreparavel 
dos manuscriptos. «Nos palses em que se entendeu legitima e sensatamente 
a bulla de Paulo IV Apostolica! Sredis Providentia de 14 de abril de 1559 

(I) Nomologit5 ob. cit., c. XIX, pago ~32. Eis o que diz Aboab: u ... Tambien vide en 
Veneeia, en puder de Don Joseph Abravanel, otra (Biblit5 escritt5 en pergt5mino) escrita en 
Lisbona, puede aver ciento y ochenta alios, de estremada perfieion ... a. 

(~) Cfr. M. Kayserling, ob. cito e a The Jewish Encyclopedit5, vol. I, art. Abravanel. 
(3) -Despues que los Reys don Fernando de Castilla, y don Manuel de Portugal, nos 

deslerraron de sus Estados, todos los libros que avia de esparzieron, segun que sus duei'los 
fueron habitar por diversas partes dei mundo. Mas particularmente entiendo, que en la 
ciudad de Fez en Afriea, y en la de Saloni~e en la Grecia; y ansi en ti erra saneta, se 
hallam aun oy algunos libros muy perfeetos de los escritos en Espana». M. Aboab, ob. e 
logo cito 



t 

ARCHIVO BIBLIOGRAPHICO 

conservaram-se os ros. hebraicos para serviço da religião, porque se lhes 
soube dar valor, escreve o bispo Cenaculo. Aqui desappareceram sem dis­
crição, ficando raros os mesmas livros da estampa e rarissimos aquelIes, 
onde se não achem a cada passo as regras varadas e espetadas em rabiscas 
de tinta, que ou maltratam ou apagam e fazem inintelligivel o impresso; 
pois annullando o Santo Padre todas as licenças antigas, que tivessem os 
theologos para examinar e expurgar os Livros hebraicos, podiam muito 
bem conservar-se fazendo supplica para excepção, onde mãos habeis 
acautelassem pelas mesmas razões de prudencia prática, que necessitáram 
o Santo Padre áquelle cuidado ... Em nossa Espanha tivemos desastre 
pelo abandono de taes escriptos pois ficaram rarissimas peças, se houver 
comparação com quanto de antes havia neste genero de antigualha». Doiam 
ao illustrado bispo, e com razão, estes desperdicios nocivos e contrapro­
ducentes. t., que Cenaculo era tambem um cultor esmerado da lingua 
hebraica como o demonstrou com a publicação, em 1769, do Plano de 
Estudos (I) para a sua Congregação. 

Ainda nas Memorias do Pu/Pito (2) e nos Cuidados Litteran'os (3) vê-se 
bem o alto apreço em que elle tinha o grego e o hebreu. No primeiro 
daquelles livros determina que houvesse uma ou duas cadeiras de hebreu. 
O professor devia ler duas horas de manhã e duas horas de tarde. Manda 
adoptar a Arte de Advocat ou a do P. Guarin e manda que os exercicios 
sejam feitos pelos Livros historicos. Lexicon a adoptar poderia ser o 
Guarin, commodo e methodico, ou o de Zanolini. Eram preferidos para 
o ensino os candidatos que se achassem habilitados com o conhecimento 
das linguas orientaes. 

No convento de Jesus, de Lisboa, chegou a haver actos publicas sobre 
as instituições grammaticaes de hebreu e arabe presidindo áquellas um já 
então notavel cultor da lingua santa, e que a esse tempo já. havia publi­
cado duas obras importantes-Fr. Francisco da Paz (4)' Os examinadores 
foram D. Paulo Hodar, professor de linguas orientaes na Universidade de 
Coimbra, o p.e Guilherme Birmigham, professor de grego na mesma 
Universidade, e o p.e Prestpn, inglês, reitor do Collegio de S. Pedro e 
S. Paulo. 

Mas era tarde. O mal estava feito e era irremediavel. O esforço isolado 
perdia-se em aspirações e devaneios de encontro a vigorosos elementos 
destruidores. Resta-nos agora ajuntar e manter as migalhas do farto ban­
quete intellectual d'outros tempos. 

e I) Primeiro e segundo Planos de estudos para uso da Ordem Terceira, publicados sepa­
radamente e tambemê"untos ás Disposições do Superior Provincial para a obsenlancia re­
gular e litteraria da ongregaçJo da Ordem Terceira de S. Francisco .•. Lisboa (sem nome 
de auctor. 

(2) Memorias historicas do ministerio do Pulpito por um religioso da Ordem Terceira 
de S. Francisco. Lisboa, 1776, I vol. 

e 3) Cuidados lilterarios do Prelado de Beja em graça do seu Bispado, Lisboa, 1791, 
J vol. 

(4) Cf. COIIIPendio de principios da Grammatica hebraica para uso das escolas da Con­
gregaç40 da Terceira Ordem. Lisboa, 1773; Fr. Francisci in Lusit. Enodatio Plurim"rum 
vocum anomalarum, et paulo difficiliorum quae in textu hebraico occurrent: ad usum Scho­
larum ejusdem Ordinis, Olisipone, 1774. Outro grammatico portugues-hebraico notavel: 
o oosso D João da Encarnação, que publicou: 

M~'1RtI li'GS,= P,:\",' hoc est: Grammatica linguae sanctae, a multis scriptoribus excerpta, 
sed in volumen unum redacta per D. Joannem ab lncarnatione ••. Conimbricae, typis aca­
demicis, MDCCLXXXIX. 

UIPRENSA DA UNIVERSIDADE DE CODlBRA - 1903 
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POR 

OFFERTA, COMPRA E PROPINA 

3378. Antiquités d'HercuIanum, 
ou les plus belles peintures antiques, 
e~ les marbres, bronzes, meubles etc., 
etc., Lrouvés dans les excavations 
d'Herculanum, Stabia et Pompeia, 
gravées par F. A. David, avec leurs 
explications par P. S. Maréchal.· Pa­
ris, 1780-1803, 12 tom., 145 x 83. 

Antonio (D. Nicolao). Vid. D. Nico­
Iao Antonio-Bibliotheca Hispana ... 

3379. o Annual of the University Club; 
thiJ'ty-eighth year 1902-1903. New­
York, 1902, 1 vol., 150 x 92. 

3380. o Annuaire de l'Université ca­
tholique de Louvain, 1903; 67.e année. 
Louvain, 1 vol., 141 x 92. 

3381. 11 Annuario da Academia Po­
lytechnica do Porto. Anno lectivo de 
1901-1902,25.0 anno. Coimbra, 1902, 
1 vol., 173 x 100. 

3382. o Baumhauer (Dr. Heinricb)­
Uber den Ursprung und die gegen-

i 

seitingen Beziehungen der Krystall­
formen. FreibuJ'g (Schweiz), 190 I, 
1 fulh., 161 x 98. 

Bayerio (F ranciseo Pe rezio). Vid. D. Ni­
colau Antonio - Bibliotheca His-

o pana ... 

3383. o Bénazet (Alexandre) - Le 
théatre au Japon; ses rapporLs a\'ec 
les eultes locaux. Chalon-s-Saline, 
1901, 1 voI., 175 x 100. 

3384. Bibliotheca Casinensis seu 
eodicum manuseripturum, qui in tabu­
lario Casinensi asservantur series per 
paginas singiJIatim enucleata notis, 
ehaJ'aelerum speciminibus ad unguem 
exemplatis aucta. Montis Casinensi, 
1873-1880, 4 volI., 228 x 160. 

3385. BIoch (E. Henri) - Pages ehoi­
sies de litlératuJ'e allemand depuis 
les origines jusqu'à nos jours, avec 
des notices et des notes. Paris, 1901, 
1 vol., 142 x 80. 
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Bolyai (Joanncs). "id. Libellus post 
soooulum quam Joannes Bo­
lyai de Bolya ... 

Bouola (R.). - Vid. Libellus post 
8IBoulum quam Joannes 130-
lyai de Bolya ... 

3386. Bosadona (Joannis) - De ve­
rio ri mortalium fine ae foolicilale; 
eiusdem de intellecluali nalul'a Dei 
ac divina sapienlia; eiusdem dc sin­
gularium ac rerum omnium cogni­
Lione ab intellectu divino; eiusclrm 
de admirabili Dei providentia et mor­
talium; eiusclcm de divina clcclol'um 
pI·acdistinalione. Vellctiis, 1518, 1 
vol., 154 x 100. 

3387. o Bossi (Johann) - Vcrmiigens­
rechUiche AnsIandc bei der TI'cn­
nung von Ileligions·gl'nossseui'chaf­
tcn. Chur, 1901, 1 folh., 1ü2 x 100. 

3388. Braga (Theophilo) - lIisloria da 
liUeralura pOI·lllguêsa. Bocage. Sua 
vida e epoca IiLteraria. Porto, 1902, 
I vol., 145 x 81. 

Brouardel. Vid. Congrés (Troisié­
me) international d'enseigne­
ment supérieur. 

3389. o Buoh (P. Damian) - BeiLrãge 
zur Verglcichenden Analomie des Dur 
chlüflllngssystems. Einsiedcln, 1902, 
1 folh., 172 x 93. 

3390. o Buozys (Ksiadz Franciszek)­
Sw. Stanislaw biskup Krakowski. 
Kraków, 1902, 1 vol., 175 x 100. 

3391. Oabezas (D. José López) - Es­
tu(Ho sobre la difteria. Salamanca, 
1901, 1 vol., 180 x 105. 

3392. p Calendario escolar para o 
anno lectivo de 1902-1903, com de­
signação de varios trabalhos e ser­
viros que, em harmonia com as dis­
posições regulamentares, devem rea-

lisar-se em datas e periodos deLer­
minados. Lisboa, 1902, 1 folh., 182x 
99. 

3393. 'P Oaminhos de ferro do Minho 
e Douro. Exploração. 1898. Relatorio 
da direcção. Lisboa, 1902, 1 rolh., 
250 x 156. 

3394. o Oapdepón (D. José Lopez)­
Bisulfonas de interés farmacéutico: 
sulfonal, tI'Íonal y tetronal. Madl"Íd, 
1899, 1 folh., 180 x 105. 

3395. Oarlyle (Thomas) - Les héros: 
le culte des héros et l'héro'ique dans 
l'histoire; tl'aduction et inlroducLion 
par Jean Izoulel, 7.e édito Coulom­
miers, 1902, 1 vol., 137 x 79. 

3396. p Oarta de lei de 24 de maio 
. de 1902 approvando a tabella do im-

posto do scllo e estallelecendo varias 
disposirões sobre o referido imposto. 

. ~.a ed. LisLoa, 1902, 1 folh., 177 x 
90. 

3397. pCatalogo da 11.- exposl~ao 
dos trabalhos escolares dos alumnos 
da Escola Portuense de Bellas-Artes 
considerados dignos de distincção no 
anDO lectivo de 1901 a 1902 e dis­
trilluição dos respectivos diplomas. 
Coimbra, 1902, 1 folh., 170 x 97. 

3398. o Oatalogo das publicações da 
Academia Real Jas Sciencias de lis­
boa, 1779 a 1892, que se acham á 
venda no deposito da Academia. Lis­
boa, 1893, 1 f~lh., 1666 x 96. 

3399. p Oenso da população do reino 
de POI'lugal no 1.0 de dezembro de 
1900. (Quarto recenseamento geral 
da população). Resultados proviso­
rios. População de facto, com distin­
cção de sexos, por distI"Íclos, conce· 
lhos e freguesias. Lisboa, 1901, f 
folb., 226x140. 

3400. Ohabot (Charles) - La pédago­
gie au Iycée; notes de voyage sur 
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les séminaires de gymnase em Alle­
magne. Évreux, 1903, 1 vol., 140x 
83. 

3401. Compte-Rendu de la premiere 
session de la confél'ence du livre te­
nue à Am'ers au mois d'a01H 1890, 
publié au nom de la commission d'or­
ganisation pai' le secrélail'e général. 
Anvers, 1891, 1 vol., 214 x 135. 

3402 p Concurso pecuario realizado 
em Coimbra, no dia 7 de julho de 
190 I, (Acla da sessão do jury). Coim­
bra, 1902, 1 folh" 225 x 132, 

3403. Oongràs (Troisieme) inlerna­
tionaI d'enseignement supérieur lenu 
à Paris du 30 juillet au 4 aoút 1900, 
Introduction, rapporls préparaloires, 
communicalious et discussions, pu­
bliés par M. François Picavet, avec 
préface de MM. 8rouardel eL Larnaude. 
Lavai, 1902, 1 vol., 184 x 100. 

3404. Conta geral da administração 
financeira do Estado na Metropole. 
Gerencia do anno economico de 1885-
1886 e exerci cios findos de 1883-
1884 e 1881-1885 e corrente de 
1885-1886 até 30 dejuuho de 1886. 
Lisboa, 1887, 1 \'01., 289 x 186. 

3405. Conta geral da administração 
financeira do Eslado na Metropole. 
Gerencia do anno economico de 1886-
1887 e exercicios findos de 1884-
1885 e corrente de 1886-1887 até 
30 de junho de 1887. Lisboa, 1888, 
1 vol., 289 x 186. 

3406. p Conta geral da caixa de apo­
sentação no anno economico de 1900-
1901 e respectivos desenvolvimen­
tos. Lisboa, 1902, 1 folh., 200x 
272. 

. 3407. p Oontas da gerencia do anno 
economico de 1899-1900 e do exer­
cicio de 1898-1899 do ministerio dos 
negocios da fazenda .. Lisboa, 1902, 
1 folh., 286 x 185 . 

• 

3408. Costa (Emilio) - Corso di sto;. 
ria deI dirÍlto romano dalle originl 
alle compilIazioni giustinianee. Vol.lI. 
Dologna, 1903, 161x90. 

David (F. A.). Viu. Antiquités d'Her­
culanum ..• 

3409. P Decretos, portarias e circu­
lares publicadas desde 20 de agosto 
alé 31 de dezembro de 1898 pelo 
minislcl'io das obras publicas, com­
mercio e industl'Ía. Lisboa, 1899, 1 
\'01., 176 x 90. 

3410. Diaz (O. Jesús Goizueta y)­
DeI liam ado punto de fusion de las 
:;;uhslancias grasas. Madrid, 1898, 1 
folh., 169 x 100. 

3411. P Discurso da coróa proferido 
na sessão legislativa da abertura do 
parlamento no anno de 1903. Lisboa, 
190:J, 1 folha. 

3!d 2. P Disposições que regulam a 
pesquiza e lavra de minas nas pos­
sessões ullramarinas, approvadas por 
decrelo de 29 de dezembro de 1898 
c seguidas da summula das mesmas 
di..;posições com a indicação das au­
ctoridades e funccionarios a quem 
directamente dizem respeito. Lou­
renço Marques, 1902, 1 vol., 205 x 
102. 

3413. o Errasquin (Luiz Chalbaud y) 
- La troncalidad en el fuero de Biz­
caya; sucésión troncal, lIamamientos 
cn las transmissiones onerosas. Bil­
bao, 1898, 1 vol., 162 x 90. 

3414. pEstatistica das pescas ma­
ritimas 110 conLinente do reino e ilhas 
adjacentes no anno de 1900, compa­
ra:da com a de 1896, 1897, 1898 e 
1899, coordenada pela commissão 
central de pescarias. Lisboa, 1902, 
1 folh., 250 x 168 . 

3415. P Estatistica especial: com­
mercio e navegação; anno de 1901. 
Lisboa, 1902, t vol., 228 x 145. 

• 
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3416. P Estatutos da assislencia na­
cional aos tuberculosos em Li~boa. 
Coimbra, 1902, 1 folha, 164 x 90. 

3417. P Estatutos da associação ue 
soccorros muluos união portuguêsa, 
approvados por alvará de 12 de ju­
lho de 1902. Lisboa, 1902, 1 fulh., 
186 x 103. 

3418. o Failde (Javier Vales)-La emi­
graciongallega.Madriu, 1902, I folh., 
140 x 72. 

3419. Figueiredo (Candido de)-Os 
estrangeirismos; resenha e commeo­
tario de centenas de vocabulos e lo­
cuções estranhas á lingua porlug'uêsa. 
Lisboa, 1902, 1 vol., 144 x 83. 

3420. o Fraguas (D. José E. Garcia)­
RI medicamento ejercicio corporal. 
Madrid, 1901, 1 folh., 168 x 104. 

.3421. o Gallego (D. Luciano Barajas y) 
- Valor terapéutico de la galvano­
cáustica quimica en el lralamicnto 
deI coriza crónico. Madrid, 1902, 1 
folh., 165 x 95. 

3422. Gama (D. Maria Telles da)-­
Le Comte·Amiral D. Vasco da Gama. 
Paris, 1902, 1 vol ... 178 x 11 I. 

.3423. Giner (Francisco) - Esludios e 
fragmentos sobre la teoria de la per­
sona social. Madrid, 1899, 1 vol., 
163 x 95. 

3424. o GiroI (D. Sebastián Recasens) 
-De la acción fisiológica de la uigi­
tal y Sll empleo en las afecciones deI 
corazón. Madrid, 1902, 1 folh., 180 
x 105. 

3425. GIasson (E.)-Hisloire du droit 
et dcs instilutiones de la France 
Paris, 1887 a 1903, 8 volI., 179 x 
95. 

3426. o Gomes (Arrhur) - Estudo da 
maior parte dos verbos da lingua 
materna por meio de sua formação e 
composição baseado sobre o latim. 
Sarocaba, 1901, 1 vol., 151 x 90. 

3427. Grunwald (M.) - Portugiesen­
griibel' auf deutscher El'de Beitrãge 
zur Kultur- unt! Kunstgeschicbte. 
Hamburg, 1902, l,vol., 177 x 110. 

3428. Handbook or the new library 
of congress, compiled by Herbert 
Small. Boston, 1901, 1 vol., 175 x 
113. 

Henri (V.). Vid. Binet (A.) et_ .. La 
fatique intelleotuelle. 

3429. o Hofmeister(Franz)-Bcilrage 
zur chemischen Physiologie und Pa­
thologie. ZeitschrifL fúr die gesamte 
Biochemie unteI' Mitwirhung vón Fa­
chgenossen beransgegeben von ... 
Braunschweig, 190 I, 1 folh., 183 x 
104. 

Izoulet (Jean). Vid. CarIyIe (Thomas) 
-Les béros. 

3430. o Lara (Eduardo deI Rio y) - EI 
epitelioma. Madrid, 1894, 1 folh., 
179 x 100. 

Larnaude. Vid. Congrés (Troisieme) 
international d'enseignement 
supérieur. 

3431. Letourneau (Ch).-L'évolution 
religieuse dans les diverses races 
humaines, 2. e édito Paris, 1898, 1 
vol., 168 x 95. 

3432. o Libellus post sreculum quam 
Joannes Dolyai de Dolya anno MDCCCII 
a. d. XVIII kalendas januarias Clau­
diopoli natus eSl, ad celebrandam 
memoriam ejus immortalem ex con­
silio ol'dinis mathematicorum el na­
turae scrutatorum Regire Litterarum 
Universitatis Hungaricre Francisco-
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Josephinre Claudiopolilanm editus. 
Contenta: -1. Epistola, cuius simu­
lacrum huic libro prmflxum est, a 
JoanntJ8 Bolyai ad Wolfangum Dolyai 
patrem data, in Lalinum conversa; 
-II. L. SchltJ8'niger, de nonnullis ab­
solutae geometrire ad theoriam com­
plexae variabilis functionum applica­
tionibus; -III. P. Sti:tckel, de ea me­
chanicae analyticae parte, quae ad 
varietates complurium dimensionum 
spectat j -IV. R. Bmwla, index ope­
rum ad geometriam absolutam spec­
tantium. Claudiopoli, 1902, 1 vo1., 
180 x 125. 

3433. P Maduro (José Pereira)-Nova 
taboada contendo breves noções de 
arilhmetica e do systema melrico-de­
cimal, accommodada aos- program­
mas officiaes d'jnslrucção elementar 
e de admissão aos lyceus; cOOl'de­
nada por... 6.a edição melhorada. 
Coimbra, 1901, 1 folh., 196 x 99. 

3434. 'P Maduro (José Pereira)-Nova 
taboada contendo breves noções de 
arithmelica e do systema metrico-de­
cimal, accommodada aos program­
mas offidaes eI'im;trucção elementar 
e de admissão aos lyceus, coorde­
nada por ... 7. a edição melhorada. 
Coimbra, 1902, 1 folh., 196 x 99. 

Maréohal (P. S.). Vid. Antiquités 
d'Heroulanum. ... 

3435. o Mariétan (Joseph) - Problé­
me de la classification des sciences 
d' Aristote a St. Thomas. St. Maurice 
(Valais, Suisse), 1901, 1 vol., 158 x 
90. 

3436. Marion (Henri)-Leçons de mo­
rale, 11.8 édito Paris, 1901, 1 vo1., 
154 x 82. 

3437. Martin (O. L. Adolfo Costas)­
Dei cornezuelo de centeno y sus prin­

. cipios. Valencia, 1902, 1 folh., 164 
x 90. 

-Martins (Oliveira). Vid. Stephens 
(Morse) - Historia de Portugal. .. 

3438. 'P Mendonça (Gregorio Augusto 
de Sousa) - Lista geral de antigui­
dades dos sargentos ajudantes, pri­
meiros sargentos, primeiros sargen­
tos graduados e cadete .. de tadas as 
armas do exercito com direito ao 
posto de alferes, e dos primeiros saro 
gentos da guarda fiscal que, nos ter­
mos do decreto de 6 de junho de 
1895, lêem direito á promoção ao 
posto de alreres para a infanteria ela 
mesma guarda, referida a 30 de se­
temhro de 1902. Lisboa, 1902, 1 folh., 
249x 144. 

3439. Merck (E.) -Annales de 1898. 
Chartres, 1899, I vol., 171 x 97. 

3440. Merino (P. Andres)- Escuela 
paleographica, ó de leer letras anLi­
guas, desde la entrada de los godos 
en Espana, hasta nuestros liempos. 
Madrid, 1780, I voJ., 251 x 160. 

344 t. Morcelli (Steph-Antonii) - De 
slilo illscriplionum latinarum libri m. 
Romae, s. d., 1 voJ., 221 x 144. 

3442. o Navarra (O. Cristóbal de Ochoa 
y Torres de) -Instituciones Juridicas 
deI pueblo 1I0mano, discurso leido 
por. .. cn el acto de recibirse de 
doctor en Oerecho ... Jaén, t 902, 1 
folh., 163 x 98. 

3443. Nicolau Antonio (D.)-Biblio­
theca IIispana "etus, sive Jlispana 
scriptores qui ab Octaviani Augusli 
aevo ad annum Christi MO. florue­
runt. .. Curante ~'rancisco Perezio 
Dayerio, . .. qui et prologum, & au­
ctoris vilae epitomen & notulas adie· 
cito Matriti, 1788, 2 vol1., 280x 160. 

3444. Nicolao Antonio (D.)-Diblio­
theca Hispana nova sive Hispano­
rum scriptorum qui ab anno MO ad 
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MDCLXXXIV Ooruere noliLia. Matrili, 
1783-88, 2 vali., 280 x 1i0. 

3445. Noronha (José Feliciano (le Cas­
tilho Daneto e) -- Relatorio ácerea da 
Bibliotheca Nacional de Lisuoa, e mais 
estabelecimentos annexos, dirigido ao 
sr. ministro e secretario d'cstaelo dos 
negocios do reino, no 1.° de jancil'O 
de 1844. Tomo I, omeios; lomo II. 
appensos. Lisboa, 1844, 2 voll., 130 
x80. 

3446. Oliveira (Antonio Corrê a d')­
Allivio de tristes. Paris, 190 t, t vol. 

3447. Oliveira (Antonio Corrêa d')­
Auto do fim do dia. Paris, t 900, 1 
vaI. 

3448. Olivi (Luigi) - Manuale de di­
rilto internazionale pu ~Iico e privato. 
Milano, 1902, 1 vol., 112 x 84. 

3449. P Organização das associações 
de soccorros mutuos approvada por 
decreto de 2 de outubro de 1.896 e 
regulamento dos tribunaes arhitrars 
das mesmas associações, appl'ovado 
por decreto -de 5 de novembro de 
1896, 2.& edição. Lisboa, 1902, 1 
folh., 1 i7 x 90. 

3450. o OtaoIa (D. P. Luis de U~obiaga 
y) - Diagnóstico y tratamiento dei 
cáncer de estômago. Bilbao, 1902, 1 
folh.,158x90. 

3451. Polinodia manifesta ou re­
tratação publica de muitos erros, ca­
rocas, e falsidades. que a um pobre 
medico, chamado Sylvio, bom homrm, 
máo philosopho, e peior peripatclico 
se encaixarão na ultima tarde da Ue­
creacào Pilosofic((, aonde fez a figura 
de manlenedor pela eschola ele Aris· 
loteIes. De outra sOI'le: Bre\'e sum­
mario das razoem;, que por ~i alle­
gão os philosophoR tia moda. e os 
antigos nos principaes poutos, cm 
que discordão; obra u1ilissima para 

o ~eculo presente, em que alhe as 
creadas de escada abaixo, e as mu­
lheres de pé descalço, cantaro e rio 
etc. se presão de saber muita philo­
sophia. Deelica-se ao pu blico pelo 
mesmo medico Sylvio, em huma carta 
que ha pouco recebeo do seu grande 
amigo, e omeial tio mesmo omcio. o 
senhor doutor Famião Ferrão Phila­
lethe. Sevilha, s. d., (A carta tem a 
data de «Tavira 18 de marco de 
1752.), 1 vol., 162 x 106. • 

3452. P Pegado (João Joaquim d'Oli­
veira) - Esboço critico do poema «A 
Iyra da scienciaD e do poema inédito 
«O amol'» do dr. Paulino Dias. Nova 
Goa, 1902, 1 rolh., 199)<' 96. 

3453. PeIaez (D. Antolin López) - EI 
derecho espafiol em sus relaciones 
con la Iglesia (obra premiada). Ma­
drid, 1902, 1 vol., 149 x 85. 

3454. o Pereira (Gabriel) -A "iIla da 
Ericeira. Lisboa, 1903, 1 folh., 169 
x96. 

PhilaIethe (Famião Fel·rão). Vid. Po­
linodia manifesta ... 

Pioavet (François). \'ido Oongres 
(Troisieme) international d'ensei­
gnement supérieur. 

3455. o Portillo (D. Luis dei) - Dia­
gnóstico deI chancro venereo. Madrid, 
1902, 1 vol., 180 x 104. 

3456. Posada (Adolpho) - Tratado de 
derecho politico. Madrid, 18!.13-1894. 
3 voll., 144 x 86. 

3457. P Programmas das disciplinas 
que constituem o cnsino primario em 
cada urna das dilTerenles classes ap­
provados por decreto de 1 li dc ou­
tulJro de t!.lOZ. Lisboa, 1902,1 folh., 
177x90. 
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3458. p Providenoias regulamenta­
res para a publica~ão do extracto das 
sessões da Camal"a dos Dignos Pares 
do Reino. Lisboa, 1902, 1 folh., 177 
x90. 

3459. o Quatre ans de politique 
extérit)ur. Le nouveau traité franco­
siamois, por * * •. Exlrait de la Re. 
V1le politique et pm'lamelltaire, (octo­
bre, 1902). Paris, 1902, 1 folb., 183 
x 103. 

3460. o Ratolla (Francisco Simões)­
Biographical sketches of the cabinet 
minister Ernest Rudolph Hintze Ri­
beiro, prime minister of the kingdom. 
Lisboa, 1902, 1 folh., 82 x 90. 

3461. P Regulamento da Escola Aca­
de mica de Coimbra. Coimbra, 1902, 
1 Colh., 175 x 90. 

3462. P Regulamento tia escola pra­
tica d'infanteria approvado por de­
creto de 30 de outubro de 1902. 
Lisboa, 1902, 1 folh., t 77 x 90. 

3463. P Regulamento da Real Ca­
pella da Universidaoe de Coimbra. 
Faculdade de 1'heologia. Coimbra, 
1902, 1 Colb., t 60 x 90. 

3464. P Regulamento da Seçretaria 
d'Estado dos negocias da marinha e 
ultramar e respeclivas corporações 
consuHivas. (Decreto de t 3 de agosto 
de 1902). Lisboa, 1902, 1 Colh., 177 
x90. 

3465. p Regulamento de tiro da in­
fanteria, 1. a e 2. a parles. Instrucção 
sobre o armamento, munições, cam­
pos de tiro e seu material. Lisboa, 
1902,1 Colh., 118x73. 

3466. p Regulamento do imposto do 
sêilo approvado por decreto de 9 de 
agosto de 1902, 2."ed. Lisboa, t folh., 
177 x 90. 

3467. p Regulamento dos concursos 
para provimento de lagares da dire­
cção geral do ultramar. (Decreto de 
13 de agosto de 1902). Lisboa, 1902, 
1 folh., 177 x 90. 

3468. p Regulamento do tiro nacio­
nal approvado por decreto de 27 de 
no\'cmhro de 1902. Lisboa, 1902, 1 
folh., 178 x 90. 

3469. p Regulamento lJara a fiscali­
zação e julgamento das faltas dadas 
pelos estudantes da Universidade. 
Coimbra, 1902, 1 folha. 

3470. pRegulamento pal:a o lança­
mento e cobrança da contl'ibuição de 
juros na pl'Ovillcia de Moçambique 
approvado por decreto de 2 de agosto 
de 1902. Lourenço Marques, 1902, 
1 folh., 181 x 102. 

3471. p Regulamento para o serviço de 
encommendas poslaes nas pro vinci as 
ulLramarinas, approvado por decreto 
de 6 de setembro de 1902. Lisboa, 
1902, 1 folh., 172 x 90. 

1472. pRegulamentoprovisorio dos 
serviços teicgraphicos da rede teJe­
graphica Sul da p,'ovincia de ~oçam­
hique. approvado por portaria pro­
vincial 11.° 604, de 14 de outubro de 
1902. Lourenço Marque~, 1902, 3 
folh., 182 x 102. 

3473. pRegulamento sobre a circu­
lação dos automoveis approvaJo por 
decreto de 3 de outubro de 1901. 
Lisboa, 1902, 1 rolh., 177 x 90. 

3474. 1) Relatorio da commissão do 
exame dos orçamentos da companhia 
de ferro do Minho e Douro. Lisboa, 
1902, 1 folh., 250 x 156. 

3 i7 5. o Relatorfo do conselho de ad­
miJli~lrarão do Ilanco de Portugal. 
BalaJlço, documentos e parecer do 
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conselho fiscal. 1896, 1897, 1898, 
1899, 1900, 1901 e 1902. Lisboa, 7 
folh., 175 x 97. 

3476. p Relatorio do movimento Iit­
terario da Escola Academica ele Coim­
bra, no anno lectivo de 1901-1902. 
Coimbra, 1902, 1 folha, 176 x 90. 

3477. oRelatorio e contas da elire­
cção da Ligadas associações de soc­
corros mutuos de Coimbra, 1900. 
Coimbra, 1901, 1 rolh., 185 x 110. 

Rooses (Max). Vid. Compte-Rendu. 

3478. Roquefort (E. Mouguis de)­
Histoire chevaleresque du Portugal. 
Paris, 1862, 1 vol., 130 x 78. 

3479. o Ryl (Heinrich) - Ueber das 
2-Brom-3-Aethoxyflavon. Beitrag zur 
Kenntnis der Hydrolyse von ~iweiss­
kõrpern. Bern, 1902, 1 rolh., 176 x 
109. 

3480. o Sanguino (José Fernandez y) 
- EI cal·bunco. Memoria prm,entada 
por. .. pal'a optar aI grado de 00-
ctor en medicina e cirurgia. Madrid, 
1902, 1 folh., 170 x 100. 

Sohlesinger (L ). Vid. Libellus post 
sreoulum quam Joannes Bo­
lya1 de Bolya ... 

3481. Sohmitt (L.) - Les mots alle­
mands essentiels. VocaLmlaire, 3.e ti­
rage. Paris, s. d., (1902), 1 vol., 
140 x 84. 

3482. p Segundo curso de habililação 
para primeiros ~argentos. AriLhme­
tica, 5.11 ed. Lisboa, 1902, 1 rolh., 
177 x 90. 

3483. p Segundo curso de habilitação 
para primeiros sargentos. Geometria. 

4.' ed. Lisboa, 1902, 1 fOlh., 177 x 
90. 

3484. 'P Sepulveda(Christovam Ayres 
de Magalhães) - Historia organica e 
politica do exercito portugués. Indi­
ces dos nomes e mate rias contidas 
nos volumes I a III. Lisboa, 1902, 1 
folh., 180 x 90. 

Small (Herbert). Vid. Handboooh of 
the new library of oongress. 

3485. o Souza (Dr. João Pedro Monteiro 
de) - Novo tratamento da febre ama­
relIa. Rio de Janeiro, 1899, 1 folh., 
117 x 59. 

Stãokel (P.). Vid. Libellus post 
sreoulum quam Joannes Bo­
lyai de Bolya ... 

3486. o Striebel (Albert) - Contribu­
tioo à l'étude des condensations de 
l'ether cétipique avec les polyamines 
aromatiques. Fribourg, 1902, 1 rolh., 
160 x 90. 

3487. Tanquerey (Ad.) -- Synopsis 
theologiae moralis et pastoralis, ad 
mentem S. Thomoo et S. AlphoDSi, 
hodiernis moribus accommodata. De 
Poenitentiâ, De Matrimonio et Ordine. 
Tornaci (Belg.), 1902, 1 vol., 177 x 
95. 

3488. Turquan (Joseph) - La géné­
rale JUlIot duchesse d'Abrantês, 1784-
1838, d'aprês ses leUres. ses papiers 
et son Jowrnal intime. Paris, 1 vo1., 
145 x 80. 

3489. Vignon (Paul) - Le !ineeul du 
Christ. Étude scientinque, 2. 8 édito 
Paris, 1902, 1 vo1., 198 x 112. 

3490. o Zõl1g (August) - Die Inspira­
tionslebre des Origines. Freiburg im 
Breisgau, 1902, 1 vo1., 176 x 109. 
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Cotoll!i0 dos monuscriptos 

DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(Continuado do voI. II, pago 189) 

1.67 

Misoellanea oontendo: 

- «Tratado em que se deolara quem foi D. Aleixo de Menezes, os 
oargos ii teue, e algüas oouzas ii passou no tempo que foi Ayo 
de El Rey Dõ Sebastiaõ. Persagios da perda do ditto Rey ... 
e outras miudezas do seu tempo, oom as oortezias ii os Rejs 
de Portugal oostumauaõ fazer, e seremonias ii se vsauaõ em 
Palaoio. Tirado tudo das memorias originais q EI Rey Phel­
lippe de Oastella havia mandado ajuntar para a Oharonioa do 
ditto Rey.J 

No cap. 3.' inclue-se um discurso feito por D. Aleixo á Rainha D. Catharina e 
ao Cardeal Inrante D. Henrique relativamente a ser escolhido para mestre e con­
fessor de eI-Rei D. Sebastião o p.e Luís Gonçalves da Camara, discurso que, com 
algumas variantes se pôde ver impresso no tomo 2.° das lJlemol'ias para a hi8eo-ria 
de el':Rei D. Sebastião, por Diogo Barbosa Machado. 

- Oinoo deoimas a proposito de um dito de serem mui pouoos os 
que se salvão. 

-RepresentaQão de Gaspar Olemente Botelho a el-rei D. Joio 4.', 
aoompanhada de dooumentos, reflexões e oommentarios rela­
tivos aos vexames, inoonvenienoias, vioios e injustiQa& do 
dominio oastelhano em Portugal, eto. 

- «Seoretissima InstruQion saoada delos Intereses de estado de 
Inglaterra Flandes e FranQia inbiada a Federioo quinto 
Oonde Palatino deI RinD. 
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- c Carta deI Emperador Carlos Quinto a su hijo Phillppo 2.· •. 
Incompleta. 

- Seis disoursos politioo-phUosophioos que se fingem diotados por 
um supposto Aristipo, relativos aos validos, oonselheiros e 
oooperadores dos prinoipes no governo dos estados, indioando 
os requisitos que devem ter, quaes os individuos inoompe­
tentes, eto. 

- Cargos militares, por Lel10 Brancaccio. 

Apenas dois capitulos: um acerca do soldado, outro do cabo d6 esquadra. Serão 
traduzidos da sua obra intilulacta Della Nuova Disciplina e vem At"1e Mililare • •• 
(Venise 1582) r 

16S 

- Miscellanea (na maior parte, producções talvez de José da Cunha 
Brochado): 

- Discurso sobre o oons~lheiro do principe. FoI. 1. 

- Varias notioias ouriosas, rel1exões, aneodotas, eto. 

Indicaremos algumas: . 
- Noticia do caso que fez ir a Roma em 1675, como embaixador extraordinario, 

o Bispo de Lamego, depois Arcebispo de Braga, D. Luis de Sousa, e do que lã. 
passou com negocios relativos á Inquisição e com outros negocios ecclesiasticos 
de Portugal. FoI. 6 v.o 

- Suspensão e degredo de um corregedor de Lisboa por mandar prender um 
criado do nuncio. FoI. 9 v.o e 40 v.o 

- O pouco cuidado do. referido embaixador fez com que o eeu livro de re­
gisto se tornasse conhecido em Roma. FoI. 19. 

- Reflexões acerca de terem appellidos dilferentes os filhos de certas casas, 
e acerca do uso de se casarem em FI"ança os fidalgos portuguêses. FoI. 16 v.o 
e t 7. 

- Noticia de varios casos succedidos em França quando se tractava do casa­
mento d'el-rei de Portugal D. Alfonso 6.° FoI. 17 v.o 

- Noticia de um caderno que possuia Monsieur de Neufville em que estavam 
registadas as condições, competencia, qualidades dos ministros de PorLugal, etc. 
FoI. 19 v.o 

- Considerações sobre cerlos nomes que se põem no baptismo. FoI. 20 v.· 
- Reflexões sobre a paixão particular que têem os franceses de escrever 

livros, e sobre a falta de critica com que escrevem. Defeitos de um livro que 
escreveu o Padre Orléans acerca da vida da rainha de Portugal D. Mariã Sofia. 
FoI. 20 v.o 

- Noticia da Academia das lnsct'ipções de Paris. FoI. 23. 
- Prohibição de um livro para melhor ser vendido pelo ediLor. FoI. 23. 
- Caso succedido ao Marquês de Cascaes numa mesa de jogo em Paris. 

FoI. 24. 
- Questão em Paris por causa do cocheiro do Marquês de Cascaes não querer 

desviar de uma porta da opera b coche de seu amo quando chegou o de outro 
personagem. FoI. 25. _ 

__." ____ ~~w..a.....-___ -"'-""' __ 
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- Conveniencia de haver boa escripturação e contabilidade relativamente ao 
dinheiro que, com fins especiaes, é entregue aos nossos embaixadores ou enviados, 
FoI. 26. 

- Exemplos de ter sido inrausto o jogo a embaixadores porLuguêses. FoI. 27. 
- Lamentavel descuido do embaixador de Portugal em Paris, Marquês de Cas-

caes de não se achar em casa a certa hora que tinha marcado ao embaixador 
de Veneza para lhe receber visita. FoI. 28 v.o 

. - DifIerença entre clemencia e indulgencia. FoI. 29. 
- Reflexões sobre a impropriedade das palavras Fiat lux. FoI. 29. 
- Reflexões sobre a liga catholica que se organizou no reinado de Henrique 3.° 

de França, etc. FoI. 30 
- Conveniencia de nas pretenções não confiarmos sómente no nosso mere-

cimento. "'01. 32 v.o 
- Modo e estylo que convém usar em cartas, etc. FoI. 35. 
- Verdadeiro sentido da palavra invecliva. FoI. 36 v.o 
- Pratica, nos primeiros seculos da Igreja, do baptismo tardio. FoI. 37 v. ° 
- Noticia da L6Í Mental. FoI. 38 v. o 
- Desaguisado em Roma entre José de Sousa e o Cardeal Cibo. FoI. 39 v.o 
- Reflexões sobre escolha e qualidades de embaixadores, e noticia de varios 

casos a elles relativos. FoI. 42. 
- Apontamentos sobre a instrucção que devem ter os embaixadores, requi­

sitos a que devem satisfazer segundo as circunstanci8l?, preceitos e regras que 
lhes convém observar, etc. FoI. 46 v.o 

- Valor nobiliarchico dos condes, conegos e bispos perante o governo civil. 
FoI. 5 t. 

- Carta a um jumento elogiando-lhe a sua paciencia, insensibilidade e outros 
predicados, com reflexões acerca de personagens e povos que lh'as imitaram ou 
deixaram de imitar. FoI. 53. 

- Mesquinhez e triste figura de certo embaixador de Portugal. FoI. 59. 

- Pareoer oontrario a deferir-se a um requerimento em que os re-
ligiOSOS do oonvento de Nossa Senhora da Boa Hora, de 
Agostinhos Desoalços, pediam lioença regia para possuirem 
uma quinta, que lhes fora deixada, em Oarnaxide, no qual 
pareoer se fazem re:fiexões aoeroa da lei que prohibe ás igre­
jas e mosteiros a adquisição de bens de raiz. E datado de 2 
de Agosto de 1689. FoI. 65. 

- Requerimento de José da Ounha Broohado, pedindo a eI-rei es­
ousa, por velho e doente, de assistir na prooissão do Oorpo 
de Deos. FoI. 6, v.o . 

-Parecer de José da Ounha Broohado aoerca da traducçam Portu­
guesa do poema heroioo Godofl'edo ou Je1'usalem LibC1·tada, de Tasso, 
feita por Pedro de Azevedo Tojal. FoI. 67 v.o 

Póde ver-se impresso no fim da referida traducção que se publicou em Lisboa 
no anno de 1733. 

- Nota aceroa do ceremonial relativo a logares de honra entre 
enviados e embaixadores, e notioia de varios oasos suo ce­

, didos neste particular. FoI. 70. 

'-Re:fiexões acerca do ceremonial e modo de tratar oom certos en­
viados e embaixadores. FoI. 70 v.O 
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- Formalidades e oeremonial na primeira audienoia de um enviado 
de Portugal á oorte de França. FoI. 72. , 

- Varias oartas de José da Ounha Brochado. FoI. 74 e sego 

No Investigador PO'I'tuguez em, Inglaterra vol. 10.0 a 17. o ba impressas uma 
grande porção de cartas de José da Cunha Brochado, mas estas não se encontram 
ali. São todas dos annos de t 723, 1722 e i 721 e dirigidas na maior parte a Marco 
Antonio de Azevedo Coutinho, e uma a Diogo de Mendonça Corte Real. 

- Oarta de Antonio da Ounha Brochado (sobrinho de José da Ounha 
Brochado), dirigida a Marco Antonio d' Azevedo Coutinho, da-
tada a 7 de Setembro de 1722. FoI. 88. • 

-Decreto de 8 de Janeiro de 1722, dirigidO ao Ohanceler, servindo 
de Regedor, da Relação, perdoando a Fernando Wingtleld 
inglez e outros a pena de morte, a de degredo e outras em 
que haviam. incorrido. FoI. 96 v.o 

- Oarta de Diogo de Mendonça Corte Real, de 8 de Janeiro de 1722, 
dirigida a Henrique Worseley, na qual lhe noticía a expedi­
ção do decreto acima indicado. FoI. 97. 

- Pareoer de José da Cunha Brochado acerca da Dissertacão da, vinda 
de Santiago d Hespanha escripta por D. Jeronymo dontador de 
Argote. FoI. 98. 

PMe ver-se impresso, precedendo a dieta Dissertação, na Collecção dos Dooo­
mentos e Memorias do. Academia Real da Historia Porw,{J'U!8za, voI. do anno de 
1722. 

- Disourso de José da Cunha Broohado relativo a uma colleoç40 
de tratados de paz e de alliança e dos mais actos e oonven­
ções publioas que os reis de Portugal oelebraram com outros 
prinoipes e republicas. FoI. 105. 

PMe ver-se impresso na CoUecção dos Documentos e Memorias da Academia 
Real da Historia PQ1'tugueza, vol. do anno de 1722, nas noticias da conferencia 
de 22 de Outubro de 1722. 

- Carta sem assignatura, mas talvez de José da Cunha Broohado, 
sem data, nem indicação da pessoa a quem é dirigida. FoI. 112. 

Ao destinatario dá-se o tratamento de V. Em.a.. NelIa se faUa de uma tapessaria 
de Teniere. Dá noticia Q aUClor de haver jantado em Meudon e á mesa do Car­
deal Dubois, etc. 

(ConIinoo.) 
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Inéditos 

DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Poesias inéditas de Fr. Agostinho da Oruz 

(Continuação do vol. II, pago (76) 

LXXXI 

SONETO 

Na Serra d'Arrabida 

No meo desta Serra, onde se cria 
Aquella saUdade d'alma pUl'a, 
Que no duro penedo acha brandura, 
Ardente fogo dentro n'agoa fria: 

Ouço do passarinho a melo(lia, 
Vejo vestlr o bosque de verdura, 
Variar-se no Ceo outra pintura, 
Que em varios sentimentos me varia. 

Pasmando de quam mal se gasta a vida 
De quem da terra quer subir ao Ceo, 
Pois caminhar em fim ninguem duvida, 

Menos da vida estreita, que escolheo, 
Dos seos mais escolhidos mais seguida, 
Christo Jesu, que numa Cruz morreo. 

", 
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LXXXII 

SONETO 

Da oontetTlplação na tTlestTla 

Dos solitarios bosques a verdura, 
Nas duras pene dias sustentada, 
N'esta serra, do mar largo cercada, 
Me move a contemplar mais fermosura. 

Que tem quem tem na terra mór ventura, 
Nos mais altos estados arriscada, 
Se não tem a vontade registada 
Nas mãos do Creador da creatura '1 

A folha, que no bosque verde estava, 
Em breve espaço cabe, perdida a flor, 
Que tantas esperanças sustentava. 

Por isse considere o peccador, 
Se quando na pintura se enlevava 
Não se enlevava mais no seo pintor. 

LXXXIII 

SONETO 

Da perseverança na penitenoia, na tTlestTla 

As cabras, que inda guardo nesta serra, 
São lagrimas chorar por meos peccados 
Na lembrança dos tempos mal gastados, 
Vendo quem mais acerta, ou quem mais erra. 

Triste vida se vive sobre a terra, 
E triste muitn mais nos povoados, 
Dos meos e dos alheos semeados 
Por cima d'herva':l más da mesma terra. 

Quão pouco dura a vida, bem se entende, 
E bem o pera que foi concedida, 
E quanto bem, ou mal no fim nos rende. 

Ora seja mai!'l breve, ou mais comprida, 
A nenhum outro bem maior se estende, 
Que a ganhar com mortal immortal vida. 
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LXXXIV 

SONI;TO 

Da experienoia 

Que me fica per ver na mortal vida, 
Dos meos immortaes bens tão alongada, 
Que por mais que o seo tudo seja nada, 
No mais do tudo seo vejo perdida! 

Ab quanto se dilata esta partida, 
Com perigo desta alma dilatada, 
Que antes de ser nascida, foi culpada, 
Culpada mais, depois de ser nascida. 

A taes termos chegou minha esperança, 
Que do remedio estou desenganado 
Tanto, que cuidar nelIe inda me cança. 

Por que passou o tempo limitado, 
Que não pode sofrer tanta tardança 
Da morte, de que estou desconfiado. 

LXXXV 

SONETO 

Ao lTleSlTlO 

Dos males, que por mim ja tem passado, 
Os que esLão por passar tenbo aprendido, 
Vendo quanto mais vaI ser perseguido 
Sem causa, que com ella ser louvado. 

Na terra, que não sofre o curvo arado 
Nas rasgadas entranhas revolvido, 
Não pode o novo trigo ser colhido, 
Que pera se colber foi semeado. 

A natureza bamana mal sofrida, 
De varios successos encontrada, 
Mal poderá deixar de ser ferida. 

E que deixe de ser, sendo louvada, 
Sofrendo ser sem causa perseguida, 
Ainda a vigiar fica obrigada. 

39 
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LXXXVI 

SONETO 

Da quietação 

Dentro na minha lapa recolhido 
Pera chorar um mal novo prezente, . 
Soltando a rouca voz mais brandamente 
Disse, depois de ludo concluido: 

Se sempre são heide ir, e vir ferido, 
E se triste tornar, indo contente, 
Nem por amor de amigo, ou de parente 
Sahirei fora donde estou metido. 

Nem ver, nem visto ser quero neste ermo, 
Nem mal, nem bem tratar mais que de mim, 

• Pois já da vida tenho. feito termo. 

Deixem-me morrer donde morrer vim, 
Não queirão que mais viva o velho enfermo, 
Nem queirão mais malar, sem dar-lhe fim. 

LXXVII 

SONETO 

Ao mesmo 

Dos males, que passei no povoado, 
Fugi pera esta serra erma e dezerta, 
Vendo que quem servir seo Deos acerta, 
Certo tem tudo o mais ter acertado. 

E pera mais pureza sou forçado 
Mostrar a paciencia descoberta, 
Que quando o tentador se desconcerta, 
O paciente fica concertado. 

Passou a furioza tempestade, 
Ouve-se a voz da rola em nossa terra, (t) 
Soando com maior suavidade. 

Cobrio-se d'alvas 1)0l'es toda a serra, 
A minha alma de doce saudade, 
Em paz me fez amor divina guerra. 

DlPBENSA DA UNIVERSIDADE DE COIKBRA - 1903 

• 
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BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 

Numero- 3 Volume - III Março-1903 

publicações recebidas 12a Bib/iotkeca 

POR 

OFFERTA, COMPRA E PROPINA 

3491. o Aberdeen Officers of Lhe Ma­
rischal College alld University of ... 
1593-1860. AlJerdecn, 1897, 1 vol., 
168 x 115. 

3492. p Accordo entre a W. J. P. 
Railway e a S. M. Railway. Conlra­
cto de 21 de agosto approvado por 
decreto ele 3 de outubro de 1902. 
Nova Goa, 1902, 1 folh., 19ix 104. 

3493. o Aguilera (Guillermo Sánchez) 
-Influencia que ejerce el estado de 
las vias lagrimalcs cn los traumatis­
mos y otras afecciones deI ojo. Gra­
nada, 1901, 1 folh., ti6 x 100. 

3494. o Andrade (Philotheio Pereira 
d')-Estudos historico-archeologicos. 
Bastorá, 1901, 1 voI., 150 x 85. 

3495. Annuaire de 1'Institut de droit 
international. Dix-neuvieme volume, 
1902. Session de Bruxelles, septem­

.bre, 1902. Bruxelles, 1902, 1 vol., 
150 x 94. 

3 

3496. o Annuario della R. Università. 
di Catunia per l'anno academico de 
1901-1902, CCCCLVIII dalla sua fon­
dazione. Catania, 1902, 1 vol., 171 
x90, 

3 i97. o Annuario per l'anno scolas­
tico 1901-1\.10:2 delJa R. Scuola d'ap­
plicazione per gli Ingegneri civili, ln­
dustriali ed Architetti in Torino. To­
rino, 1902, 1 folh., 177 x 100. 

3498, Assumpção (Th. Lino d')-O 
catbolicismo da côrte ao sel·tão. (Ca­
pitulos da historia religiosa). Paris, 
s. d., 1 vol., 136 x 80. 

3499. Assumpção (Th. Lino d')­
Diccionario dos termos d'architectura, 
suas definições e noções historicas, 
com um indice remissivo dos termos 
correspondentes, em francês. Liiboa, 
s: d., t vo1., 145 x 80. 

3500. Assumpçlto (Th, Lino d')-Fra­
des e freiras (chroniquetas monas ti­
cas). Lisboa, 1893,' 1 vol., 156x85. 
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3501. AssumpQão (Lino d')-As frei­
ras de Lorvào (ensaio de monogra­
phia monaslica). Coimura, 1899, I 

. vaI., 133 x 76. 

3502. AssumpQão (Uno d') - Em 
Hespanha; arte e paizagcm. Lisboa, 
1896, 1 vol., 113 x G(L 

3503. AssumpQão (Lino d') -- His­
tOl'ias de rrade:;. Lisboa, 1900, I vol., 
185x55. 

3504. AssumpQão (Lino d') - Marty­
res; paraphrase d'uma lenda chl'istã. 
Coimbra, 1902, 1 vol., 12G x 59. 

3505. AssumpQão (Lino d') - Mil e 
seiscentas leguas pelo ALlantico. Lis­
boa, 1888, 1 voL, 135 x 77. 

3506. AssumpQão (Th. Uno d')-As 
monjas de Semide. (Reconstituição do 

• viver monastico). Coimura, 1900, t 
vol., 140 x 77. 

3507. AssumpQão (T. Lino d') ~ As 
ultimas freiras, com uma ('arta por 
Antonio Ennes ácêrca das ordens e 
instiluiçõps religiosas. Porlo, 189,i, 
1 vol., 158 x 95. 

3508. o Ayres (Chl'istovall1)-Pela pa­
tria! A conquista de pOI·tugal. Lisboa, 
1902, I voL, 144x91. 

3509. o Barreto (João de Bal'ros)-Es­
luelos hyg-ienicos dos esgolos da ci­
dade do Rio de Janeiro. Rio de Ja­
neiro, 1889, 1 vol., 187 x 104. 

3510. o Bassi (Agostino) - Discorsi 
sulla natura e cura deIla pellagra ... 
con pl'erazione di C. LomlJroso. To­
rino, 1903, 1 folh., 167x 100. 

3511. Benigni (Humberlus) - Histo­
'riae ecc1esiasticae propaedeutica. Ras­
tibonae 1, 1902, 1 voL, 150 x 86. 

Bonet-Maury (G.). Vid. Rapport du 
oonseU de l'Université de Pa­
ris •.. 

3512. Braga (Theophilo) - Parnaso 
português moderno precedido de um 
estudo da poesia moclerna porlu­
guêsa. Lisboa, 1877, 1 voL, t40x87. 

3513. pBraganQa (Joaquim José)­
Projecto do hospilal civil de Pena­
macôr, por ... , José da Silva Leilão 
e Antonino Vaz de Macedo, com uma 
carta de. '. Antonio Augusto da Costa 
Simões. Coimbra, 1897, 1 folh., 186x 
114. 

3514. Brogl1e (Albert) - L'Église e1 
I'Empire romain. Premiere partia: 
Regne de Constantin, voI. I et II ; deu­
xieme partie: Constance et Julien, 
voI. I et II; troisieme partie: Valen­
tinien et Théodore, vol. I et Il. Lagny, 
1887-1900, 6 voll., 152 x 85. 

Bruxelles (Univel'sité Libre de). Vid. 
Rapport sur l'année aoademi­
que. 

3515. o Cabreira (Anlonio) - Discur­
sos proferidos no congresso inLcl'lla­
cional da impl"eIlSa, em Berne, pelo 
delegado da imprensa pOl'lugUl)sa ..• 
Li:;uoa, 1902,1 folh., 170x90. 

3516. oCabreira (Antonio)-O en­
sino colonial e o congresso de Lisboa. 
Conferencia realizada em 28 de de­
zembro de 1901 no Reallnstiluto de 
Lisboa. Lisboa, 1902, 1 folh., 182x 
109. 

3517. o Cabreira (Antonio)-Sobre os 
polyedros regulares connexos. Lisboa, 
1902, t folh., 187 x 109. 

3518. oCabreira(Antonio)-Umtheo­
rema de mechanica. Lisboa, 1902, 1 
folh., 157 x 84. 
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3519. o Oalendar (The) of lhe Unlver­
sily of Toronto for the year t 90 1-
1902. Toronto, 190t, 1 vol., 164 x 
98. 

3520. o Oarvalho (~ugUgto Luciano S. 
de) - Ponle internacional sobre o rio 
Minho. Memoria cxtrahida da Revista 
de obras publicas e minas. Lisboa, 
1886, 1 vol., 170 x 90. 

3521. Oastel-Branco (José Emilio 
de SanL'Anna <Ia Costa) - Relatorio 
ácérca dos sy8lemas modernos de 
canalisação empregados na Europa 
para esgoto das cidades apresentado 
ao ministerio das obras publicas, 
commercio e industda, em 29 de ja­
neiro de 1879. 1'exto. Lisboa, 1880, 
1 vol., 170 x 90. 

3522. Oasteno-Branco (Camillo)­
O esqueleto. Romance, 3.- edição. 
Lisboa, 1902, 1 vol., 160 x 84. 

3523. Oasteno-Branco (Camillo)­
A mulher fatal (romance), 4.- ed. 
Lisboa, 1902, 1 vol., 157 x 84. 

3524. Oasteno-Branco (Camillo)­
Anathema (romance), 5.- ed. Lisboa, 
1902, 1 vol., 158 x 84. 

3525. Oasteno-Branco (Camillo)­
Cavar em ruinas (romance), 2. a ed. 
Lisboa, 1902, 163 x 83. 

3526. o O astro (Eugenio de)-Il ne Ga­
laor, poema drammatico di ... tra­
duzione dai pOI·toghese di Antonio Pa­
dula, precedeta da un esame críLico. 
Acireale, 1900, 2 folh., 184 x 109. 

3527. o Oataleg deI manuscríLs de la 
Biblioteca deI .Ateneo B~rcelonés», 
formal per J. Massó Torrents. Barce­

. lona, 1902, 1 vol., 130 x 72. 

3528. P Oatalogo das diversas obras 
• 

que se encontram na Bibliotheca do 
ministe.-io da marinha, coordenado 
segundo o nome dos auetores. Lis­
boa, 1886, 1 folh., 158x80. 

3529. Oodigo Commercial português, 
approvado pela carta de lei de 28 de 
junho de 1888 e mandado publicar 
officialmente pelo decreto de 23 de 
agosto do mesmo anno, seguido de 
um appendice contendo o relatorio 
do ministro da justira, os pareceres 
das commissões das camaras dos de­
putados e pares do reino e a discus­
sã,o em ambas estas camaras sobre 
o projecto d'aquelle codigo. Coimbra, 
1889, 1 vol., 170 x 100. 

3530. o Coelho (Ramos) - Visitas de 
D. João V á inquisição de Evora. Im­
prensa do .Oceidente., 1902, 1 rolh., 
131 x 67. 

Crespi (Angelo). Vid. Davenport 
(Herbert J.) - Compendio di econo­
mia politica. 

Croiset (Alfred). Vid. Rapport du 
conseil de l'Université de Pa­
ris, a ~. le ministre de l'Instruction 
Publique et de Beaux-arts. 

353 t. Davenport (Herbert J.)-Com­
pendi o di economia politica. Tradu­
zione dei Dottor Angelo Crespi. Mila­
no, t 903, 1 vol., t 48 x 86. 

De Mot (Émile). Vid. Rapport sur 
l'année aoadémique. 

Dombre. Vid. Viagens do enge­
nheiro ... 

3532. EQa (8. F. de M. C. de A. d')­
Memorias ácerca do regimen do Tejo 
e outl"OS rios. Lisboa, 18i7, 1 vol., 
172 x 96 . 

Ennes (Antonio). ViII. Assumpção 
(T. Lino d') - As u\Limas freiras. 

---<: 
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3533. Ensino (O) das primeiras letras 
por um trabalhador ObRCUro. Fama­
licão, 1902, I vol., 155xtlO. 

3534. p Espregueira (~I.)-Missão ue 
estudo ao porto de AnLuerpia. Lisboa, 
1886, 1 Colh., 170 x 90. 

3535. o Esten6z (Gerardo R. de Ar­
mas y Fernandes de) - Memoria pre­
sentada pal'a opIar á el grado de do­
clor en derecho. (Assumpto: Uases 
para una nueva division administra­
tiva de Espanha). Madrid, t 902, 1 vol., 
190 xl t 7. 

3536. P Estudos sobre o plano de me­
lhoramentos' do porto de Lisboa. Lis­
boa, 1885, 1 vol., 170 x 90. 

Figueiredo (Candido ue). Vit!o Gre­
gorio (Giácomo de) - Manual de 
sciencia da linguagem ... 

3537. o Fortes (José)-Archeologia 
porluguêsa. II. Balineum Luso-I\oma­
no de S. Vicente do Pinheiro (Pena­
fiel). Porto, 1902, 1 fo!h., 184x103. 

3538. pFu1ton (Roberto)-Tratadõ do 
melhoramento da navegação por ca­
naes. Lisboa, 1800, 1 vol., 170x~lO. 

3539. o Gomez (Dr. D. EmiJio [libera 
y) - Memoria deI curso de 1899 á 
1900. Instituto Provincial de Valencia. 
(Assumpto: Questões de organisação 
interna do dito Instituto). Valencia, 
1901,1 folh., 180x105. 

3540. Gregorio (Giacomo de) - Ma­
nual da sciencia da linguagem tra­
duzido do italiano por Candido de 
Figueiredo. Lisboa, 1903, t vol., 144 
x82. 

354 t. o Gronau (Karl Theodor Eduard) 
- Das Parallelenproblem oder der 
Beweis dcs elrten Euklidischen Axioms 

aIs Lehrsalzcs. Hagen, i. w. 1902, t 
folh., 171 x 100. 

Hagen (J. G.). Vid. Report of the 
oommittée on mathematioal 
soienoe for 1900. 

Hayford (J. F.). Vit!o Report ofthe 
oommittée on mathematioal 
Bcience for 1900. 

Heger(Palll). Vid. Rapport SUl l'an­
née academique. • 

3542. Héraud (A.)-Nollveau diclion­
naire des plantes médicinales, des­
criplion, habitat et cullure, récolle, 
conservalion, partie usitée, compo­
sition chimiqlle, formes pharmaceu­
tiques et doses, aclÍon physiologique, 
usagcs dans le traitement des mala­
dies, mémorial thérapeulique, pré­
céclée d'une étutle générale sur les 
plantes médicinales au point de vue 
botanique, pharmaceuliqueel médical 

. a\'er cler dichoLomique, talJlcaux des 
propriétés médicalcs, 3.e éd. Paris, 
1895, Ivo\., 148x88. 

354:L o Hospicio (O) do clero em 
Lisboa .e o reve/'cndo conego da Sé 
PatrÍa/'chal José Joaquim de Senna 
Freitas: o Correio Nacional, de lis­
boa, e a Revista Calholica, de Viseu; 
alguns apontamentos para a historia 
do mesmo Hospicio. Lisboa, f 900, 
f folh., t GG >< 90. 

3544. o Inventaire général des ri­
chesscs d'arL ele la France. Pro vinco. 
Monuments Teligieux. Paris. 1901, 2 
voll., :?2:3 x I t 4. 

3545. o Inventaire général des ri­
chesses d'art de la France. Paris. 
Monumentscivils. Paris, 1902, f VOh, 
223xft4. 

3546. oJaén (José de Bonilla y)-Dis­
curso para optar aI grado de doctor 
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eo derecho. (A~sumpto: Tratado de 
Lisboa eo 1668; estudio critico dei 
mismo). Jaén, t 902, t voJ., t 72 x 
100. 

3547. o Jardim (Cypriano)-Poesia ex­
trangeira. Os poetas do lar. l. Lendas 
e Baladas allemãs. 2. a edição. Nova 
Goa, 1902, 1 vol. 

3548. o Károla (Janke)-Die Weltubr. 
ZUrich, 1883, 1 folh., 112xi3. 

Ku1ferath ~.). Vid. Rapport sur 
l'année academ ique. 

Leolêre (Léon). Vid. Rapport sUr 
l'annêe academique. 

Leitão (José da Silva). Vid. Bra­
gança (Joaquim José) - PI'ojecto do 
hospital civil, etc. 

Leopoldus (Franciscus). Vld. Ray­
mundus (Antollius) - Raymundi An­
tonii ioslructio pastoralis, etc. 

3549. Lima (José Maria Percira)-Pro­
jecto de lei de fomento hydraulico­
agricola (canal do Tejo ao Guadiana 
e Sado) aprescntado na sessão de i 
de março de t8()t!. LislJoa, t8()S, I 
folh., 170 x 90. 

Lombroso (C.) Vid. Bassi (Agostino) 
- Discorsi suBa natura e cura deBa 
pellagra. 

Macedo (Antonino Vaz de). Vid. Bra­
gança (Joaquim José) - Projecto do 
hospital civil, ele. 

3550. o Maestro (César Sobrado)­
Discurso pre~entado para el grado 
de doctor en farmacia. (Assumpto: 
observações sobre a estruclura de 
alguns lichens). Madrid, 1902,1 folh., 
170xl00. 

3551. o Magalhães (José Lourenço de) 

- Questões de hygiene (artigos pu­
blicados no JUJ'lllIl do Commercio). 
Rio de Janeiro, 1890, 1 fOlh., 160x 
88. 

3552. Magalhães (Luiz Gonzaga de 
Assis Teixeira do) -Indice geral da 
«Revista de Legislação e de Juris­
prudencia. comprehendendo os vo­
lumes I a XXXIII, seguido do indice 
parcial do volume XXXIV coordonado 
por ... CoimlJra, 1902,2 voll. 247x 
145. 

3553. o Martinho (Joaquim) - Anne­
X03 ao relatorio apresentado ao pre­
sidente da Republica dos Estados Uni­
dos do Orazil, pelo ministro d'estado 
dos negocios da fazenda ... Anno de 
1899. VaI. I. Rio de Janeil'O, 1899, 
1 vol., 200 x 90. 

3554. o Martins (A. B. Santos)-Com­
pendio de doutrina christã para as 
escolas primarias em harmonia com 
o pl'ogramma omeia!. Lisboa, 1903, 
1 folh., 11 O x 78. 

3555. o Mello (Antonio. Joaquim de) -
Biogl'aphias de Joaquim Ignaeio de 
I.ima, Luiz Alves Pinlo e José Correia 
Pieanro. Ilecife, 1S!)5, t vol., 159x 
98. 

3556. () Méndez (Daniel Pimentel)­
EI esLridol' congénito de los ninos de 
teta. Santiago, 1902, 1 folh., 159 x 
90. 

3557. o Montdiro (Mario) - Alcar.er­
KilJir (versos). Coimbl'a, 1903, 1 rolho 

3558. o Morera (Alberto Lléo) -Té­
cnica de la obtención deI suero tl­
siologico. Barcclona, 1902, 1 folh., 
18ixt05. 

3559. o Murtinho (Joaquim) - Expo­
Rição da proposta da receita e des­
pêsa do exercicio de 1901 apresen­
tada ao presidente da Republica dos 
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Eslados Unidos do Brazil no anno de 
1900. Rio de Janeiro, 1900, 1 vol., 
200x 117. 

3560. Novaes (Faustino Xavier de)­
Poesias, publicadas por Antonio Mou­
sinho de Sousa. Porto, 1879, 1 vol., 
170 x 90. 

3561. Oliveira (Lopes d') -Intelle­
cluaes. I. Bernardino Machado. Lis­
boa, 1902, 1 folh., 145 x 83. 

3562. o Oliveira (Lopes d') -lnte1le­
ctuaes. II. Camillo Caslello Branco. 
Lisboa, 1903. 1 folh., 145 x 83. 

Padula (Antonio). Vide Oastro (Eu­
genio de) -11 Re Oalaor. 

3563. Paulhan (Fr.) - Analystes et 
esprits synthétiques. Coulommiers, 
1903, 1 vol., 145 x 84. 

3564. p Pequito (R. A.)-Parecer so­
bre o projecto de melhoramentos do 
porto de Lisboa. Lisboa, 1884, 1 
folh., 194 x 72. 

3565. o Pereira (A. X. da Silva) - O 
jornalismo português. Lisboa, 1895, 
1 vol., 165 x 90. 

3566. o Pereira (Cándido Diaz)-Con­
tribución aI estudio deI tratamiento 
de las uretritis bIenorragicas en el 
hombre. Santiago, 1902, 1 folb., 174 
x 100. 

3567. o Pereira (Francisco Maria Es­
teves) - O naufrago, conto egypcio, 
estudo por ... Coimbra, 1901, 1 folh., 
174xl00. 

3568. o Pérez (D. Samuel Garcia)­
Memoria ãcerca deI estado deI coIe­
gio de Santa Maria de Lée. Curso de 
1901 à 1902. Madrid, 1901, 1 vol., 
166 x 104. 

3569. Pimentel (Alberto) - Memoria 
sobre a historia e administracão do 
município de Setubal. Lisboa, 1877, 
1 voI., 179x113. 

3570~' p Plano das obras que convém 
levar a etreito nas margens do Tejo 
entre o Bealo e a Torre de Delem, 
para o melhoramento do porto de 
Usboa e engrandecimento da cidadtr. 
Lisboa, 1874, 1 vol., 170 x 90. 

3571. oProoeedingl5 and transactions 
of the royal society of Canada; se­
cond series, volume VII; meeling of 
may, 1901. Montreal, 1901, 1 vol., 
189 xII O. 

3572. o~yszkowski (Goonnes)-Mi­
kolaj Rej's Wize/'ltnek Ulul dessen 
werhaltniss zum Zodiaous vita.e des 
Marcellus Palingenius. Posen, 1901, 
1 folh., 185xl00. 

Radelfriger (F. O.). Vide Raport of 
the oommittée on mathemati­
oal soienoe for 1900. 

3573. o Rapport du consei! de I'Uni­
vel'sité de Paris a M. le ministre de 
l'Instruction Publique et des Beaux­
Arts. 1895-1896. (Relator Alfl'ed 
Cl'oiset; assumplo: SUl' la situa­
tion des Établisscmcnts d'enseigne­
ment-supérieul'). Pal'Ís, 1897, 1 Colh., 
190 x 100. 

3574. Rapport du consei! de I'Uni­
vel'sité de Paris a M. le ministre de 
I'Instruction Publique et des Beaux­
Al'ts. Aonée scolaire 1899 a 1900. 
(Relator G. Donet-Maury; assumpto: 
SUl' la situation des gtablissemenls 
d'enseignement superieur). Paris, 
1901, 1 Colh" 174 x97. 

3575. Rapport sur I'année academi­
que 1901-1902. Univel'sité Iibre de 
Bruxelles. (Assumpto: Klogios acade· 
micos e necrologia pOJ' Émile De 
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Mot; o espirito das mathematicas, 
por James Van Drunen; relatorios 
sobre o movimento academico da 
Universidade Livre de Bruxellas no 
anno de 1901-1902 e noticias bio­
grapbicas de Arséne-Victor Pigeo­
let, por E. Kuft'erath; Guillaume Ti­
bergbien, por Léon Leclêrc e Edmond 
Destrée, por Paul Heger). Bruxelles, 
1902, 1 vol., 170 x 96. 

3576 .. Raymundus (Antouius)-fiay­
mundi Aulonii instructio pastoralis 
jussu et auctoritate revorendissimi 
Domini F"ancisci Leopoldi episcopi 
Ey8'lettensis iterum aucta et emen­
data. Ed. quinta. Friburgi Orisgoviae, 
1 vol., 1902., 190 x 106. 

3577. o Relatorio do conselho de ad­
ministração do banco de Portugal; 
gerencia do anno de 1902, balanço, 
documentos e parecer do conselho 
fiscal. Lisboa, 1903, 1 folh., 181 x 
96. 

3578. o Relatorio e contas da asso­
ciação de SOCCOl'J'OS mutuos dos ar· 
tistas de Coimbra relativas ao anno 
de 1901. Coimbra, 1902, 1 folh., 185 
x 109. 

3579. p Relatorio e contas da com­
missão administrativa da caixa de re­
forma e SOCCOI'rO na doença do pes­
soal da Imprensa Nacional de Lisboa. 
Gerencia de janeiro a junho de 1902. 
Lisboa, 1902, 1 folh., 177 x 90. 

3580. p Relatorio e contas da geren­
cia do anno economico de 1901-1902 
e parecer da commissão revisora de 
contas do Asylo-Escola Antonio Feli­
ciano de Castilho. Lisboa, 1902, 1 
folh., 180 ~ 92. 

3581. P Relatorio sobre as contas da 
gerencia municipal de Coimbra no 
anno de 1901 apresentadas á Ca­
mara municipal em sessão de 27 de 
fevereiro de 1902, pelo seu presi­
dente Manuel Dias da Silva. Coimbra, 
1902,1 folh., 227 x 133. 

3582. P ReorganisaQão das alfande­
gas; pessoal e sel'\,j~~os do circulo 
aduaneiro da costa orienlal de Africa 
approvado por decreto de 29 de ju­
lho de 1902. Lourenço Marques, 1902, 
1 folh., 181 x 102. 

3583. o Report of lhe commiLtée 00 
mathematical sciencc fOI' 1900. (Con­
tem: Recent progd!s in geodesy, by 
John Fillmore I/ayf.ml; lhe prog1'ess 
of astnmomy in 1900, by T, J, J. See; 
Progl'ess in aslronomical photornet1'y, 
by John G. Rage'(/.; P1'Ogfess of pure 
malhematics in 1900. by Fmnk Cus­
lave Rodelfi[Jer). Washington, 1901, 
1 folh., 169 x 98. 

3584. o Report of lhe libl'arian or Con­
gress ror lhe fiscal year ending June 
30, 1901. Washington, 1901, 1 voll., 
181 x 92. 

3585. Roméro (DI'. Sylvio)-Contos 
populares do Brazil colligidos pelo ... 
acompanhados de intl'Oducção e no­
tas comparativas por Theophilo Braga. 
Lisboa, 1883, 2 voll. 1'l0 x 83. 

3586. Roméro (Dr. Sylvio) - Contos 
populares do Brazil colligidos pelo ... 
com um estudo preliminar e notas 
comparativas por "heophilo Braga. 
Lishoa, 1885, I vol., 140 x 83. 

3587. o Rudimentos de agricuHura 
pratica, redigidos em conformidade 
com os novos programmas officiaes, 
por A. L. LislJoa, 1903, I vol., 141 
x85. 

3588. o Sá (Abilio de) -- A camara de 
Mação e o seu pelourinho. Lisboa, 
1887, 1 vol., 158 x 90. 

See (T. J. J.). Vid. Report of lhe 
Commitee on mathematical science 
for 1900. 

3589. Sequeira (J. V. da C.) - Guia 
itinerario de Portugal referido a 30 
de junho de 1884. Lisbo, 1886, 1 vol. 

.. 
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3590. o Silva (Antonio Alves Ferreira 
da) - Obsel'vações sobre o valor an­
gular de uma divisão de nivel. Rio 
de Janeiro, 190 I, 1 folh., 165 x 
93. 

3591. pSilva(AntouioAugustodeSousa 
e) - Relatorio da inspecção ás obras 
publicas do districtu do Funchal no 
anno de 1891. Lisboa, 1893, 1 folh., 
170 x 90. 

3592. pSUva Francisco M. P. da)-En­
trada do porto de Lisboa. Relatorio. 
Lisboa, 1882, 1 folh., 170 x 90. 

3593. o Silvado (Americo Brazilio)­
Instrucções meteorologicas organisa­
das pelo capitão-tenente... Rio de 
Janeiro, 1900, 1 vol., 180 x 105. 

SimOes (Antonio Augusto da Costa). 
Vid. Bragança (Joaquim José)­
Projecto do hospital civil, etc. 

3594. Slouschz (Nahum [Ben-David]) 
-La renaissance de la lillérature hé­
bra'ique (1743-1 B85). Paris, 1903, 
t vo1., 146 x 81. 

3595. o Souto (Luiz Raphael Vielra)­
O melhoramento da cidade do lUo de 
Janeil'O. Critica dos trabalhos da'res­
pectiva commissão. Rio de Janeiro, 
1875,1 vol., 175x96. 

3596. Tabella das estradas districtaes 
ou de segunda ordem no continente 
do Reino a que se refere o derreIo 
de 9 de janeiro de 1867 e legislação 
posterior. Lisboa, 1888, 1 folh., 170 
x90. 

3597. Tabella das estradas reaes e 
districtaes a que se refere o decrelo 
de 21 de fevereiro de 1889. Lisboa, 
1889, 1 folh., 170 x 90. 

Torrents (J. Massó). Vit!o Cataleg 
deis manuscrils de la biblioteca dei 
cAtbeneo Barcelonês •. 

3598. o Torres (Don Antonio de Ochoa 
y) - La pena según las teorias, dis­
curso leido por. .. en el acto de re­
cibirse de doctor en derecbo. Jaéo, 
1902,1 folh., 163 x98. 

3599. o Tourné (José Antonio de So­
brino y) - Memoria presenlada para 
el ejercieio dei doctorado eo derecbo. 
(Assumpto: Questões de direito com­
mercial). Madrid, 1902, 1 folh., 175 
x 100. • 

3600. o Université de Paris. Tableau 
des cours el conférences, anné'e sco­
laire 1902-1903. Paris, 1 folh., 205 
x 131. 

Van Drunen (James). Vid. Rapo:rt 
sur l'année academique. 

3601. Velho (B. T. de MOI'aes Leite) 
- Estudo hislorico das relações di­
plomaticas e politicas entre a França 
e I)ortugal desde a constituição da 
monarchia portuguesa até á queda de 
Napoléon Bonaparte. Lisboa, 1895, 1 
vol., 156 x 8-i. 

3602. o Viagens do engenheiro Dom­
lIre ao interior da provincia de Per­
nambuco em 1875. Heeife, 1893, 1 
vol.,159x90. 

3603. Vignon (Paul) - Le linceul du 
Christ. Étude scienlifique. 2. e édito 
Paris, 1902, 1 vol., 198 xII 2. 

360·i. o Viterbo (Sousa) - O infante 
D. Pedro, o das sete partidas. Li.::;boa, 
1902, 1 folh., 160 x 91. 

360J. Yanguas (D. Leopoldo de Egui­
lar y) - Glosario etimologico de las 
palabras espailo)as (castellanas, eata­
lanas, gallegas, mallorquina~, portu­
guesas, valencienas y bascongadas) 
de origen oriental (arabe, hebreo, 
mo.layo, persa e turco). Granada, 1886, 
1 vol., 167 x 106. 

.~ 
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_ Católl!Jo dos l12a12uscriptos 

DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(Colllilluado de pa&;_ 36) 

.. 1.69 

Misoellanea oontendo: 

- OraQão panegyrica recitada pelo Marquês de Alegrete em 22 de 
Março de 1729, por occasião de chegar a Lisboa a Princesa, 
depois Rainha, D. Mariana Victoria. 

Está impressa na Collecçc7o dos Dowmentos e ,Uemol''Ías da Academia Real da 
Disto/ria Port'Ugueza, vol. do an no de 1729. 

- OraQão panegyrica por occasião do casamento da Infanta de Por­
tugal D. Maria Barbara com o principe das Asturias D. Fer­
nando, recitada em 13 de Janeiro de 1728 pelo Conde da Eri­
oeira. 

Está impresga na referida Collecç(70, vol. do anno de 1728. 

- Oração que o Marquês de Valença recitou na Aoademia Real da 
mstoria Portugueza por oooasião da morte do Infante D. Ale­
xandre. 

Está impressa na referida Collecçào, vo1. de i 728. 

- .Panegyrioo da Prinoeza nossa Senhora» (em verso). 

-.A la reoobrada, feliz salud de la Prinoesa nuestra SefioraJ 
(soneto). 

- Narrativa aoeroa do milagre da Senhora da Piedade em SaD.ta-

--' 



v"···.'·~· " 
, 

, 
~ -

ARCHIVO BIBLIOGRAPHICO 

rem no anno de 1663, quando os castelhanos invadiram o 
Alemtejo, por Manuel Dias da Oosta. 

Tem duas partes: a primeira datada de 3 de Junho de 1663, a segunda de 18 do 
mesmo mês e anno. Do autor e do assumpto acham-se noticias na Historia de San-
1a"B1n edificada, por Ignacio da Piedade e Vasconcellos (Lisboa. 1740), segunda 
parte, pago 130 e segg., e na obra .Monumentos e lendas de Sanearem, por Ze­
phyrino N. G. Brandão (Lisboa, 1883), pago 159 e segg. 

- Pasquins que se puseram em Roma no tempo do Papa Ole­
mente XI satyrizando-o e a varios monarchas e persona­
gens. 

- Oração, em nome da nobreza e do estado ecclesiastico, no auto 
da exaltação de eI-Rei D. João 5.° ao throno, no dia 1 de ja-: 
neiro de 1707. 

Noticia d'este auto encontra-se na Historia Genealogica da Casa Real Partu­
guésa, por D. Antonio Caetano de Sousa, tomo 8.°, liv, 7.°, cap. 6.° 

- Oonsulta que fizeram os Estados dos Povos em cOrtes no anno 
de 1674 ao Principe D. Pedro sobre o perdão geral que a gente 
de nação hebrea intentava impetrar, e acerca da mudança 
dos estrlos do Santo Of:tlcio. 

É assignada por Mendo de Foyos Pereira. 

- Resolução de S A. sobre a dita consulta. 

- Noticias do que se passou até o anno de 1675 com a pretensão, 
que teve a gente de nação hebrea, do perdão geral e da re­
forma dos estylos da Inquisição. 

- Parecer do Duque de Medina de las Torres acerca da paz entre 
Hespanha e Portugal. 

-Relação da Ilha encoberta, por Fr. André de Jesus e Fr. Fran­
cisco dos Martyres, ilha que elies dizem ter visitado no anno 
de 1668. 

Ê talvez copia de um manuscripto que a Bibliotheca Lusitana, tom. 4. 0 , pago 18, 
menciona de Fr. André de Jesus, com o titulo Relação da Ilha encobe,·ta, e que 
diz se conservava na Bibliotheca Real. 

- Oarta de Fr. Antonio das Ohagas, sendo noviço, a D. Fran­
cisco de Sousa, o Oalhartz, em resposta a outra que este lhe 
enviára. 

Começa: Tambem, Sellhor D. Francisco, me clll'ga este papel de V. M. pri­
mei1'O que ds mãos. . . 

Pôde ver-se tambem, com variantes, nos voll. manuscriptos n. 08 79 e 103.· -
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- cManifesto q"e... Antonio de Andrade de Oliva (quando vio­
lent8JXl,." sem sentenQa, e innooente o mandaram p." o BrasU) 
daquel1a Pl'ovinoia enviou a alguns partioulares ... to 

Nesle escripto razem-se graves accusações ao Conde de Castello Menlor, valido 
d'el-Rei D. Atronso 6.° 

- Esoriptura em latim attribuida a el-Rei D. A:ffbnso Henriques 
em que eUe jura ter-lhe appar.eoido Jesus Cbristo oruoill­
oado. 

- Carta de um amigo de Lisboa para outro d'entre Douro e Minho. 

-Notioias relativas ao oasamento de D. Leonor, Infanta de Por­
tugal, oom o Imperador da Allemanha l!"'rederioo 3. o, e relaQ40 
de seus 1llhos. 

Comprehendem a· narrativa da viagem dos embaixadores enviados a Portugal 
por Frederico 3.°, trabalhos que nclla paljeceram, desposorios celebrados em Lis­
boa, restejos ahi por esle motivo, partida e viagem da imperatriz para AlIema­
nha; etc. 

Os mesmos assumpt05 podem ver-l"e tralados na Chnmica do Sef/hor Rey D . 
.AtfOrlsO V. de Ruy de Pina, cap. 131, 132 e 133 e na Histo1'ia Genealogica da 
Casa Real PO'l'tuf!U8za, por D. Antonio Caelano de Sousa, tom. 2.·, liv. 3.°, cap. 
9.°, pago 553 e 8egg. e nas respectivas p7'Ovas ahi citadas. 

- Suppl1oatio Joannis II Portugalim Regis faota Alexandero VI 
Summo Pontiftoi. 

É relativa a peccados reservados ao Papa. Neste documento se relatam varios 
actos rigorosos do monal'cha (a execução do duque de Bl'aganra, assassinato do 
duque de Viseu, a prisão do JJh,po de Evora, elc.). 

- Notioias de varios aoonteoimentos suooedidos, já em Portugal, já 
noutros países, nos annos de 1618 a 1622 (oometas, inunda­
Qões, tempestades, oarestias, eto. eto.). 

- Diario (inoompleto) de uma viagem de Lisboa a Badajoz e re­
gresso a Lisboa na oooasião em que as familias reaes de Por­
tugal e da Hespanha se enoontraram sobre o rio Caia no anno 
de 1729. ,~ ... 

A ida das duas reaes familias ao Caia, em cujo leito se construiu um appara­
toso palacio (que neste diario se descreve), foi para se realisar solemnemente a 
entrega a Portugal da Infanla hespanhola D. Mariana Victoria, que veiu ser 
esposa do Principe D. José (depois Rei), e á Hespanha da Infanla portuguêsa 
D. Maria Barbara, que foi ser esposa do Pl'incipe das A~turias O. Fernando (de­
pois Rei). 

Este dial'io, escriplo por um individuo da Companhia de Jesus, tcm noticias 
minuciosas e curiosas do que o auctor viu e do que passou na sua viagem, noti­
cias que muito ampliam as já muito inteJ'essanles que acerca do assumpto se 
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encontram na Historia Gellealogica da Casa Real Portugueza, tom. 3.°, pago 271, e 
tom. 8.°, pago 275 e segg., e pago 352 e 391, e no folheto do ~r. José RamOs 
Coelho, intitulado Visitas de D. João V d Inquisição de Evora. 

~ Suoolnta.s notioias aoêroa d'alguns dos Duques de Bragança. 

- Cartas do Infante D. Pedro a seu irmão eI-Rei D. A1fonso 6.° da­
tadas de 2, 3 e 9 de setembro de 1667, relativas ao Oonde de 
Castello Melhor. 

A de 2 de setembro pode ver-se impressa no livro AIO'(I,Stl"UOSidades do tempo 
B da fortuna (Lisboa 1888), pago 12. , 
- Carta d'eI-Rei D. A1fonso 6.0 , de 11 de setembro de 1657, dirigida 

a seu irmão o Prinoipe D. Pedro, em resposta á que este lhe 
escrevera em 9 do mesmo mês. 

Pode ver-se impressa, com variantes, no livro .+lonstruosidades do lempo e da 
fortuna (Lisboa 1888)} pago 14. . 

- Suoointa notioia de graves aoonteoimentos suooedidos em Lis­
boa nos annos de 1667 e 1668. 

- «VItima estima de las enoomendias y Bayl1ages de Priorados 
heoha eI anno de 1583 oon los oargos que pagan al ti­
zourOJ. 

Estas commendas elc. são as da Religião de S. João de Malta em varios patses, 
inclusive Portugal. 

- «Cartas que esoribieron los Generales Conde de O'Reilli, y Don 
Pedro Castejon en la Bahia de Argel a 9 deI presente mez 
de Julio (1775) dando cuenta deI suceso deI dia anterior 
á los Exemos. Sres. Conde de Riola, y Bailio Frei Don Ju­
lian de Arriaga, Secretarios deI Despacho de Guerra, y Ma­
rina •. 

- «Eooo sonoro, Europa, meiorada, oamino da perfeota salud. ID­
timo dezenga:fi.oll. 

À este titulo, todo escripto em letras maiusculas similhando as de imprensa, 
segue-se esta indicação: c /i.'n la Imp,'enta de Antonio Bisarron AIDCCIb. Será 
pois copia de impresso? Ou finge-se que o é? Começa: «Occupava el mal Galico 
en tanto grado (Hermosissima Europa) tus delicadas y generosas venas, tenia con 
sus frialdades tan adormecidos Lus espiritos vilales ...•. 

- Notioia do terramoto que destruiu Lisboa no 1.° de Novembro de 
175lS, e notioia de outros terramotos suooedidos em Portugal 
e noutros países. 

- Theorias com que se tem querido explioar as oausas dos terramo­
tos; varias especies de terramotos. 



ARCIlIVO BIBLlUGRAPHICO 58 

- ReI8.Q'o de um ,arrojado crime praticado no anno de 1780, fOra 
da barra do Tejo, em um navio, abordado por uma sooiedade 
de ladrões (hespanhoes e portuguéses), estabeleoidos em Lis­
boa; assassinatos e roubo nelle pratioados; noticia da sen­
tenga que condemnou os reus; oynismo de um delles na 00-
0808110 de ir so1n-er a pena ultima. 

Noticia de tão estupendo attentado, com parle da sentenca que condemnou 
os reus, pode ver-se lambem no Conimbricense _ n. o 2452 de 24 de janeiro de 
1871. 

- .Plano e relagão da bahia denominada de Lourengo Marques, 
na oosta do Natal, ao Norte do Oabo da Boa EsperanQa, junto 
ao Promõtorio da latitude 26 graus; e não menos das terras 
adjaoentes, seus habitadores, Reys, Rios, Oomeroio, Oostv­
mes. Sev Avtor F.r Francisoo de S.la Therezau. 

~ datado de Lisboa a 6 de Agosto de t 784. Pode ver-se Impresso, com um 
prologo, a pago 5, 6, t 7, 37 e 57 do Archivo Bibliogmphico, periodico que se pu­
blicou em Coimbra nos annos de 1877 e 1878. 

-Rel8.Q'o. da viagem que fez o Bispo de S. Paulo até o Rio de Ja­
neiro na nau de guerra Se-nhora da Nazarelh, que partiu de Lis­
boa em 9 de Maio de 1746. 

(Continúa .) 

• 
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Disourso Historioo, e Politioo sobre o suçesso de sabado 1.° de Dez.o 

do afio de 640, da Restauração do nosso insigne Reino de Por­
tugal, e restituiçaõ de sua Ooroa. 

Ponderaçoifís Politicas do Suçeso 

(Conlinuado do voJ. U, pago 19~) 

• 
E para caso taô gl'ande corno lÍl'al' bum Reino, e Lal Reino como esle, a hum 

poderoso Rej, c dallo a que eslaua ob:::eruando suas ordens como uassallo, não 
vimos que os da facção atendessem a discursos no intentai', nem a petrechos para 
cometer, fabricas para executar, nem modos p. consel'ual'sse porq tudo dependia 
do tempo e sua uariedade. sendo força que hum nono acçidente mudasse todo o 
asento, E asy se estaua com o neg,CO fabricado cm ideas, sem estendel'se a actos 
exteriores, sendo contradiçaõ inuençiuel ii se tratasse por conçeitos, e inteligen­
çias do discurso, o ii auia mister preuençoiiis externas, e estas que senaõ pu­
dessem executar, porq em sentindose se acabauaõ os intentos, e os que os inten­
taraõ. E asy pareçe, que digo pareçe se uee com euidençia ii tomou o Çeo o 
suçesso por sua conta, deixando o correr só pella dos homeiis a deliberação no 
acometim. \o e vnindoos no consel'Uar o segredo. 

Toda a boa rezão, e bem composto discurso, ordena que para a siguridade 
das empresas duuidosas, e ainda das çertas, alem das uulgares regras da milíçia, 
se tralte das ajudas e socorros elfectiuos que as sustentem, e adiantem; ii sem 
esta preuenção he correr ao preçepiçio e someterse a Ruina, Tudo isto faltou neste 
marauilhoso suçeso, porq os fidalgos Autores delle; nem se preueniraõ de gente. 
armada que os ajudasse a cometer a empresa, pois os poucos q entraraõ neHa 
naõ chegaraõ a çento e vinte (fali o do que exteriormente se uio na occasiaõ e se 
diz comummente) nem tomarão postos com esquadras de soldadesca para o su­
çesso da comoção do pouo, ii ainda q se imaginaua propiçio, pudera ao menos 
deuidirse em opinioiiis auendo na çidade tantos estrangeiros, e tanta gente de­
pendente de Castella por parentesco, comerçio, e inteligencias: nem conuocar;lõ ar-
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mada de rora do Réino, nem preuenirão petrechos belicos para o ii se otrrecel.lse, 
nem finalmente liueraõ presente a pesoa que aclamaraõ por Rej. Que com sua 
presença e o amor q os seus Portugueses lhe temos pudera segurar estas e as 
demais duuidas. Deixarão de considerar a muita gente nobre, titulares, t' pesoas 
grandes, amigos e parentes q lhes faltauaõ para a facçaõ, e lhes ficauaõ perdidos 
em Castella. 

De que uenbo a concluir, ii foi galharda a resolaçaõ em que acordaraõ, cõ o 
pouo ou nenhum apresto com que a emprenderaõ, sendo de necessidade humana· 
neçessarias estas e m.tal outras preu~ncoii'is para conseguilla mas tambem se 
arriscaua, ou pode ser perdia o neg. co entendendosse alguã das que apontamos, 
e para ii se conheçesse seI' obrado com os fauores de Deus, era neçessario que 
faltassem os meyos humanos, e os instrumentos belicos para o etreito da obra, 
para que conseguindose felixmenLe, e por [aõ impensado modo, naõ ouuesse 
juizo que duuidasse ser o çeo Autor della, e em consequençia marauilhosa, por­
q não concorrendo, antes faltando auxilios humanos, bem se vee ii tudo se deue 
aos diuinos, sendo neçessariam.to obrado p" rostes o ii aquelles naõ fizeraõ. 

He m.to p.a aduerlir ii Miguel de Vasconçelos se achasse na occasiaõ ii o in­
uestirão, so com os tres homens que apontamos, de ii dous naõ tomaraõ armas, 
e o Garçe!! Palha ti as tomou, ao primeiro golpe fugio como fica ditlo, pOI'que se 
pode entrar em consideraçaõ, q se se acharaõ em sua companhia, como quasy 
sempre lhe asistião trinta, quarenta, çincoenta e mais pesoas, entre parentes, 
amigos, paniaguados dependentes e feituras suas, soldados das suas galles e al­
guns homisiados, e valentes, que tomal'aõ as armas, e muitas de fogo carregadas 
e bem petrechadas, que tinha consigo, prouauel, e euidentemente ouueraõ de 
intentar defender as portas, e rebater o primeil"O impeto asy por ellas serem 
tres, e fortissimas, como por não chegarem a 20 os do pr.o acometim;to, porii 
como o numero dos confidentes era limitado, e os postos ii se auião de acometer 
eraõ M.tos não podia inueslir mayor quadrilha. Isto he considorar, que os suçes08 
das batalhas estaõ m. tA• uezes nas maõs da fortuna, e não só no ualor dos com­
batentes, porii !\empre supomos ii os q acomeleraõ auiaõ de uençer. E seguindo 
esta ponderação digo q se ouuera esta resistençia bastaua p.a deter o impeto pr.o 

dos ii acomeleraõ algum breue espaço; E dado por çerto ii a fidalguia melendosse 
pellas lanças animo!\amenle auia de ganhar a entrada de huã e outra, e terçeira 
porta, sempre auia de sei' (nos termos ii supomos de defensaõ) com morte, de 
alguns, ou de 1n.IoS ; e cada hum dós que entaõ fallal'a, era cair huã coluna deste 
renaçente edifiçio; e no tal espaço por mais bréue ii fosse podia este home fugir 
encuberto ou disfarçado pa o mar & em qualquer barco recolherse â galle ii 
estaua vezinha e a sua falua aparelhada sempre; e logo se podia seguram.te reco­
lher aos galleoiiís ou torre de Saõ Giaõ donde ficaua saluo, ou em hum nauio 
biscainho que aquella menham se foraõ dous fugindo para Cadiz. E bem ii as 
portas e saidas estauaõ com gente tomadas, emq.tA o rebuliço naõ estaua decla­
rado, nunca se resoluera a gente a tanto, ii tolhera hum baul, huã canastra e huã 
pessoa disfarçada, e outras cousas que lhe seruiraõ de sombra p. sairse entre 
taõ grande reboliço e confusão do Pouo. Pois que a gente q estiuesse com este 
homem o auia de defender he cousa aueriguada, porq no pr. o mouimento, não se 
auia apellidado liberdade, Rej, nem outra aclamaçaõ q os embaraçasse, e se se 
escapa uluo ou se deCande, fica a facçaõ menos corrente, pois uimos ii em sua 
morte teu e o pouo sua mayor satisfaçaõ, e ella foi a uida e primeiro alento da 
comoçaõ pepular. M.tos eraõ os que dependiaõ deste miserauel homem em seus 
particulares, pella absoluta maõ ii auia tomado no despacho dos negoçios, de sorte 
q ou por temor do mal que podia fazer, ou por esperança ii naõ fizese dano, auia 
poucos ii naõ tiuessem delle dependençias, e se se poem em saluo logo se punha 
em opinioiiís se era bem matallo, ou fauoreçelo. E como se chegasse a isto, quem 
duuida auia de ensanguentarse a facção? Certo que hum fidalgo das pesoas mais 
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importantes deste negco me disse: se não morre o secretario naquelle impeto, me 
pel'suatlo a que os mesmos que entJ'amos a matallo auemos de defentlello por 
sanearnos com elle, que tal he a força llos desaçertos quando o neg.C3 se torçe 
em seus prinçipios. Com o ii se conclue que faltando esta taõ prouauel resistençia 
e acordo façil p' a consequente fugida, foi soberana p"ouidençia que asy o orde­
nou, e estas saõ ... superiores a todo o juizo humano. 

Semelhante ponderaçaõ se pode fazer do acometim.to do quarto da prinçesa 
com tantos Castelhanos e Italianos ii 1ge asistiaõ, q em toda a rezaõ cabia que 
perdessem a uida, ou quando menos, q a llrt'iscassem m. to em sua defensa, e 
mais estando constituida em lugar de pesoa Real: E "imos ii os mais obrigados â 
resistençia se renderão. E com serem os fidalgos que tomaraõ esta empresa por 
sua conta taõ poucos, foi o mesmo intentala, que sair cõ ella sem reslstençia, 
nem contratliçaõ alguã: E se se duuida, ou nào se oOllsegue com aquella façili­
dade bem se uee q'" sangue custaria o suceso. 

O mesmo se pode dizer da facçaõ da salla dos l'udescos que com serem ordi­
nariam.te de v:nte e çinco alhe trinta homefts, e os mais, moços e robustos, com 
suas alabardas eom que ficauão superiores ás espadas em guerra a braço partido 
e serem os daquella nação taõ resolutos q morrem sem se render, tenho por 
marauilha ii em uendo hum companheiro ferido, fugiraõ e desempararão todos as 
armas e a estançia, com q tomeu o caso m. ta força, porq se nelIa se resiste com 
corage e pertinaçia, embaraçara m'" p. a passarse 'adiante: mas como o çeo ordenaua 
esta causa corno sua, naõ he mareuilha ii .aconteçessem estas, e outras m. tal q 
manifestamente deixaõ uerse. 

Certo que toda a consideraçaõ humana se embaraça e nenhum discurso dã 
alcançe ao modo cõ que se dispas o etreito das tres entl'egas de ii faço mencaõ. 
Porque se a humana imaginaçào não penetra o que os olhos estaõ uendo, e pal­
pando as maõs, claro he que Deus ordena por incognitos & extraordinarios ca­
minhos aquillo de que se serue, reseruando as causas â sua súma prouidençia. 

O corpo de guarda dos Castelhanos, q estaua ao pec do forte, no terreiro do Paço 
tinha de guarnição huã companhia de soldados de infanteria pagos, mosqueteiros 
e de picas, com seus officiaes e em numero setenta homens, e auendoos enues­
tido o P. e Goncalo da costa se embaraçarão de maneira, q nem armas, nem acordo 
lhes ficou para sairem ao terreiro, ii sem embargo de ii o concurso do pau o, os 
auia de fazer em pedaços, com tudo foy boa sorte ii se desce sem disparar hú 
mosquete, que como ja aduirtimos sendo no prinçipio do mouimto e sem voz 
çerLa podia fazerlhe algum dano, O.U q.do menos repremir em parte o popular 
alento com que começaua. Como por exemplo uemos no poderoso Baixel ii com 
calmaria, e pouco mouimento, de pouca s forças deixa remolcarse, porem indo 
despedido e na velocidade de sua caneira, nada o poderâ deter.· 

(COfÚmoo.J 
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3606. Q Abreu (Antonio Joaquim Ri­
beiro Gomes d') - Oração de sapien­
cia por .•. traduzida da Iingua latina, 
cm que foi publicada, na portnguêsa 
por Francisco Antonio Rodrigues de 
Gusmão. CoimbJ'a, 1880, 1 folh., 174 
x98. 

3607. o Annaes da Bibliotheca Nacio­
nal do Rio de Janeiro, publicados sob 
a administrarão do director dr. José 
Alexandre Teixeira de Mello. Rio de 
Janeiro, 1876 a 1900, 22 voll., 197 
x 118. 

3608. o Annaes do Senado Federal, 
1891 a 1902. Rio de Janeiro, 58voll., 
198 x 120. 

3609. o Annaes da Cam ara dos de­
putados, 1896 a 1902. Rio de Janeiro, 
50 voU., 198 x 120. 

3610. o Annuaire historique univer­
selou histoire politique pour 1854, 
rédigé par A. Fouquier. Paris, 1855, 
1 vol., 158 x 88. 

6 

36 ti. o Annual Report (Twenty-Ei­
ghth) of Lhe minister of State for edll­
cation (1900-1901) translated and 
published by the department of edu­
cation. Tokio, Japan, ~1902, 1 voI., 
190x115. 

3612. pAppendioe ao regulamento 
para a instrucção a pé nas tropas de 
arlilheria. Lisboa, 1903, 1 folh., 128 

. x72. 

3613. Bellermann (Dr. Cbrist. Fr.)­
Die alten Liederbilcher der Portugie­
sen oder Beitrãge zur Gescbichte der 
portugiesischen Poesie vom drei­
zehnten bis zum Anfang des sech­
zehnten lahrhunderts nebst proben 
aus Handschriften und aHen Drucken. 
Berlin, 1840. 1 folh., 200 x 144. 

3614. Berthélemy - Traité élémen­
taire de droit administratif. 2.' ed. 
Paris, 1902, 1 voI., 176 x 100. 

36 t 5. Bibliotheoa Santorum Patrum 
lheologiae tironibus et universo clerO 
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accommodata. SEIIIES PRUIA: Palres 
apostoloci, voI. 1- Doctrina Duoele­
cim Apostolorum; Rpistola S. Clemen­
tis ad Corinlhios. Vol.ll-Ignatii et Po­
Iycarpi Epistolae. Vol. III - Epistolae 
Barnabae; Epistola ad Diognetum; 
Epístola II S, Clemenlis ad Corinlhios. 
SERIES TER TIA: Scl'iptol'es [atini anie­
nicaeni, voI.I-M. ~tinucii Felieis Oe I a­
víus; Q. S. Florentis Tertulliani Apole-

-getiCum. VoI. 11- Q. S. Florentis de 
praescriptione hael'eticol'um ... \'01. III 
-Quinti Septimii Florentis Tel'l ulliani 
adversus Marcionem (libri l-III). Ro­
mae, 6 voll., 1901-1902, 160 x 90. 

Bouqué (E.). Víd. Brunton (Laudel') 
-AcUoD des médicaments, ele. 

3616. Braga (Theophilo)-lIislol'ia da 
Universidade de Coimbra nas suas 
relações com a instrucção publica 
portuguêsa. VoI.l- 1 289 -1555; Vol.ll 
-1556-1699; Vol. 111-1700-1800; 
VoI.IV-1801-1872. Lisboa, 18U2 a 
1902, 4 voll., 185 x 110. 

361i. Brunetiére (FerdinuIH1)- Dis­
cours de comhats (La I'cnaÍ!;;sancc de 
l'ldéalisme; l' A rt et la morale; L'idée 
de Patrie; Les ennemis d'âme fran­
rai~e; La nalion et l'année ; Lc g-énie 
latm; le hesoin de croire). Seplit~me 
édito Paris, 1902, 1 vo\., 1:37 x H:? 

3618. Brunetiêre (Fel'dinand)-Dis-
. cours de combat; Ilou\'elle série (Les 

raisons acluelles de croil'e; L'idée 
de solidarilé; L'action calholique; 
J:oeuvre de Calvin; Les motifs d 'es­
pérer; 1'0eu\'l'e criliqup. de Taille; 
Le progrcs réli~ieux) 4. c ed. Paris, 
1903, 1 vol., 137 x 82. 

3619. Brunton (Laurler) -Aetion eles 
médicaments, Jeçons de pharmacolo­
gie et de lhérapeuliqur professées à 
I'Hopilal Sl-Rarlholomew trad. de 
l'anglais par E. Bouqué et J. F. Hey­
manso Paris, 1901, 1 vol., 207 x 
124. 

Buignet (H.). Vid. Guibourt (W.-J •• 

D.-G.) - Hisloil'e naturelle des dro­
gues simples. 

3620. 'fi Bournay (Eduardo) - Bases 
da I'eorganisação do ensino secunda­
rio apresentadas na cam ara dos se­
nhores deputados, na sessão de 14 
de janeiro de 1903. Lisi.Joa, 1903, 1 
folh., 177 x 90. 

3621. Castello-Branoo (Camillo)­
O Senhor do Paço· de Ninães (R.o­
mance)3.3 ed. Lisboa, 1 vol., 157x84. 

Oastelot (E.). Vid. Spenoer (Her-
. hert) - Justice. 

3622. Cathrein (Victor) -Philosophia 
moralis in usum scholarum. Ed. ter­
tia. Frii.Jul'gi Brisgoviae, 1900, 1 vol., 
164 x 96. 

Chiarini (L.). Vid. Talmud (Le) de 
Babylone. 

3623. o Christinaubaren Jaquinvi­
dia aita astetec erderaz ecuiiia ceiie­
tau agucrla, la adierazoten dirian 
itaune ta crauzuletan gueure fedeco 
gauzal'ic biarrenac. lfillieban bizcaico 
euzquel'an, O. Juan Antonio Moquel 
ta U rqlliza, mal'quinaco cUl'iac. Diar 
dan lL'p-ucn7.. !La cd. Dilbon, 1883, 1 
fulh., J 25 x 50. 

3624. 1) Colleoção de resoluções do 
Supremo trihunal adminislrativo 13.0 

vol., HIOJ. Lisboa, 1902, 1 voI., 177 
x90. 

3625. Colomiatti (D. Emanuel)-Co­
dex Juris Ponlificii seu Canonici. Tau­
rini, 1888-1901,·6 voll., 201 x 130. 

3626. p Contas da administração da 
Dullla da cruzada no anno economico 
de 1901-1902 e relato rio dos Semi­
narios no mesmo anno com os orça­
mentos e subsidios para o anno le­
ctivo de 1902-1903. Lisboa, 1903, 
1 folh., 203 x 137. 

3627. 'fi Cour du Portugal. Adresses. 
Consei! d'État. Maison militaire de Sa 
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Majeslé le Roi e1 de Son alLesse l'ln­
fanL D. Alronso, Duc du Porlo. Jan­
vier 1903. Lisbonne, 1903, t folh., 
177 x 90. 

3628. P Oour du Portugal. Adresses. 
Maison civile de Sa Majeslé le Roi, de 
Sa MajesLé la Reine el de Sa ilajesté 
la Reine O. Maria Pia. Janvier, 1903. 
Lisbonne, 1903, I folh., 177 x 90. 

3(j29. o Curutzietaco lcusLamenac 
eusquerazco verba IlcurLubeLan R. E. 
Ourangocuac IpinHa. Ourangon, t VOO, 
t folh. 

Degert (A.). Vicl. Schwane (Joseph) 
- HisLoire des dogmes. 

3630. Deshayes (F.) - Memento ju· 
ris ecclesiasLici publici et privati ad 
usum seminariorum et cleri. Ed. no- , 
vissima. Parisiis, 1902, I vo1., 139 
x83. 

Dietrich (AugusLe). Vid. Nordau (Au­
gustc)- Vus ao dehors. 

3631. 'P Disposições que regulam o 
serviço de permutação de fundos por 
intermedio do coneio nas provincias 
ultramarina:'!, app\'O\'adas por decre­
los de 1 U de outuhro de 1 UUO e 27 
de novembro de 1902. Lisboa, 1902, 
1 folh., 177 x 90. 

3632. Dozy (R.)-Recherches SUl' I'his­
toÍl'e e1 la IiUéralure dc l'Espagne 
pendant le moyen age. 3." éd. Leyde, 
1881, 2 voll., 160 x 90. 

3633. Dujon (Gustave) - De I'empê­
chement au marioge qui ré suite dca 
onh'es sacrés dans l'histoire du droit. 
Paris, 1902, 1 vo1., 1 G4 x 95. 

3634. oEspirito Santo (Fr. Manuel 
do) - Sermão de ar.ção de graças, 
prégado na Real Capella da Univcr­
sidade de Coimbra em a manhã do 
dia 24 de fevereiro de 1824, segundo 
do triduo, em que o corpo academico , 

dirigiu selemnemen1e á Padroeira da 
Ulliversidade e de todo o reino, Ma­
ria Sanlissima, debaixo do tilulo Au­
gusto da Sua Immaculada Conceição, 
o seu agradecimento pela portentosa 
I'eslauração da monarchia porluguésa 
em 18:23. Coimbra, 1824, 1 folh., 
tliO x V5. 

3G35. 'P Estatistica das contribuições 
dirceLas. Liquidarão e cobrança de 
impostos. Annas civis de 1896 a 1900 
e annas pconomicos de 1896-1897 
a 1900-1901. Lisboa, 1902, 1 voJ., 
22G x 138. 

3636. p Faculdade (A) de Medicina e 
a porLaria de 15 de j unho de 1866 
(É do dr. Bernardo de Serra Mira­
beau), Coimbra, 1866, t folh., 157x 
87. 

3637. o Feio (Florentius Mago Barreto) 
- Oratio, quam pro annua studiorum 
instauratione IV idus octobris anni 
MOCCCLl in conimbricensi academia 
ex decreto 20 septembris 1844 art. 
124. 0 habuit. .. Conimbricae, 1851, 
1 folh" 165 x 105. 

Fouquier (A,). Vid. Annuaire his­
loriquc universe\. 

3638. o Fragoso (01'. Damasio Jacin­
lho) - Sel'mão nas solemnes exequias 
do Senhor O. João 3. 0 Carla pastoral 
ao clero e fieis do bispado de Aveiro. 
A unidade da fé deduzida da harmo­
nia dos symbolos. Coimbra, 1874, 1 
folh., 170 x 91. 

3639. Friedmann (Paul)-Lady Anna 
Boleyn. Vol. I-Vers le schisme, Vol. Il 
-Aprês le schisme, trat!o de l'anglais 
par Lugné Philipon et Dauphin Men­
nier, Paris, 1903, 2 voll., 148 x 85. 

3640. Ginsburg (Christian O.) - A 
series of XVll1 fac-similes of manu­
scripls ofthe Hebl'ew Bible with a des­
cl'iption by .. , LondoD, MOCCCXCVIlI. 

3641. o Guia deI forastero en Madrid. 
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Contiene la descl'ipción hislorica y 
topografica de la corle, sus monu­
mentos más nolables y muchas noti­
cias de interés para quantos visiten 
la capital de Espana ... Madrid, t 902, 
1 folh., 133 x 76. 

3642. Guibourt (N.-J.-B.-G.) - His­
loire naturelle des drogues simples 
ou cours d'histoire naturelle professé 
à l'École supél'ieur de pharmacie de 
Paris par ... 7.e M. corrigée et au­
gmentée par G. Planchon précédée 
de l'éloge de Guilfoul't par H. Bui­
gnet. Paris, 1876, 4 vol!., 177x 95. 

Gusmão (Francisco Antonio Rodrigues 
de). Vid. Abreu (Antonio Joaquim 
Ribeiro Gomes d') - Oração de sa­
piencia ... 

3643. Hauriou (Maurice)-Précis de 
droit administratif et de droit public 
général à l'usage des étudiants en 
licence et en doctorat es-sciences po­
litiques. 5.- éd., 1903. Paris, 1 \'01., 
185x 104. 

3644. Hardung (Victor Eugenio)-Ro­
manceiro portuguez coordenado, an­
notado e acompanhado d'uma inlro­
ducção e (rUm glosario. Leipzig, t 877, 
2 vol!., 145 x 82. 

Heymans (J. F.). Vicl. Brunton (tau­
der)- Aclion de médicaments, elc. 

Hinzel (Karl). Vid. Koenig (Robert) 
-Deutsche LiteraturgeschichLe, etc. 

3645. Huber (J.) - Les jésuites, leur 
histoire, leurs doctrilles, leur orga­
nisation, leurs praliques, leur action 
politique et religieuse par ", trad. 
par AIrred Marchand. 6.8 éd. Paris, 2 
voU., 1897, 140 x 83. 

3646. P Informações commel·ciaes. 
(Decreto de 24 de dezembro de 1901, 
parte III, art. 94. 0 n. o 4.°). Fascículo 
11- O mercado de Londres e os pro­
duelos de Portugal (Excerplo da con-

rerencia do sr. Jayme Batalha Reis 
na sala da associação commercial em 
junho de t 902). Os vinhos portuguê­
ses no mercado de Londres. (Relato­
rio e informações). Lisboa, t 902, 1 
folh., 177 x 90. 

3647. p Inquerito aos pateos de Lis· 
boa. Lisboa, 1903, t Colh., 177x90. 

3648. P Instrucções para execução 
das missões cenotechnicas approva­
das por portaria de 6 de setembro 
de t 902. Lisboa, 1903, t folh., t 77 
x90. 

3649. o Irazusta (O. Juan de) - Do­
ctrina cristiana aita Gaspar astete Je­
suitac erderaz compondua. Ipini Zuan 
Eusquerar ... Tolosan, 1901, t folh., 
98 x 58. 

3650. Kayserling (Dr. M.) - Refra­
nes ó proverbios espanoles de los 
judios espai'Joles, ordenados e anota­
dos. Budapest, t 889, t folh., 205 x 
87. 

3651. Koenig (Robel"t)-Deutsche Li­
tel"aturgeschichle; Neunundzwanzi­
g~le Aullagc herausgegeben un bear­
beiLet von prof. dr. Karl Hinze1. Bie­
lefeld und Leipzig, 1903, 2 vol!., 
185x120. 

3652. o Legislação relativa ao estado 
da India (com um indice alphabetico 
e chronologico) coordenada por José 
Frederico Ferreira Martins. Nova Goa, 
2 voU., 200 x 102. 

3653. o Leitão (Antonio) -- Lições de 
pedagogia. 1. - Philologia e educa­
ção. Coimbra, t 903, t vol., 146 x 
76. 

3654. Liard (Louis)-Le nouveau plan 
d'études de l'enseignement secon­
daire, les cadres-l'esprit. Paris, 1903, 
1 folh., 14 t x 85. 

3655 oLibrary of congress division 
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of Maps and Charts: a list or Maps 
or America in the library or congress 
preceded by a list or works relating 
to cartography by P. Le Phillips. 
Washington, 1901, 1 vol., 199x111. 

3656. p Liste des journaux portugais 
avec Indication des prix et condilions 
d'abonnement. 1.er janvier, 1903. 
Lisbonne, 1902, 1 folh., 285 x 210. 

3657 r Liste du corps diplomatique 
à la cours de Lisbonne. Janvier, 
1903. Lisbonne, 1903, 1 folh., 177 
x90. 

3658. P Liste du corps diploma~ique 
portugais dans les diverses Etats. 
Janvier, 1903. Lisbonne, 1903, 1 
rolh., 177 x 90. 

3659. Lindsay (W. M.). Vide Martia! 
(The ancient éditions of ... ). 

3660. oLobo (Ludovicus Caietanus)­
Oratio pro cl. Francisco Augusto Fur­
tado de Mesquita Paiva Pinto in do­
clorum ordinem adscribcndo. Coim­
bra, 1854, 1 folha, 162 x 95. 

3661. o Lore Sorta edo San Franzis­
koren 3. en ordenako erregla bere azal­
guela, alabantza, pribilejio ta ind ul­
jenzi berri askorekin apaindua. Tolo· 
san, 1900, Ivol., 127x67. 

3662. o Maohadd (Manuel de Serpa) 
Discurso pronunciado na solemne dis­
tribuição dos premios no dia 8 de 
dezembro de 1845. Coimbra, 1845, 
192 x 126. 

3663. o Manifesto e allegação dos prin­
cipaes direitos pelos quaes os oppo­
sitores, doutores e actuaes repeten­
tes do sexto anno da faculdade de 
medicina julgão ter justiça para se 
opporem a08 injustos requerimentos, 
com que o dr. Joaquim Xavier da 
Silva pertende ser restituido. á classe 
de oppositor, e habilitado para na 
sua primitiva antiguidade ser con-

templado nos p"oximos despacbos da 
mesma faculJaJe. Coimbra, S. d., 1 
folh., 234 x 134. 

Marohand (AICred). Vide Huber (J.) 
- Les Jesuítes. 

3664. o Martia!-The ancient editions 
of. .. wilh eollations of the Berlin & 
EdinbUl'gh mss. by W. M. Lindsay. 
Oxford, 1903, 1 vol., 174 x 97. 

Meunier (Dauphin). Vid. Friedmann 
(Paul) - Lady Anna Boleyn. 

3665. o Mennier (Georges) -Histoire 
de la linératuré française. Paris, s. 
d., 1 vol., 113 x 66. 

3666. Minges (Parthenio) - Compen­
dium theologiae dogmaticae genera­
lis auetore. .• Monachii 19 02~ 1 vo1., 
182 x 103. 

Minuoio Felix. Vid. Bibliotheoa 
Sanctorum Patrum. 

3667. o Minutoli (Julius Freiherrn voo) 
- Portugal und seine Colonieo iIÍ1 
lahre 1854. Stutlgard und Augsburg, 
1855, 2 voll., 167 x 98. 

3668. o M~abean (Dr. Bernardo Anto­
nio Serra de) - Oração de sapiencia 
recitada na eala dos actos grandes 
da Universidade de Coimbra no dia 
16 de outubro de 1886. Coimbra, 
1887,1 folh., 174x98. 

Mirabeau (Dr. Bernardo de Serra). 
Vide Faouldade (A) de medicina e 
a portaria etc. 

3669. oMonte-São (Visconde de)­
Oração academica recitada pelo ... 
em 2 de julho de 1876 no acto dos 
doutoramentos de Bernardino Luiz 
Machado Guimarães e Antonio José 
Gonl~alves Guimarães. Coimbra, 1876, 
1 folh., 160 x 87. 

3670. oMoura (Josephus Vincentus 
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Gomesius de) - De literal'Um huma­
niorum praes1antia et utililale. Orario 
habita in Gymnasio Maximo idib. oct. 
A. D. MDCCCXX. Conimbricae 1822, 
1 folh., 170 x 105. 

3671 Nordau (Max) -Vus au Ilehort<; 
essai de critique scienlifif]llc eL philo­
sophique SUl' quelques auLeurs rrulJ­
cais contemporain8, trac!. de J'alle­
mand par Aúguste Dielrich. Paris, 
t 903, t vol., 169 x \)5. 

3672. Novati (Giulio Calchi) e Pietro 
Calchi Novati - II di rilto ecelegias­
tico dello stato italiano csposto ('oll1e 
studio complemcnlare dei diritlo ca· 
nonico. Milano, 1 \)03, 1 vol., ! 65x7!.1. 

Novati (Pietro Calchi). Vid. Novati 
(GiuHo Calchi) - II diritlo ecclesias­
tico .. 

3673. p Orçamento geral da receita 
e despesa do fundo da instrucção 
primaria para o exercicio ele J 903. 
Ministerio dos negocios do reino. Lis­
boa, 1903, 1 folh., 286 x /102. 

3674. Otto (Richard) - Der portugie­
sischer Infinitiv bei Camões. EI'lan­
gen, 1888, 1 vol., 188)< 112. 

Phllipon (Lugné). Vid. Friedmann 
(Paul) - Lady Anna Boleyn etc. 

3675. Piohon (René) - Hisloire de la 
littéraLure latine. 2. e ed. Paris, 1898 .. 
t vol., 146 x 83. 

3676. Piohon(René)-Laclance, étude 
SUl' le mouvement philosophique et 
religieux sous le regne de Conslan­
tino Paris, 1901,1 vol., l77xto3. 

3677. Pillet (A.) - Jus canonicum ge­
nerale distributum in articulos quos 
collegit et ordinavit... Ed. altera. 
Parisiis, 1900, 1 vol., 120 x 72. 

3678. Piment~l (Bernardo de Serpa) 
- Allocução na abertura da sessão 

solemne de inauguracão do anno le­
ctivo de 1884 a 1885 e dhltribuição 
de diplomas aos estudantes premia­
dos. Coimbr'a, 1885, 1 folh., 127 x 
83. 

3679. o Pimentel (Bernardo de Serpa) 
- Allocução do Vi ce-Reitor da Uni­
versidade. " na abertura da sessão 
solemne de inauguração do anno le­
ctivo de 1883 a 1884 e distribuição 
de diplomas dos premios do anno 
precedente. Coimura, 1883, 1 folh., 
127 x 83. 

3680. o Pimentel (Julio Maximo de 
Oliveira)-Disrur!>o pronunciado pelo 
reitor da Universirlade de Coimbra ... 
Visconde de Villa MaiO!' em 1 ti de 
outubro de 1872 pOI' occasião da 
festa commemorativa rla reforma da 
mesma [;niversidade em 1772. Coim­
bra,1872, 1 folh., 174x98. 

3681. o Pinto (Josephus Ferreira de 
Macedo) - Oralio, qnam pro annua 
studiorum instauratione IV idu8 octo­
bris anui )IDCCCXL \' in conimbricensi 
academia ex Decreto 20 sel'tembris 
1814 art. 124 halmit ... Conimbricae, 
J~45, 1 folh., 157 x 105. 

Planohon (G.). Vil!. Guibourt (N.-J.­
B.-G.) - Histoire naturelle des dro­
gues simples, eLe. 

3682. p Programntas e horarios para 
as escolas de instrucção primaria e 
ensino normal. Decretos de 18 de 
ontubro, 27 de novembro e 4 de 
dezembro de 1902. Lisboa, 1902, 1 
folh., 177 x 90. 

3683. Prunier (Léon) -- Les médica­
ments chimiques. Deuxieme partie 
- Composés organiques. Paris, 1899, 
1 vol., 185 x 107. 

368L Question de8 Smurs de la 
charilé en Portugal (18717-1862) 
!l'apres la pl'CSSC e1 les documents 
omciels. Lisbonne, 18G3. 1 vol., 
15:3 x 86. 

( 
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3685. o Rebello (Dr. D. Yictorinus de 
Conceptione Teixeira Neves)-Oralio 
quam pro studiorum instauraLione in 
IV Academia Conimbricensi die XVI 
octobris MDCCCLXX habuit... Coim­
bra, 18741, 1 folb., 122 x82. 

3686. p Regime do aleool nas pro­
vincias ultramarinas. Collecção de 
leis, regulamentos e mais dispo~ições 
legaes promulgadas desde 23 de 
dezem hro (Ie 1901 até 5 de janeiro 
de 190a. Lisboa, 1903, 1 folh., 
177 x 90. 

368". Régnon (Til. c1e)-Études de 
théol'ogie positive SUl' la Sainte Tri­
nité, 1892 a t 898, 4 voll., 154x92. 

3688. p Regulamento da escola de 
medicina tropical appl'o\'ado por de­
creto de 24 de dezembro de 1902. 
Lisboa, 1903, 1 fplh., 177 x 90. 

3689. p Regulamento para o serviço 
dos correios ultramarinos approvado 
por decreto de lIde dezembro de 
1902. Lisboa, 1903, 1 folh., 177x90. 

3690. p Regulamento para a instru­
cção tactica na al·tilharia montada e 
a cavallo. Lisboa, 1902, 1 folh., 
128 x 72. 

3691. p Regulamento para o serviço 
interno do consclho de tarifa~, appro­
vado por decreto de 13 ele novembro 
de 1902. Lisboa, 1902, 1 folh., 
177x90. 

3692. P Regulamento para o serviço 
de remonta geral do exercito appro­
vado por decreto da 28 de junho de 
1903. Lisboa, 1902, 1 folh., 177 x90. 

3693. P Relação dos funccional'ios 
consulares de Portugal em serviço 
nos respectivos pOI·tos em 1 de ja­
neiro de 1903. LíslJou, 1903, t folh., 
177 x 90. 

3694. p Relatorio e contas da gercn-

cia do anno economico de 1·901-
1902 e do exercicio ue 1900-1901, 
da Junla do Credito Publico. Lisboa, 
1903, 1 folh., 286 x 180. 

3695. P Relatorio dos serviços da 
di "ccção fiscal de exploração de ca­
minhos de fcno no armo de 1899. 
Lisboa, !fl03, 1 folh, 177x90. 

36%. Regnier (Gustave)-La vie uni­
\'ersitai rc dans l'ancienne E~pagne. 
Toulom:k~, !!J02, I vol., 130 x 77. 

3697. Riaiío (Juan F.) - The indus­
tdal arls in Spain. Chapman and 
lIall, 1879, 1 vol., 157 x 92. 

3698. o Rooha (Antonio José da)­
Sermão acadcmico em acção de gra­
ças pela feliz restauração da monal'­
chia indepcndente. que no solemne 
lrid uo celcbradopela Universidade 
de Coimbra na sua Real capella re­
citou ... CoimlJra, 1824, 1 folh., 160 
x95. 

36!)9. p R6sa (Ernesto Carlos) - Ses­
são ~oléne de abertura do ano lecti­
"O 1!JOI-1902. E~coJaNuval. Discurso 
inaugural. (Assumpto: Da historia das 
conqui,;las tia mechunica e mais es­
pecialmente, das que se referem á 
mechunira celeste). Lisboa, 1902, 1 
folh., 197 x 97. 

S. Barnabé. Vicl. Bibliotheoa San­
clorum I)aírum. 

3700. Sohiappoli (Oomenico) - Ma­
lluaJe dei dil'itto ecclesiastico. Parte 
seconda. TOl'ino, 1902, 1 vaI., 182x 
t 05. 

3701. Schwane (Joseph) - Histoire 
des dogmes, pcríode patristique (325-
787). 2.8 éd.; trad. de l'abbé A. De­
gerl, voll. 2.° e 3.° Paris, 1!)o3, 2 
voll.,170x!J5. 

S. Clemente. Víd. Bibliotheoa San­
ctorum Patrum. 
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3702. Segundo annexo á conla geral 
da administração financeira do E8tado 
na metropole na gerencia de 1889-
1890. Operações da desamortisação 
realisadas pela direcção geral da di­
vida publica na mesma gerencia. 
Lisboa, 1891, 1 folh., 284 x 193. 

3703. Segundo annexo á conta geral 
da administração financeira do Estado 
na Metropole da gerencia de 1890-
1891. Operações da desamortisação 
realisadas pela direcção geral da di­
vida publica na mesma gerencia. Lis­
boa, 1892, 1folh., 284x.193. 

S. Ignaoio. Vid. Bibliotheoa San­
ctorum Patrum. 

3704. p Silva (Luciano A. Pereira da) 
-Instrucção secundaria. Discurso 
proferido na cam ara dos senhores 
deputados em sessão de 13 de ja­
neiro de 1903. Lisboa, 1903, 1 folh., 
177 x 90. 

3705. Soares (D. G. Nogueira)-Con­
siderações sobre o presente' e o fu­
turo politico de Portugal. Lisboa, 
1883, 1 vol., 180 x 101. 

3706. Spenoer. (Herbert) - Justice. 
Traduit par E. Castelol. 3. 8 éd. Saint­
Denis, 1903, 1 voI., 170x95. 

8. Polyo8.l1>o. Vid. Bibliotheoa 
Sanctorum Patrum. 

3707. o Stadelmann (Jean) - Études 
de toponymie roman de Pays fribour­
geois et districts vaudois d' Avcnches 
et de Payerne. Fribourg, 1902, 1 vol., 
175xl05. 

3708. Staêl (Madame de) - Oe I'Alle­
magne; nouvelle ed. révue d'apres 
les meilleurs textes. Paris, s. d., 1 
vol., 141 x79. 

3709. Staêl (Madame de) - Corinlle 
ou l'ltalie. Nouv. éd. précédée de 
quelques obscrvations par M.me Nec-

ker de Saussure et M. SainLe Beuve. 
Paris, s. d., 1 vol., 141 x79. 

3710. o Statistioadelle cause di morte 
neIl'anno 1900. Roma, 1902, 1 vol., 
200 x 139. 

3711. P Synopse dos trabalhos da 
camara dos dignos pares do reino na 
legislatura começada em 2 de janeiro 
de 1900 e finda em 25 de outubro 
do mesmo anno, pela dissolução da 
camara dos senhores deputados. Lis-' 
boa, 1902. 1 folh., 288 x 186. 

3712. Székely(llr. Stephanus)-Her­
meneutica biblica generalis secun­
dum principia catholica. Friburgi 
Brisgoviae, 1902, 1 vol., 188 x 110. 

3713. P Tabella de portes de encom­
mendas postaes expedidas das pro­
vincias da Africa. Occidental. Setem­
bro' de 1902. Lisboa, 1902, 1 folh., 
351 x333. 

3714. Talmud (Le) de Babylone. Tra­
duit en lallgue française et complété 
par celui de Jerusalem et par d'au­
tres monumens de l'antiquité juda'i­
que par l'abbé L. Chiarini. 2 voll., 
em um tomo, Leipzig, 1831, 174 x 
92. 

Tertulliano. Vid. Bibliotheoa San­
ctorum. 

3715. Tolstopiatw (M.)-Recherches 
minéralogiques. Moscou, 1893, j vol., 
184 x 109. 

Urquiza (O. Juan Antonio Moqup.1 ta). 
Vid. Christinauberen, etc. 

Villa Maior (Visconde de). Vid. Pi­
mentel (Julio Maximo de Oliveira) 
Discurso pronunciado pelo reitor da 
Universid ade ... 

3716. o Year-Book. of catholic Uni­
versity of America 1902-1903. Was­
hington, 1902' 1 folh., 166 x 96. 
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Cotálq,go dos manuscriptos 

DA 

BIBLIOTHECA DA U~IVERSIDADE DE COIMBRA 

(CHlIlillllado de paI; (;3) 

1.7'0 

Misoellanea oontendo: 

- Oarta de el-Rei D. João 3.° a D. Jorge de AIenoastre, Mes~re da 
Ordem de S. Thiago, Duque de Coimbra, relativa aos amoreliS 
d'este oom D. Maria Manoel. FoI. 1. 

É datada de 9 de Novembro de 1549. Acerca dos amores de D. Jorge com 
D. Maria Manoel, vide Ckronica do Rey ... Dom João o III, por Ft'ancisco de Andrade, 
parte 4.a, cap. 43.°, a Historia Genealogica da Casa Real PortU{Jueza, por D, An­
tonio Caetano de Sousa, tomo 1l.°, pag, 23, os Annaes de El-Rei D. João Terceiro, 
por fr. Luiz de Sousa, pago 42-1, e o Curpo Diplornatico POl'tuguez, por José da Silva 
Mendes Leal, tomo 6.°, pago 359 e 380. 

- Apontamentos que o Mestre da Ordem de S. Thiago, Duque de 
Ooimbra, D. Jorge, enviou a eI-Rei D. João 3.° quando este o 
mandou sa.hir da oorte oom motivo dos amores de D. Jorge 
com D. Maria Manoel. FoI. 1 V,o 

Podem ver-se impres!los, com algumas va riantes, a pag. 21 do tomo 6,° das 
Provas da HiswrÍ(], Genealogica da Casa Real P01'tugueza. 

- Carta do Mestre da Ordem de S. ~i9.go D. Jorge a el-Rei 
D. João 3.°, datada de 12 de Outubro de 11>48, relativa ao 
assumpto dos apontamentos aoima indioados. FoI. 6. 

Está impressa, com algumas variantes, a pago 24 do tomo 6.° das citadas 
P''OVa8. 
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- Oarta, da mesma data, do Mestre da Ordem de S. Thiago D. Jorge 
á Rainha D. Catharina relativamente ao indioado assumpto. 
FoI. 6 v.o 

Está impressa, com algumas variantel'l, a pago 25 do tomo 6.° das mesmas 
Provas. 

- Resposta de el-Rei D. João 3.° aos Apontamentos de D. Jorge 
aoima indioados. FoI. 9. 

Pode ver-se impressa, com algumas varianles, a pago 2G do tomo 6.° das 
referidas P~·ovas. 

- Fana que fez Lopo Vaz de Sampaio, governador que foi da 
India, a eI-Rei D. João 3.°, sobre seus aggravos, relatando 
os serviços que prestou na India e noutras partes. Foi. 
11 v.o 

Na Decada Quarta da, Asia por Diogo do Couto, Iiv. 6.°, cap. 7.·, pode ver-se 
impressa e muito mais extensa eRla falia. 

- Carta do Oardeal D. Jorge da Oosta a el-Rei D. João 2.° sobre a 
morte do Prinoipe D. A1fonso seu :fllho. FoI. 18. 

- Oarta do mesmo Oardeal á Rainha D. Leonor sobre a morte do 
referido Prinoipe. FoI. 23 v.o 

- Oarta do mesmo Oardeal á Prinoesa viuva do dito Prinoip.e sobre 
a morte deste. FoI. 25. 

- Oarta d'el-Rei D. Sebastião á cidade de Lisboa no anno de 1569. 
FoI. 26. 

Pode ver-se impressa a pago 123 do lo mo 3.0 das Memorias pam a historia 
de Portugal, que compl'ehendem o governo d'el-Rey D. Sebastíüo, por Diogo Barbosa 
Machado. 

- Carta de el-Réi D. A1fonso õ.o ao Oonde de Guimarães. Foi. 27. 

- Oarta d'el-Rei D. Franoisoo de França ao Imperador Oarlos 5.° 
(traducção portuguesa). FoI. 28 v.o 

- Oarta do Imperador Oarlos 5.° ao Conde de Benavente quando 
morreu el-Rei D. Fernando seu avO. FoI. 30. 

- Oarta que escreveu Pedro Arenito a el-Rei Franoisoo de França 
(traduzida em hespanhol). Foi 30 v.o 

- Oarta d'el-Rei D. João 2.° de Portugal ao Prior do Orato D. Diogo 
d' Almeida, estando este oeroado e outros muitos fidalgos na 
Ilha Graciosa. FoI. 33. 
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- Carta de um fidalgo oastelhano a sua .mulher estando para ser 
degolado. Foi. 3i. 

- Carta de el-Rei D. João 3. 0 relativa a providenoias para se paga­
rem as suas dividas. Foi. 35. 

-Carta de Joanne Aftbnso de Santarem a el·Rei D. Duarte quan40 
este foi levantado Rei. Foi. 35 v.O 

-Resposta d'el-Rei D. Duarte á dita oarta. FoI. 36 \,.0 

- Carta d'el-Rei D. Manoel ao Papa Alexa.ndre 6.° aoeroa do provi­
mento do bispado da Guarda. FoI. 37. 

Nesta carta estranha el-Rei ao Papa haver este provido no bispado da Guarda 
o seu datario «humem eslrangeil'O tios meos Reynos; sem esperar primeiro men­
sageiro, nem carta minha, como sempre a meos antepassados. e a outros Princepes 
christãos a See Apostolica costumou a fazeI' .. , •. 

- Oarta do Duque de BraganQa a el-rei D. Aftbnso lS.o sobre preoe­
denoias de oertos fidalgos. FoI. 38 v.o 

- Carta de D. Pedro, Mestre de A vis, que depois foi Rei de Aragão, 
ftlho do Infante D. Pedro, a Gomes Eannes de Azurara, da­
tada de 11 de Junho de 1406. Foi. 39 v.o 

- Carta de D. Jeronymo Osorio, Bispo do Algarve, a eI-Rei D. Se­
bastião relativa ao seu oasamento. Foi. 40 v.o 

Pode ver-se impressa, com algumas variantes, a pago 213 do tomo 3.° das 
Memorias para a historia de p01·tugal que CC})lIp"ellendem o govel''1U) del Roy 
D. Sebastià.o (Lisboa 1747), por Diogo Barbosa Machado. 

- Oarta que se IanQou na Camara de Lisboa no anno de 11S71 rela­
tiva a querer ausentar-se para Castella a Rainha D. Oatha­
rina. FoI. 43 v.o 

-.Oarta de D. Jeronymo Osorio, Bispo do Algarve, á Rainha D. Ca­
tharina, relativa a querer esta ausentar-se para Oastell.!i. 
Foi. 47. 

Está tambem no vol. ms. 0.° 103 foI. 34, e no vol. ms. n.O 110, rol. 193. 
Pode ver-se impressa a pago 266 do tomo 3.° das Memorias . .. del-Rey O, Se­

bas 'ião (Lisboa, 174:7) por Diogo Barbosa Machado. 

- Resposta da Rainha D. Catharina á oarta anteoedentemente men­
oionada. Foi. 50 v.o 

Existe impressa nas referid as _Memorias. tomo 3. o pag. 270 e no P01'tugal cui­
dadoso e lastimado ... , de José Pel'eir'a Baião, pago 179, 

1 
I 
i 
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- Carta á. Rainha D. Catharina sobre o querer ausentar-se para 
Castella. FoI. 52. 

- Resposta da Rainha D. Catharina á. carta anteoedentemente men­
oionada. FoI. 57 v.o 

- -Treslado da resposta que a Raynha Donna Caterina deu a EI Re,.. 
Nosso Senhor por Fullano sobre sua ida para Oastella no anno 
de 1671». FoI. 58. 

-Memorial da Oidade de Lisboa a el Rei D. Sebastião, sobre a 
ida da Rainha D. Oatharina para Oastella. FoI. 59. 

Pode ver-se impresso a pago 273 do tomo 3.° das itlemm'ias para a hisloria . •• 
de D. Sebas'ião, por Diogo Barbosa Machado.' 

- Oarta do Papa Pio V, em hespanhol, exortando a Rainha D. Oa­
tharlna a desistir do intento de se ausentar de Portugal para 
Oastella. FoI. 64. 

Pode ver-se impressa nas referidas Memorias tomo 3.° pago 295. 

-carta que el-rei D. A1fbnso 5.°, estando em França, esorevell a 
. seu:ftlho o Prinoipe D. João. FoI. 66. 

- Carta do Duque de Bragança a el Rei D. Aft'onso 6.° relativa ao 
oasamento da Exoellente Senhora. FoI. 66 v.o 

- Oarta do Papa Pio 6.°, datada de 11 de Outubro de 1667, ao vioe­
Rei da India. FoI. 67 v.o 

- Oarta, datada de 22 de Janeiro de 1568, que el-Rei D. FUippe de 
Oastella, quando prendeu o Prinoipe D. Oarlos seu tllho, es-
oreveu ao Oondestavel. FoI. 69. . 

- Resposta do Oondestavel á. menoionada oarta. FoI. 69 v.o 

-"Resposta do Duque do Infantado a uma oarta que el-Rei D. FUippe 
de Oastella lhe esorevera aoerca da prisão do Prínoipe D. Oar­
los, :ftlho do mesmo Rei. FoI. 70 v.o 

- Oarta que se esoreveu á Rainha D. Oatharina quando esta que~ 
ria ausentar-se para Castella. Foi. 71. 

Pode ver-se impressa a pago 281 do tom. 3.° das Memorias ... d'el-Rei D. 
Sebastião, por Iliogo Barbosa Machado. 

- Oarta de Bastião de Maoedo ao Oardeal D. Henrique. FoI. 80. 
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-Carta escrita pelo Grão Turco a D. João d'Austria, depois de 
desbaratada a sua armada no anno de 1671. FoI. 82. 

Esta carta diversifica muiLo da que se encontra no vol. ms. n.o 103 foI. 24 ou 
no vol. ms. n.o 110 foI. 215. 

- Tres oartas de el-Rei D. Sebastião a D. Antonio de Noronha, vioe­
Rei da India: a 1.· d~tada de 8 de Março de 1673, a 2.· sem 
d!lta e a 3.· datada de 8 de Março de 1676. FoI. 82 v.OI foI. 84 e 
rol. 85. 

- Oarta que o Grão Mogor esoreveu a Ayres Telles, oapitão de Diu. 
FoI. 86. 

- Oarta de Jorge da Silva a eI-Rei D. Sebastião estando em Oeuta 
no anno de 16'14. FoI. 87 v.O 

- Oarta que um Religioso esoreveu aos do Oonselho, governando 
a Rainha D. Oatharina FoI. 89. 

-Oarta do Duque de Alva (em hespanhoI) ao Papa Paulo 4.° no 
anno de 1666. FoI. 92 v.o 

- Oarta que ó Conde de Agamond, quando lhe notifioaram que ia 
ser degolado por ordem d'eI-Rei PUippe, esoreveu ao mesmo 
monaroha. FoI. 97. 

- Qarta queixosa de D. Fernando, Marquez de Villa Real, a eI-Rei 
D. Manoel. FoI. 97 v.o 

216 x 162. 

(Conlinúa .) 
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Inéditos 

DA 

AIBLIOTHF:CA DA UNIVERSIDA DE DE COIMBRA __ 

Disourso Historioo, e Politioo sobre o suçesso de sabado 1.° de Dez.o 
do afio de 640, da Restauração do nosso insigne Reino' de Por­
tugal, e restituiçaõ de sua Coroa. 

Ponderaçoif'ls PoUtioas do Suçeso 

(Coutinuado de pago 56) 

Considero tambem ser a comoçaõ do pouo vnanime ii auendo nelle tantos mi­
lhares de Almas, e sendo cada pessoa de ditrerenle condiçaõ e entendimento, 
considerando ii no comerçio humano, he cada homem hum Iiuro, cada discurso 
huã filosofia, e huã conrusaõ tantas dill'crenças juntas. E naquelle pr.o mouim. to 

se naõ ouuio huâ uoz, nem se ulo açano ou acção em contrario, e todo o gcnero 
de pesoa concordaua no aplauso (\ alegria, e nos viu as a EI Rej de Portugal dom 
Joaõ o 4.° ti ds g.da .... E sendo aquelle repente taõ inopinado e sem dar tempo 
a discorrer, he cousa mais que ordinaria. Porq apretando materialmente com 
razoins este caso, e deixando a parte, ii o valor Porluguez nunca poem em questaõ 
o ti profesa por fee, que conclaue, senado, ou Republica ouue ti em huâ materia 
votasse sem discrepar ninguem? E que no caso presente asy sucedesse he mara­
uilha ii nos faz recorrer ao mesmo ponto que as demais dando por motor ao Ceo 
de todas. 

A mayor marauilha, e a çerteza indubitauel com que se asegurou desde seu 
principio este negCO foi que sendo concorde & vnanime na aclamaçaõ a cidade 
de Lx.a Metropoli do Reino Lusitano, Rainha das çidades da Europa, admiracaõ 
das gentes, milagre do vniuerso e emporio de marauilhas, em que sempre se 
achara mate ria para louuores grandes, galhardos sogeitos e· eloquentes, e sempre 
os auera ii condignam\e a louuem, ti eu como patria amada minlla com lhe dar 
(como dou) viu as sobre todas as do mundo, satisfaço com o zello de filho, q.cIo -
naõ cumpra com as obrigacoins de escritor de suas grandezas: A mayor mara­
uilha digo que roi nesta occasiaõ rendersse o castello da mesma cidade sem des­
pararse arcabuz, nem se derramar gotta de sangue, podendo auer suçedido tanto 

-., 
1 

-



ARCHIVO BIBLIOGRAPHICO 71 

ao contrario; e que se ~egasse o discurso dos soldados ii o gouel'nauaõ, e pratica 
militar, ii ordenaua q elles como taõ superiores no sitio, e senhores da praça de 
armas, discorressem sem temor como quem dominaua a çidade, pois toda lhes 
ficaua debaixo da Artelharia, e por isso os que dessem as condiçoins e partidos 
p.a a liberdade do seu general, e reposição das cousas no primeiro estado em ii 
estauaõ, com cominaçaõ de a destmir e arrasar toda; e que nada fizessem e se 
rendessem com tanta fagilidade quem podera negar, que ha sido mayor cousa do 
que pareçe? 

Pondero o caso desta maneira. como quem em Ilalia esteue presente em cam­
panha o aíio de 625 ao rendimento e opugnaçaõ de sette fortalezas e castellos 
de villas e cidades de impOl'tançia com pactos ou mais ou menos fauoraueis con· 
forme a reputaçaõ das armas que eSliuessem com uenlage, e como oa suçesos da 
guerra são duuidosos e conlingenles, se permite praticalos p. a seu conheçimento, 
q.do naõ pa se duuidar do sUL"eso: Digo pois fi 'se q. do foi recado ao castello fe­
chado, da parte dos senhores gouernadores em ii faziaõ saber ao cabo da gente 
de guerra ii nelle estaua, que Lx,' auia Aclamado a seu Rej nalUl'al a quem todos 
vnanimes reconheçiaõ por tal, e era o sereniss.o Duque de Bargança Rej Dom 
João o 4.° de Portugal: c que a Prinçesa Margarita e as mais personagens e titolos 
castelhanos eslauão retidos, e em seu poder: e conforme aquella ordem da 
mesma Princesa, ii fazia ofiCio de capitaõ general, que entl'egassem o castello, 
como nella se continha; donde naõ que os combateriaõ! e a todos uoariaõ sem 
exçepçaõ de pessoa, e se se entregasem se lhes fal'iaõ Cauoraueis partidos: se 
quando, digo, se lhes deu essa embaxada, elles derão em reposta a quem lha leuou, 
que o calJo que se achaua dentro do castello, dizia ti não conheria mais ii ao 
Rej em cujo nome tinha aquella pra~a, o que não deuia (conforme as regras da 
miliçia) de estar pelas ordens escritas do seu general, ii estiuesse deteudo na 
parte contraria, e sem sua liberdade, mas que era obrigado a obrar em ol'dem ã 
deifensaõ da dilta praça, e â IilJel'dade do seu diUo general, emq.to pudesse per­
dendo a uida por seu Hej pois lhe auia Ceito menagem ela dilta praça: e que con­
forme a este acordo & resolução os senhores goucrnadores se resoluessem a repor 
ludo em seu pl'irneiro estado, a Prinrc8a em seu gouerno, e a sua genle em liber­
dade, e o Icuanlarn. to se aquietas~e. e donde asy o não flzesem, ii o cabo q os go· 
uernaua se resoluia a arrasar a çidade para que com a ruina dos edifiçios, con· 
fusaõ de taõ horrendo espcclacuJo, emuaraço do \'80 da gente, perda de man­
tim.tos armas, riquezas & Jinalmente das uidas, e ii o mesmo pouo obrigasse a 
elles gouernadores a que ()zesem a repo~ição, com tanlo dano, ja que sem elle 
a naõ quisesem fazcr, mormente uendo ii podiaõ executar o lal estrago em hum 
quarto de hora, e ii se achauaõ com bailas e poluora para canhonear a cidade 
alhe lhe desenterrar os alliçerces, e que ainda ii se al'l'iscauaõ a serem despois 
entrados e degolados, lamuem se pUllhaõ em contigcnçia de fi o Pouo faria sua a 
causa por remir a uexaçaõ de lhe destruirem sua çidade, matar suas mulheres e 
filhos, e fazerlhes suas fazendas em poo e {'inza, e (1 entregandosse sem execu­
tarem este destroço perdia<1 a hõnrra p.a com todo o mundo, e a uida em sua 
patria (asy aconteceo a m. los fI enforcarão em castella), donde lhes naõ açeitariaõ 
razaõ se se rendessem sem resistença: e flnalm to se resoluessem logo a uir nisto, 
por(i Ilcauaõ todos apontando os canhoiiis com bailas e carga inteira, e Daõ 
hauendo reposta a teriaõ por resoluçaõ para começarem a canhonear, e ii farião 
sinal para que os galleoifls artilhados e q estauaõ eom infantel'Ía no Rio fizesem 
o mesmo: digão me agora os homes fi regulaõ as cousas por regras de rezaõ 
de estado, por prudençias, e artes militares, que se auia de replicar a esta re· 
posta? estando o enemigo com o culello na maõ, ii em descarregando o golpe lã 
uaj a uida por mais que de fora se argumente e discorra, 

(ConIimia.J 
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Poesias inéditas de Fr. Agostinho da Oruz 

(Continuado de pago MI) 

LXXVIII 

SONETO 
Ao mesmo (da quietação) 

No silencio da noite, em que vigio, 
Desterrado da terra o pensamento, 
No que dentro nesta alma represento, 
Ora me aquento mais, ora me esfrio. 

E pera temperar fogo com frio, 
Em que me esfrio mais, ou mais me aquento, 
Dos etreitos do puro sentimento 
Na minha saUdade choro e rio. 

Despois deste,,; contrarios temperados 
Na mór quietação, na mór brandura 
Meus pensamentos ficão sepultados: 

Temperada a frieza na quentura 
Do meo divino amor tão apurados, 
Que me deixão em paz na sepultura. 

LXXIX 

SONETO 

Ao peooado original 

Se sendo, meo Senhor, por vós formado 
Adão, antes de ser o mal nascido, 
Peccou, que fará quem foi concebido 
Nas entranhas, que já tinhão peccado 1 

Comer de um fruito só lhe foi vedado, 
Tudo mais a seo gosto concedido, 
E por uma só vez haver cahido, 
Por muitas ser não posso alevantado. 

Tão rraca ficou minha natureza, 
Que levantar não deixa o pensamento 
Da terra, a que está atada e prêza, 

Tão imiga do meo merecimento, 
Que se morder não pMe na pureza, 
Não deixa de ladrar um só momento. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - 1903 

(Continva). 
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3717. pAbreu (A. J. Teixeira d')-"': 
Das senridões. Tomo II. - Das ser­
vidões voluntarias. Coimbra, 1902, 
1 rolh., 163x90. . 

3718. oAohUles (Josephus Gomes) 
- Oratio pro celsissime Caroli regii 
principis celebrando baptismate quam 
in academire conimbricensis gymnasio 
maximo die XIXoclobr. ano MOCCCLXIIl 
habuit. .. Conimbricae, 1863, 1 folh., 

,160x90. 

3719. o Acta Universitatis Lundensis. 
Lunds Universitets Ars-Skrift. XXXVII, 
190 I. Andra Ardelningen. KongI. Fy­
siografiska sallskapets Handlingar. 
Lund, 1901, 1 vol., 227 x 140. 

3720. '0 Aota Universitatis Lundensis. 
Lunds Universitets Ars-Skrift. XXXVII, 
19 O 1. Fõrsta Ardelningen; afhandJin­
gar i teologi och humanistiska amnen. 

'. Lund, 1901, I vol., 227 x 140. 
'. . 

3721. p Aotas das sessões da Camara 
dos Senhores Deputados na terceira 
sessão legislativa de 1870, primeira 

:s 

de outra nova legislatura que cóme­
cou em 15 de outubro de 1870 e 
findou em 24 de dezembro do mesmo 
anno. Li~boa, 1871, 1 vol., 182xl02. 

3722. P Aotas das sessões da Camara 
dos Senhores Deputados na primeira 
sessão legislativa de 1861 (segu nda 
da legislatura) que comecou em 2 
de janeiro de 1871 e (com inter­
vallos e adiamentos) findou em 3 de 
junho, sendo dissolvida por decreto 
desta mesma data. Lisboa, 1871, 1 
vol., 182 x 102. 

3723. p Almanak Ecclesiasticum hu­
jus Archi·Oirecesis Patriarchalis Oli­
siponensis anno Domini 1903 post 
bisscxtum septimo. Conimbricae, . 
1902, 1 folh., 135 x 86. 

3724. o Almeida (Carlos Augusto Mo­
raes de) - Compendio de trigono­
metria rectilínea, 4.' ed. Lisboa, 
1902, 1 vol., t65 x 90. . 

3725. o Alorna (Marquez de)-:-:-lnstru •. 
cção do' Ex.mo Vice-reL.. ao' seu' 

• 
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successor O Ex. mo Vice· rei Marquez 
de Tavora, segunda edição rectifi­
cada, e enriquecida com novas peças 
do mesmo auclor, e 380 notas his­
toricas, 3.- edição. Nova Goa. t 903, 
1 vol., 204 x 115. 

3726. o Annuaira de l'Univcl'SiLé de 
Lyoo; IIvret de l'étudiant pulJlié par 
les soins du Consei! de J'Universilé; 
année scolaire 1901-1902. Lyon, 
1901, 1 vol., 130 x 72. 

3727. oAnnuaira de I'Univcrsilé de 
Lyoo; livre' de l'étudiant publiê par 
les soins du Conseil de rUniversité. 
Aonée . scolaire 1902-1 903. I.yon, 
1902, 1 vol., 130 x 72. 

3728. o Antigalhas Coohinansas. 
Supplemenlo a .0 vinto e tI·os de 
novembro» orgão da Diocese de Co­
chim (março de f 90 I). Allappe, 1 
folh., f 70 x 87. 

3729. 'P Araz (J. B. d'Almcilla)-Ouas 
classes de numeroso CoimlJl'a, 1902, 
1 rolh., t 75 x 99 .. 

3730. o Atti e Memorie della (lo Acca­
demia Virgiliana di Mantova: l.lionnio 
t 901-1902. Maotova, 1903, 1 vol., 
190 x 105. 

3731. oBalmas (O. Jaime)-Misce­
linea religiosa, polttica y literal·ia. 
Conliene: Pio IX; Ol.lservacioncs sobre 
los bienes deI clero; coositlcraciones 
politicas sobre la situacion de Espana; 
La esterilidad de la revolucion es­
panoIa; República francesa. Barce­
lona, 1863, 1 vol., 150 x 85. 

Bastos (H. Teixeira). Vid. Xohl­
rausch (Frederico) - Pequeno guia 
de physica pratica, etc. 

Blouat (G. A.). Vit!o Rondalat (J.)­
Traité théorique et pratique de I'art 
de batir. 

373·2. Bolssler (Gaston) - Cicéron et 

ses amis; élude sur la société ro­
maine d u temps de César, 12' éd. 
Paris, 1902, 1 vol., HO x 77. 

3733. Boissiar (Gaston)- L'Afrique 
romaine, promenades archéologiques 
en Algérie et en Tuoillie, 2.' éd. Pa­
ris, 1904, 1 vol., 137x80. 

3734. Boissiar (Gaston)- La fin du 
paganisme, étude sur les dernillres 
luttes religieuses en Occident au qua­
lrieme siêcle, 3.' éd. Paris, 2 voll., 
1878,142x82. 

3735. Boissier (Gastoo)- La relilrioo 
romaine d'Auguste aux Antonins; 
5.' éd. Paris, 1900, 2 vuU., 142x80. 

3736. Boissiar (Gasloo) - Nouvelles 
promenades archéologiques; HOI'ace 
eL Virgille. Nouvellc éd. Paris. 1899, 
1 vol., 134 x 76. 

3737. Boissiar (GaRton) - L'opposi­
Uon sous )e8 Césars, 4.- éd. Paris, 
1900, 1 vol., 140 x 80. 

3738. Boissiar (Oa81on)- Promena­
des archéologiques; Rome et Pom­
pei, 7.· M. Paris, 190 I , 1 vol., 
143 x 80. 

3739. Boissiar (Gaston)-Tacite. Pa­
ris, 1903, 1 voI., 148 x 82. 

3740. o Bouchar (Maurice)-Essai sur 
l'hyperespace; le tempa, la matiere 
et l'énergie. Charlres, 1903, 1 vol., 
133 x 81. 

3741. p Braga (Marques) - Ensaio 
sobre a psychologia do povo· portu­
guez. COimbra, 1903, 1 folh., 197 x 
100. 

3742. Braga (Theophilo) - Quareota 
annos de Vida LiUeraria, 1860-1900. 
Lisboa, 1902, 1 folh., 158 x 97_ 

3743. 'P Branoo(Oomingos Silvestre S.) 
- Relatorio sobre a administr"ão 
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do concelho de Sanquelim relativo a 
1847. Nova-Goa, 1898, t folh., 227x 
136. 

3744. Oaldas (José)-Os humildes. 
Porto, 1901, 1 vol., 140 x 82. 

3745. P Qalendãrio ecclesiá;stico e 
, académico da Universidade de Coim­

bl'a t 902-1903. Coimbra, 1902, t 
folh., 160 x 90. 

3746. o Oalifornia-University oC ••• 
registe r 1900-1901. Berkeley, 1901, 
t vol., 160 x 93. 

3747. P Oarta de lei de 21 de maio 
de 1896 regulando a eleicão e orga­
nisacão' da camara dos deputados, 
com o appendi.:e da lei de 21 de 
setembro de 1897, relativa á mesma 
eleicão. Nova Goa, 1898. 1 folb., 
186 x 100. 

3748. P Oastanheira (José Correia 
Marque!l)-Elementos de moral coor­
denados em ltarmonia com o pro­
gramma omcial para uso das escólas 
normaes e districtaes. Coimbra, 1902, 
1 Colh., 161 x 90. 

3749. o Oastro (Antonio Lopes Com~a 
de) - Oraeão funebre á M. A. e 
P. Rainha a Senhora D. Maria II, 
recitada no real templo de Santa 
Cruz, por ... , por convite do .•. 
Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques 
Secco. .. Coimbra, 1854, 1 rolh., 
155 x 89. 

3750. o O astro (José Osorio da Gama 
e) - Diocese e districto dá Guarda; 
serie de apontamentos historicos e 
tradicionaes sobre as suas antigui­
dades, algumas observaeões respei­
tantes á actualidade; e notas refe­
rentes á catbedral egitaniense e res­
pectivos prelados. Porto, 1902, 1 
vol., 180 x 108. 

375t. o Ohotrat (Paul)-Contributions 
à la connaissance géologique des co­
lonies portugaises d' Arrique. 1- Le 

• 

Crétacique de Conducia. Lisbonne, 
1903, 1 folh., 250 x 150. 

3752. o Ohronique (La) de Franoe 
publiée sous la direction de Pierre 
de Coubertin, 3. e année, t 902, 1 
vol., 122 x 76. 

3753. P OOdigo adminislrativo, appro­
vado por lei de 3 de maio de 1896, 
2.& ed. Coimbra, 1898, 1 rolh., 164x 
x 90. 

3754. Oole.n (J. Barbosa)-Entre duas 
revolueões, t 848-1851. Lisboa, 1902, 
1 vol., 144 x 81. 

3755. P Oonsultas da junta geral da 
BuUa da Cruzada approvadas por 
portarias do ministerio dos negocios 
ecc1esiasticos e de jusUea de 1871 e 
1873 a 1880. Lisboa, 1871-.880, 10 
rolh., 176 x 90. 

3756. Oornélissen (Christian) -
Théorie de la valeur. Réfutation des 
théories. de, Rodbertus,· Kar' Marl, 
Stanley Jevons dr Brehm-Bawerk. Pa· 
ris, 1903, 1 vol., t 50 x 86. 

3757. o Oorpo Diplomatloo Por­
tuguez contendo os acLos e rela­
cões politicas do mundo desde o 
seculo XVI até os nossos dias publi­
cado de ordem da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa por JaJOle 
Constantino de Freitas Moniz. Tomo 
XII. Lisboa, 1902, t voI., 190 x 120. 

Oouturat (Louis). Vid. Leibniz­
Opuscules e rragments •.• 

3758. Oresson (André)-La morale 
de la ralson théorique. Tours, 1903, 
1 vol., 174 x 103. • 

3759. o Oruoe (Josepho Joachimo a) 
- Oratio academica pro celebrandls 
natalibus clarissimae Mariae a Gloria, 
principis beriensis, habita coram fre. 
quenti Academia Conimbricensi a ... , 
die VI mensia Decembris anm 
MDCCCIIX. Vespere. Gonimbricae, 
1820, 1 rolh., 185 x 105. 
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3160. 'Oumont (Franz) - Les mysle­
res de Milhra, 2.° éd. Pal'is. I U02, 
1 vol., 146 x 92. 

3761. o Ounha (Rlmano da) - Carla 
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Dumas (Georges). Vid. Williamol:Ja­
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3778. James (William) - La théorie 
de l'émotion par .. ' précédé d'une 
introduction par Georges Dumas. Cou­
lommiers, 1903, 1 vol., 143 x 79. 

3779. oXohlrausoh (Fn>derico)--Pe­
queno guia de physica pratica. Irad. 
auctorizada de H. Teixeira Baslos. 
Coimbra, 1902, 1 vol., 177 x 100. 

Laude (Jules). Vid. Graesel (Dr. Ar­
nim) - Manuel de bibliolhéconomie. 

3780. Lefévre (André)- Germains et 
Slaves. Ol'Ígines et croyances. Ver­
tlailles, 1903, 1 voL, 141 x 71. 

3781. Leibniz - Opusculcs et frag­
ments inédits de... I~xtraits des 
manuscrits de la Bibliothêque royale 
de Hanovre, par Louis Couturat. Cou­
lommie~, 1903, 1 vol., 185 xiii. 

3782. Lima (J. M. Pereira de)-Iberos 
e Bascos. Paris, 1902, 1 vol., 140x81. 

3783. Lourié (Ossip)-Nouvelles pen­
sées de TolstOI d'apres les textes 
russes. Évreux, 1.903, 1 vol., 141 x 
83. 

3784. Luis (Gaspar de)-Codex cano­
num Ecclesiae qui ex antiquo jure ad­
huc usque vigent et ex Concilii Tri­
denLini decretis... diligenter de­
prompti, atque ex summorum Ponli­
Dcum nnperque Pii IX Iam per se 
quam in sacl'O Concilio Vaticano cons­
tituLionibus sCl'ipti traduntur, prae­
misso brevi tracLatu de Ecclesiae 
natura ejusque regimine ac ferendi 
leges potestate. Neapoli, 1873, 1 vol., 
171xttl. 

3785. o Maia (Alfredo Eugenio de Al­
meida) - Relatorio apresentado ao 
pI'esidente da Republica dos Estados· 
Unidos do Brazil pelo ministro de 

estado dos negocios da industria, 
viação e obras puLlicas .• do anno 
de 1901 (13,° da Republica). Rio de 
Janeiro, 1904, 1 vol., 203 x 117. 

, 
3786, Magalhães (Domingos José Gon­

çalves de) - A confederação dos Ta­
moyos; poema por ... Rio de Janeiro, 
1856, 1 voI. 

3787, o Mariz (Dom José Alves -de)-
8i~pado de Bragança; Exbortação 
pastoral acerca do jubileu de f 886. 
Coimbra,,1886, 1 folh., 165 x 95. 

3788. Martins (J. Mendes)-Sociologia 
criminal (Estudos) com prefacio de 
Julio de Mattos. Lisboa, 1903, 1 voI., 
142 x 83. 

3789. Martins (J. Mendes) - SacU-: 
dindo um psychiatra. Porlo, 1903, 
I folh., 148 x 83, 

3790, 'fi Martins Junior (João Lopes 
ela Silva) - O . cong)'esso internacio­
nal de hygiene e demo-graphia em 
Buda-Pesth. Relatorio. Coimbra, t 897 f 
1 "01., f 80 x 98. 

3791. Maruoohi (Horace) - gleménts 
eI'al'chéoJogie chrélienne. 111- Basi~ 
liques et Églises de Rome. Rome, 
MCMII, 1 vol., 168 x 96. 

Mattos (Dr. JulÍo de). Vid. Martins 
(J. Mendes) - Sociologia criminal. ; 

Medlyoott' (A.). Vid. Some Eluol­
dations. 

3792. o Minuta por parte dos appeI­
lantes Dr.· Francisco· Henriqu~s d~ 
Sousa Sécco e slla mulher D. Maria 
Luiza Canaes de Campos Sousa Secco 
e irmã e cunhada D. Maria José Hen­
riques de Sousa, no inventario: de 
menOl'es a que se procedeu, na ,co­
marca de Coimbra .pelo fallecirn~nto 
do irmão e -cunhado o Dr. Antonio 
de Sousa Henriques Secco. Coimbra, 
1898, 1 vo.1., 161 x 90. 

-.. 
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Koniz (Jayme Constantino de Freitas). 
Vide Oorpo Diplomatioo Portu­
pez. 

3 "93. o Moura (Josephus Vincentus 
Gomesius de) -ln auspicatissimo na­
tali Michaelis I, Porlugaliae et AIgar-

'biorum regis lldelissimi oratio ha· 
bita Conimbricae ln Gymnasio Maximo 
die XXVI octobris ano MDCCCXXXI. 
Conimbricae, 4831,1 folh., 167x105. , 

3794. o Murtinho (Joaquim)-Annexo 
ao relatorio apresentado ao presi­
dente da republica dos Estados-Unidos 

. do Brazil pelo ministro de Estado dos 
Negocios da Fazenda ... no anno de 
1901 (13.° da Republica). Rio de 
Janeiro, 1901, I vol., 200x90. 

3795. o Kurtinho (Joaquim) - Rela­
torio apresentado ao presidende da 
Republica dos Estados-Unidos do Bra­
iiI pelo ministro de estado dos ne· 
gocios da fazenda... no anno de 
1901 (13.0 da Republica). Rio de 
JaDeiro, 1901, 1 vol., 191 x 116. 

3796. p Nova reforma penal, appro­
vada por decreto de 14 de junho de 
1884. Coimbra, 1898,1 vol., 173x98. 

3797. Oldenberg (H.) - La religion 
du Véda par ... , traduit de l'alle­
mand par Victor Henry. Chalon·sur­
SaOne, 1903, 1 vol., 173 x 90. 

3798. p OrQamento ordinario da re­
ceita e despesa da camara municipal 
do concelho de Coimbra, relativa ao 
annode 1903. Coimbra, 1203, 1 folh., 
256x 175. 

3799. o Osorio (Dr. D. Manuel Garrido 
y) - Discurso leido en la solemne 
apel1di'a deI curso académico de 
1900 à 1901 en la Unlversidad Jite­
raria de Granada (amumpto: estado 
da Philosophia grega anles de Soc1'a­
'es, meios por elle empregados pa1'a a 
restaurar, e algumas vantagens para 
o ensino deduzidas desses meios). Gra­
Dada, 1900, 1 folh., 199 xii 7. 

3800. p Padua (Dr. Antonio de)­
Oracão de Sapiemia recitada na sala 
grande dos actos da Universidade de 
Coimbra no dia 16 de outubro de 1902. 
Coimbra, 1902, 1 folh., 160 x 90. 

3801. o Palmeirim (Luiz Augusto)­
Memoria historico-estatistica acerca 
do ensino das artes scenicas, e com 
especialidade da musica, lida na Res­
são soIemne de 5 de outubro de 
1883 por occasião da distl'ibuição 
dos premios aos alumnos do conser­
vatorio real de Lisboa pelo seu actual 
director. Lisboa, 1883, I vol., 167x 
90 . 

3802. oPelletan (Eugene)-lIcures de 
travail. Paris, 1854, 2 volI.. 159x86, 

3803. o Pelletan (Eugene) - La -nou­
velle Babylone; lettres d'un provin­
cial en tournée à Paris, Paris, 1862, 
1 vol., 130x75. 

3804. o Ptllleten (Eugene)-Les droiLs 
de l'horume, Paris, 1858, 1 vol., 130x 
75. 

3805. p Perdigão tFrancisco ~1aJ"ques) 
- Principios elemen~ares de chol'O­
graphia portugueza composLos se­
gundo os al'tigos do programma om· 
cial para uso das escolas de instru­
CCão primaria, 25,· ed. muito me­
lhorada e accrescentada com os 
mappas de Portugal e suas posses· 
sões. Approvada pela Junta Consul­
tiva de Instrucção Publica. Coimbra, 
1902, 1 folh" 170 x 102. 

3806, o Pereira (A. X. da Silva)­
Os jornae~ portuguezes, sua filiação 
e metamorphoses; noticia supple­
mentar alphabetica de todos os pe;­
riodicos mencionados na I'esenha 
chronologica do jornalismo portuguez. 
Lisboa, 1897, 1 vol., 159 x 90. 

3807, Pezzani (O. Henrici Mariae)­
Codex sanctre catholiclB romanlB Kc­
clesiee cum noLis. Mediolani,. 5 volt, J 

1893-1896, 170 x 104. 
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3808. P Pimentel (Bernardo de Serpa) 
- Oracão de sapiencia recitada na 
solemne abertura da Universidade 
em 16 de outubro de 1875. Coim­
bra, 1875, 1 folh., 150 x 83. 

3809. o Pinto (Doctor Josephus Fer­
reira de Macedo) - OraUo, quam 
pro annua studiarum in~tauratione IV 
idus octobris anni MDCCCXLV in Co­
nimbricensi Academia elC decreto 20 
Seplernhris 1844 art. 124. habuit ... 
Conimbricae, 1845. 1 folh., 156 x 
104. 

pougin (Arthur). Vid. Fétis (F.-J.) 
Blograpbie universelle des musicien!!. 

3810. o Quental (Anthero do)-Bom­
senso e Bom-gosto, carta ao excel­
Ienlissimo senhor Antonio Feliciano 
de Castilho. Coimbra, 1865, 1 folh., 
155 x 88. 

381 1. P Regulamentos para a Im­
prensa da Universidade, approvados 
pelos (Iecretos de 24 e 29 de Dezem­
bro de 1898. Coimbra, 1899, 1 rolh., 
163 x 90. 

3812. p Regulamentos para a liqui­
elacão e cobranca da contribuicão 
de registo e elas execucões ftscaes 
administrativas na provincia de S. 
Thomé e Principe, approvados por 
decretos de 22 de junho de 1898. 
S. Thomé, 1898, 1 folh., 187 x 120. 

3813. oRelatorio LIa direcção e res­
pectivo parecer do conselho fIscal 
do Monte-pio Conimbricense Martins 
de Carvalbo relativo ao anno de 1898. 
Coimbra, 1899, 1 fOlh., 175 x 110. 

3814. P Relatorio do Iyceu nacional 
de Amarante. Anno lectivo de 1896-
1897. PenafIel, 1897, 1 folh., 175x 
100. 

3815. oRelatorio e contas da asso­
ciação de soccorr.os mutuos dos Ar­
tistas de Coimbra no anno de 1898. 
Coimbra, 1899, 1 rolh., 185 >c' tiO. 

3816. oRelatorio e contas da asso­
ciação humanílal'ia de bombeiros vo­
luntarios de Coimbra. Anno de 1898. 
Coimbl'a, 1899, 1 rolh., 176 x tOO. 

3817. Renouvier (CbarIes)-Le per­
sonaJisme suivi d'une étude· sur la 
percepLion externe et sur la Corce. 
Pal'Ía, 1903,1 vot., 175x91. 

3818. Riohard(Gaston)-L'idée d'évo­
lution lIaou la nature et l'bistoire. 
Paris, 1903, 1 vol., 176 x 96. 

3819. pRodrigues (J. D. 80uto)­
Lições de aJgebra, 3.- ed. Coimbra, 
1902, 1 vol., 170 x 100. 

3820. Rondelet-TraUé tbéorique et 
pratique de l'art de baUr. Suppl6-­
ment par G. A. Dlouet. Paris, 1867-
68, 7 voll., 195 x 128. 

3821. Saavedra (D. Eduardo) - Es­
tudo sobre la invasion de los babes 
en Espana. Madrid, 1892, 1 vol., 
171 x 100. 

3822. o Salamanoa (Universidade Lit­
teraria) - Memoria sobre el estado 
de la instrucción en esta Universidad 
y estalJlecimienLos de ensenanza de 
su distrito correspondiente ai curso 
académico de 1898 á 1899. Anuario 
para el de 1899 á 1900. Variedades. 
Salamanca, 1900, 1 folh., 1 90x 1 69. 

3823. o Sampaio (Adrião Pereira For­
jaz de)--Pela fausla exaltacão d'Ei·Rei 
Fidelissimo o Senhor D. Luiz i ao 
throno de Portugal, oração recitada 
por. .. na sala grande dos actos da 
Universidade de Coimbra no dia 22 
de dezembro de 1861. (Esl6 (olheto 
contem o mesmo discurso em laIim). 
Coimbra, 1861, 1 folh., 19" x 102. 

Sohaok (AdolC Friedrich). Vid •. Gai­
bel (Emanuel) - Romanzero, etc." 

382~. p Serrasqueil'o (José Adellno) 
- Elementos de arithmelica e alge­
bra, segundo o programma omoial, 

·i .' .~ 
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para o en:;ino d'estas sciencias na V 
classe do V anno dos lyceus. Coim­
bra, t 902, 1 vol., t 68 x 100. 

3825. p Serrasqueiro (José Adelino) 
- Tratado elementar de arithmetica 
composto segundo o programma om­
eial para o ensino d'esta scicncia nos 
Iyceus. Obra approvada pelo Conse­
lho Superior de Instrucção PulJlica, 

.. 15.- edição. Coimbra, 1902, t vol., 
165><100. • 

3826. p Silva (José Ernesto Dias da) 
, Liliaceas hortenses. Lisboa, 1903, 1 

rolh., 192 x 102. 

3827. pSousa(João Pedro de)-Amar 
é morrer. Coimbra, 1903, 1 folh., 
140 x 78. 

3828. p Sousa (João Pedro de)-Myo­
sotes. Coimbra, 1902, 1 folh., lUx 
78. 

Spurz~eim (G.). Vid. Gall (F. J.)-
• inatomie et physiologie du syslême 

nerveux •.. 

3829. p Teixeira (Antonio José)­
Antonio Homem e a Inquisição. Coim­
bra, 1895-1902, 1 vol., 177 x 100. 

3830. pTeixeira (Doutor Antonio José) 
- Documentos para a historia dos 
jesuitas em Portugal. Coimbra, 1899, 
1 voI., 175 x 100. 

3831. pTeixeira (Dr. Assis)- Legis­
lação portugueza sobre contribuição 
de rebristo. Coimbra, 190 t, 1 vol., 
187x115. 

3832. oToohtermann (Dr. Leou)­
Uber die Einwirkung der Amino­
benzoesauren auf einige aliphatische 

. Y-Aldehydosauren. FreiLlUrg (Sch· 
weiz), 19'02, 1 vol., 150 x 90. . 

3833. Tolstoi (C.1e Léon) - OEuvres 
completes. V - Le journal d'ul! Mal'­
queur (1856); Uue toul'mente de 

neige (t 856) ; Albert (1856); Du jour~ 
nal du Prince D. Nekhludov (1857); 
Le bonheur conjugal (1859). Paris, 
1903, t vol., 140 x 76. 

3834. o Torga! (Joaquim dos Reis)­
Justiça de pretos. Memorial para o 
tribunal da Relação de Lisboa sobre 
urna appellação crime vinda da co­
marca de Sotavento. LislJoa, 190 I, 
1 folh., 171 x 96. 

Valera (D. Juan). Vid. HomenaJe á 
Menéndez y Pelayo. 

3835. Vandervelde (gmile)-L'exode 
rural p.t le retour aux champs. 
Évreux, 1903, 1 vol., 175x91. 

3836. oVasoonoellos(AntoniusAegy­
ptius Quaresma de Carvalho)-Oratio, 
quam pro annua studiorum instaura­
tione pridie idus octobris anni MDCCCL 
in Conimbricensi academia ex decreto 
20 setembris 1814 art. 124. habuit... 
Conimbricae, 1851, 1 folh., 162x104. 

3837. Vaux (Le n.oo Carra de) - Les 
grands philosophes. Gazali. Mesrúl 
(Eure), 1902, 1 vol., 157 x 82. 

3838. o Veiga (Emmanuele Eduardo 
da Moita) - Pro annua sLudiorum 
instaul'atione oratio in Archigymnasio 
Conimbricensi die XXll octobris anno 
MoCCCLXII a doctore ... balJita. Co­
nimlJricae, 1862, t folh., 176x 113. 

3839. 'P Viterbo (Sousa) - Artes in· 
dustriaes eindustrias portuguezas. Ta­
peçaria. Coimbra, 1 folh., 177 xl 00. 

3840. o Viterbo (Sousa) - Isabel Caro 
reira, a mãe de Fr. Bartholomeu Fer­
reira, a mulher de Antonio de SYIlY de 
Velasco. Lisboa, 1903. t Colh., 191x 
t 30. 

3841. Voz (A) da Natureza sobre a ori­
gem dos governos; tratado em dous 
volumes traduzido da segunda edição 
francesa, publicada em Lomll'es em 
1809. Lisboa, 1814,2 voll., 140x85. 
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Cotálqgo dos m012l/scriptos 

DA 

'BI'BLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(Continuado de Ilag. 69) 

1.'71. 

)fisoellanea oontendo : 

- TraduoQão portuguesa da oarta em que o P. Rei~or do Oollegio 
da Bahia dá oonta ao P. Geral da morte do P. Antonio Vieira, 
e . refere as prinoipaes aoções da sua vida. 

. ~ A carta tambem pode .ver-se impressa a pago 293 do tomo 14.° das Variai 
obras do P. Antonio Viegra (Lisboa t 7 tO). 

- Traduoç40 portuguesa das letras apostolioas do Papa Olemente 18.0 

datadas de 11 de Agosto de 1759, oonoedendo ao Rei de Por­
tugal D. José o poder entregar á justiça seoular, para have­
rem de ser oastigados, quaesquer eoolesiastioos, assim seou­
lares oomo regulares, que fossem autores, exeoutores ou oum-

.~: . , : plioas do attentado oommettido oontra a vida do mesmo Rei. 

- Notioia dos prooessos qlle se fizeram ao Padre Lourenço Riom, 
Geral da Oompanhia de Jesus, depois de lhe ser intimada, 
em 1773, a abolição da referida Companhia; perguntas que 
lhe foram feitas; respostas que deu; refiexões aoeroa da inno­
oenoia do dito padre; defesa e apologia da Oompanhia de 
Jesus; analyse e oonsiderações aoéroa do Breve que a abo­
liu, o qual se olassi:floa de invalido e nullo; exolamação diri­
gida ao Papa Pio 6.°; eto. 

-Pratioa (em latim, aoompanhada da tradttoçAo em pOJ'tugues) na 
qual o Papa Pio 6.°, em consistorio, no dia 12 de Maio de 1777, 
notioiou aos Cardiaes a morte do Rei de Portugal D. José. 

- Oarta exhõrtatoria aos Padres da Companhia de Jesus da Pro-

._--
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vinoia de Portugal em que se lhes fazem graves aoousaçOes, 
ao mesmo tempo que se faz a apologia dos Padres da Oon­
gregação de S. FUippe Nery. 

Nesta carta, entre muitas cousas interessantes, é curiosa uma longa transeri­
pção de trechos e conceitos ridiculos de varias obras de escriptores jesuilas. 

-Oarta, em italiano, esoripta de Roma em Dezembro de 1'169, dando 
varias notioias relativas aos jesuitas. 

- Letras do Papa Pio 6.° de 23 de maio de 1783 deolarando beato 
o servo de Deus Lourenço de Brandisio e provideuoiando re­
lativamente ao seu culto. 

- Breve elogio, em latim, do Padre Gabriel lItalagrlda. 

216 x 155. 

17:.! 

Dooumentos relativos á nullidade do matrimonio dà Rainha de 
Portugal D. Maria Francisoa Isabel de Saboya oom el-Rei 
D. A1fonso 6.°, e ao oasamento da mesma Rainha oom o Prln­
oipe Regente, depois Rei D. Pedro 2.0 

A maior parte, se não todos os documentos deste vaI. ms. podem ver-se im­
pressos. com poucas variantes, no livro intitulado Causa sobre a ntdlidad.e do ma· 
Irimonio enlre parl88 de uma, como a'UCtom, a Sereníssima Rainha D. Maria F,.ar/, 
cisca Isabel tle Saboya .. " e da outra o Proc'UlradO'l' da Jus'iça A"'cclesiallica em 
(alta. do procuI'açào de Sua Magestade El-Rei D. Affonso VI, ... (Lisboa 1858). Ê 
do notar que os oreves que no ms.estão em latim, no livro impresso estão tra­
duzidos em portugues. 

188 x 1-38. 

173 

Historia abreviada do Oonde D. Henrique e dos Reis de Portugal 
até o Oardeal Rei D. Henrique. 

1.74 

«BreuissUna e sümaria RellaQão, que fez de sua Vida e obras o 
grande Martim Afonso de Sousa Senõr de Prado e de Alooen­
tre .. " que seruio de oapitaõ mor do mar da India. E depois 
foi Gouernador della. .. a qual Rellaçam se aohou esoripta de 
sua propria maO ... » 

g passivei que este livro seja copia do Ilpitome de que dã noticia a lIiblio­
Iheca Lusitana tomo 3.°, pago 436. 

196 x 143. 
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1.75 

cIdéa para formar hum Prooesso de novo gosto para á introduoOlo 
da oauza de Fr. Lourenço Ganganelli, ohamado Olemente XIV. 
na oongregaoa(S de Utreoht •. 

Este livro é uma longa diatribe contra o Pontlfice que aboliu a Companlúâ de 
Jesus. Tem no fim a data 'forin. 1.° de JafUliro de 1775. 

206 x 156. 

1.76 

cLiç(Ses de Politioa na Aoademia Portugueza, em -oaza do Exo.mo s.or 
O~Dde da Enor'" por José Soares da SUva, oomeçadas em 21 
de Julho de 1718. 

Nestas lições se disserta acerca das qualidades que constituem um principe 
perreito: religião, justira, clemeBcia, etc. 

220 x 160. 

1.77' 

KisoellaDea oontendo: 

ExPoliçlo de ir. FUippe de S~ Thiago Travassos, datada de Evora, 
Maio de 1789, dirigida Reitor Geral dos Eremitas da Oongre­
gaçlo de S. Paulo da Serra d'Ossa, informando-o de um ser­
mão que pregara em Estremoz, de .ouja doutrina se queixara 
Joio Jaoob Mestral, «homem ... de Religião separada •. 

Nesta exposição incluem-se: 
- Uma carta de Mestral dirigida ao Arcebispo de Evora queixando-se da 

fraze d8U1tavBis prol&tantes de que se serviu o pregador «do modo mais sonoro •• 
- Resposta do Arcebispo á dita carta. -
- Pro-memoria dirigida pelo pregador, acompanhando a copia do .sermão, ao 

Visconde General da Pro\incia do Alentejo. 

-Di88ertaçAo em que Pedro Franoisoo Oaneva sus~enta que ao indi­
vicluo por el-Rei nomeado Patriaroa de Lisboa, oompete o 
tratamento de eminenoia logo depois da nomeação. 

212 x 155. 

1.78 

«o obstinã,do oonfuso. Contem a oegueira dos Judeus, seus el'l'os, e 
obstinaçam., por Giraldo Ferreira. 

220 x 167. 
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1,.79 

«ÀS Taboas da Fortvna do Senhor de Ohevero oopiadaa e 'à.mpliadas 
por Joã. .. Franoo Barreto.» 

Está dividida em tres livros esta obra: 
No 1.0 (comprehendendo 16 capitulos) se tracta «Da ruina dos Imperia" dos 

RellflOl,. das cidades, e dos males acon·tecidos per mo!JO dos elementos •• 
, No 2.° (comprehendendo 9 capitulos) se Lracta «Das desgraças accmI8cidaI ,S 

Reys e (Jf'andes na guel'm». 
No 3.° (comprehendendo 11 capilulos) se tracLa -DoI infof·tunios aoontecidos a 

Pnncipes, a co'rtesáôs, a omês doutos, a damas} e a Ioda IOf'te de pesSCHU •• •• 

228 x 162. 

1.80 
Kisoellanea oontendo: 

- .Pesso Politioo de todo el mundo: De el Oonde Don Antonio 
iXerle 1630 .• 

- Brevissimos apontamentos relativos á historia de Espanha e 
Portugal e ao seu territorio desde o prinoipio do mundo até 

.~ 

, 

o reinado de Filíppe 4. o • I 

Entre outros, succintamente Lractados, destacam-se estes assumptos: 
- Relação dos reis antigos de Espanha. 
- Noticias ua Lusitania, Betiea, Celtibel'ia, Vasconia. 
- Reis godos de Espanha. 
- Reis mouros de Cordova. 
- Reis mouros de Granada. 
- Reis naturaes de Castella, idem de Aragão, idem de Navarra, idem de Portugal. 

- Peou110 de varias notioias, entre as quaes brevissimos aponta-
'mentos aoe'roa de alguns reinos e oidades do mundo oom a 
relaQão de seus Reis e Imperadores, e a dos Summos po:nti-
fioes ,até Alexandre 7.° .(1665). . . 

- Notioias, em est>anhol, da Ilha enouberta ou AntUia .. 

.....:.. .Juramentum Regis Dfl.i Alfonsi Henrioi, .. viaionis et reuelatia:­
nis faotum Oonimbriore anno 1152». 

- DissertaQões, eom grande oopia de oonoeitos e exemplos ema­
otados de varios auotores, aoeroa do -agradeoimento. ou gra­
tidão; - da «ingratidão» e dos seus e:tfeitos perante as leia 
portuguezas; - do «amor da patria.» . 

- Tratado, oom grande oopia de notioias ouriosas, das relaQÕes 
entre paes e 1Uhos, no qual se disserta aoeroa do amor daquel­
les para oom estes, da obrig&Qão que tem os paes de oastigar 
os filhos, da paoienoia das paes na morte dos :fllhos, do amor 
d08 filh08 para oom 08 paes, eto.· .) 

214 x 150. 
(ConIinúa.) 
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Poesias inéditas de Fr. Agostinho da Oruz 

(Continuado de pag, 7~) 

LXXXX 

SONETO 

Chora oe desvarios da sua clesaproveltada lTlooidade 

Ó montes aUos, vaUes abatidos, 
Verdes ribeiras de correntes rioR, 
Ora por baixo de bosques sombrios, 
Ora por, largos campos estendidos: 

Onde mais claros vejo repetidos 
Meus mal considerados desvarios 
De pensamentos vãos, baixos e frios, 
Emendados tão mal, quão mal sentidos. 

Passei a mocidade sem proveito, 
Antes contra mBO Deos accrescentando 
Culpas a' quantas culpas tenho feito. 

Cuja pena a velhice está pUlIJando 
Pera passar da morte o passo estreito, 
Se não se no seQ sangue rôr nadando. 

4 
" I ~I 
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LXXXXI 

SOBETO 

Da emenda 

Concluido me tenho a mi comigo 
De deixar o caminho, que levava,. 
Vendo com razões claras quanto errava 
Em não me desviar do mais antigo. 

Pois no trabalho seo, no mór perigo 
Meo amigo consigo a mi me achava; 
fi! quando no mco mal algum buscava, 
Achava-me comigo sem amigo. 

Agora dei a voUa por caminhos 
De solital'ios oosques enramados 
De feras bravas, mansos passarinbos. 

Que inda que entre os espinhos conversados, 
Mais quero pés descalsos entre espinbos, 
Que dos homens humanos espinbados. 

LXXXXII 

SONETO 

Á Bua inalteravel oonfiança em DeoB 

Ancorou-me a velhice no remanso 
Deste mar Oceano, largo e brando. 
Onde não tenho já que andar remando, 
Nem querer n'outra parte melbor lao(:o. 

N'este repouso meo, em que me lanço, 
R me levanto sempre dezejando, 
As forças se ·me vão accrescentando . 
Pera alcançar um bem. que não alcanço. 

R tendo já no mar Cerro lançado. 
A conOança minha não se altera, 
Por mais que o bravo mar vejo alterado. 

Antes mais firme • Corte persevera, 
Que quem só no soo Deos tem ancorado, 
Do bem se logra já, que ter espera. 
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LXXXXIII 

SONETO 

Á morte 

Os correos da morte são chegados 
Por caminhos antigos, impedidos 
Mal com meos olhos, mal com meos ouvidos, 
Mal com meos pés, do chão mal levantados. 

E mal, por não chorar bem meos peccados, 
Que sendo sete, e cinco meos sentidos, . 
Por serem tantas vezes repetidos, 

. Impossivel será serem contados. 

Se não viera a morte acompanhada 
De conta, que dar devo tão estreita, 
Não Córa tão penoza imaginada. 

Mas a que vivo e morto tenho reita, 
Tenho com meo Senhor na Cruz pregada, 
Onde o ladrão contrito não se engeita. 

LXXXXIV 

SONETO 

. 
Aquelle, que na vinha do Senhor 
Trabalha por cavar proveito albeo, 
Tant~ do proprio seo Oca mais cbeo, 
Quanto mais do commum Coi cavador. 

Costuma a pagar divino amor 
A quem buscar o quer por este meio 
Primeiro, como a quem mais tarde veio, 
E tanto como o mais madrugador. 

Aqui nesta doutrina claramente 
Se ensina por que via, como e quando 
Oiferta Caz a Deos mais excellente. 

Todo o que dignamente commungando 
Oiferece a Deos Padre omnipotente 
Seo Filho, sua gloria accrescentando. 

81 
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LXXXXV 

SONETO 

Ú vos, que andacs de achar cá dezejozos 
Modos de honrar sem fim mais a Trindade, 
O melhor se vos dá aqui com brevidade 
Nestes Motivos santos amorozos. 

Nelles tendes louvores copiozos 
De summo gráo, e grande dignidade 
De quem trata e recehe a magestade, 
Que temem olhar no Ceo os gloriozos. 

O alto sacrillcio d'honras dino, 
A nós tão proveitozo, a [)eos acceito, 
Com que he toda a Trindade engrandecida. 

Sagrada Hostia, ,Viatico divino, 
Que olrerecida ao Padre em elreiLo 
Lhe dou gloria infinita e sem medida. 

LXXXXVI 

SONETO 

Lembranças rle meu bem, doces lembranças, 
Que tão vivas eslacs nesta alma minha, 
Que mais quereis de mim que os bens, que tinba, 
Vélos em poder todos de mudanças 1 

Ai cego amor I ai falsas esperanças, 
De que eu no meu bom tempo me mantinha I 
Agora deixareis quem vos sostinha, 
Acabarão co'a vida as esperanças. 

Co'a vida acabarão, pois a ventura 
Me roubou num momento aquella gloria, 
Que mostra um grande bem quão pouco dura. 

Se apoz o prazer fôra a memoria, 
Ao menos estivéra a alma segura 
De ganhar-se com ella mais victoria. 

IJIPBBKSA DA UNIVBRSIDA.DB DB OOIJlBRA. - 1901 
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3842. Albergaria (Antonio Soares)­
Reposta a certas obieiçoens sobre os 
Tropheos lvsitanos. Lisboa, por lorge 
Rodrigues, 1634, 162 x 103. 

3843. Albergaria (Anlonio Soares)­
Tropheos'lvsitanos. Lisboa, por lorge 
Rodl"iguez, 1632, 162 x 103. 

3844. P Almanak do exeJ'cito ou lista 
geral de anLiguidades dos officiaes 
combatentes e não combatentes do 
exercito e empregados 'civis, publi­
cado por ordem do ministerio da 
guerra, em conformidade do disposto 
no arUgo 75.0 do decreto com força 
de lei de 7 de setembro de 1899, 
referido a 31 de dezembro de 1902. 
Lisboa, 1903, 1 vol., 243 x 145. 

3845. o Alvin -Irrigation vaso-pha­
ryngienne. Nouvelles recberches. Ap­

'plicaLion des Eaux du MunL-Dore. 
Appareil. Paris, 1875,1 folh., 170x 
90. 

3846. o Anderhalden (P. Deda)­
Die Aetherbypotuesen von Descartes 

6 

his Fresnel; ibr Inhalt und ibre Entwi 
ckchmg. Sarocn, 1901, 1 vol., 229 x ' 
154. 

3847. Andrada (Miguel Leitão d')­
Miscellanea do sitio de N. S.· da Luz 
tio Ped rogão Grande, apparecimento 
de sua santa imagem, fundação do 
seu convento e da sé de Lisboa, ex­
pugnação della, perda d'el-rei Sebas­
tião, e que seja nobreza, s.or, S.·, 
vassallo d'el-rei, I'ic(\ homem, infan­
ção, corte, cOl'tesia, mizura, reveren­
cia, e rirar o chapeu, e prodigios com 
m,tu curiozidades e poesias diversas. 
Lisboa, por MalheDs Ribeiro, 1629, 
157 x 110. 

3848. Annuaire de 1'Institut de droit 
internalional. Dix-neuvieme volume, 
1902, session de Bl'Uxelles, septem­
bre, 1902. Bruxelles, 1902, 1 vol., 
147 x92. 

3849. AvaUar (André de) - Chrono­
grapbia ou reporto rio dos tempos 
(Terceira impressão). Lisboa, cm casa 
de Simão Lopez, 1594, 17 O x 11 O. 
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3850. oBakel' (Emma A.) - Experi­
ments on the Aesthetic of light aml 
colour. Toronto, 1900, 1 vol., 178 x 
107. 

3851. o Barata (Antonio Francisco)­
Cancioneiro geral; continuação ao de 
Garcia de Resende compilado pOl' •.• 
e avaliaclo pelo dr. Theophilú Draga. 
Lisboa, 1902, 1 voI., 170x100. 

3852. Barboza (Fernando Antonio na 
Cosia) - Elogio (unebre do Padre 
João Baptista Carbone, da Companhia 
de Jesus. Lisboa, 1751, 155 x 90. 

3853. Barros (Alonso de) - Prover­
l bios morales, Heraclito de Alonso de 

Varros, concordados por eI Maeslro 
Bartolome Ximenez Paton. Lisboa, por 
Pedro CraesLeeck, 1617,1 vol.., 162x 
102. 

3854. o Barrozo (D. Antonio José de 
Souza) - D. João Gomes Fencira. 
bispo de Cochim. Oração funeLre pro-

. ferida na Bgreja de Sanla Martha, em 
lillboa, nas solemnes exequias que 
alli celebrou a Veneravcl Irmandade 
dos Clerigos pobres, em IOde julho 
de 1897. Porto, 1 folh., 200 x 103. 

3855. o Bittenoourt (Francif'co P. 
R.) - Estado no Amazona8. Relatorio 
apresentado ao governadurdo Estado 
José Cardoso Ramalho Junior, pelo 
secretario dos Negocios do Interior ... 
em 11 de junho de 1900. Mana08, 
1900 e 1901, 2 voll. 

3856. oBolya (Joannis Dolyai de)­
Appendix scienliam apatii absolute ve­
ram exhihens : a verHate aul fahdtate 
axiomatis XI Euclidei, a priOl·i· haud 
unquam decidenda, independentem: 
adiecta ad casum falsHatis quadratura 
circuli geometrica. Rd. nova. Buda­
pestini, MDCCCCII. 

3857. Bordiel' (A) - La vie des so­
ciétés. Paris, 1887, 1 vol., 163x95. 

3858. P Botelho (José Justino Teixeira) 

- A fundação e o fundador. Narração 
feita aos Alumnos do Real Collegio 
Militar na occasião do seu 1 o cente­
nario. Lisboa, 1903,1 folh., 170x96 . 

. 3859. oBowman (H. M.)- Prelimi­
nary 8tages of lhe peace of Amiens: 
the diplomaLic l'elations of Greal Dri­
tain and France from the fall or Lhe 
Directory to lhe dealh of Emperor 
Paul or Russia, november. 1799-
March, 1801. Toronto, t 899, 1 vol., 
167 x 98. 

·3860. Brandio (D. Fr. Caetano)­
Pastoraes e áutl'as obras. Lisboa, 
1824, 1 vol., 150x80. 

3861. o Carvalho (Carlos Leoncio de) 
- Relatorio apresenlado á assembleia 
gel'aI legislativa na segunda sessão 
da decima seLima legislatura pelo mi­
nistro e secretario de estado dos ne­
gocios do Imperio. Rio de Janeiro, 
1879, 1 vol., 222 x 135. 

Carvalho (Dr. Antonio Nunes de) Vid . 
Oastro (D. Joam de) - Roteiro em 
que se contem a viagem •.• 

3862. Castello Branoo (Camillo)­
Correspondencia epistolar entre José 
Cardoso Vieira de Caslro e ••. escri­
pta durante os dous ultimos annos de 
vida do iIIustre orador, vol. 1,2.' ed. 
Lisboa, 1903, 1 vol., 158x85. 

3863. o Castro (Dom João de) - Pri. 
meiro roleiro da Costa da India; desde 
Goa alé Dio: narrando a viagem que fez 
o Vice·Rei D. Garcia de Noronha em 
soccorro desta ultima cidade. t 538-
1539. Por .•. Governador e Vice-rei, 
que depois roi, da India. Segundo 
MS. Aulogl·apho. Publicado por Diogo 

Küpke. Porto, t 843, t vol., 142 x 
83. 

3864. Castro·(Dom João de)- Rúteiro 
de Goa a Dip. Mappas. Porto, 1843, 
1 voI. 

3865. o Castro (Dom João de)-Roteiro 
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em que 8e contem a viagem que fi- I 

zeram os portuguezcs no anno de 
t 54 t, partindo da nobre cidade de 
Goa alee Soez, que he no fim, e slre­
midade do Mal' Iloxo. Com o sitio, e 
pintura de todo o syno. arabico ... 
tirado a luz pela pl"ÍmeÍl'a vez !lo ma­
nuscripto original, e acrescentado 
com o lLinerarium Maris Rubri e o 
retl'ato do author, et.:., elc., pelo 
(Ioutor Anlonio Nunes de Carvalho •.• 
Paris, 1833, 1 vol., l4.8 x 83. 

3866. Castro (Dom João de) - Roteiro 
do Mar Roxo. Atlas, 1 vol. 

38G7. Ceita (João de) - Sermões pera 
algvas reslas de Santos da n. Ordem: 
APOSIOlos: Mal'tyres: Santas: & dez 
do Sacramento. (O auctor era Frade 
menor e filho da Regular observancia 
da Prol'illcia dos Algarttes). Lisboa, 
por Lourenço Cracsbeeck, t 635, 172x 
90. 

38G8. Chauvin (C.) - Leçons d'intro­
duclion génél'al lhéologique, histori­
que eL cdUque aux divines Écritures . 

. Pal'Ís, 1898,1 voJ., 190x101. 

3869. o Coelho (Trindade) - Annola­
ções ao codigo penal e á. legislação 
penal em vigor comprehendendo os 
casos julgados e os artigos douLrina­
rios que depois da nova reforma pe­
nal de 14 de junho de 1884 figuram 
em todos os jornaesjuridicos do paiz. 
Lisboa, 1903, 1 vol., 190 x 114. 

3870. Comedias famosas portvgve­
zas. Dos doctores Francisco de Saa 
de Mirãda, e Antonio Ferreira. Lis­
boa, por Antonio Aluarez, 1622, 1 
vol. I 17 O x 1 O 1. 

3871. Oongrés (1. e) international de 
hygiênc et de démographie à Paris 
en 1900. Compte ren!lu publié par 
le SecretariaL Général du Congrés. 
CorbeU, s. d. I vol., 190 x 110. 

3872~ o ConstituiQÕes e leis por que 
hão de governar as religiosas do con-

• 

vento doSS. Sacramento do Lourlçal 
da pl'imeÍl'a regra de Sanla Clara da 
jUl'i5dicção ordinaria do ex.mo senhor 
bispo de Coimbra. Coimbra, 1822, 
1 \'01., 1 G6 x 94. 

3873. p Oonta geral da administração 
financeira do Esta!lo na Metropole. 
Gerencia do anno economico de 1896-
1897 e exercicios findos de 1894-
1895 e 1895-189G, e corrente de 
1896-1897 até 30 de julho de 1897. 
Lisboa, 1902, 1 vol., 284 x 186. 

3874. P Oontraoto para o forneci­
mento de material de artilharia de 
cosIa pal'a o campo entl'incheirado 
de Lisboa feito com a casa Fried. 
Kl'Upp, em t 8 de maio de 1902. Lis­
~oa, 1903, I folh., 224x 126. 

3875. Correa (João de Medeiros)­
Pancgirico de André de Alboqverqve 
Ribarria. Alcaide mOI' de Sintra, Mes­
tre do Campo General da provincia 
do Alenteio. Lisboa, olr. de Domingos 
Carneiro, 1661, 170 x ti 8. 

3876. Oorrea (João de Medeil"Os)­
Pcrfeito soldado e politica JIlilitar. 
Com a traducção do Regimento do 
Autlitol' geral do Principe de Parma. 
Lisl.Joa, na 01T. de Henrique Valente 
de Oliveira, 1659, 165 x 95. 

3877. Corte Real (Jeronymo) - Sv­
cesso do segudo cerco de Div: 
eslaDllo Dõ loham Mazcarenhas por 
capitam da rortaleza. Ano de 1546. 
Lisboa, per Antonio Gonçaluez .•• 
1574, 155 xl 00. 

3878. o Oosta (M. J. de Castro e)­
Relatorio aprescntado ao governador 
do Estado do Amazonas pelo Secreta­
rio de Estado encarregado dos Nego­
cios da justiça ... em julho de t 900. 
Manáos, 1901, 1 vol., 220 x 135. 

3879. o Oosta Junior (Manoel Fran­
cisco) - Relatorio da directol'ia de 
estatistica e Archivo publico apresen­
tado ao Ex.mo Sr. Coronel Francisco 
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Publío Ribeiro Bitlencourt, secretario 
dos negocios do interior. Amazonas, 
1901, I vol., 220 x 135. 

Deusdado (Ferreira). Vid. Seixas (J. 
M. da Cunha) - Principios geraes de 
philosophia. 

3880. Diooionario contemporaneo da 
lingua portugueza feito sobre um 
plano inteiramente novo. Lisboa, 2 

, \'011., 205 x 122. 

3881. o Dini (Giuseppe) - Oiario pieno 
e distinto dei viaggio fatto a Vienna 
dai Som mo Pontefice Pio Papa Sesto. 
Roma, MDCCLXXXll. I vol., 206 x 
130. 

3882. o Dobbie (W. J.)-Experimenls 
with scbool children on colour com­

, binations. Toronto, 1900, 1 vo~, 
178 x 107. 

3883. p Dooumentos apresenlados 
ás cÔrles na sessão leg-islativa de 
t 903 pelo minislro e secrelario de . 
estado dos negocios estrangeiro~. 
Negociações com a China. Lisboa, 
1903, 1 fOlh., 235 x 139. 

3884. Duprat (G.-L.)- La morale, fon­
daments psyrho-sociologiques d'une 
conlluite ralionnelle. Pari!!, 190 I, 
I vol., 136 x 79. 

3885. o Espanoa (Padre Joaquim .wsé 
da Rocha) - Compendio de noticias 
de VilIa Viçosa, concelho (Ia: provin­

'cia do Alemlejo e reino de Porlugal. 
Redondo, 1892, 1 vol., 1 G4 x 96. 

3886. o Fénelon (V. te François de Sa­
lignac) - L'archileclure du temple 
de Salomon et le Cantique des canU­
ques; réfutation de M. Ilenan. Paris, 
t889, 1 folh., 17~xI00. 

F6rreira (Antonio). Vid. Oomedias 
famosas. 

3887.- Ferreira -(Antonio) - Poemas 

Lusitanos. Lisboa, por Pedro Cras­
beeck, 1598, 1 voto 

3888. o Ferreira (Scipião) - A vida 
(reflexões). Lisboa, 1893, t vot., 
140 x 85. 

3889. Figueiredo (Manuel de) - Hr­
drographia, exame de pilotos, no 
qval se contem as regras qve todo 
Piloto deue guardar em sua~ naue­
gações, assi no Sol, variação lIagulha, 
como no carlear, com algúas Regras 
da nauegação de Leste, Oeste, com 
mais o Aureo numero, Epactas, Ma­
res, & aHura da Estrella Pollar. Com 
os Roteiros de Portugal pera o Bra­
sil, Rio da Prata, Guin~, S. Tbomé, 
Angolla, e Indias de Portugal, e Cas­
tella. Alem da folha do rosto, se­
guem-se 3 ionumeradas, 50 numera­
das, 84 idem, 38 idem, 46 idem, e 
mais 8 innumeradas, sendo a ultima 
em branco. No alto da 1.& das 50 
numeradas lê-se: - Da Afte da Na­
vegaçam e seos fundamentos. No alio 
da 1.- das 84 numerada!! lê-se: Ro-

_ letro de Portugal pem o Brasil... 161'­
ceira vez impresso. No alto da 1.& das 
38 numeradas le,se: Rotei,'o e nave­
gaçam da! Indias e Ilhas occidentais. 
No alio da 1.- das 46 numeradas 
le-se; Roeei1'o de P07'tvgal pera a 1111-
dia por Vicente Rodt'igvess ~ PUlam 
modernos. Se{Junda vez impresso. No 
alio da t. - das 8 innumeradas lê-se: 
Kalenda1'Ío pel'pelvo dos doze meze-$ 
do anno ... Lisboa, 1625, 167 x 
100. 

3890. Fino (Gaspar C. da Graça Cor­
rêa) - Collecção de legislação indus­
trial, coordenada por ... Lisboa, 1893, 
1 vol., 176x90. 

3891. o Fiorentino (Filippo Baldi­
nvcci) - Vila dei cavaliere Gio. Lo­
renzo )Jernino, sculptore, archiletto, 
e piUore. Firenze, MDCLXXXII, 192 x 
136. 

3892. o Gookel (Albert) - Luftelek­
trische Untersuchungen. Freiburg 
(Schweiz), 1902, t vol., 180x tl1 ). 
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3893. oHucke (JuJius)-Die GeJd­
Verrichtungen in der Preis, Lobn und 
BinsgesltaUung. Berlin, 1897, 1 yol., 
168 x toO. 

3894. o Hurst A. 8. (and John Mctay) 
- Experiments on time relations or 
poetical melres. Toronto, 1899, 1 
vol., 184 x 106. 

3895. p InstruoQões sobre os soccor­
ros a prestar ás pessoas que tenham 
soft'rido accidentes causados pelas 
installacões electricas. Lisboa, 1903, 
1 rolh., 177 x 90. 

3896. o Je1&ey (Edward) - The ga­
metophyte or botrychium virginianum. 
Toronto, 1898, 1 vol., 188 x 113. 

3897. Janet (Paul) - Les Causes fi­
nales. Paris, .1876, 1 voJ., '152 x 95. 

ICalendario perpetvo dos doze mezes 
do anno, com as Ivas, lugàr do sol, 
nos doze Signos do Zodiaco, & San­
etos dos Mezes. Vid. l.'1gue1r~do ' 
(Manoel de). 

3898. o X1rsohmann (A.) - Conce­
ptions and laws in aesthetic. Toronto, 
1900,1 vol., 1"8x107. 

Kõpke (Diogo). Vid. Oastro (D. João 
de) - Primeiro roteiro, etc. 

3899. Lagrange (Le P. Marie-Jo­
seph) - Etudes sur les religions sem i­
tiques. Paris, 1903, 1 vol., 190x 11 1. 

3900. o Lane (8.) -The space-thres­
hold or colours aml its dependence 
upon contra!!t. (First arlicle). Toronto, 
1898, 1 vol., 183 x 107. 

Langton (n. H.) - Vid. Wrong 
George M.) - Review or historieal 
publications, etc. 

3901. Lavanha (João Baptista) - Re­
gimento navtico. Lisboa, em casa de 
Simão Lopez, 1 59~, 165 x 100. 

3902. o Lizardi (V. P. Julian de)­
Breve noticia dei origen, vida y vir­
túdes deI. '. (de la Compaiiia de Je­
sus), martyr deI Paraguay y descu­
brimiento de sus restos. Tolosa, 1902, 
1 vol., 148 x 82. 

3903. Lobo (Francisco Rodrigues)­
As egJogas de. .• Lisboa, por Pedro 
Crasbeeck, 1605, 1 vol., 150 x 92. 

3904. Lobo (Francisco Rodrigues)­
Corte na aldea, e noites de inverno. 
Lisboa, por Pedro Crasbeeck, 1619, 
1 vol., 165 x 112. 

3905. Lobo (Francisco ROdrigues)­
O Condestabre de Portugal D. Nuns' 
Alvares Pereira. Lisboa, por Jorge 
Rodrigues, 1627, 1 vol., 170 x 90. 

3906. Lobo (Francisco Rodrigues)­
O Desenganado de. .• Terceira Parte 
da sua Primavera. Lisboa, por Anto­
nio Alvarez~ 1614 .. 160 x toO. 

3907. o Maoallum (A. B.) - 00 lhe 
cytology or non-nucleated organisms. 
Toronto, 1900, 1 vol., 193 xli 3. 

3908. ollrlaia (Alfredo Eugenio de AI­
meida)- Ministerio de industria, via­
Cão e obras publicas; directoria ge· 
ral de obras e viação. Estatística das 
estradas de ferro da União e das Os­
cali!ladas pela União em 31 de dezem­
bro de t 899; annexo ao relatorio 
apresentado ao presidente da Repu­
blica dos Estados Unidos do Brazil 
pelo .•• ministro de Estado dos nego­
eios de industria, viarão e obras pu-. 
publicas no anno de 1901, 13.0 da 
Republica. Rio de Janeiro, t 90 1, 1 
vol., 222 x 135. 

3909. o Mattos (Augustino de) - Qua­
draginta socH Azebedio duce in Bra­
siliam navigantes ab Haeretico-Gallis 
occiduntur Virgilio-Cento authore ... 
Conimbricae, 1752, folh., 163 x 11 9. 
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3910. Maupied (F.-L.-M.) -L'Eglise 
et les lois eternelIes des sociétés hu­
maines. Paris, 1863, 1 vol., 164 x 
90. 

Mavor (James) - Vid. perry: (J. Roy) 
- Public debts in Canada. 

39 I I. P Maya (Fernando da Costa)­
Memoria historica e descripliva do 
Real Collegio Militar no seu primeiro 
centenario. Lisboa, 1903, 1 rolh., 
184 x 96. 

Mekay (John) Vid. Hurst (A. S,)­
ExperimenLs on Time, etc. 

3912. Memorial histórico espaiíol­
coleccion lIe documentos, opúsculos 
y anLigUedacles que publica la Real 
Academia de historia. Tomos XXVI, 
XXVII e XX VIII. Estado de Porlugal 
en el afio ele I 800. Madri~, 1893-97, 
3 vol!., 170 x 95. 

3913. Menezes (irancisco de Sá de) 
- Malaca conquistacla, poema he­
roico. • • Antigamente impresso: 
agora reformado. Lisboa, por Paulo 
Cl'aesbeeck, 1658, 1 voI. 

3914. Mi1haud (G.)-Essai sur les 
condiLions et les limites de la certi· 
tu de logique. Paris, 1881, 1 vol., 
193 x 88. 

3915. Miranda (Francisco de Sá de) 
- As Obras do celehrado lusitano, o 
doutor. .. Colligidas por Manoel de 
Lyra, 15!J5, I vol., 168 x 100. 

3916. Miranda (Francisco de Sá de) 
. - As Obras do doctor ... Lisboa, pOI' 
Vicente Alvares, 1614, I vol. 

3917. Miranda (Francisco de Saa de) 
- As Obras do Doctor Francisco de 
Saa de Miranda. Agora de nouo im­
pressas com a Relação de sua calí­
dade & vida. S. 1., (Lisboa 1) por Vi­
cente Aluares, 1614. 

Mil'anda (Francisco de Sá de). Vid. 
Oomedias famosas. 

3918. o Monoorvo (Docteur)-Sur les 
troubles dyspeptiques dans I'enfance 
et sur leur diagnostic par la recher­
che chimique du suc gastrique. Pa­
ris, 1889, 1 folh.; 175 x 100. 

3919. Myers (Frederic W. H.) - Hu­
man personality and its survival or 
bodily death, 2 volI., 1903, 180 x 
106. 

3920. o Natividade (Joaquim Antonio 
Corrêa de) - Resposta de um dou­
torando a tres doutores da Faculdade 
de Theologia da Universidade deCoím-

. bra ou refutacão Ua censura que os 
mesmos lhe fizeram ás suas theses 
de theologia, que estavam para ser 
defendidas no fim do presente anno 
lectivo de 1862 para 1863 na meRma 
Universidade. Lisboa, 1863, 1 rolh., 
155 x 90. 

3921. Novioow (J.) - L'aO'ranchisse­
ment de la femme. Paris, 1903, I 
vol., 124 x 73. 

3922. Ottiger (Igoatio) - Theologia 
fundamentalis auclore ... , tomus I. De 
revelatione supernaturali. FI'ilmrgl 
Drigoviae, 1897, 1 vol., 191 x t 13. 

3923. Paaez (Ferdinando)- TracLatvs 
in forensi actione vtilis, de excusan­
dis parentibus à publicis munerilms 
ob numerum libeJ'orum, Olisipone. 
Ex 00'. Ioaunis Blauii, 1559, 160 x 
100. 

3924. o Paoheoo (Albino) - Prophyla­
xia social prática da tuberculose; 
Relatorio apresentado ao Congresso 
dos nucleos da Liga Nacional contra 
a tuberculose, abril de 1901. Lisboa, 
1901, I folh., 173x96 •. 

392·5. o Parks (William Arthur) - The· 
Huronian or lhe Moose River Basin. 

I. Toronto, 1900, 1 voI., 178 x 108. 
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3926. Paton (Bartolome Ximenez)­
Proverbios morales Heraclito de 
Alonso de Varros, concordados por 
el Maestro Bartolome Ximenez Paton, 
Lisboa, por Pedr.o Craesbeeck, 1617, 
1 vol., 162 x 102. 

3927. Pedro Quinto (EI-Rei D.) no 
estrangeiro em 1854 e 1855, parti­
cipações e allocuções das principaes 
córles da Europa, durante as suas 
viagens com o senhor inrante duque 
do Porto. Porto, 1855, 1 rolb., 107 x 
76. 

3928. o Peltiez - Quadro da infame 
conducta de Napoleão Bonaparte para 
com os ditrerentes soberanos da Eu-

. ropa desde a sua introsão no governo 
francez até junho de 1808, traduzido 
em francez de Mr .•.. addicionado e 
otTerecido ao illustl'issimo e excellen­
tissimo senhor Manuel Paes de Aragão 
TI'igoso, por T. F. Coimbra, 1808, 
1 folb., 171 x 110. 

Pereira (J. F. ~farques). Vide Ta-SSi­
Yang-Kuo. 

3929. operry (J. Roy)-Public debts 
. in Canada. Toronto, 1898, t vol., 

187 x 117. 

3930. oPope - Ensaios moraes, em 
quatro epistolas a diversas pessoas. 
(Trad. portugueza), 1 vol., s. I., n. d. 

3931. Pie IX- Discours de notre três­
Saint-Pere le Pape ..• adressés daos 
le palais du Vatican aux fidêles de 
Rome et du monde catholique depuis 
le commencemeot de sa captivité, re­
recueillis et publiés pour la premiêre 
fois le R. Pere D. Pasquale de Fran­
ciseis. Paris, 1876-1877, 3 voll., 
157 x 90. 

3932. oPina(D. Manuel de Bastos, Bispo 
Conde) - Bispado de.Coimbra. Circu­
lar. Coimbra, 1898, 1 folh., 194 x 
105, 

3933. Prag -Král's bacteriologisches 

Laboratorium. Der gegenwãrtige Bes­
tand der Král'scben Sammlung von Mi­
kroorganismen; Octobre, 1902. Prag, 
1902, 1 folh., 192 x 110. \ 

3934. o Prim.rose (A.)- The anatomy 
of the orang outaog. Toronto, 1900, 
1 vol., 190 x 1 a. 

3935. p Regulamento provisorio para 
os exercicios de pontes militares.­
Parte I. Pontes improvisadas. - Ca­
pitulo I. Noções geraes e definições. 
- Carga das pontes. - Resistencia 
das ditrerenles parles das pontes. 
Lisboa, 1903, 1 folh., 203 x 115. 

ROdrigues (Vicente). Vide Figuei­
redo (Manuel de). 

3936. Resendii (L. Andr.) - Vencen­
tivs levita et martyr. Olisipone, ap. 
Lodou. Rbotorigium, 1545, 160x100. 

3937. o Rudolf (R. D.)- Observations 
00 Blood Pressure, with speciaJ re­
rerence to chlorororm~ Toronto, 190 I, 
1 voI., 188 x t 15. . 

3938, o Sá (Adriano Abilio) -Governo 
geral do Estado da Jndia. Relatorio 
dos serviços da fiscalisação do cami­
nho de ferro de Morrnugão relativo 
ao anoo de 1900. Nova Goa, 1902, 
1 folh., 229>< 138. 

3939. o Saldoni (Baltasar) - Diccio­
nario biográOco-bibliogràfico de efe­
mérides de músicos espaiíoles. Esta 
obra está dividida en tres secciones: 
primera: efemérides ..• ; segunda: 
catalogo ... ; tercera. variedades ••• 
Tomo ptirnero. Madrid, t 868, 165 x 
90. 

3940. o Soott (F. H.) -00 lhe stru­
clure, micro-chemistry and develop­
ment of nerve celIs, with special re­
rerence to their nuclein compounds. 
Toronto, 1900, I vol., 188 xl 15. 

3941. o Seixas (J. M. da Cunha)-

, 
I· 
I 
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Principios gerap,s de philosophia, obra 
posthuma precedida de um esboço 
historico da philosophia em Portugal 
no seculo XIX e de uma noticia hio­
graphica do auctor por Ferreira­
Deusdado, Lisboa, 1897, 1 voI., 187x 
106. 

3942. o Shaw (M. A. and F. S. Wrinch) 
- A conlribuLion to lhe psychology 

, of time. Toronto, 1899, 1 vol., 184x 
106. 

3943. Silva (Antonio Diniz da Cruz e) 
- Poesias de ..• na Arcadia Elpino 
Nanacriense. Lisboa, 1807-1817, 6 
volI. 

3944. Silva (Antonio Pires da)- Chro­
nographia medicinal das Caldas de 
Alaroens. (Tem no fim o l!:(1)ame Ci­
rorgico, do mesmo auctor). Lisboa, 
na Olf. de Miguel Deslandes, 1696, 
166xl0L 

3945. o Silva (Patricio da) - Oração 
evangelica, recitada na Real Capella 
da Universidade por occasião da fes­
tividade, que nella se celebrou, em 
acção de graças pela exaltação de S. 
M. F. o Senhor rei D. João VI, ao 
throno do Reino·Unido de Portugal, 
Brazil e Algarves, em 14 de abril de 
1817, ... por •.. Coimbra, 1840, 1 
folh., 175x 112. 

3946. o Simplex (Simplicio Simplici­
ter) - O virar das casacas ou carta 
de Manuel Henriques Sanhudo a seu 
tio do mesmo nome. Lisboa, 1824, 
1 folh., 160 x 96. 

39~i. Smithsonian Institution­
Annual report of lhe board of regenle 
of lhe... showing lhe. operalions, 
expendillues, and condilion of lhe 
institulion for the year eiding, june 
30, 1900. Washington, 1901, 1 vol., 
197 x 110. ' 

3948. Ta-SSi-Yang-Kuo - Archi­
vos e annaes do Extremo-Oriente por­
tuguez, colligidos, coordenados e an-

notados por J. F. Marques Pereira. 
Lisboa, 1899 a .•• 

3949. o Tavares (José) - A fiança no 
direito commercial. Coimbra, 1896, 
1 vol., 161 x 90. 

3950. o Tavares (José) ~ A treguezia 
ou parochia como divisão administra­
tiva. Coimbra, 1896, 1 vol. , 174 x 
100. 

3951. o Torres (Josephus Maria da 
Silva) - OraUo academica quam pro 
sludiorum instauraLione habuit in Ar­
chigymnasio conimbricensi. V. ido 
octobris, anni MOCCCXL. Conimbricae, 
1840, 1 folh., 178 x 108. 

3952. o Unies (O. Juan Jordan de) e 
Mogoel (O. Antonio Sanchez) - Enla· 
ces de Reyes de Portugal com Infan· 
tas de Aragón. Discursos leidos ante 
la Real Academia de la Historia en 
la recepción pública dei elem.O sr ... 
(:'io mesmo rolheto, Conl6slaeiOO del 
excm.' sr. D. Antonio Sánchez Mo­
guel). Madrid, 1899, 1 rolh, 185 x 
118. 

Varros (Alonso de). Vide Paton (Bar­
tolome Ximenez). 

3953. o Wright (Hamilton) - Studies 
from Iostitute for medical research fo­
derated Malay States., vol. 2, 0.° 1: 
- An inquiry ioto lhe etioJogy and 
pathology of beri-beri. Singapore, 
1902, 1 vol., 181 x t 14. 

Wrinoh (F. S.) Vid. Shaw (AI. A.)­
A contribution to tbe psychology, 
etc. 

3954. o Wrong (George M. and H. H. 
Langton) - Review of historical Pu­
blicalions reJating to Canada edited 
by ... ; Publications or lhe years 
1898-1901. (Vols. H-VI. Toronlo, 5 
voll., 169 x 102. 

Xavier (Matheus de Oliveira). Vid. 
Some Eluoidations, etc. 
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(Continuado de pago 8-') 

Traotatus de r.Ussis Votivis. 

,225 x 170. 

182 

, . 

cEsfera astronomioa oõposta e dividida em oirovlos. J 

Começa: cÁ obediencia, que me entregou a prezente occupaçam, me deter­
minou tambem a materia proposta com preceito tanto mais apertado, e obliga­
Lorio, quanto mais superior .•. II 

217x156. 

1.83 

cEsoudo dela fee oontra Luthero. Y verdades de ella oontra las 
mentiras de los hereges. Compuesto por el P. r. Alonso de 
Vlsoones, predioador y Guardian de el oonuento de ·S· Lau­
renoio de Montilla de la sanota reooleotion de la prouinQia 
de Granada natural dela villa de Aguilar de Oampo do de 
1626.» 

220 x 150. 

1.84 

cOrdenaDQas, e Regimentos para a boa administraQlo da OorporaQaõ, 
do Governa.dor, e Companhia dos homens de negocio da. Gram-

.. 
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Bertanha, que oommeroeaõ nos mares do Sul, e outras partes 
da Amerioa e para animar a Pesoaria ... t 

Extraoto do Alvará, e Acto da instituiçaõ em que se oontem o Re­
gimento para o dito Governador e Oompanhia. 

Mappa da Ool1eoçaõ de todos os Aotos do Parlamento e de todas as 
Oonstituioões que foram enoadernadas em um tomo in-folio, 
para uso dos Direotores da Oompanhia do Mar do Sul esta­
beleoida em Londres. 

215 x 165. 

1.85 

Misoe11anea oontendo: 

-Tratado (inoompleto) da navegação, por Luís Serrão Plmentel, 
1669. 

- Tratado de geographia mathematioa. 

- -Explioação do Relogio de Marfim .• 

- Quatro theoremas geometrioos. 

- Usos do pantometra, ou oompasso de proporção. 

- Los usos deI pantometra. 

- Tratado (inoompleto) de geographia mathematioa. 

Apenas os capítulos 6.° a t 1.0 ~ de notar que neste vol. ms. se encontra 
completo, adeante, um tratado intitulado Compendio da Doutrina Espherica, no 
qual os cap. 6.° a 11'.° são eguaes a estes. 

- cArismetioa Pratioa das quatro Espeçies &.a. 

- Breve traotado do oometa que appareoeu no mes de Novembro 
de 1680, «o qual tratado fes na Oidade de Goa hum Padre da 
oomp. a Mathematioo estrangeiro que veyo do Reyno. t 

- cOompendio da Doutrina Espherioa.» 

- «Qvadraotvra do Oircolo infaliuel. Em ordem a Noua porporçilo 
para se obseruarem oom faoUid.· qualquer operação sem o 
Exeroisio da Regra de tres. Oom sua Galantaria. Desooberta 
Nouam.te pe110 Emcoberto, neste Assumpto .• 

211xt51. 

1.86 

cOhymmra Gallioana oontinas Axiomata Politioa Imperii Gallioani 
deduota ex traotatu, Des justes Prétentions du Roy sur l'Em­
pire. Par la Bieur Aubery ... ' 1663. 

205 x 152. 



ARCHIVO BIBLIOGRAPHIOO 

i87' 

lrfisoellanea oontendo: 

-Oortes de Torres Novas em 1488. 

- Oortes de LiSboa no anno de 1668. Oonferenoias do Estado da 
Nobreza. 

- Proposta d'el-Rei a Junta Eoolesiastica que se represente a Sua 
. Santidade a obrig8.Qâo que tem de dar bispos. a Portugal e 

suas oonquistas. 

- Oonsulta aoeroa da obrigaQão que tem o Summo pontiiloe de dar 
Pastores a Igreja de Portugal. 

- ResoluQã.o d'el-Rei, datada de 10 de Abril de 1668, relativa a re­
ferida oonsulta. 

- Pareoer dado pelo D.r Fr. Isidoro da Luz a el-Rei, oom data de 12 
de abril de 1668, aoeroa desta questão: - Supposto que o 
Summo Pontifioe tem obrigaQão de direito divino de dar Pas­
tores as Igrejas, tera Sua Magestade ebrigaQl10 de os aooeitar 
em qualquer forma que sua Santidade os der'? 

- Pareoer de André Furtado aoeroa da mesma questão. 

- Oarta regia de 26 de Abril de 1668 publioando e mandando pu­
blioar pelo Rei d' Armas Portugal o traotado de paz e oonfe­
deraQão oelebrado entre Portugal e os Estados Geraes dos 
Paizes Baixos. . 

- DissertaQão de Fr. Sebastião da ConoeiQão, Oarmelita DesoalQo, 
sobre este assumpto: - «Se os Bispos elleitos por S. Mag.de 

se podem oonsagrar, e.governar seus Bispados, não obstante 
S. Santidade os não querer oonfirmar, vista a neoessidade 
das Igrejas. D 

- DissertaQão de Manoel Delgado de Mattos aoeroa destes dois 
pontos: • 

1.° .Que o Summo Pontifioe tem obrigaQão preoisa de dar Bispos a 
este Reino vista a falta ii ha de Prellados nelle, e em todas 
suas Oonquistas.) 

2.° .0 modo mais efftoaz para se representar a S. Santid.e esta slIa 
obrigaQâo.) 

- tOapitulaQoens ii se oonoedieron en nombre de S. Magh aos 
sitiados de Evora, datadas do Oampo sobre Evora Oidade em 
22 de Maio de 1668. 
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- Pareoer do D.r Miguel Tinooo sobre este ponto: - se um Doutor 
theologo, que tem lioença do Inquisidor Geral destes reinos 
para ler todos os livros defezos, que elle pode dar, pode ler a 
Biblia em vulgar. 

212 x 167. 

1.SS 

- Oonspeotus Hermeneutloae Saorae Novl Testam. quam ... auditori­
bus suis explioavit Fr. loachim de Sancta Clara Mon. Bened. 
ln Oollimbriensi Aoademia Primarius Theol. Facultatis Prof· 
P. O. Sacro Script. N. Test. Interpres. Anno OIOIOOOOVIl. 

- Analysis Historiae Harmonioae Quatuor Evangeliorum quam ad 
exegetioas praeleotiones ordlnandas auditoribuB suis tradet 
Fr. loaohimu8 de S. Olara ... An. OloIOOOOVIl. 

- Analysis Hermeneutioa Evangelii seoundum Luoam quam ad 
exegetioam ejusdem Evangelii explanationem ordinandam 
auditoribus suis tradebat Fr. loaohimus de S. Olara ... An. 
01010 CCOVI. 

- Analysis hermeneutica Evangelii seoundum lohannem (pelo 
mesmo Fr. Joaquim de S.1a Olara; inoompleta). 

Dos dois primeiros escriplos de Fr. Joaquim de Santa Clara ha edicões im­
pressas em Coimbra nos anoos de 1807 e 1827. 

Do terceiro e quarto ha edição impressa de Coimbra no de 1827. 

230 x 186. 

(Ccmlinoo.J 
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• 

Disourso Blstorioo, e Politioo sobre o sUQesso de sabado 1.° de Dez,' 
do afio de 640, da RestauraQão do nosso insigne Reino de Por. 
tugal, e restituiQaõ de sua Ooroa. 

(Continuado de pago 71) 

PonderaçoifíS Politicas do Suçeso 

Ue certo ii diraõ que auião de acudir os fidalgos os soldados, gente particular, 
e todo o pouo, dez, vinte, trinta, e quarenta mil homens, e trepando os uiuos 
sobre os mortos entrariaõ o Castello. Mas isto de render huã praca he m.to dUre­
rente feito, ou praticado. Mas com ii se auia de reparar, ou remediar o immenso 
dano com ii ficaria a cidade canhoneada e destruida, e finalm." entrar o castello 
a custa de tantas uidas! Comprandose o asaIto com o preco dellas, â falta de 
petrechos p.a o renderem f Certo que se pode entender li se o cabo da gente de 
guerra ii estaua no ditto castello propusera elites partid~s, ainda ii se deçera logo 
delles, que bastaua p. a se conuerter tudo em sangue, porti se diuidira a cidade em 
bandos, hú que defendesse ii era justo e necessario ii não se canhoneasse a cidade, e 
se apaziguasse o leuantamento, e outro dissesse (sendo este o de razão e de justiça) 
que se Aclamasse EIRej e pelejase pella liberdade, equeimense & destruaõse mil 
cidades quem pode negar ii estas duas opinioiiís senão podião compor sem sangue, 
e qualquer ii uencesse ficaua destruido tudo. Com ii euidentem.1e se confirma ti 
estes accidentes são marauilhosos, e ti q.do Ds concorre nos principios com huã 
cousa naõ costuma a faltarlhe com os meyos p. a sua conseruacão, ti a ser outro 
o proçedimento, bastauaõ menos embaraços p .• arruinarse o renacente edeficio. 
Confeso quando escreuo isto, ti he despois de se auer rendido o ditto castello 
guarnecido ja com soldadesca Portugue~at ii naõ acerto a crer ii seja asy, pella 
duuida ti conforme ao discurso humano pudera acompanbar esta consideração: A 
obra he de Ds asy se deue entender p.a penhoralo com agradeçim.to p.a os pro­
gresos ii esperamos considerando quaõ mimoso seu tem sido este Reino em seus 
principios, & agora em sua restituição, e renderlhe as graças pellos beneficios. 

.J 

- . 
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Os exemplos euidentes e materialm. te palpaueis são as mais "efficazes demons­
traçoiiis p. a persuadir: pori! as iJlaçoiíis do discurso e prouas do intendimento 
podem contrariarse com outras, e as euidençias não padeçem contradição. O q 
asy supp.o digo (1 ).1Um penhasco quando começa a cair pOI" um monte abaixo, 
basta p: a impedilo força limitaria, porem leuando furia ja na deçida não pode 
contra ella auer resi!'tançia ii nos diques de Flandes, e nas ualas dos campos do 
nosso Tejo hum pequeno lonão defende no principio huã quebrada, mas em lo­
mando força não ha resislellçia algúa. Asy lanbem considero ii não aucndo no 
prinçipio deste mouim. to embaraço ii o eslo/"uasse como os (i aponlamos e outros, 
que depois de tomar força, que ja não pode hauer quem lhe resisla, e por este 
modo uem a ser consecutiuo e neçessa"io que se renda tudo, e narla resista ao 
valor Portuguez, & ao decreto do Ceo, que tem ordenado ii se leuanle o. abatido 
Reino PorLuguez, e ii seja exalçado sobre os mayores tronos ão mundo, pois Deus 
lhe deu a mão q.dO leuantou o braço, despregandoo da cruz como dissemos, e com 
esta mão dada, e com esta ajuda, que pode duuídar dos mayores acreçentam. toe 

e da mayor feliçidade? 
Renderaõsse tres Galleoiüs da coma de Castella que se auião feito fora deste 

reino ii estauão no lHo e perto da çidade guarneçidos de infanteria, hastim.108, 

muniçoiüs e artilheria, asy tambê as gaBes em que fazia omeio de capitão geral 
o mesmo Miguel.de Vaz.cos, sendo ii os ií illuesLiraõ não foraõ com lanchas armadas 
tT\}· arcabuzeda, c mosqueteria, mas forão quatro fidalgos em dous barquinhos, 
sem outras armas, e prellcnçoiiis ii uomitando furores por olhos e boca, enuolLos 
em viuas ao Rey Portuguez, e com este nome e demonstraçoiiis Valerosas fizerão 
a baleria como se inucstirão com naos de fogo ardendo. Nào ouue resistençia, 
nem ainda acordo pR trincar as amarras e irsse com a cOlTãnte da agoa, e nor­
deste ii auia esperto, caindo &: acostandosse á Torre de São Gião, com ii se Hura­
uão e podião dar â vella m. to a seu saluo, canhoneando pr. o todo o lanço da 
çidade que eslâ de boa Vista p.a baixo e deixando socorro e auiso na diUa torre, 
ficaria taõ illexpugnauel pella delfensão dos soldados, cumo o he pella forma do 
edifiçio. 

Este não auer acordo p.a nada, esla confusão e pouco discurso dos contrarios, 
quem duuida ii he castigo igual ao q Deus deu na Torre de Ballilonia, permittindo 
q os. discursos tiranicos. de nossos contrarios se cOllfundão, e o nosso Reino se 
levante Y 

Vemos ii permitte Deus por seus oculLos juizos que os enemigos de seu sanlo 
nome, tenhão algum bom suçeso e feliçidades, mas lIe p. a sua mayor confusão .e 
castigo, com q uem a faltal'lhes em seus mayores augmentos; muitos exemplos 
no mundo o comprouão. Porem q.do a causa lIe sua, certo e indubilauel he, q a 
ha de fauoreçer &: ajudar p.a sua firmeza, e estabilidade. Vesse na Primitiua 19rejâ 
militante <I começando com tão poucos apoyos de força humana, e so com os da 
Diuina, ueyo a dominar os mayores emperios, q a reconheçerão por senhora. Asy 
tambem temos piadosamente, ii permiltindo Deus ii este seu querido Reino se 
leuantasse do abismo de miserias em ii eslene tantos anõs, e dandolhe animo, e 
bom prinçipio p.3 esta emp.·esa, q ha de façilitar as difficuldades que a puderaõ 
impedir, e uençer os embaraços que a puderào dilIkultar, muitos Quue q se uenr 
çerão e muitos mais pudera auer, mas asy como se uençerão estes, se oulierão 
d·e façilitar os mais. 

Vinte dias antes deste suçeso, sairão do Castello ele Lx.a pera a jornaclade 
Calalunha quinhentos mosqueteiJ"Os com seus capitaiils e offiçiais de guerra da 
mais limpa, e escolhida gp.nte <i vy, e muitos delles soldados uelhos de Flandes, 
e no mes de Outubro tlllhão jdo â mesma jornada outros quinhentos arcabuzeiros 
&:em todo o discurso do uerão passado se auião feito leuas de m. la e luzida 
jnFanteria, ii Calando regularm.1e se se acharão no castello, tratarão de defend6r 
e guarneçer a praça &: suas estallcias melhor que Lrezêtos e setenta q. nella se 
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acharaõ alem dos reformados e praças mortas li sel"Íão de 130 em aqueJla occasião. 
Ü seu tenente general, & o sargento mayor, alguns capitaifis e oruciais andauaõ 
espalhados pella çidade e não liuerão tempo de se recolherem ao castello, & 
ficando deteudos em nosso poder, se desanimarão m.\o os do castello faltandolhes 
aquella -gente: q parece se lua dispondo como melhor ficasse a facção ti serã 
sempre gloriosa na opiniaõ de todas as gentes. 

E pera confirmar aquella regra militar reçebida ue todos os praticos, que 
nunca o enemigo se deue desprezar, se estiuer em sitio forte ou fortaleza cerrada, 
e que antes de se marchar adiante, se deue tratar de o desalojar, digo /1 no Pia­
monte marchava eu no Elel'sHo do marquez de Santa Cruz com seis mil infantes 
dos terços de Napoles e Ceçilia o ano de 625 e com oito mil estrangeiros dos 
canloiiís dos Esguicaros e dous mil caualos Vngaros & Polacos: E ouue m.tas par­
tes em que todo este exersito fel alto, athe desalojar quatl'o ou seis mosqueteiros 
ii apareçessem na eminencia de algúa montanha, ou em algúa garila em passo 
perigoso e de ueotagem, e sem isto se não pagsaua adiante. Pois se hum exersilo, 
e mais uictorioso (como aquelle andaua), guan]aua esta regra mililar, reparando 
em quatro ou seis armas de fogo por estarem em sitio uentajoso, quanto mais se 
deuia considerar hum castello com as cõdiçoifis e fortaleza do nosso de Lx.a 1 E 
naõ sendo exersito formado os q auiaõ de o combater, senão soldados da OI'de­
nança ii tem tão differente força e opinião nas armas como saiJem Oi! praticos 
nesta mal.eria, 

Quero sobre o dito responder a huã objecção ii se pode opor a esta conside­
raçaõ, e be dizer, ii como auião de ter animo quatro e~farrapados soldados pera 
por em pratica a defensaõ do castello? Ao que respondo com milhares de exem­
plos de fortalezas em Flandes & em lIalia li com menos gente e menos uenlagens 
se deffenderão e persistirão contra poderosos exersito!l, ii se desharatarão sero 
poder rendelas, passando tambem os de dentro, sedes, fomes, e apertos que 
pareçem maiS' Huros de caualerias inuentados, 'i historia uerdadeh'a de que são 
compostos. 

Sendo isto asy, e auendo neste Castello gente que tinha prouirlas suas casas 
p' todo o anõ, de trigo uinho legumes carne, azeite &: outros maDtim. \01 galinhas 
carneiros, atafonas fornos lenha, çisternas, armas e muniçoifis, quem pode argu­
mentar ii esta gente não podia fazer m.'o dano, e uender m,IO cara a entrega? Ou 
quem podera negar que foi grandissimo desacordo não aduirtirem algúa destas 
rezoiiis, e a maror de todas ser aquella praça a cheue & segurança da cidade, 
e do Reino e perdida eHa, perdia o seu Rej hum Reino tão opulento, e tão uenta­
joso a todos os mais, ii quando entrase em empenho de o combater de nouo, 
ouuera de pOr em contigencia, e pera dizer mais, em manifesto perigo os demais. 

Por que sendo çerto (como he) q nenhum discurso nem rezão destas se aduir­
lio, quem duuidarâ ser particular prouidençia o auer suçedido asy: & ao capitão 
que estaua de guarda ollui dizer ii não sabia a rezão que auia de dar em Castella 
de ii se entregasse o castello sem peleja, e li era çerto li a elle e aos mais lhe~ 
cortassem as cabeças, e ii q.do o entregarão lhes não ocorreu rezão alguã mais 
ii entenderem. ii Deus auia dado o Reino a eIRej Dom loão: e que contra sua 
Diuina uontade não auia resistençia, mas agora /1 o auião feito naõ sabião achar 
saida, a entregarse do modo ii o auião feito. 

Os Praticos na Historia me ajudarão a ponderar esta marauilhosa circunstançia, 
ii combinada com outros exemplos que suçederão com t.auta differença, se mostra 
sua grandeza. Ja se sabe ser o milagre aquelle que suçede com repugnançia da 
ordem da natureza, em ii seu Autor por ocultas rezoifis, quer mostrar como causa 
primeira que obra absolutamle sem necessidade das segundas, como não queimar 
o fogo da fornalha de Babilonia, deterse o sol, e abrirse o mar. As marauilhas, 
bem que suçedão segundo as leis da natureza, são com tudo com espanto e admi­
ração das genles, e suçedendo buã, e outra, e m.las sucçessiuam.\o são p.a se 
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aduertirem e ponderarem â medida do que ellas pedirem: Asi digo q os praticos 
na historia vejão se ouue nos presentes ou passados tempos aclamação de cidade 
taõ grande, metropoli &: de que dependesse o Reyno todo, e auendo nella tantos 
soldados castelhanos senhores das praças de armas, estrangeiros neutrais, e Por­
tugueses com intereses e parentescos em Castella, e com tudó isto que temos ditlo, 
e o mai!:. q não cabe em tão limitada narração como esta, se he mais q marauilha, 
ii não ouuese diçensão e discordia a ii acompanhasem milhares de mortes, estrago 
grande, e desuentura nunca ouuida? porti conforme a outros suçesos pudera neste 
auer tanto sangue que ficara bem uendido, ou p.- dizer mais clar~.te muito caro 
este suçeso. Tres homens morreraõ no primeiro impeto da facção sendo que pera 
morte 80 a cabeça de Miguel de Vaz.cos se buscaua, a quem a justa vingança de 
Sf\US proçedim. tOl injustos condenou de maneira, q em todos os asenlos, li se toma­
rão, sabio sempre q morresse. Os outros dous rporrerão por sua desgraça, porq 
os não buscou a occasião, elles a buscarão q foi o corregeder Franco Soares e o 
Tudesco como ja fica apontado. Tl'es morrerão, &: aduirto q bum foi das armas, 
outro das letras &: outro do gouerno, com ii pareçe li ficarão castigados os tres 
estados da tiranizada Republica pello gouerno de Castella. E que não fossem mais 
por não auer desolação no que Ds edifica mostrando ser obra sua. . • .• he grande 
caso que na mesma hora do lluçeso se abrirão as portas do Limoeiro, de ii â uoHa 
dOI! outros presos sairaõ m.toa e façinoroso! ladroiiis, e nem de dia nem de noite 
ouue furto força,· ou desacerto, e mayor <i pellas dez bOI'as do dia, (auendo huã, 
<i o caso aconteçera) andauaõ as mulheres apregoando peixe pellas ruas, fruta, e 
mais cousas de uenda, e nas pracas e ribeira as padeiras e tendeiras, com aquella 
paz, e repouso que pudera aUtlr, se o negCO fora huã cousa de pouco mais ou 
menos, &: com moderada aduertencia se deixa ver, q he o mayor <i ás historias 
podem contar 

Que ponderacaõ se não deue ao gosto cõmum, e ao aplauso geral das gentes 
no presente caso Y Porq estando o coracão dos homens na mão de Deus, e sendo 
a alegria dos coraçoiiis tão geral e tanta, se ueo ser Deus o ii os moue, e o que 
asy o permitle, sendo asy que puderão temer guerras contençoií'is, e infurtunios, 
e nada lembra, e so se tem presente este aluoroço e alegria: com ii se comproua 
ser a causa do Çeo ii a fomenta, e não so dos homens, em ii por sua fragilidade 
ha medos, confusoií'is e receoso 

Os estadistas q se gouernão por discursos, e argumto. e os historicos li S6 
rogulaõ por exemplos e suçesos, asentaõ por sem duuida, q serâ estaue) e per­
petuo o Reino em ii ouuer Vnião e conrormidade e fragU e de pouca duracão 
donde ouuer diuisão e discordia esta max.R comprehende generalidades e ainda ii 
com o tempo se descubrão duas, quatro, seis, e dez pesoas, perplexas, uarias e 
descontentadiças, he pequena gota de agoa, em grande mar, com ii naõ muda o 
ser, ficando o nosso Reino no ... e estas (quando as aja,) no abismo de sua 
confusaõ e miseria. De modo ii a nossa Vnião nos hade conseruar, como ades­
uniaõ vaj extinguind9 o Reino de nossos contrarios. 

(Ccmtinw). 
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demie (1816-1866). Bruxelles, 1866, 
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bro de 1901. Lisboa, 1903, 1 folh., 
247 x 150. 
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senhor... Lisboa,' 1873, 1 rolh., 
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colas e camaras de commercio por­
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90. 
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3977. p Discursos de deputados 
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Henrique Barros Gomes, Alberto Oso­
rio de Vasconcellos, José DiaM Fer­
reira, Antonio Telles Pereira de Vas­
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João Antonio dos SaJ).tos e Silva. 
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176 x90. 

3979. Elogio historico da pl"inceza 
D. Maria Francisca Benedicta, escri­
pto em fevereiro de 1834. Paris, 
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directas. Liquidação e cobrança de 
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3981. P Estatistica dos generos su­
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1902, 4 folh., 230 x 145. 
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cola de Alpiarça approvados por .&1-

l 
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do ministel'io das obras publicas. 
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4000. o Fre:l.re (Dr. Domingos) - Mi· 
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quisitoris gcneralis LU8itauire, ele. 
OIisipone, apur! PeLrum Craesbeeck, 
1597, t voL, 155 x 90. 

4005. o Junqueiro (Abílio Guerra)­
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4009. P Lista dos navios de guerra e 
mercantes da mal'Ínha portuguesa, 
com as respectivas desiguacões para 
uso do codigo commel'dal de signaes 
1869, 72, 74, 75, 77, 73, 79, 80, 
81, 82, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 
91,92,98,99. Lisboa, 1869-1899, 
22 folh., 203 x 130. 

4010. pLista geral de antiguidades 
dos oillciaes e empregados civis do 
exercito publicada por ordem do mi­
nisterio da guerl'a, annos de 1884, 
1885, 1886, 1881. Lisboa. 1885-
1888, 4 voU., 250 x 145. 

4011. "p Magalhães (Antonio de Assis 
Teixeira de) - Oração academica pro­
nunciada na sala dos actos grandes 
da Universidade de Coimbra por oe­
casião do doutoramento do excellen· 
tissimo senhor Abel Pereira de An­
drade, em 20 de janeiro de 1898. 
Coimbra, 1898, 1 folh., 161 x 90. 

4012. Jrlalagrida (Gabriel)-Juizo da 
verdadeira causa do terremoto que 
padeceo a corte de Lisboa, no pri-" 
meiro de Novembro de 1755. Lia-

l 
I 
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boa, Na officina de Manoel Soares, 
1756. , 

4013. Mello (Joaquim Lopes Cal'reira' 
de) - Historia chronologica de Por­
tugal desde os primeiros povoadores 
até no~sos dias ou apontamentos de 
Cactos anotados para g-uia 110 estudo 
mais profundo do territorio portu­
gues, 2.8 edição. Lisboa, 1856, 1 

. vol., tI9x74. 

40 li. Mello (Joaquim Lopes Carreira 
de) - Portugal, suas dynastias ego· 
vernos ou verdades historícas e poli­
ticas acerca das suas legitimidades, 
2.1 edição. Li~boa, 1862, 1 folh., 
157 x 90. 

40 t 5. MendoQa (Hieronymo de)-Jor­
nada de Arriea... em a qual se 
responde a Jeronymo Franqui, & 
outros, & se tr'ata do successo da 
batalha, catiueiro, & dos que nelle 
padecerão por não serem Mouros, 
com outras cousas dignas de notar. 
Lisboa, por Pedro Crasbeek, 1607, 
t vol., t 70 x 100. 

4016.' P Modelos de estatutos de syn­
diratos agrícolas approvaelos por ele­
cl'eto de t 4 de dezembro de 1894 e 
instrucçÕes para approvações dos 
mesmos, approvados por portaria da 
reCerida data. Coimbra, 18!lfl, t rolh., 
170x!)0. 

4017.oMonoorvo-ColltributÍon à 
l'étude ele l'asaprol dans la thérapeu. 
tique infantile. Paris, 1895, 1 vaI., 
146 x 90. 

4018. o Monoorvo (filho) - Pesquizas 
scientificas. Relatorio dos trabalhos 
bacteriologicos executados durante o 
anno de 1892, no serviço de pedia­
tria da Polyclinica do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, 1893, 1 folh" 151x 
95. 

4019. o Monoorvo (Oocteur)-Sur un 
eas de ehorée trailé par l'exalgine 

et suivi de guérison. Paris, 1890, 
5 Colh., 164 x 90. 

4020. oMonteiro (Mario) -Angelus. 
(Versos). Coimbra, 1903, 1 folh. 

4021. o Monte-São (Visconde de)­
Oração academica recitada na sala 
grande dos actos da Universidade 
pelo. .. no dia 16 de outubro de 
1873. Coimbra, 1873, 1 folh., 160x 
82. 

MoreI (Léon). Vid. Browning (Eliza­
bclh Barrett.) - Les sonnets du por­
tugais ... 

4022 o Martinho (Joaquim Ferreira) 
- Por bem Cazer, com uma carta 
preliminar de Camillo Castello Branco 
e carta dos doutores Joaquim Theo­
philo Braga e Antonio Ferreira Mou­
tinho. Porto, 1888, 1 vaI., 170x90. 

4023. o Notioe historique' et descri­
.ptive du cercle de la librairie, de 
l'imprimerie, ne la papeterie, ducoln~ 
merce, tle la musique, el des estampes. 
Paris, 1881, 1 vol., 174 x 95. 

4024. o Nouaillao (Don Juan Bautista) 
-Lecciones de moral y religion, arre­
gladas aI programa de ensedanza que 
ha publicado la direccion general de 
estudios, y designada por el gobierno 
de S. M. para texto de las Universi­
dades Institutos y Colegios. Tereera 
edicion. Sevilla, 1849, 1 vo1., 155x 
96. 

4025. O'Reilly (Bernardo) - Vita di 
Leone XIII scriUa coo approvazione, 
incoraggimento e benedizione dei 
Sommo PonteOce dietro lo memorie 
autentiehe ricevute d'ordine di Sua 
Santità. Torino, t 887, 1 vol., 200 >< 
103. . 

4026. P OrganizaQão da secretaria 
de Estado dos Negocios das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, ap4 
provada por decreto de 21 de janeiro 
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de 1903. Lisboa, 1903, t Colh., 178x 
90. 

4027. p Organização dos orçamentos 
das despesas da instrucção pl'imaria 
e processamento das mesmae despe­
sas. Decreto de 12 de março de 
1903, portaria de 30 de novembro 
de 1886 e decretoR de 9 de dezem­
bro de 1897 e lide agosto de 1900. 
Lisboa, 1903, 1 folh., 178x90. 

4028. P Organização e regulamcnto 
dos serviços de pagamentos e conla­
bilidade privativos do ~lini!'lLerio das 
Obras Publicas, Comme.'cio e Indus­
tria approvados por decretos de 2·\ 
de ouLubro e 24 de' dezembro de 
1901 e instrucções approvadas por 

. portaria de 18 de junho de 1902 e 
circular de 12 de março de 1903. 
Lisboa, 1903, 1 Colh., 178 x 90. 

4029. pOrçamento geral e proposta 
de lei das receitas e das despesas 
ordioarias e e:draordinarias do Estado 
na Metropole para o exercicio de 
1903-190\. Lisboa,' 1903, 1 \'01.. 
284 x 186. 

4030. P Pareoer dos conselhos das 
Faculdades da Universidade acêrca 
da rerorma dos seus estudos man­
dados Cazer por portaria de 6 de 
julho de 1866. Coimbra, 1867, 1 

. rolh., 168 x 111. 

4031. oPedro V (D.) Palavras de ..• 
Lisboa, 1870, 1 vol., 153 x 87. 

4032. P Pessoal das Direcções Gel'aes 
das Obras Publicas e Minas e dos 
trabalhos geodesicos e lopographicos. 
Usboa, 1903, 1 vol .• 213x1311. 

4033. Pimentel (Alberto) - A porta 
do paraizo. (Chronica do reinado de 
D. Pedro V). 4.- edição. Lisboa, 1 DOO, 
I vol., 162 x 104. 

-i034. Pimentel (J. P. B. de A. e)­
A IIciencia da civilisação. Curso ele-

mentar completo de educação su­
perior, religioso, individual e social. 
Braga, 18ti5, 1 vol. 

Pindella (Bernardo de). Vid. Sabu­
gosa (Conde de) - De braço dado. 

4035. Pinheiro (Antonio) - Svmma· 
rio da pregoaram runebre, 'lue o doutor 
Antonio Pillheiro pregador dei Rey. 
N. S. fez por seu mandado: no dia 
da 'l'I'aslaclarão dos ossos dos muito 
altos &. muito poderosos principes 
cl Rey «III Manuel seu pay, &: a Rainha 
dona ~Iaria sua mãy de honrada me­
moria, dil'igido aa muyto alta e muylo 
poderosa Rainha dona Caterina N. S, 
Impresso em Lixbõa em casa de Ger­
mão galhard, Imprimidor dei Itey N. 
S. t 55 L t vol., 160 x 102. 

·\036. P Pinto (J. ~'. de Macedo)-Guia 
do alveitar ou vade-mecum do vete­
rinario. Memorial pathologico e tbe­
rapclllico e formulario pharmacolo­
gico, La e 2.- parle. Coimbra, 1870. 
1 vol. 

4037. oPortugal in 1872. Constituo 
tional tife of a nation of lhe laUu 
race ali cssay . published in january 
1873 in lhe diplomalic memorial of 
Paris, presented by lhe translator to 
lhe porluguese hondholilers. Lisbon, 
18i3, 1 folh., IHx9f. 

40:J8. p Regimento dos preços dos 
medicamentos approvailo por ~ecrelo 
de 26 de abril de 1900 para servir 
(Ie directorio aos pharmaceuticos do 
reino e ilhas adjacentes e para a 
fl.;calização e poliria das boticas. Us­
boa, tDU3, 1 folh" 293xf33. 

403!1. 1) Regulamento da lJibliotheca 
NaciolJal de Lisboa apllrovado por 
decrelo de 2D de janeiro de t 903. 
Lisboa, H1U3, 1 folh., 177 x 90. 

40 iO. o Regulamento provisorio para 
a execução da lei de 7 de maio de 
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1902 relativa ao regime administra­
tivo, aduaneiro e fiílcal das bebidas 
alcoolicas destilladas, vinhos, cerve­
jas, ddras e outras bebidas fermen­
tadas nas provincias portuguesas de 
Africa, approvado por decreto de 10 
de outubro de 1902. Lourenço Mar­
ques, 1903, 1 folh., 180 x 102. 

40-Í f. p Relatorio acêrca do estado 
Iitterario e economico do Iyceu na· 
cional de Santal·em no anno lectivo -! 
de 1897-98. Lisboa, 1898, I folh., 
182x95. 

4042. P Relato:rio contas e documen­
tos da gerencia da direcção do Monte­
pio olHei aI, 186 "-68, 1868-69, 1869-
70, 1870-71, 1871-72, 1873-74, 
1874-75, 1875-76. 1878-79, 1879-
80, 1880-81, 1881-82, 1882-83, 
1883-84, 1884-85, 1885-86. 1886-
87, 1887-88, 1888-89. 1889-90, 
1891-92, 1893-94, 189!t-95, 1895-
96, 1896-97, 1897-98, 1898-99, 
1899-900,1900-901, 1901-902. Lis­
boa, 1867-1902,30 folh., 245x155. 

40U. p Rela1rorio da gerencia da di· 
recrãodoMontepiogel'al, 1871,1873, 
18B. 1875,1876, 1877.1878, 187n, 
1880, 1882, 188 i, 1865. Lisboa, 
1872-1886, 12 folh., 283 x 186. 

4044. P Relatorio do estallo liLterario 
e economico do lyceu nacional de 
Santarem no anno lectivo de 1898-
1899. Lisboa, 1899, 1 folh., 179x!)0. 

4045. pRelatorio do lyceu nacional 
de Amarante, anno leclivo de 1897-
1898. PenaOel, 1839, 1 folh., 170x 
90. 

4M6. pRelatorio do lyceu nacional 
de Bragança no anno lectivo de 1898-
1899. Lisboa, 1899, 1 folh., 184x97. 

404 7. P Relatorio do Seminario-Iyceu 
nacional de Guimarães referente ao 
anno lectivo de 1898-1899. Guima­
rães, 1899, t folh., 170 x 90. 

4048. P Relatorio do lyceu nacional 
de Vianna do Castello referente ao 
anno lectivo de 1897-1898. Lisboa, 
18H8, 1 folh., 170 x no. 

404n. p Relatorio e contas da assõ­
ciação de soccorros mutuos dos em· 
pregados menores das secretarias de 
estado e Ruas dependencias. (Fun­
dada em 24 de abril de 1892). Re· 
fel'ente ao anno de t 902 e parecer 
do ConRelho Fiscal. Lisboa, t 903, 1 
folh., 286x185. 

4050. o Relatorio e contas da dire· 
cção da associação academica, 1896-
1897. Coimbra, 1898, 1 fOlh., t 72x . 
90. 

4051. P Relatorio e contas da socie­
dade das casas de Asylo da lnCancia 
desvalida de Lisboa. Anno economico 
de 1901-1902. Lisboa, 1903, 1 fOlh., 
200 x 115. 

4052. P 'Relatorio reCerente ao anno 
lectivo de 1897-98 do Iyceu nacional 
de Beja. Lisboa, 1898, 1 Colh., 182:x. 
95. 

4053. o Renaldy (A.)-Notas elinicas 
sobre o tratamento da tuberculose 
pulmonar pelas injecções de creosote. 
Rio de Janeiro, 1894, 1 folh., t 56x 
86. 

4054. o Report of the Commissioner of 
Rducation for the year 1900-1601. 
Washington, 1902,2 voll., 196x113. 

4055. Rios (A. Fernandes de los)­
Mi mission en Portugal. Anales de 
ayer para ensenanza de manana. 
Paris, s. d., 1 vol., 176 x 97, 

4056. o Sabugosa (Conde de) e B. 
de Pindella - De braço dado. Lis­
boa, 1894, 1 vol., 126 x 74. 

4057. Saora-FamUia (José da)­
Sermão de acção de graças, prégado 
na real capAlIa da Universidade de 
Coimbra em a tarde do ultimo dia. 
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do triduo, em que o corpo academico 
dirigio solemncmente á Padroeira da 
Universidade e de todo o reino, Maria 
Santíssima, debaixo do titulo augusto 
de Sua Immaculada Conceição, o seu 
'agradecimento pela portentosa res­
tauração da monarchia portuguesa 
em 1823. Coimbra, 1824, 1 folh., 
160 x 95. 

4058. SaleUles (R.) - L'indivilluali­
s.alion de la peine. ~;lude de crimi­
nalilé sociale. Evrcux, 1898, I vol., 
188x 90. 

4059. P Santos (F.crnan!lo Mallozo dos) 
- Relatorio, propostas de lei e docu­
mentos apresentados na cam ara dos 
senhores deputados da nação portu­
guesa na sessão de 17 de fcvcrelro 
de 1903. Parte I. Relatorio e pro­
postas. Parte II. Documcntos. Lisboa, 
1903, 2 folh., 252x t51. 

4060. Sarmento (José Estevão de 
Moraes) - A defesa das costas rle 
Portugal e a alliança luso-ingleza. 
Lisboa, 1909, 1 vol .• 155 x 85. 

4061. pServiQo da emigração de ope­
rarios, serviçaes e trabalhadores 
para a provincia de S. Thomé e 
Principe e decreto de 29 de janeiro 

. de 1903. Lisboa, 1903, 1 folh., 
176 x 90. 

Silva (João Antonio dos Santos e). 
Vid. Disoursos de Deputados. 

4062. o Silva (Luiz Augusto Rehello 
da) - Fastos da Igrc·ja. Histol"Ía da 
vida dos santos, ornamentos do chris­
tianismo. Vida de Jesus Christo. Lis­
boa, 185\,2 vol!., 156x!l·L 

4063. o Some Elucidations on the 
occasion or the Rt. Rev. Dr. A. Mcd­
Iycolt's Article published in « Tlle Voice 
of 'J'rutlu t tth and 2 I st June 1902, 
by lhe Rt. Rev. Dr. Malh('u~ de Oli­
veira Xavier, bishop or eochin. Er­
nakulam, 1903, 1 vol., 19Hx109. 

4064. P Synopse dos trabalhos da 

camara dos dignos pares do reino 
na legislatura principiada em 2 de 
janeiro e terminada em 27 de maio 
de 1901 pela dissolução da camara 
dos senhores deputados. Lisboa, 1903, 
I folh., 286 x 185. 

40li5. Tarde (G.) - Les transrorma­
lions du pouvoir. Chartl"es, 1899, I 
vol., t 88 x !)O 

·\O(j(l. o Tavares (Jo~é) - A pratica 
extrajudicial e o tabelliado. Porto, 
1898, I vol., 186 x 105. 

4067. o Tavares (José) - Das empre­
sas no direito commercial (estudo 
sobre o artigo 230.° do codigo com­
mercial português). Dissertação para 
o acto de licenciatura. Coimbra, 1898, 
1 vol., t 62 x 90. 

4068. o Vasoonoellos (A.-A. Teixeira 
de) - Les contemporaills portugais, 
e~pagnoJes et brésiliens. Tome 1.·r 
Le Portugal el la maison de Bra­
gance. Paris, 1859, t vol., 167x93. . . 

Vasconcellos (Alberto Osorio de). 
Vid. Discursos de deputados. 

Vasooncellos (Antonio Telles Pereira 
de). Vid. Discursos de deputa­
dos. 

4069. Veiga (Manoel da) - Relarão 
geral do estado da christandade de 
Elhiopia; red ucção dos scismalicos; 
entraria e recebimento do patriarcha 
/l. Alfonso Mendes; obediencia darla 
pelo emperador Seita Segued com 
totla sua cOl'le á Igreja Romana; e 
do que de nouu succerleu no desco­
brimento do l'hybet, a que chamam 
gram Catayo. Composta e copiada 
das cartas que os padl'es da Compa­
nbia de Jesv eRcreueram da India 
Oriental dos annos de 624, 625 e 
626. -Lishoa, por Mattheus Pinheiro, 
1628, 1 vol., 166 x t 06. 

Wellington (Duke or). Vid. Oorres­
pondence of lady Burghersb. 
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Catá/~o dos manuscriptos 

DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

• 

(I:OIILillulldo de Ilag. 9!) 

189 

Misoellanea oontendo: 

-Diarios das visitas de D. Fr. Oaetano Brandio ao seu bispado 
do Pará. 

São quatro estes diarios e l'ererem-se a visitas realizadas nos annos de 1784, 
1786,1787, e 1788 e 1789. Podem ver-se impressos: o 1. 11 DO JO'T"'M·t de Coimbra 
n.' 17, do mes de llaio de 1813, pago 30 (precede-o. a pago 19, um prologo do 
proprio D. Fr. Caetano Brandão, prologo que o ms. da Bibliotheca da Universidade 
não traz); o 2.° em o D.O 18 do referido jornal, pago 105; o 3.° em OD.o 19, pago 
240; o 4.° em o D.O 20, pago 335. . 

Egualmente se podem ver impressos no tomo 1.° das Memorias palra ti Msloria 
da vida do vtme1"avel Arcebispo de Braga D. Fr. Caelatlo B"andão, por AnloDio 
Caetano do Amaral: o 1.11 a pago 165; o 2.' a pago 221; o 3.° a pago 294; o 4.' 
a pago 315. 

- Rellexões feitas por D. Fr. Oaetano Brandão no deourso da ultima 
das visitas (aoima indioadas) ao seu bispado do Pará. 

Podem ver-se impressas no Jomal de Coimbra n.1I 21, pago 1; n.o 22, pago 
166; n. 1I 23 pago 227, e D.o 24, pago :307. 

Egualmente se podem ver impressas li. pago 425 do tomo 1.° das referidas 
MImaria, de Antonio Caetano do Amaral. 

- Oarta do Aroebispo de Braga D. Fr. Oaetano Brandão ao Ministro 
e Secretario de Estado dos Negooios do Reino relativamente 
ao oonourso da igreja de S. Fins . 

. Bstá impressa a pago 79 da parte 2.& do D.O 56 do Jornal àB Coimlwa. 

, 
~ 
J 

.~ 
,j 
' . 
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- Aviso de José de Seabra da Silva datado de 30 de Agosto de 
1793 dirigido ao Aroebispo de Braga D. Fr. Oaetano Brandão, 
relativo ao provimento da igreja de S. Pedro Fins de Tamel. 

Está impresso a pago 98 da parte 2." do n.o 50 do Jamal de Coimbra. 

- Resposta do Arcebispo D. Fr. Oaetano Brandão ao aviso acima 
indioado. 

Está impressa a pago ti!) da parte 2.·, do n.o 50 do Jornal de Coimbra. 

- Resposta dada pelo Seoretario de Estado dos Negooios do Reino, 
José de Seabra da Silva, ao Aroebispo D. Fr. Oaetano Bran­
dão sobre a Memoria que este lhe enviou para implorar o 
real patrooínio a fim de que a Santa Sé Romana impedisse 
as impej;ras e renunoias dos benefioios no seu aroebispado. 

Está impressa a pago 80 da 2.' parte do n.o 56 do Jornal de Coimbra. 

-Aviso de José de Seabra da Silva ao Arcebispo de Braga D. Ft. 
Oaetano Brandão aoerca da apresentação, por este feita, do 
Mestre Esoola da Oollegiada de Guimarães. 

Está impresso a pago 83 da parte 2.' do n.o 56 do JIII"M1 de Coimbra. 

-Portaria do Aroebispo D. Fr. Oaetano Brandão dirigida ao oabido 
da Oollegiada de Guimarães dando por suspenso todo o e1feito 
da apresentaQão aoima indioada. 

EsLá impressa a pago 8i ela 2." parte do n.o 56 do .lomal de Coimbm. 

- Oarta do Aroebispo de Braga D. Fr. Oaetano Brandão ao Seore­
tario de Estado José de Seabra da Silva, datada do 1.° de Fe­
vereiro de 1798, ouj a maior parte se refere li. oorrupQão da 
disoiplina oanonioa nos provimentos e renunoias dos 'bene­
fioios. 

Está impressa a pago 85 da parte 2.- 'do n.· 56 do Jomal de Coimbra. 

- Resposta de José de Seabra da Silva li. oarta aoima indioada. 

~;stá impressa a pago 94 da parte 2." do n.O 56 do Jornal de Coimbra. 

- Oarta do Aroebispo de Braga D. Fr. Oaetano Brandão ao Seore.: 
tario de Estado sobre a oensura que o mesmo Aroebispo im­
posera aos que exeroitavam a meroatura nos domingos e dias 
santos. 

Está impressa a pago 9j da pal·te 2.- do n.o 56 do JOf'Ml de Coimbra. 

- Oarta do dito Aroebispo ao mesmo Seoretario informando-o sobre 
o oontraoto simoniaoo de oerto clerigo em ponto de 1'eDUIlOia 
bene401al. 

Esta impressa a pago 103 da parte 2.- do D.o 56 do Jornal df Coimbrs. 

J 
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-Aviso, em data de 18 de Novembro de 1801, no qual o referido 
Aroebispo de Braga é censurado por ter feito provimentos 
de oertos benetloios c;Ia cathedral de Bragança. 

Está impresso a pago 261 da parte 2.& do n.o 52 do Jornal de Coimbra. 

- Resposta do dito Arcebispo ao referido aviso. 

Está impressa a pago 263 tla parte 2.m do n.O 52 do Jomal de Coimbra . 
• 

....... Oarta pastoral do dito Aroebispo sobre o vestido dosolerigos, 
datada de 20 de Junho de 1794. 

Está impressa a pago 134 da parte 2.& cio n.O 44 do Jamal de Coimbra. 

- Edital ordenando preoes pelo bem da Egreja, eto. 

Tem nota de que não foi copiado fielmente. 
Está impresso a pago 84 da parte 2.& do n.o 56 do Jornal de Coimbra. 

- Oarta do dito Aroebispo ao Nunoio Apostolioo relativamente a 
não ter residido por quatro annos na diooese de Ooimbra o 
respeotivo bispo D. Francisco de Lemos. 

No fim da copia d'esta carta ha estas atlvertencias: _Esta Carta S1Itppoem-se (e 
he mais certo) que não há do Ex.mo e R.mo S.r A1'Ceb.P - Tambem nail está aqui 
copiada fielm. te ». 

- Embargos do Oabido da Sé de Braga contra os mandamentos que 
o Arcebispo D. Fr. Oaetano Brandão, numa sua pastoral, ex­
trahiu de outra de D. José de Bragança, que tambem fora. 
arcebispo de Braga. 

Estão impressos a pago 104 da parte 2.& do n.o 50 do Jornal de Coimbt'a. 

- Oarta, datada de 26 de Julho de 1795, que o Aroebispo de Braga 
D. Fr. Oaetano Brandão deixou para ser aberta em oabido 
depois da sua morte. 

Está impressa a pago 13G da parte 2.m do n.o 26 do Jornal de Coimbra, onde 
a data é simplesmente 25 de 1795. 

-Pareoer a respeito de juros, dado por Fr. Oaetano Brandão quando 
era ainda simples religiOSO; 

o DicoiO'l'Ulf'io Bibliographico, occupando se de D. Fr. Caetano Brandão, diz 
que "dilSeminado pelos diversos volumes do Jornal de Coimbra 88 encantm lam­
bem um grande num81'O de Cartas de sua particulm' C01'1'espond81lcia, bem como 
os diariOl das visilas que em di//,erernes epoohas fez á sua diocese, quando bilpo 
do Pará., mas não indica quaes os numeros do referido periodico que trazem 
esses escriptos. g de notar que no Jornal de Coimbm se contém de D. ~'r. 
Caetano Brandão outras producções, a que nào allude o DiooicYnat'io Bihliographico, 
e ainda eseriptos de varias pessoas que lhe foram dirigidos ou que lhe dizem 

.. 
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respeito. Por nos parecer de utilidade, vamos indicar os numeros e paginas do 
Jm'Ml de Coimbra onde tudo isso se encontra: 

N.· 17 (Maio de 1813), pago 19 a 55. N.· 18 pago 105 a 140. N.o 19 pago 240 
a244. N.o 20 pago 335 a 376. N.o 21 pago 1 a 7. N'.o 22 pago 166 a 169 .. N.· 23 pago 
227 a 229. N.o 24 pago 303 a 310. N.o 26, parte 2.", pago 131 a 139. N. 027, parte 2.·, 
pago 158 a 170. N.o 28, parte 2.", pago 224 a 2·í:l. N.o 34, parte 2.", pago 184 
a 194. N.o 35, parte 2. a, pago 229 a 247. N.o 39, parte 2.", pago 101 a 116, 
N.· 40, parte 2.", pago 172 a 186. ~.o 41, parte 2.', pago 217 a 226. N.' 43, 
parte 2.', pago 27 a 36. N.o 44, parte 2.', pago 120 a 145. N.o 45, parte 2.", 
pago 180 a 200. N.n .46, parte 2.', pago 256 a 276. N.· 47, parte 1.", pago 358 a 
361 e parte 2." pago 324 a 358. N.o 48, parte 2.", pago 377 a 394. N.o 49, parte 2.", 
pago 45 a 56. N.· 50. parte 2.", pago 98 a 120. N.o 51, parte 2.', pago 168 a 
177 e pago 194 a 196. N,o 52, parte 2.', pago 255 a 266. N.' 53, parte 2.', 
pago 334 a 336. N. ° 55, parte 2.', pago 6 a 8. N.o 56, parte 2.', pago 77 a 105. 
N.o 57, parte 2.", pago 137 a 170. N.o 58, parte 2.', p.ag. 235. N.· 60, Parte 2.', 
pago 392 a 395. N.o 63, parte 2.', pago 92 a 108. N.o 6i, parte 2.', pago 128 a 
159. N.o 65, parte 2.·, pag 161 a 198. N.o 66, parte 2.', pago 201 a 236. N.· 67, 

'parte 2.", pago 3 a 36. N.o 68, parte 2.', pago 41 a 74. N.o 69, parte 2,', pag.81 
a 116. No' 70, parte 2.', pago 121 a 151. N.o 71, parte 2.', pago 192 a 197. 
N.o 75, parte 2.', pago I \.\ a 124. N.o ii, parte t.', pago 193 a 201. N.' 78, 
parte 2.', pago 232 a 239. N.o 79, parte 2.·, pago 36 a 39. N.· 80, parte 2.', 
pago 57 e 58. 

- Tres sonetos, um d'elles em latim, por oooasião da morte do IJ­
oebispo de Braga D. Fr. Oaetano Brandão. 

216 x 157. 

1.90 

Oopioso peou1io de oonoeitos, sentenças, deflnições, oomparações, 
treohos esoolhidos, eto., alguns em espanhol. 

195 x 133. 

191 

Espelho de murmUl'adores, em o qual se desorevem e demonstram 
os defeitos, damnos e miserias do vicio da murmUl'aQlo, por 
Franoisoo ROdrigues Oheiroso. Duas partes em um vol. 

o autor e o livro veem mencionados na Bibliutheca Lusitana tomo 2.°, pago 242. 

203 x 153. 

1.92 

Grisostomi Gal ex Sooietate lesv in Sphaeram loanis de Saoro 
Bosoo oommentarivs. Vlisipone anno D1U 1621. 

Poucas paginas deste livro ,;ão em latim, a sua maior parte são em português. 
No ftm tem esta nota: ccPos fim a este comentario de Joaõ de Sacrobosco o R. P. 

l 
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Grisostemo Gal da companhia de Jezus ao 28 dia de J ulbo de 621. Lx·. no con­
uento de Santo Antaõ da mesma companhia». 

201 x 142. 

193 

- «Tratado dos oleos de enxofre, vitriolo, Phllosophorum, Aleorim, 
Salva, e da agoa ardente por mandado dei Rey .n. s.r D.loaO 
o quarto, ,. Composto pello D.or Duarte Mad.· Arraes medico 
de sua Camarall. 

- Tratado de algumas partes da medioina. 

205 x 155, 

1.94 

TraduoQlo abreviada dos Hierogl1phioos ou. oommentarios das sa­
gradas letras dos Egypoios esoriptos em latim por JoaO Pierio 
Valeriano. 

Dois tomos em 1 vol. ~o principio do 1.. tomo e no do 2.° lê-se a data 16&2. 
Vê- se de uma nota na folha 299 v. o que o traductor foi fi'. Anlonio das Neves, 
religioso da ordem dos menol'es. Dá nolicia deste allctor. mas nào menciona esta 
·traducçào, a Bibliotlteca. Lusitana. tomo 1.0, pago 339, 

213 x 147. 

195 
~ 

«Rell&Qam sinoera, e verdadeyra do ii fez, pertendeo, e oooasionou 
na. Missam da Ohina o Patriaroha de Anteoohia Oarlos Tho­
maz Ma1llard de Touron Comissario e V1zitador Apostol1oo 
oom poderes de Legado a latere tirada dos aotos Pekinenses, 
revestidos e mandados pelo Imp.or da China, .. ao Papa Ole­
mente Xl, e de outros esoritos de testemunhas oooulares tide 
dignissimas. Composta por hii Missionario da Ohina ... tam­
bem testemunha oooular de m.ta• oouzas que refere ... Vertida 
da lingua Latina na Portugueza em Goa ... no anno de 1708.» 

208 x 150, 

1.96 

.Oompendio de doutrina spiritual oollegido quasi todo de varias 
sentenQas dos Padres Santos. II 

205 x 151. 

(CóniitWa.) 
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DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Disourso Historioo, e Politioo sobre o sUQesso de sabado 1.0 de·Dez.­
do afio de 640, da RestauraQl10 do nosso insigne Reino de Por­
tugal, e restituiQaõ de sua Ooroa. 

(Conlinllado de pago 96) 

Ponderaçoif'ls Politiot:\s do Suçeso 

Bem se me pode permitir huã breue digresãll sobre a desunião de Castella, 
por naõ ser de todo fora do a que alcança nosso discurso, Tp.m o Conde Duq (dono 
pella priuança, de mais do q a rezão pel'mitle) oprimidos os pouos com exLraordi­
Darios tributos, exacçoiõs emprestimos, pedidos, donatiuos, Alcaualas & milhoins, 
e finalmle milhoifis de outras cargas e encargos de que mal lembraõ os nomes, 
tamse axtincto muitos lugares, despouoado villas desemparado çidades, e desolado 
prouinçias. As resullas destas opl'esoifls se conuertem em casas de recreacão, 
festas e passatempos, sendo a ostentação, e a uaidade os modelos destas gran­
dezas, deixando correr o discurso p. a ii igualmente o siga a execuçao: Ó escandalo 
justíssimo a todos os viuentes, ii das gotas de sangue, e lagrimas dos a1lligidos 
uassalos, (Ii choradas ao pee do banco do sufrim.to sempre são de sangue e esgo­
tado o das ueas ja sae o do coração) se fabrique ao apetite, sem atenção a jus­
tiça e se estrague por vangloria sem respeito da rezão? que os uassalos com seu 
sangue e coraçoins defendaõ a seu Rej (coração da Republica) he justissima e 
gostosa a obrigação. Como rarâ o nosso Reino, e todos os bem gouernados do 
mundo, Porem o de mais he Barbaro pl'oçedim&O q acaba com seu dono: se se 
considera o gouerno por si saõ mtAN as praematicas ii saem sem ponderação, e 
eneontrandosse huãs eom o que dispoem as outras, fica o Rej rl'ustrado, e o uas~ 
saIo confuso. Que direj da nobreza 1 so os parentes, e destes 80 os graçiosos. 
entretenidos. e que tratão de desenfado, são os admitidos e contentes, os demais 
padeçem sendo seu fiador sua nobreza, arriscada a quebrar por tantos apertos: 
os valentes, os discretos e os soldados, padecem, gemem, e no cabo morrem, 
bastem por exãplo o Duque de Osuna admiração de Italia, o Conde de Vilha-

1 
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mediana lustre da cortesia lIespanbola; Dom Fradique de TolIedo, temor de Olanda, 
e a todos tres tirarão a uida com mortes uiolentas e escandalo da~ genles. Outros 
senhores. Duques, Marquesefl, e condes foraõ õepostos de cargos, desterrados e 
oprimidos, de ii as lamentaçoins tem comouido os elementos, mas não o juizo 
proteruo daquelle bruto fero, a quem serue o animo daquelle Rej, deslustrando o 
decoro regio e a soberania (I illustraõ as coroas. Juizo grande de Os ii impere 
quem conforme as leis humanas naçeu sogeito; e obedeça o (1 segundo eUas naceu 
senõr. 

Tornando ao ponto de que rpe apartej digo II as uiolencias e opresoins de 
Call1elJa saõ passos çertos p. a sua desunião a que se segue desolacão certissima, 
como na vnião de Portugal, concordia e conseruação. Sucintam.'e se diz isto da 
concordia de hum Reino, e da discordia do outro, que pera· se dizer mais lar­
gam. t, fora neçessario uolume gl'ande em proua destas Razoiiis materiais e palpa­
ueis; <i o absoluto proçedim.1O e o acertado elfeito he reseruado a Deus. em cuja 
maõ est.â o poder & cuja prouidençia IIe todo o acerto, e como nos someteremos 
ao ii .S. Diuina Mag.de for seruido dispor sempre o nosso discurso se pode racio­
çinar conforme ao uso da rezão, que foi seruido darnos. 

Prosseguesse as PonderaçOii"'ls Politioas do suçesso 

Doutrina he theologica (i Deus nosso s.or como causa primeira, com sua suma 
prouidençia concorre asy ao leue mouim. 1O da folba de llUã aruore, como á mu­
dança, crecim.\o e diminuição de grandes imperios, e dilatadas monarchias; e 
considerando, sua gl'ande misericordia, e sua diuina piedade, cõatenção, a que 
por bem dos homens, seu remedio, e redenção, padeçeo por elles; mostrando a 
Oneza mayor ij pode cabeI' em nOS808 limitados pensamentos, se pode entender 
que em cousa de tanta consideração, (comu temus aduertido que foi esta) con­
correria com particular asistençia, e que nella teria a mayor parte, o bem que 
por este meyo nos auia de uir da liberdade pera (i com elIa se atendesse mais 
liure e gostosam. IO ao illstiluto com ii este Reino promulgou o sagrado Euangelho 
A. Gentilidade do Oriente, auendoo escolhido enll'e tantos da Europa para este 
etreIto. Reseruou Os pera sy a profundidade immensa de seus juizos. Querer pe­
netralos, em seu proprio ser, seria presumida cegueira, como querer com os 
olhos da humanidade uer o resplendor diuino. E huã uez que Mouses quiz uer a 
façe de Deus lhe disse , . , , ...•........ , ; , .. , .......••...•..•..... , .• , • 
porem o racioçinal' prudençial e humanamente he permitido aos homefls que com 
seus discursos e entendimentos louuão a seu Omnipotente criador, que lhes deu tão 
altos atributos, com que se praticão e demostrão os soberanos misterias de nossa 
Fée, atbe donde alcança o entendim. 'o humano, e asy o ponderar as çircunstancias 
deste suçeso marauilhoso, não serã querer penetrar o Cundo inuestigauel dos 
juizos diuinos, dando ley a sua immensa prouidençia, sera ao nosso modo discorrer 
piadosamen te. 

Com este presuposto pondero enll'e outras IlUã cousa, que na considel'ação 
ordinaria, e sem reparo judiçioso pareçe leuissima, e aduel'tida se deixa conhecer 
por grande. Evora chamada em nossas cronicas a Emperatriz de Alentejo, asis­
teneia dos ualerosos Çertorio e ViJiato, mãy de Portugueses esforçados, e proge· 
nitorá de animos generosos, lugar em ii por significação de hum sol resplande­
cente, nos anunciou aquella virtuosa e venerauel Leanor Roiz os prinCipios de 
nossa aclamação ditosa, e os progresos da bem afortunada conseruação ii espe­
ramos, Euora em effeito resolutiua, e deliberadam'e resistio â noua imposição do 
tributo, em li se mandauão de Castella, quintar as fazendas, ou pera melhor dizer 
esgotar o pouco sangue, ii ouuesse nas ueas tão desangradas, ii se bem com 
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ditrerentes titulos, sempre a lançeta e sanguesuga, foi a mesma determinação 
hidropica de extinguir o Reino em e!\paço daquelles cinquenta e sete anõs, quando 
em Agosto de seisçlo, e trinta e sete, não quiz consentir tão injustas prouisoiôs e 
manàados inuesLindo o pouo aos ministros de justiça. queimando cartorios, e aso­
lando tudo o que parecera sôbra de menistro ou omçial em ordem ao diLto tri­
buto. Este impulso e mouimellto mais (1 ordinal'io, e este tom e brado despertou 
a1gUilS outros lugares do Reino uillas e çidades, do sono, se ja não dissermos da 
modorra em q estauão amorteçidos, fazdo o mesmo qual com mais demonstração 
e qual com menos; mas tudo sem ordem, modo, nem gouerno pi conseguir 
intentos, e conseruar resoluçoifi.s. Em Euora forão os mouedores do Pono os mis­
teres e oIDçiais mechanicos, e asy parou aquelle misterioso mouimento sem pro­
duzir outro etreito mais ii o que agora considero: e foi (i chegou a noua a Castella, 
e propondosse em conselho de estado se resolueo depois de uarios pareçeres, ii 
sendo leuantamcllto de pouo desorclenado, (e estando Lisboa quieta e obediente, 
e tudo o de alentejo ja quieto) se dissimulasse e til'assem informacoins e deuasas 
p. tI se enforcassem os mais culpados e fauoreçedores e os misteres, com ii tudo 
ficaria be castigado, como ja se fe~ em çaragoca de Aragão, em tempo de 
Felipe 2.0 pella defensa dos foros e amparo de Antonio Perez degolando o justiça 
mor Dom Martim de Lanuca e outros m. lo• que por deCender os Coros de sua 
patria, forão injustamente mortos, q naquelle conselho, atendiasse a matar, e não 
a castigar com morte delinquentes. 

Asy se assentou pi o caso de Euora, e despois se começou a executar enfor­
cando alguãs peso as e banindo ouLras no seg.1o ano, emqlO se dispunha o mayor 
castigo, e a desolação grande q o hodio tenha preparado pi aquella çidade e seus 
moradores, Com este asento e com estes exemplos de çaragoca e Euora se cotejou, 
aualiou, e medio a Aclamação de Lixa querendo Deus q a ouuessem em Castella 
por cousa egual, e semelhante aos suçessos ddquellas çidades, e que lhe distinasse 
igual e semelhante castigo. Por(i falando materialmente se o suçesso de Euora, 
não Liuera (auia tão poucos dias) mostrado sua pouca fOl'ça e vigor, pudera o 
estrondo grande da nossa aclamação causar mouimentos, forças, e iInJ!ulsos, com 
ii os Castellanos acudll'ão no prinçipio, e nos derão trabalho, parq q. o se edefica 
huã fortaleza em terrHorio alheo, custa mio edeOcar com huã mão, e deCender 
com a ouLra, e ainda (i os nosos Portugueses, mais «I outra nação do muqdo o 
fizerão m.lal uezes, tadauia, se nos primeiros dias se deixa liuremlo edeOcal', despois 
com mais animo e ualor se de/fende o edeOcado. 

Grande prouidençia e preuenção pareçe logo ti foi pel'met.ir Deus, ti ouuesse 
o leuantamlo de guora pr'imeiro p& li quando suçedesse a nO!:1sa aclamação, ima­
ginandosse igual a elle, nos deixassem edeficar, e peLl'echar, pOlldonos em esLado 
em' que elle premetira ajudarnos e defendemos. 

(ContinÚQ) 
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public~ções recehidas na Bihliotkeco 

POR 

OFFERTA,' COMPRA E PROPINA 

4070. Abrantés (Ollchesse d')-Sou­
venirs d'une ambassade et d'un sé­
jour en Espagne et eu Portugal, de 
1808 a 1811. Paris, 1837, 2 voll., 
145 x 79. 

4071. o Almeida (Tiberio d') - Con­
siderações ~obre a lepra e sua in­
fluencia na palhogenia das molestias 
das vias l'espiratorias. Rio de Janeiro, 
1888,1 vol., 172x93. 

1072. o Annuaire de rUniversité de 
Grenoble, 1897-98. Gl'enoble, 1897, 
1 vol., 132x82. 

4073. oAnnuario da R. Scuola d'Ap-
. plicazione per gli ingegneri civili, 
industriali ed architetti in Tl'I'ino, per 
I'anno scolastico 1902-1903. Torino, 
1903, 1 folh., 180 x 100. 

4074. Annuario della R. Universllá 
degli studi di Padova per ranno ac­
cademico 1902-1903. Padova, 1903, 

. 1 vol., 176x107. 

4075. Annuario della R. Universitá 
8 

di Parma per l'anno a~cademico 
1902-1903. Parma, 1903, trolh., 
189xl14, 

40076. P Annuario do Iyceu nacional 
de Leiria, anno lectivo de 1897-1898. 
Lisboa, 1899, 1 rolh" 170x90. 

4077. o Annuario do Iyceu nacional 
de Leiria, anDO lectivo de t 899-1900. 
Lisboa, 1900, 1 folh., 170 x 90. 

4078. o Annuario estatístico. Camara 
Municipal do Porto, Annos d,e 1890, 
1891. Porto, 1891-1892, 2 voU., 
170 x 95. 

4079. Barreto (João Franco)-Orto­
grafia da lingva portvgveza. Lisboa, 
na officina de João da Costa, 1671, 
1 vol., 17 O x 107. 

4080. Bazalgette (Léon) - Le pro­
blême de I'avenir latin. Dole-du-Jura, 
1903, 1 vol., 138 x76 • 

Bergeron (Dr, lIenri). Vid. Mede­
oine légal et jurisprudence .. • 

, 
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4081. Bernardes (J)iogo)-Val'ias ri­
mas ao Bom Jesus e á Virgem .. " e 
a Santos particulares. Com outras 
mais de bonesta e proveitosa lição. 
Lisboa, em casa de Simão Lopes 1594, 
1 vol. 

4082. Binet (Alfred) - L'éLude expé­
rimentale de l'intelligence. Poiliers, 
1903,1 vol., 164x90. 

4083. Booquet (Lucien) -I.e célibat 
ecclésiastique jusqu'au Concile de 
Trente. Paris, 1895, t vol., 184 x 95. 

4084. Booquet (Lucien) -- Le célibat 
dans l'antiquité envisagé au poinL 
de vue civil. Paris, 1895, 1 \'01., 
184x95. 

4085. o Braam (Petrus van) - De tri­
bus libris qui sunt etbicis nicoma­
cbeis . communes cum elblcis eude­
miis. Trajecti ad Rbenum, t 90 1, t 
vol., 176 x 96. 

4086. Oabanés (Docleur) -- Les 10-
discrélions de l'bistoire. Saint-Ar-

o mand (Cher), 1903. 1 vol., 145x86. 

4087. Oamões (Luiz de)-Da creação 
e composição do homem. Lisboa, por 
Pedro Crasbeeck, 1614, 1 vol. 

4088. Oamões (Luiz de) - Os Lvsia­
das. .• Polo original antigo agora 
nouamente impressos. Lisboa, por 
Manoel de Lyra, 1597, 1 vol. 

4089. Oamões (Luiz de) - Rimas ..• 
accrescentadas nesta segunda im­
pressão. Dirigidas a D. Gonçalo Cou­
tinho. Lisboa, por Pedro CI'asbeeck, 
1598, 1 vol. 

4090. Oamões (Luiz de)-Rimas de ... 
acrescentadas nesta terceyra impres­
são. Dirigidas á inclyta Vniuersidade 
de Coimbra. Lisboa, por Pedro CI'as­
beeck, 1607, 1 vol. 

4091. Oamões (Luis de)- Rimas de 

Lvis.de Camões .. , Pl'imeil'a, segvnda. 
e terceira parle, nesta nova impl'es~ 
sam emmendadas, & acrescentadas, 
pello licenciado loam Franco Barreto. 
Lisboa, na officina de Antonio Craes­
beeck de Mello. 1666, 1669, 1668, 
3 partes em 1 vol. (A 2." e a 3.& 
parte int.licad;ls no frontispicio foram 
impressas separadamen~. com fron­
tispicioproprio e numeração especial, 
aquella noanno de 1669, esta no de 
1668. 

Na 1.& parte faUa a folha do rosto 
e a seguinte. Na 2." parte falta lam­
bem a folha do rosto e a seguinte. 
Na 3.& parte, depois da pago 108, 
falta uma folha com os sonetos f, 2, 
3 e 4). 

4092. o Oarvalho (João Paulo de)­
Contribution á I'étude de la paralysie 
spinale aigue de I'adulte. Rio de Ja­
neiro 1887, t folb., !60 x 93. 

4093. Catalogue général des livres 
imprimés de la BilJliothéque Nacional. 
Auteurs. (Em publicação). Paris; o 

1901-1902,6 von., 202x 119. 

4094. 'P Oolleoçlo de legisla~ão de 
1897-1899 relativa aos servicos do 
ministerio das obras publicas coorde­
nad a por .•. Gaspar Candido da Graca 
Corrêa Fino. Vol, IX, fase. 1.°, 1897. 
Coimbra, 1898, 1 voI., .77 x 90. 

4095, 11 OolleoQlo de legislação de 
1900 a 1902 relativa aos servi~os 
do ministerio das obras publicas. 
VoI. X. Fasciculo 3. 0 , 1902. Lisboa, 
1903, 1 vol., t 77 x 90, 

4096. OonstitviQões dos Conegos 
Regvlares de nosso P. S. Agostinho 
dos Reinos de Portugal. Da congre­
ga~ão de S. Cruz de Coimbra. CopU­
ladas elas antigas da mesma ordem, 
& das que nos capiLulos gerais se 
ordenarão. Impressas por mandado 
do capitulo geral, que se celebrou 
em o mosteiro de santa Cruz de 
Coimbra o anno de 1599. Lisboa, 
Impresso por Pedro Crasbeeck, 1601, 
1 vol., 155 x 90. 
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4097. o Oosinha portuguesa ou arte 
culinaria nacional e preliminares an­
nexos, 2.& edição. Coimbra, 1902, 
1 "01., 164 x 95. 

4098. o Oosta (Domingos de Almeida 
Martins) - Ainhum. Estudo sobre a 
moles tia conhecida sob esta denomi­
nação. Rio de Janeiro, 1875, 1 folh., 
163 x 95. 

4099. o Oouvée (H.)-De oorzaak van 
den dood na het wegnemen dar nia· 
rene Ulrecht, 1902, 1 vol., 145 x 90. 

4100. Danvera (Frederick Charles}"":"" 
The portuguese in Jndia being a his­
tory or Lhe rise and declive or lheir 
Eastern empire. London, 1894, 2 
voU., 177 x f 04. 

'" 1 O 1. Deoharme (Piérre) - Compa­
gnies e sociétés coloniales alleman­
des. Coulommiers, 1903, 1 vol., 165x 
93. 

4102. Dialogo da perfeyçam e partes 
que sam necessarias ao bom medico. 
(Barbosa dá por author deste livro 
Affonso de Miranda, o que para Inno­
cencio é duvidoso). Lisboa. por Joam 
Aluarez, 1562, 1 folh., 159xl06. 

4 to3. Do11tus - Les Espagnes an XI. e 
siecle. Slrasbourg, 1803, 1 vol. 138x 
77: 

4104. oEeten (J. W. R. van)-Stel­
liogen. Ulrecbt, 1902, 1 rolh., 165 x 

. 90. 

4105. p Elementos estatlsticos dos 
caminhos de ferro do continente de 
POl·tUgal de 1897-1901. Lisboa, 1903, 
1 folh., 200 x 186. 

4106. o Emmet (Thos. Addis)-TreaL­
roent of dysmenorreha and sterility 
resulting from anteflexion of the ute­
rqs. New-York, 1865, 1 folh., 150x 
87. 

"' i 07. P Estatistioa criminal e disci­
plinar do exercito, annos de 1887, 

... 

1888, 1889,1891, 1892,1893,1894, 
1897, 1898, 1899, 1900. Lisboa, 
1890-1901, 9 folh., 195 x 103. 

4108. P Estatistioa geral dos tele­
graphos em Portugal. Anno de 1901. 
Lisboa, 1903, 1 Colh., 200 x 186. 

4109. pEstatutos da.sociedade coope­
rativa composta por socios do Syndi­
cato Agrícola de Coimbra á qual foi 
concedida a creação da Adega Regio­
nal de entre Douro e Liz, por alvará 
de 14 de junho de 1902. Lisboa, 
1903, 1 Colh., 177 x 90. 

'" 1 1 O. Feijó (Antonio) - Cançioneiro 
chinês. 2.8 edição revista e augmen­
tada. Lisboa~ 1903, 1 vol. 

Fino (Gaspar Candido da Graça Cor­
rêa). Vide 0011eoQ40 de legislação 
de 1897-1899 relal.iva aos serviços 
do ministerio das obras publicas .•• 

411 1. FogaQa (Antonio)- Ve~sos da 
mocidade (1883 a 1887), 2.& edição. 
Porto, 1903, 1 vol. 

4112. Franoe (Anatole) - Le jardin 
d'~picul'e Lagny, s. d., 1 vol., 134x 
76. 

4113. Franoe (Anatole)-Le Puits de 
Sain(e Claire. Coulommiers, 1900, 
1 vol., 134 x 76. 

4114. o Franke (H. J. I. B.)-De ute­
rus van Cercocebus cynamolgos in 
ver~ch.illende leyensperioden. Met 
een aanhangsel over de theorie van 
het onderste uterussegment bij den 
mensch. Utrecht, 1901, 1 voI., 165x 
90. 

4115. o Goeldi (Dr. Emilio A.)-Memo­
rias do Museu Goeldi (Museu Paraense 
de Historia natural e Ethnographia). 
III. Estudos sobre o desenvolvimento 
da armação dos veados calheiros do 
Brazil. (Cervus paludosos, c. cam-
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. pestris, c. Wiegmanlli). Rio de Ja­

. neiro, 1902, 1 folh., 234 x 157. 

4116. Guerreiro (Fernam)-Relaçam 
annal das covsas que fezeram os 
Padres da Companhia de Jesvs nas 
partes da Judia Oriental, & no Brasil, 
Angola, Cabo verde, Guine, nos annos 
de seiscentos & dous & seiscentos & 
Ires, &: do processo da conuersam, 
&: christandade daquellas partes, ti­
rada das cartas dos mesmos padl'es 
que de lá vieram. Lisboa, per Jorge 
Rodrigues, 1605, 155 x 96. 

4117. a Guimarães (Dr. José Pereira) 
- Do ainhum. Rio de Janeiro, 1876, 
1 folh., 160 x 87. 

4118. a Guimarães, :fUho (Luiz)­
Idyllios .;hinezes. Lisboa, 1897, 1 vol. 

. 41 t 9.' a Haldane (Richard Burdon)­
The pathway to realiLy being the 
gift'ord lectures delivered in the Uni­
versity of 8t Andrews in the session 
1902-1·903. London, 1903, 1 vol., 
172 x 94. 

4120. aHartog (Cornelis Marinus)­
De klinische beteekenis van de hewe­
gelijkheid der bekkellgewrichten voor 

. de baring. Haarlem, 190 I, 1 vol., 
165 x 90. 

4121. oHuysinga (J. W.)- Schuld 
und Schuldursache (Causa). Amsler­
dam, 1901, 1 vol., 165x95. 

4122. P Indioe a1phabelico e remis­
sivo dos trabalhos parlamentares nas 
córtes geraes da Nação Portuguesa. 
Primeira legislatura da segunda epo­
cha constitucional (1826 - 1828). 
Tomo U. Lishoa, 1903, 1 vol .• 222x 
127. 

4123. p Instruoções para a escri­
. pturação das estações telegraphicas, 

telegrapho-postaes, . telephonicas e 
postaes. Lisboa, 1903, 1 rolh., 177 x 
90. 

4124. Karppe (S.)-Étude sur les 
origines et la nature du Zohar. Pré­
cédée d'une étude sur l'histoire de 
la Kabbale. Angers, 1901, i vol" 
160x90. 

Kinght (William). Vid. Reotorial 
addresses ... 

4125. Laoerda (Manoel de) - Memo­
riai e antídoto contra os pós vene­
nosos que o demonio inventou e por 
seus confederados espalhou em odio 
da christandade. Lisboa, por A nt. 
Alvarez, 163 t, 1 vol., 160 x 107. 

4126. Lagrange (Marie-Joseph) - Le 
livre des Juges. Macon, t 903, 1 vol., 
172x105. 

4127. Laussao - Mnémotechnie des 
racines allemandes. Mesnil (Eure), 
1903, 1 vol., 167 x 95. 

4128. Leão (I)uarle Nunes de)-Ol'tho­
gl'aphiada Iillgva POl'tvguesa ... lIem 
hum tractado dos pontos das clau­
sulas. Lisboa, por João de Barreira, 
1576, t vol., 160 xl 00. 

4. t 29. Leolero (Max)-Les professions 
et la société en Angleterre, 2. e Mi­
tion. Coulommiers, 1901, 1 '''01., 
137x80. 

4130. Leroy-Beaulieu-De la colo­
nisation chez les peuples modernes, 
5. e édition. Paris, 1902, 2 vol!., 
172xl00. 

4131. Lévy Bruh1- La morale et 
la science des moeurs. Evreux, t 903, 
1 voI., 171 x 96. 

4.132. aLista dos navios de guerra e 
mercantes brazileiros e de seus si­
gnaes distinctivos no codigo interna­
cional de signaes, organizada pela 
directoria da hydrographia da repar­
tição da carta marítima até 1.- de 
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janeiro de J 902. Rio de laneiro, 
1902, 1 folh., 209 x 158. 

4133. pLista dos navios de guerra e 
mercantes da marinha portuguesa, 
referida ao 1.° de janeiro de 1903, 
com as respectivas designações para 

. uso do codigo internacional de si­
gnaes. Lisboa, 1903, t folh., 202 x 
130. . r 

4134. P Mappas estatisticos do hospi­
tal da marinha, annos de 1892, 1893, 
1895. Lisboa, 1895, 3 folh., 225x135. 

4135. P Mappas estatisticos do hos­
pital da marinha, navios-escolas e 
escolas de torpêdos, annos de 1899, 
1900. Lisboa, 1900-1901, 2 folh., 
225 x 135. 

4136. o Mattos (Julio de) - A para­
nola, Ensaio pathogenico sobre os 
deUrios systematisados. Lisboa, 1898, 
2 vol., 112 x 76. 

.0\ 137. Mattos (Julio de) - Os aliena­
. dos nos tribunaes. Lisboa, 1902, 2 

voll., 142 x 76. 

4138. Médeoine Jégal et jurispru­
dence médicale. Travaux, rapports, 

. jugements, etc. publiés sous la dire­
ction du Dr. Henri Uergeron •.. Cler­
mont (Di se) 1903, 1 vol., 187xl00. 

4139. oMello (Guedes) - Da pano­
phtalmile e seu tratamento pela evis­
cenção modificada. Rio de Janeiro, 

. 1896, 1 vol., 150 x 84. 

4140. o Mello (Vieira de) - A epide­
mia de Campinas e os soccorros pres­
tados pela commissão Lidgerwood. 
Relatorio organisado por... Rio de 
Janeiro, 1889, J folh., 174x95. 

4\41. Miohelet - Pagcs choisies des 
graiids écrivains, 7." édito Paris, 
1902, 1 vol., .148 x 80. 

Miranda (Alfonso de). Vid. Dialogo 
da perfeição ... 

4142. o Monoorvo - De la nature de 
la coqueluche et son traitement par 
la résorcine. Rio de Janeiro, 1884, 
1 vol., 165 x 93. 

4143. o Monoorvo -De la nature de 
la coqueluche et de san traitement 
germicide topique. Paris, S. d., 1 
folh., 180 x 140. 

4144. Mun (Comte Albert de) - Les 
congrégations religieuses devant la 
Chambre. Paris, 1903, 1 folh., 181 >4 
104. 

4145. Murat (Luis) - Ondas. VaI II. 
Rio de Janeiro, 1896, 1 vaI. 

4146. Murtinho (Joaquim) - Exposi­
ção da proposta da receita e despesa 
do exercicio de 1902 apresentada ao 
Presidente da Republica dos Estados­
Unidos do Brazil pelo ministro d'Es­
tado dos Negocias da Fazenda, no 
anno de 1901, 13.0 da Republica. 
Rio de Janeiro. 1901, 1 folh., 206x 
117. 

Nasoimento (Francisco Manoel do), 
Vid. Osorio (Jeronymo)-Da vida 
e feitos d'el-rei D. ManoeI. 

4 t 47. P N ovissima. Reforma Judicia­
ria contida no decreto de 2 t de D}.aio 
de t 84\ ~egundo a auctorisação con­
cp.dida ao governo pela carta de lei 
de 28 de novembro de 1840, com 
um appendice contendo leis, decretos 
e portarias que teem interpretado, 
completado e revogado algumas de 
suas disposições, tanto em relação 
ao continente do reino e ilhas adja­
centes, como em relação ao ultramar. 
Coimbra, 1888, 1 vol., 159 x 88. 

4 t i8. o Orçamento da receita e des­
pesa da Republica dos Estados-Unidos 
do IJrazil para o exercicio de 1902. 
Rio de Janeiro, 1902, 1 rolh., 260x 
172. 

4149. P Orçamento das receitas e 

• 
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despesas da exploração e do fundo 
especial dos caminhos de ferro do 
Estado para o exercicio de 1903-
1904. Lisboa, 1903, 1 folh., 287 x 
186. 

4150. Osorii (Hieronymi) - De Nobili­
tale Civili libri duo Ejusdem de No­
bilitate Christiana libri tres. Olyssi­
pone, ap. Ludov. Rodericum, 1542, 
1 vol., 162 x 92. 

4151. Ozorio (Jeronymo) -Da vida e 
feitos d'el-rei D. Manoel, XII livros 
dedicados ao Cardeal D. Henrique, 
seu filho, por ... , vertidos em por­
tugues pelo padre Francisco Manoel 
do Nascimento, Lisboa, 1804 -1806, 
3 voU., 137 x 78. 

4152. o Oudenampsen (Jacobus)­
Bijdrage tot de kennis van Melia Aze­
darach L. Utrecht, 1902, 1 vol., 
185 x 90. 

4153. Passot (Philippe)-Études et 
observations obstétricales. Lyon, 
1852, 1 vol., 152 x 83. 

4154. Pana (Dartolome Scarion de) 
- Doctrina militar... (Incompleto 
este exemplar: faltam-lhe as folhas 
posteriores á 108. a). Lisboa, por 
Pedro Crasbeeck, 1598, 155 x 90. 

Pinto (Fr. João). Vid. Regra do glo­
rioso Patriarcha S. Bento. 

4155. Po1ry (J.)- Méthode directe 
et intuitive de la ]angue allemande 
pour les écoles. Deuxiéme livl'e, Um­
xelles, 1903, 1 vol., 168 x 98. 

4156. Portugal (D. Francisco de)­
Arte de galantel'ia, Lisboa, cn la 
Emprenta de Juan de]a Costa, 1670, 
1 voI., 1 7 O x 112. 

4157. P Proposta de lei ap resen r ad a 
á camara dos senhores deputados 
em sessão de 24 de abril de 1903. 
Lisboa, 1903, 1 folh., 177 x 90. 

4158. oPublioações do Archivo Pu­
blico Nacional sob a direcção do· 
Dr. Pedro Velloso Rebello. m. Rio de 
Janeiro, 1902, 1· folh., 203 x 117. 

4159, o Rangel (Orlando)-A noz de 
kola na therapeutica. Memoria apre. 
sentada á Academia Nacional de Me­
dicina do Rio de Janeiro. Rio de Ja­
neiro, 1895, 1 Colh., 172 x 90. 

Rebello (Dr. Pedro Venoso), Vid. Pu­
blioações do Archivo Publico Na­
cional. 

4160, o Reotorial addresses delivered 
at the University or 81. Audrews sir 
William Stlrling-Maxwel, 8art. to Lhe 
Marquess or Bute, 1863-1893, edited 
wiLh ao introduction by William Kni­
ght. Edinburgh, 1894, l·vol., 169x 
95. 

4161. Regra. do glorioso Patriarcha 
Sam Bento, tirada do latim em Iin­
gajê portuguesa, per indllsttia do M. 
P. F. Placido de VilIalobos, .. (O tra­
ductor é fr. João Pinto). Lisboa, per 
Antonio Ribeiro, 1586, 160 x 100. 

(Neste exemplar falta o fronlispicio. 
O titulo acima escl'ipto é copiado do 
Diccionario Bibliogmphico, tom. 7.·, 
pago 60, O vol. termina por uma 
gravura em madeira, talvez a mesma 
que serviu no rosto de uma das edi­
ções dos Lusiadas que têem a data 
de 1572), 

4162, pRelatorio da direcção e pa­
recei' elo conselho fiscal da Sociedade 
Protectora das Cosinhas Economicas 
de Lisboa. Gerencias de 190 t e t 902, 
Lisboa, 1903, 1 folh., 177 x 90. 

4163, Renan (Ernest) - Averroes et 
l'Averro"isme. Pal'is, 1893, 1 vol., 
145 x 82. • 

4164. Renan (Ernest) - De l'origine 
du langage. Lagny, 1899, t vol.,. 
139 x 78. 

l 
I 
! 



ARCHIVO BIBLIOGRAPHICO 119 

4165. Renan (Ernest) - Discours et 
conférences. Bourloton, 1895, 1 vol., 
140 x 80. 

4166. Renan (Ernest) - Drames phi­
losophiques. Lagny, s. d., 1 vol., 
145 x 80. 

4167. Renan (Ernest)-Essais de mo­
rale et de critique. Lagny, 1860, 1 
vol., 140 x 80. 

4 J 68. Renan (Ernest) ....... Feuilles de­
Lachées, faisan! suite aUI Souvenirs 
d'enfaoce et de jeunesse. Lagny, s. 
d., 1 vol., 131 x 74. 

4169. Renan (Ernest) - Histoire gé­
nérale ct systhéme compal"é des lao­
gues sémitiques. Coulommiers, s. d., 
1 vol., 165x95. 

4170. Renan. (Ernest) - La réforme 
intellectuelle et morale. Lagny, 1884, 
1 vol., 140 x 80. 

4: 1 7 t. Renan (Ernest) - L 'Eccleslasti­
que. Traduit de l'hébl"eu avec un 
étude sur rage et lc caractêre du 
livre. Lagny, s. d., I vol., 145x80. 

4172. Renan (Ernest)-L'église cbré­
tienne. Lagny, s. d., I vol., 150x86. 

4173. Renan (Ernest)-Le livre de 
Job. Paris, s. d., 1 vol., 148 x 82. 

4174. Renan (Ernest) - LeUres du 
séminairo, 1838-1846. Paris, s. d., 
138x7i. 

4: 1 75. Renan (Ernest)-Mélanges d'his­
toires et (Ie voyages. Lagny, s. d., 
I vol., 155 x 86. 

4176. Renan (Ernest)-Questions con­
temporaines. Lagny, s. d., 1 vol., 
140 x 80. 

417""'. Renau (Ernest) - Saint Paul. 
Lagny, s. d., I vol., 15 t x 85. 

4 t 78. Renan (Ernest) - Souvenirs 
d'enfance et de jeuncsse. Lagny, s. 
d., 1 vol., 130 x 74. 

~179. Ribeiro (pinto)-D. AO'onso VI. 
Porto, 1903, 1 folh., 144>< 84. 

4 t 80. Ribeiro (João Pinto) - Elogio 
do mvy valeroso, e de raras virtudes 
Dom João de Castro lllustrissimo Go­
vernador, & Visorrey da India. Lis­
boa, na officina de Domingos Lopes 
Rosa, 1642, 161 x 115. 

4181. Ribeiro (João Pinto)-Preferen­
cia das letras ás armas. Lisboa, por 
Paulo Craesbeecli., 1645, 160 x 100. 

4182. Ribeiro (João Pinto) - Vzvrpa­
çaõ, retençaõ. restavraçaõ de Portu­
gal. Lisboa, na officina de Lourenço 
de Anueres, 1642, t vol., 160x100. 

4183. oRoohat (G. F.)-Bijdrage tot 
de kennis van het werkzame bestan­
ddeel der Ricine .. Utrecht, 1902, t 
vol., 165 x 90. 

4184. o Roméro (Sylvio) - Historia 
da litteratura brazil~ira (1500-1877). 
Rio de Janeiro, 1888. 2 voU., 175x 
97. 

4185. Sá (Eduardo Alves de)- Pri­
meiras explicações do codigo com­
mercial portugues de 1888, vol. I. 
Lisboa, t 903, 1 vol., 173 x 98. 

4186. 8oarion de Pauia (Bartolome) 
- Doctrina militar. En la qual se 
trata de los principios y causas por­
que rue ballada en el mundo la mi·' 
lida. .. '{ despues se va •. , descur­
riendo de las obligaciones y adver­
teneias que han de saber y tener .•. 
los que siguen la soldadesca. •• Lis­
boa, pOI' Pedro Crasbeeck, 1598, 1 
vol., 155 x 90. 

4187. Soerbo (Francesco)-ll veccbio 
testamento e la critica odierna. Fi· 
renze, 1902, 1 vol., 173 x 105. 
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4188. Schuré (Edouard)-Les grands 
. Initiés. Esquisse de l'histoire secréle 

des religions, 6. e édito Lagny, t 902, 
1 voI., 155 X 85. 

4189. Schnré (Édouard)- Sanctuai­
res d'Orient, Égypte-Grece-Palesline. 
Paris, 1898, 1 voi., 142 x 85. 

4190. Situation de l'enseignement 
supérieur donné aux frais de I'état. 
Rapport trieonal presenté aux cham­
bres legislativcs le 10 décembre 
1901 par M. J. de Trooz, ministre 
de l'intérie'.lr et de I'instruclion pu­
blique. Années 1898. 1899 et 1900. 
Bruxelles, 1902. 1 vol., 248 x 135. 

419t. Souza (Dr. Marnoco e)-Scien­
cia economica. PrelecçOes feitas no 
curso do 2. 0 anno juridico de 1902-
1903. Coimbra, 1902, 1 vol., 153 x 
80. . 

4192. Staêl (M.me de)-Pages choisies 
des grands écrivains. Coulommiers, 
'19'O~, 1 vor:; f.íS' x so. 

4193. o Statut et réglements de la 
fondation Nobel. Stockholm, 1900, 1 
folh., 200 x 120. 

4194. Stephens (H. Morse) - Rulers 
of India. Albuquerque. Oxford, 1897. 
1 voI., 145 x 83. 

4195. Steuernagel (Carl):- Hebrais­
che Grammatik mit Paradigmen, Li­
teratur, Ubungsstucken und WOI'ler­
verzeichniss. Leipzig, 1903, 1 vol., 
144x87. 

4196. Swarts (Th.) - Notions élémen­
taires d'analyse chimique qualitative. 
Paris, 1881, 1 vol., 145 x 85. 

4197. o Tavares (Doutor José) - Das 
sociedades commerciaes, tractado 
tbeorico e pratico. Vol. primeiro. 
Coimbra, 1899, 1 vol., 174 x 90. 

4198. oTerneden (L. J.)-Een dila­
tometer voor kleine woorwerpen 
bij hooge temperaturen. RoUerdam, 
1901, 1 vol., 165 x 90. 

4199. oThe chatelaine or Vergi, 
a 13th century fl'ench romance done 
into english by Alice Kemp-Welch, 
edited witb introduction by L. Bran­
din with contemporary illustrations. 
London, 1903, 1 vol., 114x67. 

4200. TolstoI (Léon) - OEuvres com­
pletes. VI. Trois morts, récit (1859); 
Polikouchka, nouvelle (1860); Khols­
tomier, histoire d'un cheval (1861); 
Les décembristes, fragments d'un 
roman projété (1863-1878). Paris, 
1903, 1 vol., 137 x 76. 

4201. Turinaz - Le vraie métbode 
des études ecclésiastique3. LeUra a 
M. le superieur du grand Séminaire 
de Nancy. ~ancy, 1903, 1 vol., 134x 
78. 

4202. Vaccaro (M. Angelo)"':" Saggi 
critici di sociologia e di criminologia. ' 
Scansano (Grosseto), 1903, 1 voI., 
148 x 110. 

4203. Verlaine (Paul) - OOuvres pos­
thumes, vers et proses. Saint-Amand 
(Cher). 1903, 1 vol., 133x77. 

4204. Viéira (Ernesto) -- Diccionario 
biographico de musicos portugueRes. 
Historia e bibliographia da musica 
em Portugal. Lisboa, 1900, 2 voll., 
177 x 104. 

4205. oViersen (Wessel Middelveld) 
- Bijdrage tot de bepaling van alco­
hol in maaginhoud. Utrecht, 1902, 1 
voI., 165 x 90. 

4206. o Viterbo (Sousa) - Noticia de 
alguns pintores portugueses e de 
ou tros que, sendo exLrallgeiros, exer­
ceram a sua arte em Portugal. Lis­
boa, 1903, 1 voL, 187 x 120. 
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Catáll!io dos manuscriptos 

DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(Continuado de lIaS. tOO) 

1.97' 

- «Libro segvndo en que se responde a las prinoipales dudas, y 
ditliouldades, que algunos Religiosos han hallado en el modo 
de dootrinar, que la Oomp.a de lha vsa en la gran Ohina-. 

Este livro tein nota de haver pertencido ao Noviciado de .4tT01l0l da Comp.· 
de JBSUS. Tem noticias muito curiosas dos costumes, supersticões etc. dos chi­
neses. 

, 205 x 150. 

1.98 

JI[~imas, sentenQas, oonoeitos eto. extraotados de varios autores. 
\ 

210 x 152. 

'199 

Misoel1anea oontendo: 

-Dialeotioa e phUosophia raoional (em latim). 

- «Diu! Bemardi. .. ad Sororem suam Modus bene uiuendi. .. '. 

- Quatl'o sermões em latim. 

- Varios papeis burlesoos e faoetos. 

- IndioaQões de assumptos academioos. 

Estas indicacões encontram-se em mais de uma rolha e na ultima, escripta, 
deste volume. 
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- Oonto romantioo aoeroa de Arsenio, filho do 2.° Duque de Oar­
dona. 

-Historia de Jaointa, pastora. 

- eFelioissimo transito do segdo Taralhão de Lisboa, malonoolioo 
ooazo do esoondido sol da India e funeral obelisoo, ou Mau­
zoleo Oaruoeiro erigido as Zangaralheiras memorias, e reoor­
daQões Mioas do Poeta de Monioongo, mosso de mullas do 
Pegazo, esorauo de Apolo, athegora verde negro nos oharoos do 
Parnazo, e ja hoje oarranoudo sapo nas enIo dadas margens 
do Oooito ... I. . 

- cZangarllheiro efigiado. Sinais do gesto, oondiQl.o, indole, vida, e 
natureza deste gr.de varaõ, tirados de algüs Authores, e pes­
soas fidedignas ii o.oonheoeraõ, e trataraõ'. 

- cSermon panegyrioo, em louvor de Amarilis. 

- .Esoarmentos de fiores. obra escripta ou que se finge ser es-
oripta pela M.· Maria do Oeo, religiosa do oonvento da Espe­
ranQa de Lisboa (1681). 

225x157. 

200 

-cEl Fenis aoreditado» 1681, e 1682, por Henrique Ayres Miranda. 

- .Oraoion Apostropha al Fenix, aplioando ai Iusto las oirounstan-
oias de su Vida, y Muel'te •. 

A Biblio'heca Lusitana, tomo 4.°, pago 156 dá noticia de varios ineditos do 
autor, mas não menciona estes. 

225 x 161. 

201. 

cLa PeriDola de Quevedo oontra el Para ludos de Montalvan. Dis­
ourso ii esoreviO D. Fran.co de Quevedo Villegas, oontra el 
libro intitulado - Para todos -, que saoO a luz el D.or Iuan . 
Peres de MontalvanD. 

230x177. 

202 

Regra de Santo Agostinho e Estatutos das Religiosas Agostinhas 
DesoalQas de Portugal, a eU as dados por fr. Manoel da Oon­
oeiQl.o, oonfirmados e ampliados, em data de 19 de Agosto de 
1761, por Fr. Antonio da AnnunoiaQã.o. 

229 x 170. 
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~03 

Varios esoriptos de Alexandre de Gusmão a saber: 

1.0- Oração no dia dos annos do Príncipe D. José. 

123 

2.° - Genealogia da nação portuguesa, pela qual se desvanece a opinião dos 
punlaMs que se jactam de não ter mestura de sangue hebreu. 

3.0 -Dois sonetos e uma egloga. . 
4.- - Carta a Fr. Gaspar da Encarnação relativamente á codiOcacão das leis 

portuguesas. 
5.° - Carta ao Conde de Unhão relativamente a um caso de contrabando em 

que este foi cumplice. 
6.' - Carta ao Marquês de Alorna relativamente a queixas, que delle se Caziam, 

do modo como procedia em cousas do governo da India. . 
7. ° - Carta a Pedro de Mariz Sarmento, Provedor da aIrandega de Lisboa, 

admoestando-o por causa de contrabandos praticados na dita alfandega. 
8. o - Cinco cartas a: Martinho da Rocha Oldemberg. 
9. ° - Carla escrita em Roma a um Cardeal de Portugal acerca de uma soli­

citação ao Papa de que o havia deixado incumbido, cujo andamento não corres-
pondia ao que se desejava. . 

Todas estas peças se acham publiclldas (algumas com variantes, e com muitas 
a segunda): as de prosa na Collecção de vari06 escritos inedilos politic08 e littera­
rios de Alezandre de Gusmão (Porto 184 t), e as poesias a pago 48, 43 e 49 do 
tomo 9.° do Ensaio biographico-crltico sob1'e os melhm'es poetas [Jort'Uf!U6:es de José 
Maria da Costa e Silva. 

198xI52 .. 

204 

cManeio da oavallarla esorito peUo Oonde Galeaoo Gvaldo Priorato 
oom annotaQões de Dom loio Masoarenhas Conde do Sabu­
gal do Oonso de Guerra de EIRey D. A:tfonso 6.° •. 

~ possivel ser o tratado, que se imprimiu com titulo quasi egual, de que dá 
noticia o Diccionario BibliograpMco tom. 3.°, pago 406, no artigo D. João de Mas-
carenhas. . 

210 x 151. 

205 

cEnohyridion Oeremoniatioo, Ohronologioo, Historioo, Agiologioo, 
Hormogeniaoo, em ii se oontem a dioizam de algumas duvidas 
ii ha na oelebraQam do Saorosanto Sacriftoio da Missa para 
mayor intelligenoia das Rubrioas do Missal Romano refor­
mado pela Santid.e de Vrbano VIU. Tomo prymeiro. Oom­
posto por Manoel Ooelho da GraQa. .. Anno de 1781 •. 

Do auto1' e deste inedito dá noticia a Biblioeheca Lusilana, tomo 3.°, pagg. 221 
e 222. . 

210 x 154. 
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206 

«Aforismos da Razão de Estado. Primeira Parte •. 

210 x 152. 

207 

-Escritorio Avarento. Prologo Dialogal. Fazem a InterloouQA:o Hum 
Portuguez :tino; Hü Dobrao OastUhano: Hum Oruzado mo ... 
derno: Hum vintem Navarro ... Por D. Franoisoo Manoel de 
Meno». . . 

Este escripto póde ver-se impresso, com algumas variantes, no livro do autor 
intitulado Apologos Dialo(Ja~ (Lisboa t 720). 

212 x 152. 

208 

- «Dialogo entre Mestre examinador em a Phylosophia, " destreza 
das Armas & o discip.o pedindO o grao de M.tre em que se 
declaraõ as 100 concluzoes ou formas de saber. por Luis de 
Sei:~as da Fonseca «mestre que foy deI Rey D. Afonso, " 
deI 'Rey D. Pedro, que Deos g.do •. 

- -As dezoito oontradioQões ás venidas, que se uzA:o da oommua 
destreza •. 

- «Ensino de mestres na scienoia phUosophioa da destreza mate­
matioa das armaSl/ pelo mesmo Luis de Seixas da Fonseca. 

- -Advertenoias de como se ade vistir a espada pera oompostura 
de quem a oinge e regras pera se ensinar o jogo dena e re­
quezitos que deue ter o mestre que a ensinar em esoolla 
publicaDo 

200x151. 

209 

Advertencias preoisas aos offioiaes de infantaria. - Da formatura 
em corpo de batalha. - Do manejo das armas. - Das redu­
oQões. - Das marchas com Ó corpo em batalha, em columna, 
e desftlado, e contramarohando. . . .. eto. 

220 x 170. 

(ConIinúa.) 
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Inéditos 

DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Poesias inéditas d~ Fr. Agostinho da Oruz 

(Continuado de pago 88) 

LXXXXVII 

SONETO 

Contentamentos meus, que ja passastes, 
Trocando a vida alegre, que vivia, 
Por este mal, que passo, que um só dia 
Me não deixão, depois que me deixast.es. 

Acabar me convem, pois acabastes 
De dar-me o desengano, qu'encobria 
Uma esperança vã, que me trazia 
Contente, a qual tãobem me ja tirastes. 

Os olhos, que Amor sempre guiava 
Aonde eu tinha firme o pensamento, 
Quando vossa prezença os alegrava; 

Agora chorão vosso apartamento, 
Que lhe Lirou um bem, que os sustentava, 
S 116 de vós ficou o sentimento. 

..•. 
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OITAVAS 

Fortuna destruio minha esperança, 
Desenganou-me amor, que a ventura 
Que perde,sse de tudo a confiança! 
Com mil claros sinaes da dor futura. 
Ú quantos males fez uma só mudança 
E quão incel·ta nclles fica a cura, 
Depois que vós de mim vos apartastes, 
Contentamentos meus, que já passastes I 

O summo bem, que dnha, me avizava 
Da pena, que padeço justamente, 
Que em tão baixo valor mal se empregava 
Um (tão) felice estado, e tão contente. 
A causa, por que dantes triumfava 
Do tempo, sem cuidar no mal prezente 
Comvosco se me foi o contentamento, 
E só de vós ficou o sentimento. 

Teroetos em louvor dA. lmmaoulada Conoeição 
da Virgern N. S. 

PROEMIO. 

Cantar pertendo aquelIe alto mysterio 
Que Deos obrou na mais alta creatura 
A que entregou do Ceo e terra o imperio. 

A pura Concepção da Virgem pura 
Que pera mãi de Deos foi escolhida, 
No eterno tribunal da empyria altura. 

Mas ralar, cego em luz e morLo em vida 
Em resplandor da gloria a escuridade 
Em fogo ardente a neve empedernida; 

É mór soberba é mor temeridade 
Que emprender esgotar o grande Oceano 
E que medir dos Ceos a immensidade. 

Não he empreza em fim d'engenho humano 
Sem luz particular do Sol divino 
Que se escondeo no ventre soberano. 

Esta me alcança, ó Virgem, inda que indino 
Pois tudo te entregou quem pode tudo 
De teus merecimentos premio dino. 

l 
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1IIustra O entendimento deste rudo 
Alumia o esprito deste cego 
Desata e abraza a Jingua desle mudo. 

Pois rudo cego e mudo a ti me entrego 
Reforma tudo em mim pera louvar-te 
E não perder-me em tão profundo pégo. 

Que o que dar pode a natureza e arte 
Não basta pera taõ alto sujeito 
Se de ti não recebo o que heide dar-te. 

E pois sO gloria tua he o respeito 
Que move esta alma do teo amor roubada 
Enche de teo favor voz penna e peito 
Que sem elle não sou nem posso nada. 

Antes que houvesse tempo, ceos e terra 
Antes que na suprema Hierarchia 
Se levantasse a horrenda e nova guerra. 

Antes qne a divizão da noite e dia 
Das grandes luminarias se fiasse 
Por quem se rege o mundo e se alumia. 

Antes que o mar da terra se apartasse 
Antes que em seo lugar cada elemento 
O aulhor da natureza colo'caRse. 

Antes que do estrellado firmamento 
O resplendor o curso a magestade 
Dessem do seo poder conhecimento: 

Nas Ideas de sua eternidade 
Querendo o amor divino insaciavel 
Unir ao Verbo nossa humanidade; 

Predestinou uma Virgem admiravel 
Que sem perder a virginal pureza 
Fosse mãi ó mysterio inexplicavell 

Ú excesso das leis da natureza! 
Ú thesouro da eterna sapiencia, 
Que tanto enriqueceo nossa pobreza I 

Desta escolha se iufere uma consequencia 
Tão infallivel e tão bem provada 
Que haver não pode mais clara evideucia. 

Que esta Virgem por Deos predestinada 
Pera mãi sua necessariamente 
Da culpa original foi presel'vada. 

Que a caza pera Deos era decente 
Ser santa em tudo sempre qual dissera 

. O real Proreta della expressamente. 

. 121 
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E n'outra parte diz que Oeos pusera 
No Sol seo tabernaculo figura 
Da luz e resplendor que á Virgem dera. 

Na criação do mundo e na escritura 
Isto em varios lugares representa 
Isto nos significa e nos figura. 

Esta fé authoriza esta sustenta 
O filho divinissimo Cordeiro 
Que antre os livros Celestes se apascenta. 

O grande immenso eterno e verdadeiro 
Omnipotente Deos maravilhoso 
De quem já mais ninguem foi conselheiro. 

O eeo fez lucido claro e fermoso 
Cuja influencia varia e deleitosa 
Nas creaturas o raz mais glorioso. 

A terra creou rertil e amorosa 
Que sem humana industria e sem cuidado 
Nos dava fruito e flores copiosa. 

Já posto em Ceição tudo o creado 
A sua imagem cria e semelhança 
Um summario do mundo abreviado. 

Deo-Ihe a posse de tudo e a governança, 
Aos Anjos quasi quiz que se igualasse 
E assi coroa de gloria alcança. 

Por que a justiça da alma conservasse 
Luz sobrenatural lhe concedeo 
Com que o servisse conhecesse e amasse. 

E de sciencia inrusa o enriqueceo 
Que as cousas mais occultas penetrando 
Nada do natural se lhe escondeo. 

Porque as mercês se vão multiplicando 
Companheira lhe dco com que se unisse 
Em paz na terra o Ceo reprezentando. 

Pera que tanta gloria possulsse 
Seguro de mudança e de ruina 
E a mais altas contemplações subisse: 

IXPREK84 DA UNIVERSIDADE DB $)OIMBIU. - 19U3 
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BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Numero-9 Yolume-III Setembro - iDOS 

puhlicações recehidás na Eihliotkeca 

POB 

OFFERTA, COMPRA E PROPINA 

Abreu (Manuel Vicente d'). Vid. Del­
lon - Narração da Inquisição de 
Goa ... 

4207. Aldao (Eugenio Carré) - La li­
terature gal!ega en el siglo XIX._ 
Coruüa, 1903, 1 vol., 185 x 113. 

4208. o Fornos d' AlgOdres (Conde 
de)-Equitação e hyppologia, 3. a edi­
ção. Prefacio de João Viegas de Paula 
Nogueira. Lisboa, 1903, 1 vol., 157x 
96. 

4209. o Almeida (Dr. José Rodrigues 
de) - Dissertação. Cadeira de clinica 
cirurgica: O keleno em cirul·gia. Pro­
p(lsições. " Rio de Janeiro, 1903, 
1 folll., 165 x 100. 

4210. o Alvarenga (Zoroastro Rodri­
gues de) - DisserLação. Cadeira de 
clínica medica: Das modalidades 
clinicas iniciaes da tuberculose pul­
monar. Proposições ... Rio de Janeiro, 
t 902, f folh., 165 x f 00. 

4211. oAmaral (Antonio José Aze· 
9 

vedo do) - Dissertação. Cadeira de 
clinica propedeutica: Pathogenia do 
edema. Proposições... Rio de Ja­
neiro, 1903, 1 folh., 165xl00. 

Arotowski (H.). Vid. Résultats du 
voyage du S. Y. Belgica en 1897-
1898-1899 ... Météorologie. Phéno­
menes optiques de l'atmosphàre ..• 

Arotowski (H.). Vid. Résultats du 
"oyage du S. Y. Belgica en 1897-
1898 - 1899 . .. Rapports scientifi­
ques. .. Météorologie; aurores aus­
tI·ales. 

Arotowski (H.) et J. Thoulet. Vide 
Résultats du voyage du S. Y. 8el­
gica en 1897-1898-1899 ..• Rapports 
scientifiques . .. Océanographie ..• 

4212. oAzevedo (Dr. F. A. Rodri­
gues d') - Oração funebre nas exe­
quias do Senhor D. Pedro V celebradas 
pela Universidade de Coimbra. Coim­
bra, 1862, 1 folh., 161 x 100. 

Azevedo (Visconde d'). Vide CastelIo 

• 
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Branoo (Camillo) - Divindade de 
Jesus .•. 

4213. Bernardes (Diogo)--Varias ri­
mas ao Bom Jesus e á Virgem, etc. 
Lisboa, por Pedro Crasbeeck, 1608, 
1 vol. 

42 t 4. o Bloqueio ~O) d~ Ilha Terceira 
em 1829. Documentos para a historia 
compilados por F. Maya. Lisboa, 1902, 
t folh., 166 x 90. 

4215. o Bolufer (José Alemany)-E~­
tudio elemental de gramática histó­
rica de la lengua casLellana. Madrid, 
1902,1 vol., t68x87. 

Buohanan (ClauJio). Vid. Dellon­
Narração da Inquisiçã~ de Goa ... 

4216. o Caldas (Roberto Gomes)-Dis­
sertação. Cadeira de clinica pedia­
trica: Das odontopathias atrophicas 
da infancia na heredo syphilis. Pro­
posirões. •. Rio de Janeiro, 1902, 
1 folh.,165 x 100 .. 

4217. Camões (Luiz de)-Os Lusia­
das. Dedicados ao D. Pom Rodrigo 
da Cunha. Lisboa, por Pedro Cras­
beeck, 1609, 1 vol. 

42 t 8. o 08:IIlPOS (Epaminondas Ferraz 
de) - Dissertação. Cadeira de patho­
logia medica: Da chlorose. Proposi­
sições .. ' Rio de Janeiro, 1902, 1 
folh., 165 x 100. 

Oardot(J.). Vid. Résultatsdu voyage 
du S. Y. Belgica. .. Rapports scien­
tifiques. .. Botanique; mousses .•. 

4219. Oaetello Branco (Camillo)­
Divindade de Jesus e tradicção apos­
LoUca, por... Com uma carta diri­
gida ao aucLor pelo sr. Visconde 
d'Azevedo, 2.- edição. Lisboa, 1903, 
1 vol., 150 x 85. 

4220. o Castro (Carlos Pereira de)­
Dissertação. Cadeira de pathologia 
cirurgica: A erysipela. Proposicões ... 

Rio de Janeiro, t 902, t folh., t 65x 
100. 

4221. o Castro (Joaquim Machado de) 
Carta que hum aO"eiçoado ás artes 
do desenho escreveo a hum alumno 
da escultura, para o animar á perse­
verança no seu estudo: mostrando­
lhe as honras e utilidades, que os 
potentados, as pessoas de juizo, ci­
vilidade, e insLrvcção, tem feito, e 
fazem os proressores ingenuos das 
Bellas-A rles, tlIhos do desenho. Rscri­
pLa, e impressa a primeira vez em 
1780 pOI' seu auLhor ... Lisboa, 1827, 
t rolh., 137 x74. 

4222. o Oerqueira (Pedro Furtado)- . 
Dissertação. Cadeira de medicina le­
gai e toxicologia: Estudo medico­
legal dos envenenamentos em geral. 
Proposições .•. Rio de Janeiro, 1901, 
t folh., 165 x 100. 

4223. o Coelho (Eduardo)-Passeios 
na provincia. I. De LislJoa a Vizeu­
Até Covilhã-A Marinha Grande. Lis­
boa, 1873, t vol., 133 x 77, 

4224, o Coelho (Dom Romualdo de 
Sousa) - Pastoral do bispo do Pará. •. 
prevenindo os seus diocesanos contra 
opiniões abusivas e sediciosas sobre 
a verdadeira inlelligencia do systema 
constitucional que a nação tem ado­
ptado, para manter a sua segurança, 
e prosperidade. Com additamento de 
hum edital analogo. Lisboa, 1822, 
1 rolh., 165 x 96. 

4225. Ool1eoollo de alguns manuscri­
tos curiosos do Ex. 1DO Bispo d'Elvas, 
depois Inquisidor geral, dos quaes 
posto que já se tenbam publicado 
alguns no Periodico denominado O 
Investigadm' Portuguez. nos n.·1 do 
mez de Fevereiro de 1812 pago 554 
até 557; e no mez de Setembro de 
1815, pago 313 até 322, ouLro no 
Periodico denominado Mnemozim L. 
zitana, nos n.·1 13, 15, 16, 17 e 
18; pago 201, 241,257,273 e 289; 
com tudo foram sem nome do author; 

-. ." 
, 
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outros que ainda se conservavam 
manuscriptos se ,'ão agora fazer pu­
blicos pelo meio da imprensa. Lon­
don, 1812, 1 folh., 165x89. 

4226. o Contra as sezões. (Instru­
cçõe:; populares para prophilaxia do 
impaludismo). Lisboa, 1903, 1 Colh., 
107 x 43. 

4227. o Costa (Antonio Candido Ri­
beiro da) - Oração funebre que nas 
exequias do senhor duque de Loulé, 
mandadas cele~rar pelo Cent~o His­
lorico de Coimbra, recitou. .• Coim­
bra, 1875, 1 folh., 179 x 100. 

4228. o Dellon - Narração da Inqui­
sição de Goa, escripta em francez 
por Mr .... ; vertida em portuguez, 
e accl'escentada com varias memo­
rias, notas, documentos e um appen­
dice, contendo a noticia, que da 
mesma Inquisição deu o inglez Clau­
dio Duchanan, por Miguel Vicente 
d'Abreu. Nova Goa, 1866, 1 vol., 
142 x 94. 

4229. Deos (Jacinto de)-Drachiolo­
gia de Principes. Lisboa, por Antonio 
Craesbeeck de MelJo, 1671, 1 vol., 
114 x 70. 

Elvas (Bispo d'). Vid. CollecQão de 
manuscriptos curiosos ... 

4230. o Espírito Santo (Fr. Manuel 
do) - Sermão de acção de graças, 
prégado na real capella da Universi­
dade de Coimbra em a manhã do dia 
24 de revereiro de 1824, seguido do 
triduo, em que o corpo academico 
dirigio solemnemente á Padroeira da 
Universidade e de todo o Reino, Maria 
Santissima, debaixo do titulo Augusto 
de Sua Immaculada Conceição, o seu 
agradecimento pela portentosa res­
tauração da monarchia portugueza 
em 1823. Coimbra, 1824, 1 folh., 
157 x 95. 

4231. o Expédition antarctiqne belge. 
Note rela tive aux rapports scienti-

• 

fiques publiés sous la direction de la 
commission de la «Belgica)). Afivers, 
1902, 1 Colh., 240 x 181. 

4232. Faria (Francisco Freire de)­
Primavera espi"riLval, & consjdera­
ções necessarias pera bem viuer. 
Lisboâ. na ornei na de João da Costa, 
1673, 1 vol., 127 x 79~ 

4233. oFranQa (Carlos) - Meningite 
cerebro-espinal epidemica (t 902). Re­
latorio apresentado ao ex.mo sr. en­
fermeiro mór dos hospitaes, conse­
lheiro José Curry ela Camara Cabral. 
Lisboa, 1903, 1 vol., 175 x 90. 

4234. oFrayssinous (M. D.)-Dis­
cursos ou conferencias sobre a reli­
gião por ... traeluzidos em portuguez 
por D. Manuel de Nossa Senhora da 
Gloria. Coimbra, 1829, 1 folh., 157x 
81. 

4235. o Freire Junior (Dr. Julio Mario 
t.la Serra) - Dissertação. Cadeira de 
physiologia: Contribuições para o es­
tudo da temperatura animal. Propo­
sirões ... Rio de Janeiro, 1901, 1 Colb., 
165 x 100. 

. Gloria (D. Manuel de Nossa Senhora 
da). Vid. Frayssinous (M. D.)­
Discursos ou confe rencias .•• 

4236. Granatensis (Ludovicus)­
Colleclanea moralis philosophilB, in 
lres tomos distribvta; quorum pri­
mus selecLissimas senlenlias ex omni­
bus SeneclB operilJus, secundus ex 
moralibus opusculis Plularchi, tertius, 
clarissimorum principum & philoso­
phorum insigniora apophthegmata, 
hoc est, dieta memoralJilia compIe­
ctilur. Collectore F. Lvdovico Grana­
leii. monaco Dominicano. Olisippone, 
excudebat Franciscus Correa, 1571, 
1 vol., 118 x82. 

Hamilton (G. E. H. Barrett). Vid. Ré­
su1tats du voyage du S. Y. Belgica ... 
Rapports scientifiques... Zoologie; 
seals. 
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• 
4237. oHistoria e memorias da aca­

demia real das sciencias, La serie .. 
tomo VIII, partes La e 2. a Lisboa, 
1823, 2 voll., 18t x 117. 

4238. oHorta (Dr.' A. L. de Almada) 
- Dissertação. Cadeira de clinica 
psychiatrica e de moles tias nervosas: 
Da epilepsia, contribuição ao estudo 
da therapeutica metatrophica. Pro­
posições •.. Rio de Janeiro, 1903, 1 
folh., 165 x 150. 

4239. o International CODcours for 
the Phoebe A. lIearts Architectural 
Plan fur the University of California. 
Report of lhe recepLion, preparaLion 
and judgment of lhe plano. Paris, s. 
d., 1 folh., 210x 156. 

Joubin(L.). Vid. Résultats du voyage 
du S. 'l. Belgica. Rapports scienti­
fiques ... Zoologie; brachiapodes ... 

Kmbler (R.). Vid. Résultats du vo­
yage du S. Y. Belgica .•. Rapports 
scieoLillques. •. Zoologie; échinides 
et ophiures. 

Kopke (Diogo). Vid. Roteiro da via­
gem que em descobrimento da India 
pelo Cabo da Boa Esperança fez Bom' 
Vafco da Gama ... Porto, f838, 1 
vol., t 50 x 85. 

4240. Leal (José da Silva Mendes)­
Chronicas do ultramar. Porto, 1867, 
3 voU., 143 x 76. 

Leoointe (G.). Vid. Résultats du 
voyage du S. Y. Belgica em 1897-
1898-1899 ... Rapports scientifiques ... 
Astronomie .. . 

4241. Lobo (Francisco Rodrigues)­
O Desenganado de. " Terceira parte 
da sua primavera. Lisboa, por Anto­
nio Alvares, 1651, 1 vo1., 124 x 89. 

4242. o Magalhães Junior (Dr. Ra­
miro da Rocha) - Dissertação. Ca­
deira de .:linica cirurgica: Dos abces­
sos ano-rectaes e seu tratamento. 

Proposições ... Rio de janeil'O, 1903, 
1 folh., 165 x 100. 

4243. Martens (José Maria da Silva 
Ferrão de Carvalho) - Sermão do 
Beato João de Brito martyr, portu­
guez, no Maduré, prégado no dia da 
inauguração do seu culto, a 2 de 
março de 1854, na Sé Patriarchal d~ 
Lisboa, em presença do Em.mo Rev.mo 
Senhor Cardeal Patriarcha 6 de Suas 
Magestades e Altezas, pelo conego 
da mesma Sé. .. 2. a edição. Porta­
legr'e, 1874, 1 folh., 170x90. 

4244. o Martins (A. Alves) -,.. Oração 
funebre recitada nas exequias de Sua 
Magestadc El-Rei o Senhor D. Pedro V 
no dia 11 de dezembro de 1861. 
Lisboa, 1862, trolh., 166 x 90. 

4245. o Martins (Antonio Alves)­
Sermão prégado no mosteiro de Nossa 
Senhora da Conceição, de Portalegre. 
na solemnidade de S. Bernardo, pa­
triarcha d'aquella. ordem. Lisboa, 
1859, 1 folh., 166 x 90. 

Maya (F.). Vid. bloqueio (O) da Ilha 
Terceira em 1829 ... 

4246. o Martins (Mendes) - Justa de­
fêsa ácerca da Q Sociologia cl·iminab. 
(Com um esludo polemico do ex.­
sr. Dr. Julio de Maltos). Lisboa, 1903, 
1 vol., 145 x 83. 

4247. Martyres (O. Fr. Berlholomeu 
dos) - Compendio de espiritval dov­
trina, colhido pella maior parle de 
varias sentenças dos Sanctos Padres. 
Avtor o Revermo e mm. Sr. D. Fr. Ber­
tholomeu dos Martyres Arcebispo de 
Braga Primâs. Traduzido de Latim ... 
por Francisco Osorio. Lisboa, por 
Antonio Alz. 1653, 1 "01., 126 x 80. 

4248. o Mediei (Ernesto) - Disser­
tação. Cadeira de pathologia me­
dica: Ankylastomiase. Proposições ... 
Rio de Janeiro, 1901, 1 rolh., 165x 
100. 

l 
I 

I 
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Mello (Francisco de). Vid. Pinheiro 
(Antonio) ... 

4249. Mello (Luis de Avreu de)­
A vizos pera o Paço. Lisboa, oIDcina 
Craesbeckiana, 1659, 1 vol., 107x70. 

4250. o Memoirs of lhe National Aca­
demy of Sciences. Volume VIII. FiC 
lhe memoir. - Anatomy of Naulibus 
pompilius. Washington, 1900, 1 vol., 
222 x 124. 

4251. Menezes (Dr. Carlos José de) 
- A Inquisição em Portugal. Obra 
hisloriea e ilIustrada' abrangendo a 
historia do tenebroso tribunal desde 
a sua origem, sua installação em 
Portugal, legislação, sentenças, autos 
de fé, ele., etc. Porto, 1893, 2 voll., 
426x74. 

4252. o Niederlein (Gustavo) - Les 
produits du sol des colonies fran­
çaises d'Amérique á I'Exposition Pan­
Américaine de Buffalo (1901). Paris, 
1901, 1 folh., 232 x 150. 

Nogueira (João Vicente - de Paula). 
Vid. Fornos d' AlgOdres (Conde 
de) - Equitação e hyppologia. 

Noronha (D. Sancho de). Vid. Pi­
nheiro (Antonio). 

Nunes (J. Mathias). ViII. Robinson 
(C. W.)- A guerra da peninsula .•• 

4253. o Oliveira (Dr. Armando Cast.ro 
de) - Dissertação, Cadeira de clinica 
cirurgica: Das suppurações peri-pha­
ryngeanas e seu tratamenlo cirurgico. 
Proposições ... Rio de Janeiro, 1903, 
1 folh., 165 x 100. 

4254. o Oliveira (Avelino Senna de) 
- Dissertação. Cadeira de bygiene: 
Consangninidade e surdo-mudez. Pro­
posições. •. Rio de Janeiro, 1902, 1 
folh., 165 x 100. 

4255. o Oliveira (Guilh.) - Orna vi-

sUa ás ruinas do real mosteiro de 
Fiães. Lisboa, 1903, 1 vol., 125 x 
68. 

Osono (FranchlCo). Vid. Martyres 
(D. Fr. Bertholomeu dos). 

Paiva (Dr. Antonio da Costa). Vid. 
Roteiro da viagem que em desco­
brimento da India pelo Cabo da Boa 
Esperança fez Dom Vasco da Gama. 

4256. Pardoe - Traits and traditions 
of Portugal. Collected during a resi­
dence in that country. London, 1833, 
2 vali., 132 x 72. 

4257. oPimentel (Br. Francisco de 
Barros) - Dissertação. Cadeira de cli­
nica medica: Da lithiaze biliar. Pro­
posições .. , Rio de Janeiro, 1902, 
1 folh., 165 x 100. 

4258. Pinheiro (Antonio) - Oração 
que fez & disse o doctor Antonio p~­
nbeYI'o na sana dos paços da ribeyra, 
nas primeyras cortes que fez o ••• 
Rey dom Sebastião ... , goueroando 
seus regnos & senhorios, a... Ra­
ynha dona Caterina sua avó nossa 
senhora. Em Lixboa, per loam Alua­
rez impressor deI Rey, 1563, 1 folh., 
140xl05. 

Com quanto o frontispicio do livro 
o não indique, ha neste folheto outras 

• orações de Antonio Pinheiro e de 
outros, a saber: 

- Resposta do Doutor Esteuam 
Preto, desebargador da casa da So­
pricação, & procurador de Lixboa. 

- Oracam qve fez o Doctor Anto­
nio Pinheyro pera o juramento do ... 
Principe dom loão pay deIRey dõ 
Sebastião ... 

- Reposta do procurador de Lil­
boa letrado, que foy o Doctor Lopo 
vaz, a qual por mandado delRey dom 
loam o terceiro lhe fez o Doelor An­
tonio pinheyro pera ella a dizer. 

- Fala que fez Frãcisco de Melo 
nas cortes dei Rei dom Ioão o ter-
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ceiro na villa de Torres nouas a XIX 
de Setembro. Anno de 1525 .•. 

- Reposta do Doclor Gonçalo vaz 
por o pouo. 

- Oração q disse dõ Sancho de 
Noronha .•. nas cortes ... em Almey-
rim no anno de 1544 .. . 

- Reposta de Lixboa pelIo pOUO, 
que disse o Doctor Lopo vaz .•• 

4259. Portugal and Gallicia, with a 
re\iew or the social and politicai 
state of the basque provinces: and 
a rew remarks on recenL evenls in 
Spain. London, 1836,2 voU., t40x 
77. 

4260. Prazeres (João dos) - Abcce­
dario real e regia instrucção de Pl"Ín­
cipes Lusitanos, composto de 33 dis­
cursos Polilicos, &: Moraes. Lishoa, 
na officina de Miguel Deslandes, t 692, 
1 vol., 128x73. 

Preto (Estevam). Vid. Pinheiro (An­
tonio). 

U6 t. Pl'imeira parte de las Senten­
cias que hasta nuestros tempos, para 
edificaciou de buenos costumbres, 
estan por diuersos Autores escriptas, 
en este tratado summariamente refe­
ridas, en su proprio estilo. Y Iradu­
zidas en el nuestro comun. Lixbona, 
en casa de German Galhardo 1554, 
1 vol., 155 x 94. 

4262. oProgramme de ]a XV' Con­
férence universelle des Unions Chré­
tíennes de Jeunes Gens á Kristiania 
1902, t folh., 160 x95. 

4263. o Rache (Syl\'estre Guabiba)­
Dissertação. Cadeira de pathologia 
cirurgica: Ferimentos por arma de 
fogo. Proposições ... Rio de Janeiro, 
1901, 1 folh., 165 x 100. 

4264. o Ramos (Dr. Luiz Maria da 
Silva) - Sermão sobre a Divindarle 
de Nosso Senhor Jesus Chrislo, reci­
tado na Sé Calhedral de Coimbra. 
Porto, 1877, 1 folh., 180 x 95. 

4265. oRésultata du S. Y. Belgica en 
1897-1898-1899 sous le commande­
ment de A. de Gerlache de Gomery. 
Rapports scienlillques. Astronomie; 
étude des chronomélres, par G. Le­
cointe. Anvers, 1901, 2 voll., 242x 
180' 

4266. o Résultats du voyage du S. Y. 
Be]gica en 1897-1898-1899 sous le 
commandement de A. de Ger]ache 
de Gomery. Rapports scientiOques ... 
Botanique; mousses et coup d'reil sur 
la flore bryologique de:) terres magel­
laniques, par J. Cardot; Hepatiques. 
par F. Stephani. Anvers, 1902, 1 
·vol., 242 x 180. 

4267. oRésultats du voyage du- S. 
Y. Belgica en 1897-1898-1899 sous 
1e commandement de A. de Gerlache 
de Gomery. Rapporls scientillques ..• 
Météorologie; phénomênes opliques 
de l'atmo~pMre, journal des obser­
vaLions de météorologie opLique fai­
tes á bord de la «BelgicaJ, par H. 
Arctowski. Anvers, 1902, 1 folh., 
242 x 180. 

4268. o Résultats du voyage du S. 
Y. Belgica en 1897-1898-t899 sous 
le commandement de A. de Gerlache 
de Gomery. Rapporls scienlillques.· .. 
Météoro]ogie; aurores australes, par 
H. Arclowski. Anvers, 1902, 1 vol., 
242 x 180. 

4269. o Résultats du "oyage du S. 
Y. Delgica en 1897-1898-1899 sous 
le commandement de A. de Gel'lache 
de Gomery. Rapports scientifiques .•. 
Océanographie; rapport su r les den­
sités de l'eau de mer observées á 
bord de la Belgica, par H. A rctowski 
et J. 1110ulet. Anvers, 1902, 1 folh., 
242 x 170. 

4270. o Résultats du voyage du S. 
Y. Belgica en 1897-1898-1899 sous 
1e commandement de A. Gerlache de 
Gomery. Rapports scienlillques ••. 
Oceanographie; déterminalion de la 
densité de l'eau de mer, par J. Thou­
le&. Anvers, 1902, 1 folh., 242x180. 
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427 J. o Résu1tats du voyage du S. 
Y. Belgica en 1897-1898-1899 sous 
le commandement de A. de Gerlacbe 
de Gomery. Rapports scienLift.ques ..• 
Zoologie; bracbiapodes, par L. Jou­
bin. Anvers, 1902, 1 folb., 242 x 
180. 

-l272. o Résu1tats dt.l voyage du S. 
Y. Belgica en 1897-1898-1899 sous 
le commandement de A. de Gerlache 
de Gomery... Rapports scientift.­
ques ..• Zoologie; seals, by G. E. H. 
BarreLt-Hamilton. Anvers, 1901) 1 
folb., 242 x 180. 

4273. o Résultats du voyage du S. 
Y. Belgica eo 1897-1898-1899 sous 
le commaodement de A. de Gerlache 
de Gomery. Rapports scientillques ... 
Zoologie; échinides et ophiores, par 
R. Krehler. Anvers" t 902, 1 Colb., 
242 x 180. 

4274. o Résultats do voyage du S. 
Y. Belgica en 1897-1898-1899 soos 
le commandement de A. de Gerlache 
de Gnmery. Rappors scientift.qoes ... 
Zoologie; spongiaires, par E. Topsent. 
Anvers, 1902, 1 folh., 242 x 180. 

-l275. o Rocha (Antonio José da)­
Sermão academico em acção de gra­
ças pela feliz restauração da monar­
chia indepenrlente, que no solemne 
triduo celebrado pela Universidade 
de Coimbra, na sua real .capella, 
recitou. .. Coimbra, 1824, 1 Colh., 
157 x95. 

4276. o Rodrigues (Campos)-Corre­
ctíons aux ascensions droites de quel­
ques étoiles du Berliner Jahrbuch 
observées á Lisbonne (Tapade)., Kiel, 
1902, t folh., 235 x 185. 

4277. o ROdrigues (J. Barbosa)­
Contribulions du Jardin Botanique do 
Rio de Janeiro par son directeur .•. 
Rio de Janeiro, 1902, 1 folh., 260 x 
17-l. 

4278. Roteiro da viagem que em 
descobrimento da ln dia pelo Cabo (la 
Boa Esperança (ez Dom Vasco da Gama 
em 1497. Segundo um manuscripto 
coetaneo existente na BlbUotheca Pu­
blica Portuense. Publicado por Diogo 
Kopke, Jente de Matbematica na Aca­
demia PoJytechnica do Porto, e o 
Dr. Antonio da Costa Paiva, lente de 
de Botanica e Agricultura na mesma 
Academia. Porto, 1838, 1 vol., 150x 
85. 

4279. Sabatini (Francesco) - L'in­
. cendio di Roma ai tempi di Nerone. 
nelIa leggendl1 e nella storia. Roma. 
1901, 1 folh., 155x90. 

4280. o Saora-FamUia (Fr. José da) 
- Sermão de acção de graças, pré­
gado na real capella da Universidade 
de Coimbra em a tarde do ultímo dia 
do triduo, em que o corpo acade­
mico dirigio solemnemente á Padro­
eira da Universidade e de todo o 
Reino, Maria Santíssima, debaixo do 
titulo Augusto da Sua ImmacuJada 
Conceição, o seu agradecimento peJa 
portenLosa restauração da M.onarchia 
portugueza em 1823. Coimbra, 1"824, 
1 Colh.,,159 x 95. 

4281. o Santa Olara (Fr. Joaquim 
de) - Sermão do Santíssimo Coração 
de Jesus. Lisboa, 1791, 1 Colh., 
138>< 9.\. 

4282. o Seixas (Rumualdo Antonio de) 
- Pastoral que o governador do 
bispado do Pará. .. dirigio aos reve­
rendos parochos, com os exemplares 
de duas humilias. Lisboa, 1822, 1 
folh., 175 x 9"7. 

Sentenoias que hasta nuestros tem­
pos,. .. estan por diuersos autores 
escriptas. Vid. Primeira parte. 

4283. o SUva (Dr. Francisco Pedro 
Monteiro da) - Dissertação. Cadeira 
de obstetricia: Patbogenia dos vomi­
tos na prenhez. Proposições... Rio 
de Janeiro, 1903, t folh., 165 x 
100. 

.~ 
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428t. o Silva (Luiz MoreÍl'a da)-Ora­
çãó funebre nas exequias de S. M ... 
o Senhor D. Pedro d' Alcantara. de 
Bragança e Bourbon, Duque de Bra­
gança, e regente de Portugal, na 
Santa Casa da Misericordia do Porto 
em 16 de outubro de 18:H. Porto, 
1835, 1 folh., 145 x 10U. 

4285. o Soledade (Fr. Vicente da)­
Sermão da Epiphania do Senhor. 
Coimbra, j 809, 1 rolh., 170 xl 07. 

4!86. Sousa (Antonio da Silva e)­
Instrucçam politica de legados. Am­
burgo, 1656, 1 vol., 102 x 52. 

Stéphani (F.). Vid. Résultats du 
voyage du S. Y. Belgica .. , Rapports 
scientiflques. .. Botanique; hépati­
ques. 

4287. oTelles (Manuel All~grelte)­
Discurso funellre que nas exequias 
do illustrissimo e excellenlissimo se­
nhor Daniel Antonio da Silva, man', 
dadas celebrar pelos m. mOi medicos 
e pharmaceuticos da Covilhã, reci­
tou ... Coimbra, 1877, I ruBI., 1 j j x 
87. 

Thoulet (J.). Vid. Arctowski (II) 
et. •. Résultats du ,"oyage <lu 8. 

·Y. Belgica en 1897-1898-1899 ... 
Rapporls scientifiques... Océano­
graphie ... 

Thoulet (J.). Vid. Résultats du voya­
ge du S. Y. Belgica... R~pports 
scientifiques. .. Océanographle; de­
termination de la densité de reau 
de mero 

Topsent (E.). Vid. Résultats du 
voyage du S. Y. Belgica; .. Rapp~r~s 
scientifiques. •. Zoologle; spongIal­
res. 

4288. Turquan (Joseph)- Un joyeux 
souverain. Le roi Jéróme frére du 
Napoléon, 1784-1860, Ses femmes. 
Sa couro Ses maiLresses. Ses der-

niel'es années. Paris, S. d., 1 voI:' 
142x80. 

Vaz (Gonçalo). Vid. Pinheiro (Anto­
nio). 

Vaz (Lopo). Vid. Pinheiro (Anlonio). 

4289. oVeiga (Octavio Moraes)-Dis· 
sertação. Cadeira de anatomia medico­
cirurgica: 00 craneo. sua re:::istencia 
e mecanismo das fracluras d'elle. 
Proposições ..• Rio de Janeiro, 1902. 
1 folk., 165 x 100. 

4290. Vernes (Maurice) - Du pré­
tendu polythéisme des hébreux. Essai 
critique sur la religion du peuple 
d'lsraêl, suivi d'un examen d~ l'au­
thenticité des écrit3 prophétlque!l. 
Baugê (Maine et Loire), 1891, 2 voll., 
167 x 100. 

4291. o Vieira (Padre Antonio) - Ser­
mam do reverendissimo ... da Com­
panhia de lesu, Pregador elel Rey de 
Portugal, nos annos da Serenissima 
Raynha Nossa Senhora. Zaragoça, 
1668, 1 Colb, 180 x 105. 

4292. o Viseu (Bispo de)-Instruccão 
pastoral, que o... dirige ao r~~. 
clero. e fieis diocesanos, por occaSJao 
de publicar o jubileu universal, con­
cedido pelo Summo Ponlifice Pio IX 
em as letras aposlolicas de 20 de 
novembro de t 846, que começão: 
Arcano divinae Providentiac comilão. 
Coimbra, 1847, 1 rolh., 166x 112. 

4293. oViseu (Bispo de)-Instrucção 
pastoral que o... dirige aos seus 
diocesanos sobre o preceito da ora­
ção do jejum e da esmola, para ser 
publicada pelos revel'endos paroch03 
da diocese nos domingos da proxima 
quaresma. Coimbra, 1852, 1 folb., 
170x1t3. 

4294. o Viterbo (Sousa) - Mensagei­
ros reaes. Lillboa, 1903, 1 Colh., 
192 x 121. 

1 
! 
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Católl!1o dos nzanuscriptos 

DA. 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(Continuado de llag. tU) 

21.0 

K1soellanea oontendo: 

- .Breve rel8.Qion deI repartimiento, forma y singularidades deI 
mundo». . . 

Contém noções de geographia malhematica, physica e politica etc., occupa-se 
de algumas plantas e especiarias, como a pimenta (foI. 13), canella «(01. H v.O). 
noz moscada (foI. 17); dá noticias de animaes notaveis, como o elephante e 
rhinoceronte (foI. (4), crocodilo (foI. t 6 v. O) etc. 

Da foI. 19 v.o vê-se que este ms. se refeTla lambem a uma cl!rta geographica 
que provavelmente o devia acompanhar, mas que neHe não apparece. Na referida 
folha se lê: Tmsladaçion de los esc1'itos latinos compnmdidos aqui solrre enesla 
carta g8Qg1'afica distinguidos por los numeros sig'Wll la ,·epat·ticwn del mundo paf'a 
hallarlos con mas façilidad. 

Na foI. 26 ha uma referencia ao anno de 1582, portanto este livro não pôde 
ser anterior a este anno. 

-Reoenseamento dos fogos, almas, freguezias e mais igrejas que 
tem a Ilha da Hadeil'a. 

- Rol das terras do estado da India governadas pelo rei de Portugal. 

205 x 150. 

Ui. 1. 

.Oração do Padre nosso explicada para sua maior intelligenoia 
nesta primeira parte conforme a doutrina do oateoismo, e 
disposta na segunda para se meditar oom mais perfelç!o. 
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Traduzio a primeira parte e oompoz a segunda o P.· Alberto 
da Fonseoa Rebello ... 1738 •. 

208x150. 

Oeremonial de Cardiaes, em latim. 

213 x 148. 

21.3 

Historia da Igreja Portuguesa até o 1lm do seouIo 9.°, por João 
Pedro Ribeiro. 

Eslemanuscripto rQi impresso a pago 35 e outras do vol. 2.° do Jornal LiUerario 
(periodico publicado em Coimbra nos annos de 1869 e t 87 O), porém com muitas 
incorrecções; erros e lacunas. Posteriormente Coi publicado inteira e correctamente 
no periodico Instiluiçôes Ch1'istàs, 2.0 anno (1884), 2.- serie, pago 269 (precedendo 
um prologo a pago 267), 301, 368;-3. 0 anno (1885), La serie, pago 17, W5, 194. 
282; 2.- serie, pago 56, 275; - 4. o anno (1886), La serie, pago 208, 303, 372; 
2.& sel'ie, pago 42, 118; _5. 0 anno (1887), 1.- 'Serie, pago 146; 2.- serie, pago 
271, 344; - 6. O anno (1888), 1.- serie, pago 140; 2.- serie, pago 150, 213. 

210 X 156. 

21.4 

Xiaoellanea oontendo: 

- Oarta de D.· Franoisoo Lobo em que desoreve o mosteiro dos 
Oapuohos da serra de Sintra. 

- Oarta que um amigo escreveu a outro. 

- :Notioia de uma carta amorosa oom um aorostioo. 

- Oarta que oerto maneebo deitou entre umas religiosas' oom quem 
esteve oonversando á. grade de um oonvento. 

- «Oonoluzões de Moral. .. tiradas de um disourso mais discreto 
que verdadeiro II • 

Tracla-se este e outros pontos: qual será maio," fineza: ama,' desprsJado, ou 
ton'espondido 1 

- «Oarta q hum amigo esoreueo a outro em q lhe dá. diuerBoB oon­
oelhos pa viuer na Republioa •. 

l 
I 
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- «Oarta que esoreueo hum uelho a seu ftlho q estaua em oasa 
de hum Senhor de titulo.. . 

..... «Oauzas maravilhosas Rezois extraordinarias que prooederlo p.a 
ohegar a meu poder a m.1A> esolaresida e a m.&o emdeozada 
genellogla da Snar. M.· da Gloria Relligiosa·de Villa Longa •. 

Vid. ms. D.01 1l -I (foI. 59 a 62), 330, 342 e -107. 

- .Extraoto da Solemnidade com que se ha de applaudir no Hospi­
tal Real·de Todos os Santos: desde 18 deste mes de Junho 
athe 26 a OanonizaQaõ de S. Oamillo de Lelis •. 

- aarta espiritual de Fr. Manoel de Deos dirigida ás religiosas de 
Santa Maria, e extractos de outra nas quaes se desorevem as 
virtudes, etc. da Madre aonstanQa de Jesus. 

- Varias notioias, ouriosidades e fabulas. 

- «Discurso. Qual de duas Damas persuade mais a hui Vont. o q se 
inoline, se hui discreta feia, se huã fermosa nesoia •. 

- aarta de um amante .lastimando-se de se ver ausente da sua 
amada, á qual pede lhe esoreva. 

- Oarta de um a uma senhora da qual se namorou apenas a viu. 

- aarta de um amante deolarando a uma senhora o seu amor. 

- Dilas oartas que um individuo esoreveo a um amigo, n'uma das 
quaes se lamenta por se ausentar d'elle e lhe pede letras suas. 

- Dezoite oartas sobre varios assumptos. 

-Or&Qão aoademioa por José de Faria Manoel, socto das Aoade-
mias dos Generosos e dos Singulares. 

Parte desta oração trata de Camões. 

-« aarta de Dezenganos esorita por Luiz Botelho de FigueiredO a 
hui Religiosa de Santa Olara a qual pedia o seu retrato, e 
elle lhe mandou o da morte •. 

-Oarta de Fr. Antonio de S. Guilherme a um seu amigo. 

- Oarta jooosa (em phraseologia pharmaoeutioa) que o Dr. ManoeI 
Dias de Lima escreveu de Ooimbra a um botioario. 

- Oonselhos que o dezembargador Miguel da Silva Pereira deu a 
seu sobrinho indo novato para Ooimbra. 

- Oartas sobre varios assumptos. 

- Klsoellanea de notioias e apontamentos ouriosos. 

,. 
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- Letreiros que se aoham aos lados da porta prinoipal ~a igreja de 
S. Miguel do Fetal proximo de Vizeu, oompostos por André 
de Oliveira Magalhães, e letreiro do tumulo que se diz de 
Ell;.,Rei D. ROdrigo, na mesma igreja, oomposto pelo benefioiado 
Manoel Alvaro Telles Paoheoo. 

Os dois primeiros letreiros podem ver-se impressos a pago 1566 do vol. 12.­
do Portugal Anligo e Moderno e o do tumulo de D. Rodrigo a pago 1571 do refe­
rido volume. 

- Letreiros de varios edüloios de Vizeu e oeroanias. 

- Explioação de umas letras que oertos anneis de prata têm por 
dentro e por fóra e que se dizem de virtude e proveitosas 
oontra ool1ioas e outros aooidentes. 

- ~arias poesias em latim. 

220 x 152. 

.e 1. 5 

Analyses, umas em portugues outras em latim, de varios oapitulos 
das Deoretaes, algumas de letra de Jo~o Pedro Ribeiro. 

231 x 158. 

21.6 

Misoellanea de varios esoriptos de phisioa e philosophia em latim. 

214 x 153 

217 

Fontes das Ordenações do "Reino de Portugal. 

235 x 180. 

(ConIinÚIJ.) 
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Poesias inéditas de Fr. Agostinho da Cruz 

(Conlinuado.de pag_ U8) 

Por morada lhe escolhe e lhe destina 
O Paraizo terrestre, onde abrevia 
As delicias do Ceo a mão divina. 

Tudo o que ali creara lI'clles fia 
Só comerem do fruclo que'lhe aponta 
Da sciencia do bem e mal prohibia. 

Ó cega ingratidão perpetua affl'onta 
Digna de ser chorada eternamente 
Que sem Deos todo o mundo nada monta I 

Quebrãraõ o percepto incautamente 
Perrlendo a Deos ficarão enganados 
Adão da esposa e Eva da serpente. 

Da original justiça despojados 
Tudo se lhes rebela e os desconhece 
Ficando a morte e a dores condemnados, 

Ó quanto a culpa acanha e empobrece 
Que na sua patria Adão fez peregrino 
E se não cava e sua já perece. 

B não parou só nelIes o desatino 
Que a todos comprendeo este peccado 
Por ordem do Juiz justo e divino. 
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Mas estando ab eterno decretado 
Não ser nesta geral lei comprendida 
A custodia do Ver60 dezejado. 

Reprezentando-a na arvore da vida 
Por que Adão não podesse tocar nella 
Depois da mortal culpa cOlDmelLida. 

Tu es a oriental cerrada porta 
Dó rico e veneravel santuario 
Onde varão entrar não se supporla. 

Sagrado tribunal, limpo sacrario 
Do verbo que encarnou do espirito santo 
Feito qual pera Deos foi necessario. 

Aqui a alma enlevada em novo espanto 
Das potencias não usa acha-se indina 
Que em finito saber não cabe tanto. 

Vacila o entendimento e não atina 
A vonlade não pode o que pertenci e 
A memoria confusa desalina. 

Nenhum lliscurso humano te comprende 
-Mas se elle para o amor a língua move 
A publicar o ardor que o peito accende. 

O mesmo amor o espirito me renova 
Pera tal te cantar (IUal te contemplo 
E o que razoes não provão elle o prove. 

Quiz Deos que o saIJio Rei fundasse um templo 
Que na forma grandeza e artificio 
Não teve nem terá no mundo exemplo. 

O intento principal deste edificio 
Tão rico, sumptuoso e admiravel 
Foi fazer-se a Deos neHe sacrificio. 

E traçar um sacrario inexlimavel 
Onde esteja em lugar santo e decente 
A arca do testamento venerave!. 

Se d'ouro puro, pedras do oriente 
Prata flna riquissimos metaes 
E dos Cedros do Libano eminente; 

Ornou Deos com mercês tantas e taes 
O templo material onde se faça 
Sacrificio de brutos animaes: 

Como ornaria o spiritual da graça 
Custodia da lei viva santa e pura 
Em quem comnosco Deos se une e abraça r 
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Por quem já não em nuve nem figura 
Ma~ em pessoa he Deos g:jcl·ificado . 
Feito pão d' Anjos luz da alma e farLu ra. 

Se na figura Deos com tal cuidado 
Poz tafiLa perfeição mal sofreria 
Macula original no figurado. 

• Que grande agravo a si mesmo fazia 
E injuria aos Anjos, que em graça creára 

. Dar-lhe Senhora em quem faltado havia. 

Tãobem no mesmo templo expressa e clara 
Figura foi da original limpeza . 
O que nas pedras delle Deos obrára. 

Donde as tinha formado a natureza 
Cortadas pel·a a obra soberana 
Vinhão justas no assento e na grandeza. 

Ordem divina c10nde tudo mana 
Foi virem tão iguaes e compassadas 
Sem mais medida ou nova traça humana. 

Vinhão todas tão limpas e acertadas 
Que em quanto a obra durou nunca soárão 
D'instrumentos mecanicos pancadas. 

As pessoas divinas te cr:earão 
Tão pura e tão conforme á dignidade 
Que a ella a concepção proporcionárão. 

Vieste lá da eterna magesLade 
Tão limpa tão perfeita e compassada 
Quanto convem do ftlho a humanidade. 

Medida no Ceo foste lá traçada 
E ao conceber a graça te influirão 
Que declarou a Angelica embaixada. 

Se Oeos a Eva e a Adão que o desservirão 
Original justiça lhes concede 
Com antevir a culpa em que cahirão: 

Á Virgem que em servilo e amalo excede 
A todos e impeccavel sempre esteve 
Por que lha não daria ou que lho impede f 

Dizer não quiz he dar o que querer teve 
Falta: dizer não pode a omnipotencia 
Quem n'um ou n'outro pôr falta se atreve! 

Tudo quiz tudo pode a providencia 
Divina dar á mãe por não mostrar-lhe 
No menos dando o mais menor clemencia. 

-- -------
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E o não cahir não lira aproveitar-lhe 
A redenção de Christo antes a honra 
Mais em a preservar que em perdoar-lhe. 

Falta fora em um Rei, nota e deshonra 
Dar a seo filho herdeiro mais cativa 
Do mór imigo do seo estado e honra. 

Deos ao filho por quem quer que reviva 
O mundo lião da mãi que fosse escrava 
De quem (los bens da graça e gloria priva. 

Saul quando David em campo entrava 
C'o bravo Filisleo soberbo e horrendo 
Das reaes armas proprias o armava. 

O rei Celeste a mãi pura elegpndo 
Pera que contra o imigo pervaleça 
De graça original a armou em sendo. 

Em sendo quer que a tema e reconheça 
E se cumpra a palavra, que lhe déra 
Que ella quebrantaria sua cabeça. 

Figura disto proprio o velho era 
Que vira Gedeão d'oT\'alho cheo 
Sem se molhar a terra em que estivera. 

Tendo todos ferrele escuro e fco 
Da!\ culpas palcrnaps hcreditarias 
A graça original só a ViI'g('m vco. 

Jozeph fazendo as terras lrihularias 
'fodas do Egypto lemos que eximira 
Franca a Sacerdotal de pagar parias. 

Christo mór Sacerdote a Virgem tira 
Da dura servidão por não poder-se 
Chamar mãi de Jesu e filha d'ira. 

E por no etreito a causa conhecer-se 
A livrou de sentir no parto dores 
E de seo corpo em terra converter-se. 

Que em pena se deo isto aos succcssores 
De Adão, e como a Virgem não peccasse 
Não .padece as paixões dos peccadores. 

Mandou Deos a Israel que quem tralasse 
D'ouvir sua voz o primeiro que a ouvisse 
O sprito e coraçâo santificasse. 
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POR 

OFFERTA, COMPRA E PROPINA 

4295. P Almeida (L. C.) - Proprie­
dades geometricas relativas á defor­
macão de um meio continuo. Coimbra, 
1903, 1 folh., 176 x 100. 

4296. o Amerioo (D.)-AllocuCão di­
rigida a Sua Alteza Serenissima o 
Principe Real no dia da sua primeira 
communhão a t 5 de abril de 1877, 
pelo seu confessor. •. S. l. n. d., 1 
folh., 270 x 180. 

4297. P Annuario da Camara dos 
Senhores Deputados. Anno de t 902. 
Sessão legislativa de 2 de janeiro a 
12 de maio. Sessão real extraordi­
naria, em 24 de dezembro para 
reiteração do juramento de Sua Ma­
jestade a Rainha como Regente do 
Reino. Lisboa, 1902, 1 vol., 230 x 
145. 

4298. o Annuario da Escola Polyte­
chnica de São Paulo, para o anuo de 
1903, 4.° anno. São Paulo, 1903, 1 
vOI., 170 x 100. 

4299. Antoine (eh.) - Cours d'éco-
10 

nomie socialA. Denxiême éditIon. 
Tours, 1899, 1 vol .. 175 x 105. 

4300. o Ao deixar Ooimbra. (Al­
bum que os quintaoistas de todas as 
Faculdades academicas de 1900-
1901, solicitadas, organizaram com 
phrases suas e photogravuras dos 
respectivos cursos, revertendo o pro­
ducto da sua venda em beneficio da 
Sociedade Philantropico-Academica), 
Coimbra, 1901, 1 folh., 137 x 63. 

Arsejas (José Joaquim Nepomuceno). 
Vid. Historia oontemporanea ou 
D. Miguel em Portugal. 

4301. Astrain (Antonio)-Historia de 
la Compaii.ia de lésus en la· assisten­
cia de Espaõa. Tomo I. San 19nacio 
de Loyola, 1540-1566. Madrid, 1902, 
1 vol., 167 x 109. 

4302. Balsemão (Eduardo Augusto 
de Sá Nogueira Pinto de) - Os portu­
gueses no Oriente. Feitos gloriosos 
praticados pelos portugueses no Orien­
te, 1.. parle (1510 a 1600); 2.· parte 

'l , 

-~ 
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(1600 a 1700): 3.- parte (1700 a 
1882). Nova Goa, 1881-1820,3 voll., 
143 x 72. 

4303. Baptista o feo (João) - Ca­
lendario Romano perpetvo, com as 
mais cousas, fi na volta desta folha 
se verão. (No verso do frontispicio 
!é-se: Kálendario perpetvo & geral, 
pera todos os fi rezam o oIDcio di­
uino Romano, com regras do mesmo 
oIDcio, . annotações curiosas, & reso­
luções das duuidas que em elle po­
dem ocorrer. Tambem o modo ii se 
ha de guardar em todo o genero de 
oIDcio voliuo: & como se deua rezar 
& dizer as missas de trintairo, algúas 
particularidades do martirologio, & 
de outras materias ... S. 1. (Lisboa 1), 
Impt'esso por Antonio Ribeiro, 1588, 
1 vol., 125 x 74. 

4304. Baptistae (Iohannis) - Liber 
de Confutatione hebrayce secte. Na 
foI. 163 v. o: Impressuz Rome p. ve­
nerabile virú rngrm Euchariú· Silber: 
alias Franck alamanú. Anno Jubilei, 
~t.ccccé, Die vero decimaquarta men­
sis Maij., 1 vol., 153 x 90. 

4305. Barbarin (D. Eugenio Garcia y) 
-Historia de la pedagogia espai'iola. 
Madrid, 1903, 1 vol., 150 x 82. 

Bartsoh (Karl). Vid. Diaz (Friedrích) 
- Die Poesie der Tl"Oubadours ... 

4306. o Bastos (Teixeira)-Ideias ge­
raes sobre a evolução da pedagogia 
em Portugal. Coimbra, 1892, 1 folh., 
174xl00. 

4307 .. Beauohamp (Alph. de) - Ris­
toire de la guerre d'Espagne et de 
Portugal, pendaot les années 1807 
a 1813; plus la Campagne de 1814 
dans le midi de la France, par le 
Colonel sir John James, avee notes 
et des commentai .. es. Paris, 1819, 
2 voU., 145 x 80. 

4308. o BeIlo (Padre Antonio Maria)­
Sermão sobre a instituição das ere-

ches prégado em sexta feira das 
Dores da Santíssima Virgem. Lisboa, 
1876, 1 rolh., 166 x 90. 

4309. Bianohi (Francesco Saverio)­
Princípii generali sulle leggi. Spiega­
zione delle dispozioni premesse ai 
codice civile italiano sulla pubblica­
zione, interpretazione ed applicazione 
delle leggi in genet·ale. Torino, 1888, 
1 vol., 185 x 105. 

4310. Bibliophilo (O) - Estudo me­
thodico e bibliognostico de todas as 
obras que se publicarem em Portu­
gal; leis e decretos que se promul­
garem; discursos parlamentares mais 
importantes; memorias e disserta­
ções insertas nos jornaes politicos ou 
litterarios; julgamentos de trihunaes; 
gravuras e lithographias... N.o 2 
maio de 1849. Lisboa, 1849, 1 vol., 

·175x&5. 

4311. Boissarie (Dr.) - Les grandes 
guérisons de Lourdes. Paris, 1900, 
1 vol., 192x112. 

4312. Britonis (Hervei) - De loten· 
tionibus. (8. 1. a. nem nome de im­
pressor. Deve porem ser livro im­
presso no seculo xv, porque vem 
mencionado no Repertorium Biblio­
graphicum de Haio sob o n. ° S531, 
Ahi se inculca ser impresso em Ve­
neza por Simon de Luere), 15Õxl05. 

No proprio livro ha manuscripla a 
seguinle oota: _Parece ser impresso 
em Paris no anoo de 1489 in Typ . 
de George Methelio. Veja-se Bib. Ord. 
Pred. Tom. 1.°, pago 535.~ 1 vol., 
150xl05. 

4313. Brugniéres (A. VaUet de)­
Six semaines á Lisbonne et á Madrid. 
Châteauroux, 1903, 1 vol., 140x84. 

Oampos (Agostinho de) e Alberto 
d'Oliveira. Vid. Mil trovas po-
pulares portuguesas. • 

Oampos (João Corréa Ayres de). Vid. 
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Indioe chronologico dos pergami­
nhos e foraes •.• 

Oampos (João Corrêa Ayres de). Vide 
Indioes e summarios dos livros e 
documentos ... 

1314. P Oandido (Jacintho) - Ques­
tões de Governo. Discurso proferido 
na sessão de 13 de revereiro de 
1902, na Camara dos dignos Pares 
do. Reino. Lisboa, 1903, t folh., 
177 x 90. 

4315. pOarga geral e carregamento 
do material de uma companhia de 
sapadores mineiros. (Provisorio). Lis­
boa, 1903, 1 rolh .• 176 x 102. 

4316. Oarneiro (H. J. d'Araujo)­
Cartas dirigidas a S. M. EI-Rei D. 
João VI desde 1717 acerca do es­
tado de Portugal e Brazil, e outros 
mais documentos escriplos. Londres, 
1821 ('), 1 vbl., 135x70. 

4317. P Oarvalho (Arlhur de Moraes) 
- Companhias de colonização. Coim­
bra. 1903, 1 rolh., 166 x 90. 

4318. P Oastanheira (p. José Cor­
reia Marques) - Doutrina christã e 
moral. Para uso das Escolas primá­
rias. Em harmonia com os program­
mas omeiaes. Cuimbra, 1903, 1 folh., 
435 x 84. 

4319. P Oastanheira (P. José Cor­
reia Marques) - Primeiras noções de 
educação cívica em harmonia com 
os programmas omeiaes de 18 de 
outubro de 1902. Para uso dos alu­
mnos da 4.- classe da Escóla primá­
ria. Coimbra, 1903, 1 vol., 135x84. 

4320. Oaste11ane - Journal du ma­
réchal de •.• , 1804-1862. Paris, 
1895-1897, 5 voU., 165 x 94. 

4321. Oaste11o-Branoo (José Bar­
bosa Canaes de Figueiredo)...:- Carta .. 

de. .• ao sr. Antonio Luiz de Sousa 
Henriques Secco ácerca da sua cen­
sura aos apontamentos da ViUa de 
Soure. Lisboa, 1854, 1 folh., t50x89. 

(Neste exemplar faltam as duas 
paginas do fim.) 

4322. Oastilho (Antonio Feliciano de) 
- Cartas do ex.1IIO sr •.•• e da Ca­
mara municipal de Setubal a res­
peito do monumento a Bocage. Se­
tubal, 1867, 1 Colh., 160 x toO. 

4323. Oo11eoOão de poesias ineditas 
dos melhores autores portugueses. 
Lisboa, 1809-1811, 3 voU. 

4324. o Oorrea (Manoel Goncalv6s)­
Resposta da petição de revista, que 
Gonra1o Christovão Teixeira Coelho 
de Mello Pinto de Mesquita oft'ereceo, 
e fez imprimir contra a sentença, 
proferida na Mesa dos Aggrav08 a 
favor de Sebastião José de Carvalho 
e Meno sobre os vinculos insti'uidos 
por Pedro de Magalhães, a seu ftlho 
Simão de Meno... Lisboa, t 750, 1 
vol., 231 x lU. 

4325. fi Ounha (Xavier da) - A legis­
. lação tributaria em beneficio da Di­

bliotheca Nacional de Lisboa. Coimbra, 
1903, 1 rolh., 170 x 100. 

4326. Daugin (Paul Thureau) - La 
renaissance calholique eo Angleterre 
au XIX.· siêcle. Premiere partie. New­
man et le mouvement d'Oxford j se­
conde partie. De le conversion de 
Newman a la mort de Wiseman, 
1845-1865. Paris, 1899-1903, 2 
voll., 150 x 82. 

4327. Da vida e feitos de Alexandre 
de Gusmão e de Bartholomeu Lou­
renço de Gusmão. S. 1. n. d., t rolh., 
125 x 90. 

4328. De-Luoa (Mariaoos) - Praele­
ctiones Juris Canonici. " I. IflIrodu­
clio gmeralil; II. Liber de PerlOftil; 
lU. Liber de Bebw BCClaiaBIicU; IV • 
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Liber de lndiciis Ecclesiasticis; V - Li­
ber de Delictis el Poe'flis Ecclesiasticis 
sI lnd-sa: generalis operis. Romae, 
1897-98, 5 voU .. 168 x 100. 

4329. o O desfalque na Lusitana. 
Completo apuramento de responsabi­
lidades pela Commissão de inquerito 
eleito em assembleia geral de 13 de 
maio de 1902. Lisboa, 1902, 1 folh., 
177x107. 

4330. Diez (Friedrich) - Die Poesie 
der Troubadours, nach gedruckten 
und handschriftlichen Werken dersel­
ben dargestellt von ... , Zweite ver­
mehrle Auflage von Karl Bartsch. 
Leipzig, 1883, 1 vol., 170x95. 

4331. Diez (Friedrich) - Leben und 
Werke der Troubadours. Ein Beitrag 
zur niihern Kenntniss des Mittelalters. 
Zweile Vermehrte Auflage von Karl 
Bartsch. Leipzig, 1882, 1 vol., 107x 
95. 

4332. Duas palavras sobre o cha­
mado «Assento dos tres estados do 
reino juntos em cortes na cidade de 
Lisboa feito a tf deJlllho de 1828 •• 
Londres, 1828, 1 folh., 164 x 84. 

4333. p Estatistica dos generos su­
jeitos á pauta dos direitos de con­
sumo. Consumo em Lisboa. Annos 
de 1893 a 1903. Lisboa, 1903, 1 
folh., 224 x 145. 

4334. o Estatutos da The Rio Grande 
do Sul (Brazil) Gold Minning Company, 
Limited. Rio de Janeiro, 1880, 1 folh., 
160 x 91. 

4335. o FairohUd (Dr. D. W.)-Algu­
mas ideias novas segundo as leis da 
natureza. niscurso medico muito in­
teressante e instructivo pelo ... mos­
trando a origem das moles tias e a 
sua prevenção e cura pelo systema 
de absorpção, isto é, pela applicacão 
da almofada para o figado e esto­
mago de Holman. London, s. d., 1 
folh., 192 x 109. 

Feo (João Baptista). Vid. Baptista 
(João). 

4336. o Figueiredo (Antonio Pereira 
de) - Compendio das epocas e suc­
cessos mais ilIustres da historia ge­
raI. Terceira impressão. Lisboa, t 825, 
1 vol., 123 x 72. 

4337. o Figueiredo (Candido de) ­
O que se não deve dizer. Bosquejos 
e notas de filologia portuguesa. Parte I. 
Principios e factos; parte II. CriLica 
suave. Lisboa, 1903, 1 vol., 145x85. 

Firmiani (Lactantii). Vid. Laotan­
tü. 

4338. Folhinha da Terceira para o 
anno de 1832, bixesto. Angra, 1832, 
1 vol., 109 x 63. 

4339. p Formulario de medicamen­
tos para a Caixa de reformas e soc­
corro na doença do· pessoal da im­
prensa nacional de Lisboa. Lisboa, 
1903,1 folh., 122x72. 

4340. Franoe (Anatole)- ThaIs. La­
gny, s. d., 1 vol., 127 x 71. 

4341. Gerson (Joannes)-Incipit Tra­
ctatulus venerabilis Mgri Job. Ger. 
cãcellarij parisieii tractãs de pollucõe 
nocturna an impediat .!elebrãtem vel 
nõ. 

(S. 1. n. a. Tambem não traz nome 
do typographo. g porém livro im­
presso no seculo xv, pois é mencio­
nado por L. "ain no seu ReperlO1itltm 
Bibliographicum, sob o n.o 7695 
onde o indica como impresso Colon •• 
Ulr. ZeU.). Brunet, verbo Gerson, 
menciona este livro, t vol.. 145x85. 

4342. o Giraldes (Manuel Nunes) ­
Defesa da dissertação inaugural sobre 
legitimação dos filhos espurio8 por 
subsequente matrimonio. Coimbra, 
1860, 1 folh., 150 x 90. 

4343. Gomes (Bernardino Antonio)­
Noticia da doenca de que falleceu 
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Sua Magestade RI-Rei o Senhor D. 
D. Pedro vedas que na mesma 
occasião atacaram suas altezas os 
Senhores Infantes D. Fernando, D. 
Augusto e D. João no anno de 1861. 
Lisboa, 1862, 1 folh., 166 x 90. 

4344. Gl"egol"il (Papae) ~ Inciplt lib. 
Regule pastoral' Gregorlj Pape ad 
lohãn~ Archiepm Ranãni5s~ Prolog. S. 
1. a. nem nome de Lypographo. É 
porém livro impresso no seculo xv, 
pois o menciona L. Haim no seu R8-
pertonum Bibüographioom sob o n. ° 
7981, onde o indica como impresso 
Colono Ulf-. leU., t vol., 145 x 85. 

4345. Guhl (E.) et W. Konel"-La 
vie antique. Manuel d'archéologie 
grecque et romaine traduit sur la 4. e 

édition par F. Trawinski. Strasbourg, 
1902, 1 vol., 163x 1 00. . 

4346. Haedus (Petrus) - De amoris 
generibvs. (No fim:) Accvrati:isime 
impresvm Tarvisii per Gerardvm de 
Flandria. Anno ~alvtis M.CCCC.XClI. 
die XIII. Octobris. svb Alagnifico Prae­
tore A vgvstine Foscarini. Finis. Livro 
raro, segundo Brunet. Hain descreve 
este livro no seu Repertorium Bibtio­
g7'aphioom sob o n.o 83-12. Exemplar 
muito bem conservado, 1 vol., 132x 
89. 

4347. He:rp (Henrici)-Speculum Au­
reum rratris Henrici lIerp: de prece­
ptis diuine legis. (No fim:) ... ln vrbe 
Dasilea p lohãnem Proben de Hãmel­
burg artis imps:iorie studiosuz exa­
ratü: flnil feliciter. Anno nonagesimo 
sexto supra MiIlesimo quaterq cente­
simum. Hain no Rllpertorium Biblio­
graphiclUm descreve esta edição sob 
o n.o 8526, 1 vol., 173 x 120. 

Hel"Vei Britonis. Vid. Britonis. 

4348. mstoria oontempol"anea ou 
D. Miguel em Portugal. Molivo de sua 
exaltação, e a causa da sua decaden­
cia. Lisboa, 1853, I vol., 175xttO. 

4349. omstoria e memorias da Aca-

demia Real das Sciencias de Lisboa, 
nova serie, 2.' classe, sciencias mo­
raes e 'politicas, e beIlas leUras, 
tomo VIlI, partes t.' e 2.- Lisboa, 
1900, 2 voU., 189 x 121. 

4350. P Homenagem á memoria do 
Dr. Joaquim Augusto Simões de Car­
valho. Coimbra, 1903, 1 rolh., t59x 
90. 

4351. Houlbert (C.) - Les insectes 
ennemies des livres, leurs mmures 
et moyens de les détruire. Desançon, 
1903, 1 vol., 154 x 90. 

4352. o Indice chronologico dos per­
gaminhos e roraes existentes no ar­
chivo da Camara Municipal de Coim­
bra. Primeira parte do inventario do 
mesmo archivo. 1.- e 2.- edição. 
(Auctor: João Corrêa Ayres de Cam­
pos). Coimbra, 1863-1875, 2 rolh., 
231 x 1~5. 

4353. oIndices e summarios dos li­
vros e documentos mais antigos e 
importantes do archivo 'da Camara 
Municipal de Coimbra. Segunda parte 
do inventario do mesmo archivo, 1, 
2 e 3 fasciculos. (Auctor: João Cor­
rêa Ayres de Campos). Coimbra, t 867 
a 1882, 3 rolh., 231 x 135. 

4354. InquisiQão (A) de 1850, se­
gunda edição dos artigos, que sob 
este titulo publicou o jornal «A Na­
ção •. Lisboa, 1850, 1 vol., 132 x 
70. 

4355. P InstrucQões para a execução 
do serviço internacional de assigna­
turas de jornaes e publicações perio­
dicas por intermedio do correio. 
Accordo de Washington de 15 de 
julho de 1897. Lisboa, 1903, 1 rolh., 
177 x 90. 

4356. Janssen (Jean) - La civilisa­
tion en Allemagne depuis la fio du 
moyen age jusqu'au commencement 
de la guerre de trente aos traduit 
de l'allemand sur la troisiême édition 



150 AROHIVO BIBLIOGRAPHIOO 

par E. Paris. Paris, 1902, 1 vol., 
182><.101. 

Jones (John). Viii. Beauohamp (Alph. 
de) - Histoire de la guerre d'Espa­
gne et de Portugal. 

.\357. Kan (Joseph van)- Les causes 
économiques de la crimlnalité. Étude 
historique et critique d'étiologie cri­
minelJe avec préface de G.-A. van 
Bamel. Lyon, 1903, 1 vol., 179 x 
102. 

Koner (W.). Vid. Guhl (E.) La vie 
antique. 

4358. LaotantU Firmiani- Opera. 
Neste exemplar falla a primeira folha 
(talvez em branco, como parece in­
dirar o Regisl1'W'Tl). No alto da folha 
marcada com a2 Iê-se: Lactantü Fir­
miani de diuinis institutionibus adller­
sus gentes. Rubrice primi Iibri inci­
piunt. No v.o da folha 219 (contando 

. com a que dissemos faltar) lê-se: 
Impressum est hoc opus Venctijs im­
pendio puidorú uiroru Jobis de Colo­
Dia: Jollisq Mãthen de Gheretzem 
soclorum Anno salutis dominire. 
M. CCCC. LXXVIII. xxvij Augusti. 

- Na foI. immediata acha-se o 
Registn.wn carlarwm. Seguem-se mais 
8 folbas occupadas com o tractado 
intitulado Nephytlwmoo. Esta edição 
vem descripta por Hain no Reperto­
rWm Bibliographicum sob o n.· 9814. 
Brunet tambem o menciona. Segundo 
o Relalorio acerca da Bibliolheca Na­
cional de Lisboa por José Feliciano 
de Castilho, tom. 2.', pago 153, deve 
baver um exemplar na Bibliotheca 
Nacional, 207 x 105. 

4359. Lagrange (Marie-~oseph)-Étu­
des bibliques. La méthode historique 
surtout a propos de l'ancien testa­
mente Mesnil (Eure), 1903. 1 vol., 
143 x 80. 

4360. Leoleroq (H.) - Les martyrs. 
Recueil de piéces authentiques sur 
les martyrs depois les origines du 

christianisme jusq'au xx' siécJe tra­
duites et publiées par... Tome I. 
Les temps néroniens et Je deuxiéme 
siécle; tome 11. Le troisieme siécle. 
DiocJétien. Ligugé (Vienne), 1903, 2 
volJ., 150 x 87. 

4361. p Lista dé antiguidades dos 
omciaes dos quadros do miramar, do 
exercito do reino em commissão e 
dos facultativos e pharmaceuticos 
dos quadros de saude publicada por 
ordem do Ex. mo Ministro e Secretario 
d'Estado dos Negocios da Marinha e 
mtramar, referida a 31 de dezembro 
de 1902. Lisboa, 1903, 1 folh., 
t94x 109. 

4362. pListe du corps diplomatique 
à la cour de Lisbonne. Avril 1903. 
Lisbonne, t 903, 1 folh., t 77 x 90. 

Ludwioh (Arthur}-Textkritische Un­
tersuchungen Uber die mythologischen 
Scholien . zu Homer's lias: IV _ aVido 
Verzeiohnis der auf der lõnigli­
chen Alberlus Universitãt zu llõnigs­
berg. 

4363. Luna (J. P. S.)-Memorias para 
servirem á historia dos factos do 
patriotismo e vAlor praticados pelo 
distincto e bravo corpo academico 
que fez parte do exercito libertador. 
Usboa, 1837. t vol., 135 x73. 

4364. Macedo (Diogo de)-O christão 
novo, romance historico do seculo XVI. 
Porto, 1876, t vol., 134 x 75. 

4365. Maoedo (José Agoslinho de)­
Os jesuitas ou o problema que resol­
veo e ao muito alto, e muito pode­
roso rei o senhor D. Miguel, nosso 
senhor consagrou ..• Lisboa, 1830, 
t Colh., t67x100. 

4366. Magnin (M. Charles)- Les ori­
gines du théatre antique et du théa­
tre moderne ou histoire du génie 
dramatique depuis le I.er jusqu'au 
XVii siecle. Paris, s. d., t vol., 152x 
82. 

l 
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4367. o Mil trovas populares portu-
o guesas colleccionadas e prefaciadas 
por Agostinho de Campos e Alberto 
d'Oliveira. Lisboa, t 903, t vol., 
117 x60. 

4368. Napoléon 1.er - Messages et 
discours politiques publiés pom la 
premiere fois d'apres les textes au­
thentiques par Georges Barrai. Lagny, 
s. d., t vol., t32 x 72. 

4369. P Netto (J. P. Leite) - Guia de 
conversação portuguez-arabe para 
uso dos commercianLes, viajantes e 
pessoas cuja presença nas regiões 
do levante é reclamada pela diplo­
macia. Lisboa, 1903, 1 folh., 195 x 
115. 

Nider (Joannis). Vid. N.yder. 

4370. Nider (Jobannis)-Tractatus de' 
contractibus mercatorum. S. 1. n. 
a. Talvez impressão do seculo xv, 
t42 x 85. 

437 t. Nyder (Joahannis) - Disposito­
rium moriendi. S. 1. n. a. Talvez im­
pressão do seculo xv, t 49 x 85. 

Nyder (Joannis). Vid. Nider (Jonn). 

Oliveira (Alberto d'). Vid. Campos 
(Agostinho de) -ltfi1 trovas popu­
lareg portuguesas. 

4372. o Oliveira (M. Mtmdonça d')­
Goivos, verso.ii. Lisboa, 1903, 1 
voI. 

4373. Ollivier (M. J,)- La Pa!õlsion, 
essai hi!ltorique. Mesnil (Eure), 1902, 
t vol., 180 x tOO. 

Paris (E.). Vid. Janssen (Jean)-La 
civilisation en Allemagne .•. 

4374. o Pereira (Felix AI ves) - Estu­
dos do Alto·Minho. II. Um passeio 
archeologico no concelho dos Arcos 
de Valdevez (visita ás antas da Serra 

de Soajo). Lisboa, 1893. 1 folh., 
194 x 160. 

4375. o Pereira (José Diogo da Fon­
seca) - O primeiro tomo da historia 
de Portugal por Alexandre Herculano, 
considerado em relação ao jurameJlto 
de Affonso Henriques. Lisboa, 1847, 
1 folh., 165 x 102. 

Peres (AugusLo Rodrigues). Vid. 81'­
nopse de todos os diplomas om­
ciaes ..• 

4376. Pro Monte Pietatis Consilia 
sacro rum Tbeologorum: ac collegio­
rum PatauD & PerusD. Clarissimoruq 
doctos. dd. loãnisbaptistm roselli & 
Joãnis campegii. Cum bulla ac breui 
dato fratri Bernardino PaUresi, Sàctis­
simi Pape Innocentii Octaui .. S. 1. n. 
a., 157x100. o 

4377. P Proposta de lei apresentada 
á Camara dos Senhores Deputados 
em sessão do 24 de abril de 1903. 
1 folh., 177 x 90. 

4378. Punhal (O) dos Corcundas. N." 
1 a 33. (O auctor d'esta obra é Fr. 
Fortunato de S. Boaventura). Lisboa, 
1823-24, 1 vol., 156 x 92, 

4379. o!Regulamento da Junta de 
Hygiene Publica. Rio de Janeiro, 1863, 
1 folh., 165 x 89. 

~380. ptRegulamento das cadeias 
civis do districto judicial de Moçam­
bique. Lourenço Marques, 1902, 1 
folb., 18t x 102. 

4381. pRemedios (Mendes dos)­
Uma biblia bebraica da Biblio'beca 
da Universidade de Coimbra. Coim­
bra, 1903, 1 Colb., 215 x 127. 

4382. o Ribeiro (José Brenha) - Dis­
sertação. Cadeira de clinica obste­
trica e gynecoJogica: Evolução da 
symphysiotomia. Proposições... Ri9 
de Janeiro, 1902, 1 folh., 165:><100. 
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4383. Robinson (C. W.) - A guerra 
da peninsula, 1808-1814. Estudo es­
trategico das suas dilferentes campa­
nhas; traduccão do inglez por J. Ma­
thias Nunes. Lisboa, 1883, 1 vol., 
145><79. 

-1384. P Sarzedas (Joaquim Antonio 
dos Reys Ferreira) - Relatorio sobre 
a inspecção medica ás aguas mineraes 
e suas estancias em 1902, apresen­
tado a S. Ex. a O Sr. Ministro e Se­
cretario de Estado dos negocios do 
Reino. Lisboa, 1903, 1 folh., 177 x 
90. 

4385. P Serrasqueiro (José Adelino) 
- Tratado de geometria elementar 
composto segundo o programma om­
eial para o ensino d'esta sciencia nos 
lyceus, 13.' edição. Coimbra, 1903, 
1 vol., 165 x 100. 

·S. Boaventura (pr. FOI·tunato de). 
Vid. Punhal (O) dos Corcundas. 

4386. Schwane (Joseph) - Hlstoire 
des dogmes, période anténiciéenne, 
traduction de l'abM P. Belet complé­
tée d'aprés la derniere edilion par 
l'abbé A. Oegert. Tome I. er Paris, 
1903, 1 vol. , 170 x 95. 

4387. Silva (Thomaz Antonio dos San­
tos e) - Braziliada, ou Portugal im­
mune e salvo: Poema epico em doze 
cantos; composto debaixo dos auspi­
cios do excellentissimo senhor O. 
Francisco de Almeida Mello e Castro. 
Lisboa, 1815, t vol. 

4388. o Souza (Or. Marnoco e)-Scien­
cia economica; prelecções feitas ao 
curso do 2.° anno juridico do anno 
de t901-1902.Coimbra, 1901,1 vol., 
154 x 81. 

4389. o Synopse de todos os diplo­
mas oIDciaes publicados no Boletim 
Militar do Ultramar, Boletim omcial 
e Ordem á força armada referida ao 
anno de 1901 por Augusto Rod rigues 

Peres. Lourenço Marques, 1902, 1 
rolh., 182 x 103. 

4390. Thomas (Jacques) - Mélanges 
d'histoire et de llttérature religieuse 
recueillis ei publiés par I'InsLitut 
Catholique de Toulouse. Mesnil (Eure), 
1899, 1 vol., 142 x 81. 

Trawinski (F.). Vid. Guhl (E.) et 
W. Koner - La vie antique ... 

4391. o Verzeichnis der auf der Kõ­
niglichen Albertus-Universitat zu Kõ­
nigsberg im Winter-Halbjahre vom 
15. Oktober 1903 an zu haltenden 
Vorlesungen und der olfentlichen 
akademischen Anstalten. Textkritische 
Untersuchungen Uber die mytholo­
gischen Scbolien zu Homer's Ilias: 
IV. \'on Arthur Ludwich. Kõnigsberg, 
1903, 1 folh., 208 x 151. 

4392. o Vianna (Dr. ManoeI Alvaro 
de Souza Sá) - Arbitragem interna­
cional. 2.0 Congresso scientiflco-Iatino 
americano. 2.' edição. Rio de Janeiro, 
1901, t vol., 162 x 90. 

4393. o Viterbo (Sousa) - Notas de 
archeologia artistica • .Artes e indus­
trias metallicas em Portugal. Lisboa, 
1901, 1 folh., 193 x 108. 

4394. Voragine (Jacobide)-Legenda 
Sanctorum. (É este o assumpto do 
livro, cujo titulo é possiveI ser redi­
gido d'outra fórma. Neste exemplar 
falta o frontispicio). A foI. 244 v.o. 
Reuerendi fratris Jacobi de Voragine 
de sancto legendis opus perulile hic 
fine habet Venetijs ípressum per 
Octauianú scotú modoetiêsê sub iclyto 
duce Jeanne mocenico. Anno ab in­
carnatione domini 1483 pridie idus 
decêbri, 178 x 120. 

4395. Waliszewski (K.) - Histoires 
des Iittératures. LitLérature russe. 
Coulommiers, 1900, 1 vol., 153x90. 
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Católl!.t0 dos ozazzuscriptos 

DA 
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. I 

{Conlinuado de paI!'. tiO) 

21.8 

Mlsoellanea oontendo peças eguaes ás que se oontém no vol. 
n.o 118. 

198 x 135. 

Kisoellanea oontendo: 

- Regras, preoeitos e reoommendações que os jesu1tas tinham. de 
::>bservar. 

Uns são em espanhol, outros em latim, outros em português. 
Entre as muitas pecas neste volo contidas apontaremos algumas: 
- Instruction para el Comissario. FoI. 1. 
- Omcio dei Superintendente deI Collegio sub compendio. Folo 5. 
- Instruction para eI examinador ii el P.8 Nadai embio de Salamanca anno 

de 1562. FoI. 16. . 
- Lo que dixo el P.' NadaI en Lilbona en Agosto 1561. FoI. 50. 
- Orden que el P.' M.' NadaI dexo aI p.e Goncalo alz M' de nouicios en 

Coimbra. FoI. 91 v.o 
- Orden de la casa de S. Roql1e .. FoI. 96. 
- DeI modo- de acceptar collegios para la Compania. FoI. 112. 
- Formulas de fundationes de collegios dela Compa ii el P. e Nadai mando de 

Alcala ante ii se partiesse para Franeia. Aõo de 1562. FoI. 118 v. ° 
- Orde para la Cozi na. FoI. 131. 
- Orden deI refectorio y seruiçio deI. FoI. 132. 
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-Indicação das comidas que se deviam ministrar nas reCeições. FoI. 134 v.· 

- Oarta de Benedito Uxone datada de 14 de Fevereiro de 1664 em 
que responde aoeroa do modo oomo se pode fazer l10itamente 
o oambio de valores entre Portugal e Oastella. FoI. 149. 

160x 106. 

220 

Mlsoellanea oontendo: 

- Varias formulas rituaes ou de liturgia ohristã. 

Entre outras: - Modo de reconciliar umà igreja violada. 
- Benção de um cemiterio. 
- Benção da agua. 
-Benção de um navio. 

- Forma de fazer testamento. 

- Signiftoação das oeremonias da missa. 

- Signiftoação das vestes saoerdotaes. 

-Instruoção assignada por Franoisoo Oorreia de Lacerda, oommis-
sario geral apostolioo da bulla da Oruzada em Portugal, acerca 
de oomposições que, por oonoessões dos papas Gregorio 13." e 
Olemente 10.0 , estava auotorizado a fazer oom as pessoas 
obrigadas a restituir em certas oondições. 

--.. Exoommunhões reservadas ao Summo Ponti1loe. 

- Artigos de fe e outras peças do oatheoismo christão. 

136 x 91. 

Oeremonial da Ordem dos Oonegos Regrantes de Santo Agostinho 
vulgarmente ohamados cruzios. 

202 x 148. 

- Traduoção portuguesa do livro Perspeotiva de Pintores e Arohi­
teotos, que oompos o pintor e arohiteoto André Poço ou Pozo, 
da Oompanhia de Jesus. 

A primeira parte tem nota de ser traduzida do latim pelo P. ·João Saraiva, da 

l 
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cidade do Porto; e a segunda tem nota de ser traduzida da língua loscana por 
José de Figúeiredo Seixas, pintor" da cidade do Porto, no anno de 1732. 

A '3egunda parte tem um appendice com instrucção para pintar a freseo e a 
seco. 

- Modo de fazer uma graliculação a uma abobada, por José de Fi­
gueiredo Seixas. 

-"Varias reoeitas, taes oomo: parafazerdouradura-vernizes·-tinta 
de esorever - unguento preto, ohamado vulgarmente do Va­
ratojo - ntordtmtilho - oliado para oapotes - oliado para as 

. seges - sabio _ eto. eto. 

211 x 151. 

223 

Obras de José da Ounha Broohado, predominando assumptos que 
dizem respeito a embaixadores e enviados. 

Muitas das p~as deste vol. encontram-se tambem, com poucas variantes. no 
voI. ms. n.O 168. 

213 x 158. 

224 

- Tratado de direito publioo portugues, oontendo muitas notioias 
sobre a historia e antiguidades de Portugal. 

- Breve tratado de prooesso. 

220 x 155. 

225 

-omoios do Governador do Estado do Pará José de Napoles Tello 
de Menezes relativos ao governo e administração do referido 
Estado, dirigidOS para Portugal a Martinho de Mello e 
Oastro e á Rainha nos annos de 1780, 1781, 1782 e 1783. 

São elementos de algum valor para a historia do Pará naquelle tempo. Nalguns 
se encontram noticias da Cundacão de varias fortalezas e povoacões, da reduccão 
de muitos tapuias ao estado civil II da Igreja, etc. 

No datado de 23 de Abril de 1781 (foL 50) expõe o governador as vantagens 
de se explorar e fazer uso da goma de cajú,·muito abundante naquelle paiz. cEsta 
goma» diz o governador «he de hum uzo continuo e geral em todo o Est.·, para 
quantas cousas ocorre o quererem colar-se, não só em obras ligeiras á imitacão, 
e mais seguramente, que a Goma Arabia na Europa, porém muito particularmente 
no ministerio dos livreiros, em que se reconhece além da perreita obra que fás, 
a grande utilidade da prezervação do bicho, que aqui come logo as encadernaçoens 
da Europa, chegando mesmo até colarem com ella a propria madeira com huma 
firmes a, e seguranca nota.veb. 
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No oIDeio de 1" de Maio de 1782 (foI. 92) refere-se á remessa de passaros, 
que a Rainha, por carla que mandara dirigir ao Vice-Rei do Bram, ordenou se 
fizesse para as reaes quintas de Portugal. 

- Varios omoios de Joio Pereira Oaldas, datados do Palacio no anno 
de 1783 dirigidos aos Governadores interinos da Oapitania 
(do Pará'l). 

- cOopia do Balanço, que se remetteo p. a O Oofre da lunta da Real 
Fazenda da Oid.· do Pará, do Rendimento da Oamera da VUla 
da vigia pertenoente ao Anno de 17801_ 

- cMappa Oircunstanoiado do Regim.1O de Maoapa em 23 de Agosto 
de 17831. . 

- I)(appa Geral da Tropa que guarneoe esta Oapitania do Rio Ne­
gro: Baroellos 19 de Agosto de 17861. 

- ,Mappa da Gentelidade reduzida para as Povoaçoens do antigo 
Estableoim.UI do Rio Branoo, das quaes se tinhA<> auzentado; 
Oomo igualm.· dos novamente descidos para as dittas, dezde 
Primeiro de Setembro de 1785 the Vinte de lulho de 17861. 

- I)(appa dos mustrissimos, e Exoellentissimos Senhores Gene­
ra.es, que Governaram o Estado do Maranham, e Pará: o nu­
mero delles, seus Nomes, os dias, mezes e annos em que 
tomaram Posse, e existiram, e os Postos de li foram pro­
mov.dOs, e os Reinados em q vieraml. 

- d4appa Geral da Tropa' que guarneoe esta Oapitania de S. Ioze 
do Rio Negro: Baroelos 26 de Janeiro de 17851 assignado 
por Domingos Franco de Oarvalho, sargento Mor Oomman­
dante. 

- Omoio de Joio Pereira Oaldas, datado do PalaoW em 26 de Ja­
neiro de 1784, dirigido ao Tenente Ooronel Joio Baptista 
Mardel e mais adjuntos do governo da Capitania (do Para'l). 

230 x 178. 

226 

lResposta que os Tres Estados do Reyno de Portugal mandarlo a 
Dom loio de Oastro sobre hum liuro, que elle lhes mandou 
intitulado: Discw'oo da vida do sempre bem vindo e aparecido Rey Dom 
Seba.stião Nosso S8n/wr o Encoo(M'to, desde o se'Ut nacimsnto aI6 ao pr~. 
{wyto, e dirigido por Dom João de Castro aos Tres Esk/,d()s do Reyno d.tS 
Porl'Ngal~ oonuem a saber ao da Nobreza, da Clerezia, e ao do PO'UO. Em 
Paris por lIarlhim Verac morador na rua de Judas. Anno de 1602,. 

Parece ser copia do rarissimo livro impresso de que dá noticia o Diccioftatio 
Bibliographico no tom. 7.° pago 78, n.o 193 e no tomo 2.° pago 114, artigo acerca 
de Cypriano de Figueiredo Vasconcellos. Vid. o tomo 3.° do mesmo Dicciooario, 
pago 347 e o tomo 10.0 pago 218. 

203 x 138. 
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22'7 

:Misoe11anea oontendo: 

-Pareoer que o p.e Antonio Vieira deu ao Sr. Rei D. João 4.° sobre 
o augmento do reino no anno de 1644, oonoluindo que se 
oonsintam ne11e os Ohristãos novos. 

- Desengano Catholioo sobre os negocios da Nação Hebrêa. 

. Vid. ms. n.o 230. 

- Engano Judaioo oontra o Desengano Oatholioo de um author, reo 
enganoso e enganado, em resposta ao p.e Antonio Vieira. 

Vid. ms. n.o 230. 

- Papel que de Roma mandou o P.· Antonio Vieira para se o:frere­
oer ao Prinoipe D. Pedro, Regente do reino, sobre a lei da 
exterminação dos Christãos novos, que, pelo roubo do S.­
Saoramento da igreja de Odive11as, mandou promulgar. 

-Proposta feita a eI-Rei D. João 4.° a favor da Gente Hebrêa, pelo 
P.· Antonio Vieira. 

- Disourso em defensa da Gente de Nação, e a favor do reourso, que 
o A. intentava ter oom Sua Santidade sobre a pretensão de 
nova mudança de estülos do Santo Omoio. 

- Disourso em que se prova a vinda d'el-Rei D. Sebastião. 

-Petição que o P. Antonio Vieira apresentou na Kesa do Tribunal 
do S.'" Omoio de Ooimbra. . 

-Defesa do livro intitulado «Quinto Imperio- que é juntamente 
segunda apologia do livro .Clavis Prophetarum-, que o P.· 
Antonio Vieira o:frereoeu aos inquisidores do Santo Omoio 
de Ooimbra, estando preso na oasa da oustodia d'e11e, e das 
preposições que se lhe censuraram. 

Vid. ms. n.o 228. 

- Sentença dada oontra o P.· Antonio Vieira pela Inquisição da 
oidade de Ooimbra em 1667. 

Vid. ms. n. ° 228. 

- Breve que o Papa Olemente 10.' ooncedeu a favor do p.e Antonio 
Vieira. 

Vid. ms. n.' 228. 

(ConIimMI.) 
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Inéditos 

DA 
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Disourso Historioo, e Politioo sobre o sUQesso de sabado 1.° de,Dez.­
do do de 640, da- RestauraQão do nosso insigne Reino de Por­
tugal, e restituiQaõ de sua Ooroa. 

(Continuado de pago lU) 

Proàseguesse as Po~deraçoif\S Politioas do suçeaao 

Passo adiante com esta ponderação, e sem afastarme da materia digo ii Ca­
zendose Conso de Estado em Mádrid, presente EI-Rey Felipe logo ii chegou a noua 
declarada da aclamação aos sele' dias do mesmo mes de Dezembro, despojs de 
proposto o caso e ponderado em geral, uotou hum Conselheiro (que por se-dizer 
que Coi Portuguez, o não nomeyo) e disse, ii o remedia eIDcaz, e vnico ii auia p.a 
a reducção de Lx.· e em consequençia de todo o Reino de Portugal, era ii aqueDe 
Rey ao outro dia se pusese a caminho acompanhado das guardas de caualo noua 
e velha de Aragão, criados de sua casa e cam ara, senhores, titulares e gente 
particular ii se achasse desembaraçada, ii uolunlariamente seria muita, e' os que 
pudessem com dous, tres, e mais criados, era çerto e jnfaliuel ii o dUto Re} se 
acharia na primeira jornada, ao menos com mais de seis mil homens, e ii cami­
nhando oito dias athe chegar ao Castello de Almada de fronte de Lix. a, em che­
gando, era certissimo acharse com mais de vinte mil homens de pee e de caualo 
q o seguissem, bastando p." o effeito m. to poucos pois com sua real presença se 
recuperaua tudo; e ii no caminho não auia perigo nem resistençia ii de1iuesse 
vinte homes quanto mais tantos açompanhando a pesoa de seu Rey porij q.de 
muito em Lix.a aueria alguã confusa preuenção ii não passasse dos muros afora 
e que com sua presenca â vista de Lx. a e promulgando perdão gerall aos que 
auiaõ causado o leuantamento, reuogando tributos, e prometendo nouas merces e 
fauores, toda a cidade se lhe passaria logo, e os poucos ii ficassem ou por forca 
ou por manha se lhe renderiaõ, e despois poderia cõ razaô e justiça executar todo 
o castigo.q lhe pareçesse: E se V. Mag.de não acode em pesoa (dizia elle) se iraõ 
preparando e dispondo â deCensaõ de maneira que q. d, se queira acudir demande. 
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o negocio tantos empenhos, ii se ponha em contigencia sua reduccão e se passe 
aos limites de impossiuel que por este modo he tão faCiJ. 

Antes de se ponderar o peso deste conselbo, as resultas deste acordo e eft'eitos 
que podião resultar de sua aeeitacão, se leuantou o Valido (O Conde Duque digo) 
e sem lhe caber a reposta por titulo regio, nem de presidencia, disse Despropor­
cionado discurso he este, e sem attenção â soberana grandeza de S. Mag.de porque 
q.4o muito sera este motim como o de Euora (isto peco ii se considere como sus­

,taneia e coração do ii pondero) que eUe por sy mesmo se desfez, e este por sy se 
desfara, e seria perder grande credito ii o monarcha de Hespanba se abale em 
pesoa por qualquer mouimento que suceda: e pera castigar quatro rebeldes qual­
quer outro meyo se pode tomar, toou isto bem a aquelle Rey criado em dilieias, 
não em jornadas nem em trabalhos: Aplaudirão todos os da bandeira da Lisonja 
(que erão os mais poderosos e arrogantes, se não mais uerdadr.o l uassalos de seu 
Rey) a contradiçaõ, e fugindo, como detestauel aquelle acordo, uotaraõ outros 
pareçeres dift'erentes, com que nos deixarão preparar, e querera Deus ii deft'ender 
q.dG com resolueaõ nos acometão: Asy parece q fica bem estimado e aduertido o 
auer Euora anticipadose em sua resoluçaõ p.& seruir de exemplo com que os ene­
migos desprezasem os prinçípios de tão graue caso e digno de ponderação, que 
se asy não ouuera sucedido era contingençia tomarsse outro acordo eft'ectiuo e 
presente ii nos dera tal cuidado q diuel"tira os nosos da deft'ensão a que asistimos. 

No mesmo Cons.o de Estado se apontou outro pareçer, e foi q BI Rey Felipe 
admittisse as suplicas, que postrados e rendidos lhe oft'reçiaõ e presentauão os 
pouos de Catalunba, conçedendolhes perdaõ sobre o passado, e dispondo delles p. & 
o de adiante como fosse seruido: e ii com isso podia logo logo mandar recolher 
a exersito copioso, que tinha naquelle estado que passau<t de trinta mil homens 
pagos de pee e de caualo, e mandalo marchar a este ReinlJ de Portugal, o que 
fazendosse com presa se podia conseguir em quarenta dias, que era tempo em 
que não poderiamos ter defensa a exersito formado como aquelle; com o q, ga­
nhaua por aceitação, o Estado de Catalunha, e por antecipacão a defensa, o Reyno 
de Portugal, e de outro modo arriscaua ambos, porq Catalunha desesperada de 
conseguir o perdão ii lhe negaua q.dO o pedia postrada e sabendo ii o não auia 
de alcancar resistindo, se auia de resoluer a morrer com as armas na mão, e 
não a ofreçer ao laço as gargantas, com as mãos atadas, e ao cu leio as queridas 
mulheres e os amados filhos com que ficaria a pretensão de os render mais nos 
termos do imposiuel, ii do dimcultoso. E que Portugal cada dia cõ nouo coraje e 
aduertcnçia uiua de ii só com as mortes auia de pagar sua rebeliaõ, trataria de 
vender as uidas m.1o caras, em materia iI não tinha reconciliação sem se derra­
mar mais sangue ii leua agoa o Rio, iI laua os muros de Lx.a sua metropoli com 
que seria tão custosa a empresa q os tempos a conuerleriaõ em imposiuel, como 
nos deI Rey dom João t. o auião mostrado com custosa e lamentauel experiencia. 
Tambem se refutou este pareçer, dizendo iI não era justo ii os Catelains ficassem 
sem castigo igual ao ii mereçião, e ii executado eHe, ficaua tempo pera o de 
Portugal, se tanto durasse o intentado, porii desdizia da opinião de bum sobe­
rano monarcha, ii estando p.a descarregar o açoute em quem tanto o merecia, ii 
se poderia entender ii por desesperar da vitoria, se aceitauão pactos de quatro 
desarmados montanheses pellos generais ii tremolauào suas inuenciueis bandeiras, 
e que mais ualia perder m. loa reinos, ii arriscar a opiniaõ. 

Que prudente discurso, ou que militar disciplina deixa de conhecer a impor­
lancia e ualor de qualquer destes conselhos, ii se executasse? porque dado caso 
que contra elIes auia de seruirsse Deus de "que perualeçessemos, e nos deft'en­
dessemos, não se puderão escusar mares de sangue, inçendios, roinas, e lamen· 
taueis sucesos, com ii ensanguentaramos, e intrisleceramos nossa alegre acla­
mação, e prinçipio de nossas felicidades? E despois de m. to. mortos, ficarião os 
victori080S feridos e destrocados, q hum renacente Reino em seus prinçipios como 
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o nosso DO berco de seus primeiros alentos, como teria hombros p.- tanto peso, 
nem discurso p.- tantos casos. Auendosse logo desprezado c,onselhos de tanta 
demonstração e efficaçia p.- nosso dano. e admitLido outros ii se espera em Deus 
que não hão de empecernos, piedosamente diremos, ii quiz Deus castigar e des­
fazer aquella monarchia, com a confusão e inaduertencia, como na fabrica da 
torre de Babilonia a que deu por igual castigo." . 

Alargando mais estes discursos politicos considero que Hespanha e Franca 
tiuerão uarias uezes duuidas e recontros, ficando Hespanha as menos, de pior par­
tido, desde aquelle grande caso de Pauia em tempos passados, e nos nossos o 
ano de ..... em Fonte Rabia, adonde hum troco de quatrocentos Portugueses 
ganhou taõ jnsigne vitoria, e com tudo uemos ii na occasião da nossa aclamacão 
felice se achauão as armas Francesas uictoriosas em Catalunha, as flores de Lis 
florecentes, e os Castelhanos Leoiiís gemendo oprimidos, e desCalecidos por aco­
sados; pois quem poderâ dilferir ou deixar de dar gracas ao altissimo sor Deus 
das misericordias, que dispos o curso das cousas de maneira que naqueUes prin­
c~ios se achase embaracado o enemigo pera darnos tempo e disposiCão tal, que 
q mais liure nos cometa leue desenganos e castigos, o que uinha procurando deso-
laçoins e trihunfos? . 

Ja fiz mencão no principio deste discurso, como o escreui, nos primeiros dias 
do rebolico e nas horas furtadas ao breue descanso ii neIles se perorltia; persua­
dindome a que pello tempo adiante aueria quem com igual proporcão dispusese 
asumpto tão soberano, e ii condignamente o referisse: comtudo, como ja são 
passados vinte dias, e serue o sucedido neIles p. _ estas ponderaçoiiis me resolui 
o reCerUas, de ii não he menor a que se segue. 

O mesmo ~abado da sempre memorauel aclamacão se fez a velIa peHas noue 
horas da menham (uendo o rebuliço declarado e a comocão do pouo com viuas 
e aclamacoiiis ao nossO Natural Rey e S.OI') hum nauio Biscainho com a D!are e 
vento em popa q o I ajudauão a irsse pelIa barra fora, e chegandosse a torre de 
São Gião deu a noua do ii se passaua em Lix. & ao capitão delIa, e tomandosse a 
resolucão que a breuidade du tempo requeria, lhe deu alguns Cardos de arros, 
bacalbao e mantimentos de ii o nauio uiera carregado p.- os galIeoins ii eslauão 
no Rio, e mandando hum omCial e dous soldados com as cartas a Cadiz p. & ii 
mais effectiuam.te representassem o caso, pedia llIe mandass~m mais gente e manti­
mentos p .• ii se defendesse a fortaleza da gente ii a intentasse ganhar, ii quanto 
com a ii lhe ficaua se obrigaua a defendeUa, não so do poder de Lix.· mas de 
todo o mundo, ii o intentasse por espaco de todo o mes presente de dezembro 
de que aquelle era o pr.' dia. Fesse logo o nauio na volta de Cadiz, adonde 
amanheceu segd& fr.- tres do ditto mes de Dezembro. Auisouse logo a Madrid e 
dispondosse o socorro de gente, monicoiiis e ordens do ii se auião de obseruar, 
em tres nauios, estaua tudo preparado aos onze dias, e querendo dar â uella, se 
pos o tempo do mar tão forte e contrario que não puderão partir athe os vinte: 
e chegando â vista da fortaleza de São Gião aos vinte e Cinco, hum dos tres 
nauios lancou em terra quarenta homes fiados em ii estaria ainda a Cortaleza por 
sua p.' como o capitão auia asegurado no aoiso, pois uinbão sete dias antes de 
acabarse o prazo limitado, e não achauão gente nem embarcação ii lhes defen­
desse a chegada. Porem como qua se auia caminhado tanto em tão breue tempo, 
e a fortaleza estaua por nos, farão polIa gente ii sabio da mesma fortaleza presos 
e hú nauio tomado, e os outros dous forão fugindo leuar as nouas a CastelIa, 
que nem soldados podiaõ prometer prazos certos, d(lnde o Valor Portuguez pelei­
jasse, nem que o dia em q o Rey do Ceo naçeu na terra Cosse, pera ii a tirania 
a jnjusüça trihunCasse da razão e gouerno justo. 

(Cominfla.) 
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Coimbra.-H. Coimbra, 1903, 1 folh.,. 
160 x 90. 

4457. o Notioe sur les échantillons 
de minéraux envoyés par l'lkole des 
Mines d'Ouro Preto à I'Bxposition Sud­
Américaine de Berlin. Rio de Janeiro, 
1886, 1 folh., 166 x 96. 

4458. Novicow (J.)-L'expansion de 
la nationaliLé française; coup d'oeil 
sur l'avenir. Évreux, 1903, 1 vol.,. 
136 x 78. 

4459. P Orçamento para o exercicio 
de 1903-1904 das despesas com os 
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servicos das extinctas juntas geraes 
dos districtos em que superintende 
o Ministerio dos Negocios do Reino, 
nos termos dos decretos de 6 de 
agosto e 24 de dezembro- de 1892 
e carta de lei de 27 de junho de 
i 903. Lisboa, i 903, 1 folh., 289 x 
i86. 

4160. Pareoer da commissão encar­
regada de estudar a reorganização 
dos cursos de Engenharia da Acade­
mia Polylechnica. S. l. n. d., 1 folba, 
261 x 90. 

-'461. Péoaut (E.) et O. Baude­
L'art; simples entretiens à I'usage 
de la jeunesse. 8.8 édition. Paris, s. 
d., 1 vol., 152 x 90. 

Pelayo (Marcelino Menéndez y). Vid. 
Fitzmaunce-Xelly (Jaime)-His­
toria de la literatura espaiíola. 

4462. Perrella (Januarius) - Theolo­
gim dogmaticre specialis compen­
dium. TolOOs 1. Neapoli, 1903, t vol., 
179 x 108. 

4463. Philippe (Jean)-L'image men­
tale. (ÉvoluLion et dissolution). Char­
tres, 1903, 1 vol., 147 x 85. 

4464. Plat (Clodius)-Les grands pW­
losophes. Aristote. Mesnil (Eure), 1903, 
1 vol., 170x95. 

4465. Pimentel (Alberto) -Idyllios 
dos reis, com um prefacio de Camillo 
Castello Branco (Visconde de Corrê a 
Botelho). Lisboa, S. d., 1 vol., 133 
x76. 

-'466. Pinto (Gonçalo dé Magalhães 
Teixeira) - Memorias sobre as pos­
sessões portuguesas na Asia esc ri­
ptas no anno de 1823 por ... e agora 
publiradas com breves notas e addi­
lamentos de Joaquim Heliodoro da 
Cunha Rivara. Nova Goa, 1859, 1 vol., 
140 x 85. 

4467. Poey (P.)-atudes sur les ori-

gines du christianisme et l'histoire 
de l'église durant les trois premiers 
siêcles. S. I. n. d., 1 vol., 150 x 
85. 

Poitevin (Léon). Vid. H01fding (Ha­
I:ald) - Moral. .. 

4468. P Projeoto de creação do Ar­
chivo Geral do Notariado Português. 
S. l. n. d., 1 folha, 261 x 90. 

4'69. Rauh (F.) - L'expérience mo­
rale. Chartres, 1903, 1 vol., 169 x 
83. 

4170. Reoouly (Raymond)-Le Pays 
Magyar. Coulommiers, t 903, 1 vol., 
UOx8t. 

4471. pRegulamento do RealObser­
vatorio Astronomico de Lisboa. De­
creto de 20 de junho de 1903. Lis­
boa, 1903, 1 rolh., 177 x 90. 

4172. pRegulamento da concessão, 
estabelecimento e exploracão das in­
dustrias electricas, approvado por de­
creto de 28 de fevereiro de 1903. 
Lisboa, 1903, 1 foI h.. 177 x 90. 

4173. P Regulamento dos serviços 
de inspecção dos telegraphos e cor­
reios do Estado, approvado por de­
creto de 28 de fevereiro de 1903. 
Lisboà, 1903, 1 rolh., 177 x 90. 

4474. P Regulamento geral da pesca 
da sardinha nas costas de Portugal, 
approvado por decreto de 14 de maio 
de 1903. Lisboa, 1903, 1 folh., 177 
x90. 

4475. P Regulamento da Escola Pra­
tica de cavallaria, approvado por de­
creto de 5 de junho de 1903. Lisboa, 
1903, 1 folh., 177 x 90. 

4476. P Regulamento do Arsenal do 
Exercito, approvado por decreto de 
t8 de dezembro de 1902. Lisboa, 
1903, t folh., 177 x 90. 
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4477. l' Regulamento do Hospital 
Colonial de Lisboa, approvado por 
decreto de 28 de fevereiro de t 903. 
Lisboa, 1903, 1 folh., 177 x 90. 

4478. pRegulamento para o serviço 
dos pombaes militares em tempo de 
paz, approvado por decreto de 1 de 
julho de 1903. Lisboa, 1903, 1 Colh., 
177 x 90. 

4479. l' Regulamento de salubridade 
das edificações urbanas, approvado 
por decreto de 14 de fevereiro de 
1903. Lisboa, 1903,1 folh., 177x 
90. 

4480. P Regulamento dos gerviços 
de soccortos a naufragas, approvado 
por decreto de 7 de maio de 1903. 
Lisboa, 1903, t folh., 177 x 90. 

U8t. p Regulamento sobre inslal­
!ações electricas por correntes fortes, 
publicado pela Verband Deutscher 
Elektrotechniker. -I. Installações de 
baixa tensão. Lisboa, 1903, 1 folh., 
177 x90. 

U82. P Regulamento dos serviços 
de extincção dos acridios. approvado 
por decreto de 20 de fevereiro de 
1902. Lisboa, 1903, 1 folh., 177 x 
90. 

U83. l' Regulamento para o sel'viço 
das peças 15c/40 C. T. R., approvado 
por portaria de 27 de março de 1903. 
Lisboa, 1903, 1 Colh., 177x91. 

4484. p Regulamento de tiro da in­
fanteria.-3.· e 4.a partes.-Instl·u­
cção theorica elementar de tiro; in­
strucção pratica de tiro. Lisboa, I !l03, 
1 Colh., 128x72. 

4485. p Regulamento estabelecido 
pelo Doard oC Trade nos termos dos 
.Electric Lighting'Actsll de 1882 e 
1888. Lisboa, 1903, 1 folha, 177 x 

. 92. 

4486. p Regulamento interno da Ca-

mara dos Pares constituída em tri­
bunal de justiça, approvado em ses­
são de 1 de abril de 1892. Lisboa, 

, 1903,1 folha, t43x90. 

4487. 'fi Relatorio da inspecção feita 
aos sel'viços de fazenda da província 
de Angola, em 1902. Lisboa, 1903, 
1 folh., 177 x 90. 

4488. P Relatorio da direcção dos 
caminhos de ferro de Minho e Douro 
- ExplOl'ação -1899. Lisboa, 1903, 

~ 1 folh., 249 x 157. 

4489. P RelaQão do pessoal consular 
egtrangeil'O. 1903. Usboa, 1903, 1 
folh., 198 x 120. 

4490. Ribéry (Ch.) - Essai de clas­
sification naturelle des caracteres. 
Lili e, 1902, 1 vol., 165 x 95. 

4491. Richter (Gian Paolo) - La le­
vana scienza dell'educazione. Tradu­
zione dall'originale tedesco a cura 
dei Pror. Alessandro Afro, con prefa­
zione dei Pror. Giuseppe A llie \'0. To­
rino, 1093, 1 vol., 152 x 82. 

Rivara (Joaquim Heliodoro da Cunha). 
Vid. Pinto (Goncalo de Magalhães 
Teixeira) - Memorias mbre as pos­
sessões portuguesas na A sia ... 

4492. Robin (Aug.) - Géologie pit­
toresque. La Terre, ses aspects, sa 
structurc, son evolulion. S l. n. d., 
i vol., 280 x 20~. 

~493. Rostand (Edmond) - Le~ ro­
manesqucs, comédie cn trois acles 
eu verso Paris, 1903, 1 vol. 

H9~. Rostand (Edmond) - La Prin­
cesse Lointaine, piece en quatre actes 
en verso Paris, 1902, t vol. 

4495. Sabatier (Armand) - Philoso­
phie de I'clfort; essais philosophiques 
d'un naturaliste. Charlres, t 903, i 
1 vol., 176 x 90. 

l 
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4496. 8anguineti (Sebastiano) - Ju­
ris ecclesiastici institutiones. Editio 
.quarta. Romae, 1901, 1 vol., 176x 
100. 

San Martin (Adolro Bonilla y). Vide 
Fltzmaurloe-Kelly (Jaime)- His­
toria de la literatura espanola ..• 

4497. o Seabra (Dr. Aristides de Cam­
pos)-Dissertação-Cadeira de me­
dicina legal: Estudo medico·legal do 
casamento. Proposições ... Rio de Ja­
neiro, 1902, 1 rolh., 165 x 100. 

U98. P Sessão solemne commemora­
tiva do primeiro centenario do Real 
CoUegio Militar em 2 de março de 
1903, com aassistenciade S. M. EI-Rei. 
- 1803-1903. Lisboa, 1903, 1 rolh., 
182 x 96. 

4499. SoUler (Paul)-Les phénomê­
nes d'autoscopie. Cbartres, 1903, 
1 vol., 147 x 85. 

~500. o Sottomaior (Gaspar Ribeiro) 
-Instrucção sobre a musica e es­
tudo de piano. Coimbra, t 859, 1 rolh., 
235 x 140. 

4501. Souohon (A.)-Les cartells de 
)'agriculture en AlIemagne. Coulom­
miers, 1903, 1 vol., 140 x 80. 

4502. street (Eugene E.) - A philo­
sopher in Portugal. London, 1903, 
1 vol., 147 x 85. 

4503. o Stuttgart - Programm der 
Kõniglich WUrttembergischen techni­
schen Hochschule in. . . tür das Stu­
dienjahr 1903/1904. Stuttgart, 1903, 
1 rolho 

4504.p TabeUa da distribuição da 
despesa do Minisleriu dos Negocios 
Ecclesiasticos e de Justiça no exer­
cicio de 1903-1904 auclorizada peJa 
carta de lei de 27 de junho de 1903, 
a que se rerere o decreto da mesma 
data. Lisboa, 1 903,t folh, 286 x 
186. 

4505. P TabeUa da distribuição da 
despesa ordinaria e extraordinaria 
do Ministerio dos Negocios da Fa­
zenda, no exerci cio de 1903-1904, 
auctorizada por carta de lei de 27 
de junho de 1903, a que se refere o 
decreto da mesma data. Lisboa, 1903, 
1 rolh., 286 x 186. 

4506. P Tabella da distribuição das 
despesas ordinaria e extraordinaria 
do Ministerio dos Negocios Estran­
geiros, no exercicio de 1903-1904, 
auctorizadas por decreto de 27 de 
junho de 1903. Lisboa, 1903, 1 folh., 
286 x 186. 

4507. P Tabella da distribuição da 
despesa do Ministerio dos Negocios 
da Fazenda, no exercicio de 1903-
1904, auctorizada pela carta de lei 
de 27. de junho de 1903, a que se 
refere o decreto da mesma data. Lis­
boa, 1903, { folh., 286 x 186. 

4508. p Tabella da distribuição da 
despesa do Ministerio dos Negocios 
da Guerra no exercicio de 1903-1904 
aucLorizada pela carta de lei de 27 
de junho de 1903 a que se rerere o 
decreto de 30 de junho do mesmo 
anno. Lisboa, 1903, 1 rolh., 286 x 
186. 

4509. P TabeUa da distribuição das 
despesas ordinaria e extraordinaria 

. do Ministerio dos Negocios da Ma­
rinha e Ultramar, no exercicio de 
1903-1904 auctorizada pela carta 
de lei de 27 de junho de 1903, a 
que se rerere o decreto da mesma 
data. Coimbra, 1903, 1 folh., 286 x 
186. 

-i510. pTabellas da distribuiCão das 
despesas ordinaria e extraordinaria 
do Ministerio das Obras Publicas Com­
mercio e Industria no exercicio de 
1903-1904, auctorizadas pela carta 
de lei de 27 de junho de 1903 e a 
que se rerere o decreto de 1 de ju­
lho do mesmo. anno. Lisboa, 1903, 
I folh., 286 x 186. 
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Uil. 'P Tabella da distribuição da 
despesa ordinaria do Ministerio dos 
Negocios do Reino, no exercicio de 
1903-1904, auctorizada pela carta 
de lei de 27 de junho de 1903 a 
que se reCere o decreto da mesma 
data. Lisboa, 1903, 1 Colh., 286 x 
186. 

4512. pTabella das taxas do imposto 
do selIo relativo á contribuição in­
dustrial, approvada por porlaria de 
24 de agosto de 1903. Lisboa, 1903, 
t folh., 175 x 102. 

"513. Teu:ffel CN. S.)-Histoire de la 
littérature romaine par ... , traduit 
sur la troisiême Mition alIem ande 
par J. Bonnard e B. Pierson, avec 
préface de M. Th. U. Martin. Saint­
Ouen (Seine), 1879-1883, 3 voll., 
485 x 104. 

4514. Tolstoi (C.te Léon) - Oeuvres 
complêtes-XXVI-Que devons-nous 
Caire? (1884-1885). Lagny, 1903, 
f voI., 137 x 76. 

45 I 5. 'P Trabalhos da commissão en­
carregada do estudo e unilicação dos 
melhodos de analyse dos vinbos, 
azeites e vinagres, nomeada pelas 
portarias de t 3 de dezembro de 1895 
e 14 de novembro de 1896 a que se 
refere a porlaria de 31 de agosto de 
1901, apresentados á Direcção Geral 
de Agricultura. Lisboa, 1903, 1 folh., 
177 x 90. 

-'516. Tardieu(Émile)-L'ennui; étu­
de psychoJogique. Versailles, 1903, 
1 vol., 153 x 90. 

4517. Trabuo (M. J.)-Mémento du 
Certificat d' Aptitude pédagogique. 2.­
édition. Coulommiers, 1903, 1 vol., 
153 x 82. 

Valdez (José Joaquim d'Ascensão). Vide 
Memoria topographica da antiga 
Lisboa ... 

4518. o Veloso (Pedro da Fonseca 
Serrão) - Collecção de listas, que 

. contem os nomes das pessoas, que 
ficarão pronunciadas nas devassas, e 
summarios a que mandou proceder o 
Governo Usurpador depois da heroica 
contra-revolução, que arrebentou na 
mui nobre, e leal cidade do Porto 
em 16 de maio de 1828, nas quaes 
se faz menção do destino, que a al­
cada, creada pelo mesmo Governo 
para as julgar, deu a cada uma 
dellas. Porto. 1833, 1 vol., 271 x 
186. 

4519. Verzeiohnis der Vorlesungen 
an der K. K. Karl-Franzens-Univer­
sitãt ln Graz mr das Winter-Semes­
ler 1903/1904. Oraz, 1903, 1 folh., 
494 x 131. 

4520. oVianna (Dr. Sá)- 2.° Con­
gresso ScienUOco Latino Americano. 
O arbitramento no congresso de Mon­
tevideu, explicação de um artigo do 
sr. Dr. Miguel Cruchaga. Rio de Ja­
neiro, 1901, 1. rolh.. 160 x 90. 

4521. P Vieira (Dr. Adriano Xavier 
Lopes) - Manual de Medicina legal. 
- 2.& edição. Coimbra. 1903, 1 vol., 
175x!)7. 

4522. Vigny (Alfred de) - OOuvres 
compl.eles de... Poésies. Villefran­
che-de-Rouergue. S. d., 1 vol. 

4523. oViterbo(Sousa)-Gil Vicenle; 
dois traços para a sua biographia • 
Lisboa, 1903, 1 rolh., 190 x 120. 

4524. o Year Book of lhe Michigan 
College or Mines 1902-1903. Anoo­
nuccment or COUl'ses par f 903-1 904. 
Honghton, 1903, 1 vol., t 50 x 
74. 

4525. Weber (Louis) - Vers le posi­
tivismo absolu par l'idialisme. Char­
'res, 1903, I vol., 180 x 100. 

l 
I 
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Cotálo..go dos mO.lluscriptos 

DA 

B1BLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(Continuado de Ilag. {57) 

228 

Kiscellanea oontendo: ' 

- .Defeza do livro intitulado Quinto Imperio, que he juntamente a 
2.· apologia do livro Clavis Prophetarum de Regno Ohristi 
que o p.' An.'o Vieyra da oomp.- de Jesus o~reoeo aos Snr.'· 
Inquisidores estando prezo e reposta das prepozioois sensu­
radas e huma RecupUaca6 de sua vida pello mesmo P.'I. 

,Vide ms. D. o 227. Pode ver-se impressa, com algumas variantes, no tomo 1.0 
das Obras ineditas do Padre Antonio Vieira (Lisboa 18(6), pago 1. 

- Sentenoa publioada em a sala da Inquisição de Ooimbra oontra 
o P.· Antonio Vieira aos 23 de Dezembro de 1667. 

Vide ms. n'" 133 e 227. Pode ver-se impressa a pago 133 do tomo LO das 
Obras inediúu do Padre Antor/io Vieim (Lisboa (856), e na Coll8ccão das provas 
fJ'U6 {m'ào citadas na pal'te primeira... da Deducçclo chronologlca e analylica 
(Lisboa 1768), prova D.o 45. 

- Traducção portuguesa do breve de 17 de Abril de 167~, pelo qual. 
o Papa Clemente 10.0 isentou o P.· Antonio Vieira das Inqui­
si06es de Portugal. e outros reinos. 

Pode ver-se impressa a pago 1"5 do tomo 1.0 das Obras inedUas do Padre 
Antonio Vieira (Lisboa 1856). 

207 x 148. 

-~ 

'. 

" 

"ê 

, -



, 
170 ARCHIVO BIBLIOGRAPHICO 

- cImperio de Ohristo, quinto, vniuersal e ultimo do mundo, na 
gloriosa exaltassão de portugalt. 

217x158. 

230 

Misoellanea oontendo: 

-Papel que o Padre Antonio Vieira dirigiu ao Summo Pontifioe 
Innooenoio 11.° a favor da gente de naQão hebrea na oooasill.o 
em que oonseguiram breve para se avooarem a Roma oertos 
prooessos do Santo Omoio que se duvidaram remetter. FoI. 1 v.o 

Pode ver-se impresso a pago 89 do tomo 3.° das Obras ineditas do Padre 
Antonio Vieira (Lisboa t 857). 

- ,Dezemgano Catholioo sobre o negooio da gente de naQII.o Hebreat 
pelo padre Antonio Vieira. FoI. 7. . 

Pode ver-se impresso a pag. 21 t do tomo 1.0 nas Obras ineditas do Padre 
Antonio Vieira (Lisboa 1856). 

- Engano Judaioo, resposta de Mem ou Mendo Foyos Pereira ao e-s­
oripto anteoedente, intitulado DezengafW Catholico «de hum. Autor 
Reo enganozo, e enganado J. Foi. 1 1. 

- Reflexões sobre o papel que fez o P. e Antonio Vieira intitulado 
«Notioias reoonditas do modo de prooeder a InquisiQão oom 
os seus prezos J. FoI. 19. 

-InstruoQão secreta que el-Rei D. João 4.° deu ao P.e Antonio 
Vieira mandando-o a Roma no anno de 1649. FoI. 65. 

- Oarta de el-Rei D. João o 4.° datada de 16 de Abril de 16ÕO diri­
gida ao P.· Antonio Vieira. FoI. 84. 

-Duas deoimas. FoI. 87. 

- Alvará de 6 de Fevereiro de 1649 pelo qual eI-Rei D. João 4.· 
isenta de oonflsoaQão os ohristãos novos prooessados pelo 
Santo Omoio. FoI. 88. 

Pode ver-se impresso na Collecção chronologica da legislaçãoporl'Ufl'UBSa com­
pilada e annotada por José Justino de Andrade e Silva. 

- Memoria esoripta (pelo Padre Antonio Vieira) em nome dos ru8-
ti~os habitadores da Serra da Estrella, para ser apresentada 
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a el-Rei D. Pedro 2.0 quando se pretendiam oonvooar Qortes 
para estabeleoer um novo tributo. FoI. 94. 

Pode ver-se impressa no Correio Brasilieme de Janeiro e Fevereiro de 1816 
e a pago 5 do tolIlQ 2.° das Obras varias do Padre Amonio Vieira (Lisboa 1857) . 

....... Pareoer que de França mandou a eI-Rei D. João 4.° o Padre An­
tonio Vieira. FoI. 107. 

Comeea: .Senhor. A estas partes de Franca, aonde assisto ha muitos tempos ..•• 

- Parecer que· deu o Padre Antonio Vieira. a el-Rei D. Joio 4.° 
sobre as oousas do Brasil, anno de 1647. FoI. 115 v.o 

Pode ver-se impresso a pag. 159 do tomo 1.0 das Obras varias do Padre An­
tonio Vieira (Lisboa 1856). 

- Papel que fez o Padre Antonio Vieira por mandado da Rainha 
D. Luisa de Gusmão para se ler a el-Rei D. A:tfonso 6. 0 na 
presença dos Tribunaes do reino. Foi. 139. 

Pode ver· se impresso a pago 153 do tomo t. o das Obms varilu do Padre 
AflIonio ViMa (Lisboa 1856). 

- «Razoens apontadas a EI-Rey D. João 04.0 q izentasse aos Mer­
cadores de naçaõ do l1sco real para que sem este receyo me­
tesem neste Reyno os seus cabedaes: anno de 1649.. Pelo 
Padre Antonio Vieira. FoI. 146. 

Podem ver-se impressas a pago 21 do tomo 2.0 das Obras inedilas do PaMe 
~ntonio Vieira (Lisboa 1856). 

- ,Papel o:1fereçido pelos Oommissarios dos Estados. Pontos provi­
sionalmente propostos p.a tirar e paç11loar as deferenças entre 
o Senhor Rey de portugal de huma p.te e os Senhores Estados 
Geraiz das provinçias vnidas paizes Baixoz da outra-. FoI. 155. 

-Deoreto de el-Rei D. João 4.0 datado de 21 de Outubro de 1648 
ordenando que o Oonselho da Fazenda desse seu pareoer 
aceroa das capitulações oom a Hol1anda, negociadas pelo em­
baixador português Francisco de Sousa Ooutinho. FoI. 158. 

- Parecer da Mesa da Oonscienoia sobre os artigos de paz de 
Portugal oom a Hollanda, negooiados por Franoisoo de Sousa 
Ooutinho. FoI. 158 v.o 

~ datado de 22 de Outubro de 1648 e assignado por Antonio de Mendonça, 
D. Leão de Noronha e André Francisco .. 

-Oopia dos mesmos artigos na forma que os deu o embaixador 
Francisco de Sousa Ooutinho, traduzidos da l1ngua tranosêa, 

" 
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. e resposta, commentario, ou parecer aceroa deUes pelo Oonde 
de Odemira. FoI. 163 v.o 

- Resposta ou parecer de Pedro Fernandes Monteiro, Procurador 
da Fazenda, aoerca da referida materia. FoI. 171 v.o 

- Segunda resposta ou parecer do Oonde de Odemira sobre a mesma 
maOOria. FoI. 206 v.o 

- Consulta do Oonselho da Fazenda em cumprimento do decreto 
de 21 de Outubro de 1648 acima indioado. FoI. 208 v.· 

g datada de 14 de Dezembro de 1648 e assignada pelo Conde de Cantanhede, 
por Antonio Cavide, Jorge d' Araujo, Francisco de Carvalho e Fernão de lattos 
Carvalhosa. 

- Decreto de eI-Rei D. Joio 4.· de 24 de Dezembro de 1648 orde­
nando ao Oonselho da Fazenda lhe dissesse quaes os meios 
com que o reino se poderia defender de dois inimigos seus 
tio poderosos oomo eram. a Hollanda e OasOO11a. Foi. 213. 

-Outro decreto datado de 15 de Março de 1649 (com referenolas a 
varios papeis sobre os negocios da HoUanda) em que el-Rei 
D. João 4.° ordenou ao Oonselho da Fazenda dissesse com que 
oabedallhe pareoia se haviam. de defender as nossas oonquistas 
no oaso de rompimento oom a Hollanda, eestando o reino tio 
embar&Qado e tio exausto oom a guttrra de OasOOUa, e os 
meios oom que o mesmo Reino se poderá defender de dous 
inimigos tão poderosos ... I. FoI. 214. 

- Pareoer do Padre Antonio Vieira impugnando a resposta, aoima 
indicada, que, aceroa dos negocios da Hollanda dera o ~ 
curador da Fazenda Pedro Fernandes Monteiro. FoI. 216. 

Pode ver-se impresso, com algumas variantes, a pago 5 do tomo 3.° das 
Obras i'l1edital do Padre Antonio Vieira. (Lisboa f 857). 

2f2x155. 

231. 

- eQuinta, e vltima Monarchia. FeliQidade de Portugal, Sugeyç&m. 
de Oastella, e destruiQão do Imperio Turquesoo, oom extinQa.ti 
da malditta Seytta Mahometana. Disoursso em que se accom­
modão varios VatiQinios, ProfeQias, e tradiçoes ao grande 
Rey D. Sebastiaml. 

- ePastor vniverssal. Felioidade grande da 5.& e vltima MonarcMa». 

220 x 163. 
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232 

IfisoeUanea oontendo: 

- -Fabe solitarie: quibus nUDO aooessit breuia explioatio, oum. 
ante a simpl10es íraderentur •. 

São 90 indica(:ões, com sua explicação, de exercicios de meditação, morti­
ficação, charidatle, etc., destinados a escrever-se em oulros tantos papelinhos 
que se deveriam tirar á sorle. 

- Carta do P.· lIrt.· Silvestre Aranha em que desoreve as festas que 
se fizeram por oooas1l0 do nasoimento do infante D. lIrtanoel. 

- Qwestio honoraria ln apertione Artium eursus. 

- Oraol.o aoademioa reoitada em Lisboa aoeroa da Natividade de 
lIrtaria Santissima. 

- Peoulio de oonoeitos, sentenças, eto. 

195 x 133. 

233 

-Vida y Suooesos de EI Rey Don Alfonso sexto de Portugah. 

215 x 156. 

234 

-Arte Breve, y Oompendiosa de las diftouldades que se ofereoen eu 
la muzioa pratioa deI oanto Uano. .. Oompuesta por Andres de 
lIrtonserrate, de naoion oatalan ... Afio 1614 •. 

204 x 146. 

235 

-Exeroioio quotidiano da Infanteria no exeroito, e no oampo., oom 
muitas definições de oargos militares e varias explioações 
(talvez traduoçlo de algum livro franoez). 

208 x 147 • 

I 
'.j . 
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Discurso Historico, e Politico sobre o sUQesso de sabado 1.° de.Dez.­
do aflo de 640, da Restauração do nosso insigne Reino de Por­
tugal, e restituiQaõ de sua Ooroa. 

(Conlinuado de pago tOO) 

Prosseguesse as Ponderaçoin.s Politioas do suçesso 

Auiasse ate rrecendido e reconheçido a Ri Rey nosso s.or aos catorze dias do 
mes de Dezembro. sem atenção a esperar pello pedido socorro, nem ser batida 
com canhoiils, ne sitiada de exersitos e armadas, nem aOigida com mortes de 
seus defensores, fomes, sedes e doenças, que puderaõ ser as causas. e as escusas 
de renderse: Mas como Deus peleja por nossa defensão. e opugnação do iode­
uidam.'" occupado de nossos enemigos. ii mto se entregasse a fortaleza, pois q.­
sua diuina Magde o quer, caem por terra os muros da bem guarnecida e tor­
reada Gerico 1 

Considerasse ii defendida esta fortaleza aquelle mes com a gente e manti­
mentos que tinha, e socorrida cõ aquella presa com tres nauios carregados de 
jnfanteria & muniçoiiis de sobreselente, e apostados e escolhidos todos os defen­
sores a morrer antes ii entregala, e indosse çeuando por mar com tanta façilidade, 
sendo tão inexpugnauel e s. ra da harra desta cidade, que fora trabalho grande: 
ou ii embaraço igual pudera auera p.a tratarmos da deCensão das fronteiras de 
nosso Reino? 

Não regateemos logo este reconheçimlO de causa superior, ajustemos os dis­
cursos e conuenhamos unanimes do plano que Os nos quiz entregar esta tão im­
portante praça p.a ii os brios e valor de nosos braços se guardas!\e p.- opugna­
çoiiís contra nossos enemigos, e conquistas de nos:ws contrarios. 

Ja em outros tempos e occasioiõs se auia tocado neste pensamlO da aclamação, 
e digo pensam. t• por (I so nos limites da imaginação se podia tratar, mas como 
não estaua a disposição do Çeo preparada, não se pos em e/feito, como q.do agora 
foi seruido de ii se executasse. A disposição dos homeõs, a inclinação das uon­
tades a força da justiça as leis do direito, e fioalmente as causas effiçi'Bntes p. 
esta resolução sempre forão as mesmas, mas como a prinçipal dependençia era 
superior, s~ forão ordenando cousas concernentes a este caso, ii nem em passados 
tempos s~ aduertirão, nem nos presentes se julgarão efficazes, se o mesmo Çeo 

l 
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lhes não dera o ualor, como lhes deu a traça. No discurso dos sessenta anôs de 
nosso lastimoso catiueiro, quando esteue o Reino de Castella, tão oprimido com as 
armas Francesas, reuollo com seus mesmos uassalosCatelaifis victoriosos na es­
pada, como na Razão de se ualerem della Y as conquistas em mãos das naçoifís do 
Norte trihunfando soberbas, as ii ha pouco mercadejauão humildes 1 O Rey Umido 
laçiuo e imprudente, o gouerno jnjusto, o proçedim lo inhumano, e finalmente 
exausto·ou pello menos muy atenuado de armas e de gente, e no ínfimo estado 
de miseria q o auia possuído, outro algum Rey Castelhano despois da perda da 
Caua! q se bem torão senhores de menos çircumferencia de terra, nunca a sua 
esleue tão debU. em sua canLidade, tão anichilada e confusa. Com estas e outras 
disposiçoins, ii o çeo só podia premedilar e concluir se deu vigor e efficaria ao 
nosso intento, e deliberaçaõ, ii sem elIas não pudera ser, como tanhem podemos 
entender q não era chegado o tempo, segundo seus profundos juizos: A nossa 
aclamação e puxar pella espada p .• sustentalla, todos puderaõ imaginar que era 
acção mais conueniente p." a primauera ii p .• o inuerno: e comtudo esteue grande 
parte de nosso bem, em ser no coração do inuerno tempo acomodado p .• defen­
der praças e passos, e m. to desacomodado p .• enuestir, e opugnar, com ii ficamos 
de melhor condição no caso ii menos se pudera estimar. 

Não pOIlSO negar a este papel todas as consideraçoiõs q se me oft'reçem, ·e pareçe 
que acumulatiuamente se impedem húas as outras, mas he çerto que não se 
poderaõ escreuer todas porq orcandolhe o numero, me pareçe mayor que o das 
letras desta escrilura . 

. No tempo ii hum copioso exersito de vinte e çinco mil infantes e quatro mil 
caualos; soberbo e desumano enuestio as montanhas de Tortosa e estado de 
Catalunha, vençeo e destruio alguns lugares. e chegando a ViIla de Cambrilis no 
aDo de 639, se recolheraõ os moradores dos muros a dentro pondosse em deft'ensa 
de tão barbaras insolençias, como se executauaõ em seus uezinhos, guarneceraõ 
seus muros, com oito centos mosqueteiros alem de dous mil homens da terra ii 
tomauão as armas: fez alto o exersito 11orente, posse em acomoda.da distancia e 
come~)U a canhonear os muros da Villa, e sendo a bateria forle e as inuestiduras 
e cargas m. la• e grandes, chamarão os çercados ao terçeiro dia a conçertos de 
Rindim.1O puseraõsse em pratica e concluirãosse, ii a terra se entregaria, os jnfantes 
ii a defendião, se sahirão della, deixando as armas. E contribuiriaõ perpetuam'· 
com os soldos e pagamlO de quinhentos homes de presidio, ii lhes poderiaõ dei­
xar na Villa, ou com a mesma porção p .• qualquer parte adonde os quisesem 
ocupar. E asim mais ii contribuiriaõ com os socorros de todo aquella exersito por 
espaco de çinco dias em q.1O se mandaua hum correo a Madrid a confirmar, e 
asentar estas capitulaçoifis por el Rey, a cujos pes se postrauão humildes p" ii 
acrecentasse e deminuisse nellas como fosse seruido, pois em todo acontecimento 
eraõ seus uassalos, e o acto de se por em deft'ensa, naõ era em ordem a desobe­
decerlhe, mas a deft'endarsse das uiolencias, e tiranicas opresoiiis dos soldados ii 
as execuLauão nos miseraueis pouos daquelle estado em quanto eUe como Rey o 
remediase. Açeitou o Marquez de los Vellez general do exersito os concertos; 
suspenderaõsse as armas, despachouse a Madrid o correo duplicado. E come­
couse a contribuir ao exersito. No fim dos cinco dias chegou o correo e as condi­
çoiils e partidos de entrega confirmados e asinados pelIa mão deI Rey Felipe: Ao 
seisto dia peUa menham, ô caso horrêdo, Ô procedimto nem entre feras usado, e 
que pode comouer não digo so as gentes, mas qs proprios ellementos, incapazes 
de discurso e de razão, a uinganca e sentim.1O O c aso ii a terra nunca vio, nem 
acusa a memoria dos homes semelhante I Ao seisto dia em eft'eito se abrirão as 
por Las, ii se presidiarão com gente armada como todas as ruas e passos forLes; 
começarão a sair os oito centos infantes pera fora, ii foraõ reçebidos entre as 
alas de dez tropas de caualaria, ii em os tendo juntos os passou em continente 
pello fio da espada. E logo flzerão os tambores sinal de eDWlstir, como se fora 
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asaIto de fortes muralhas e forão a ferro e fogo (& mais a sangue frio como dizem) 
matando mulheres e meninos sem perdoar a seClO, ou a idade, e breuemte ficou 
feito açougue de carne humana, a praça rendida a partido e entregue com as 
armas rendidas & as maõs cruzadas. Quem leo caso semelhante, quem ouuio tal 
execuçãõ! Pois agora se segue o peor, e he ii no Cons.o de Estado de Caslella se 
tem por conclusão assentada ii aquelle foi justificado proçedimtAl , e dignam.te de­
golados, por quanto o Rey, não esta obrigado o guardar os conçerlos que fez com 
o uasallo, que tomou as armas contra elle, e que despois de rendido, lhe pode 
tirar a uida sem embargo dos dittos conçertos. Esta ii agora he conclusão asen­
tada, foi uentilada questão Nas Rcbelioiiis de alguns estados de Flandes em tempo 
de Felipe segundo Rey de Castella q degolou m. tAl• prínçipes, titulares, e gente 
nobre, e plebeya entregue por conçertos, e degolada por uiolençia; o mesmo se 
executou em Aragão, como fica aduertido, e ultimam.te esta que refiro: E em quem 
se pode aprender escarmento falaI, e horrendo pera que se nao dé creditto, ao ii 
natural e asentadamte leua incorporada e inseparauel a treicaõ, aleiuosia, e men­
tira. 

Nos altos e que se occorre ao direito natural, çesa o das gentes, por ser 
aquelle. primario. E recorrendosse a algum destes dous, não tem lugar o ciuil; 
como inferior a ambos: Pois sendo o direito natural o pr.o e o que tem mayor 
vigor, aquelle pouo ii com causa tão justa da defensa natural, e tão aproximado 
ao principio de toda a conseruação, e bom discurso, como podia perder a corres­
pondençia dos prometidos conçertos, pellas dependençias inferiores do diroito 
ciuil e razoiiis do estado Y bem se uee ii nenhuã razão entra em defesa desta 
detestanda resolução. Porem como na terra, não hauia que pedisse della conta 
com satis ração, permitio o Çeo tomalIa, e executar de contado, porq resolutos 
os moradores de Barçelona metropoli daquelle nobre e antigo estado, flue auiaO 
de morrer, ou com conçertos ou sem elIes, se resoluerão a comprar com a uida 
a defensa, e com esta resolução se defenderão e foraõ suçedendo as cousas de 
maneira ii se perdeo o exersito, e o estado como todos sabemos. E como o cas­
tigo do Çeo começou a desembainhar a espada da diuina justiça, contra aquella 
coroa, se continua seu castigo em sua desolação e nosso augmento. 

Baltesar perdeu a uida e o imperio. . . • . . . .. lendo a sentença de sua morte 
escrita com a mão e mandado de Deus (que tirar uidas e Reinos com absoluto 
poder, não he dos homens he potençia soberana) em meyo de suas diliçias e pas­
satenpo. Mas a causa prinçipal foi sua soberba, como se infere de vsar mal dos 
sagrados uasos e ornamentos do templo de Hyerusalem. Poucas consideraçoifls 
bastão p .• detestação dos altos soberbos, q se oppoem â magestade soberana e 
justamente grande, mas nos Reis, pello ii tem a sua soberania na terra, he mais 
estranhada no Çeo q não consente se usurpem Utulo de Grande, por q se não 
esqueção ii são feituras suas, e sogeitos as mi~erias da fragilidade humana. Não 
uemos ii Rer, ou Emperador que tomasse este titulo ii Deus somle quer pera 81 
ii, não se perdesse elle com seu Reyno, ou imperio: Alexandre Magno q com elle 
se intitulou, pereçeo. Constantino Magno perdeo o jmperio. Cario Magno da 
mesma maneira. Pois como queria EI Rey Felipe 4.° de Castella jntitularsse El 
Grande, titulo reseruado so ao do Çeo, !lem .passar pelIo castigo e perdição desti­
nada p.a os que vsarem delle. Com que q.do perca a uida e o Reino, a leuarâ 
mereçido na causa soberba com q açeitou das mãos da Lisonja titulo ii lhe não 
competia; e nê ainda teue os apoyos da razão humana com ii os outros o puderão 
corar. Pois não conuqistou Reinos nem prouinçias, não vençeo batalhas, nem gozou 
tribunros, antes perdeu m.1o do q seus antecessores lhe deixarão e faltando estas 
causas de desuaneçim. to em q se fundaua o titulo dos papeis sellados q dizia 
Dom Felipe 4.0 RI Grande! 

(Conlinúa.) 

DlPBBKSA. DA. UNIVBRSIDA.DB DB COIllBRA - 19O(J 



• 



-- .. 

• 

ASSIG NA TURAS 

Só se recebem assignaturas por um anno. PreOo. . . . . . . .•. 11000 réis 

PJ'8I)O de oada numero. . . . . . . . . . • . • . . . . . . . • . • . . . • • . • . . • . . . . 1100 réis 

. -



ARCHIVO BIBLIOGRAPHICO 

DA 

Bibliotheca da Universidade de Coimbra 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

Vol. IIL-.N.° 12 

COIMBRA 
IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 

1903 



I 
I 



5 i 

ARCHIVO BIBLIOGRAPHICO 
DA. 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Homero-iS 'olame-I11 Delembro - i90a 

pllblicações recebidos no BibliotkecQ 

- POR 

OFFERTA. COMPRA E PROPINA 

4526. Aiello (Andrea) - Le azioni pos­
sessorie nel diritto ci vile italiano, 
voI. I (2 parLes). Cerignola, 1903, 
158 x 90. 

Albert (Henri). Vide Nietzsohe (Fré­
déric) - La généalogie de la moraIe. 

Albert (Henri). Vid. Nietzsohe (Fré­
déric) - Le crépuscule des idoles ... 

4527. AlUer (Raoul) - La philosophie 
d'Ernest Renan, 2.- éd. Paris, 1903, 
1 voI., 140 x 78. 

4528. o Almanach iIlustrado da par· 
ceria Antonio Maria Pereira para 190., 
4.° anno. Lisboa, 1903, 1 vol., 175 x 
110. 

4529. o Almeida (Miguel Ferreira d') 
- A questão dos conegos da Patriar­
chal; colIecção dos artigos sobre elIa 
publicados, com additamento de ou­
tros com ella relacionados e metho· 

- dicamente coordenados pelo director 
fi 

da c Revista Catholical ... Vizeu, 1903, 
1 vol., 185 x 98. 

Andoyer. Vide Hermite, Cour8 de ••• 

4530. Année (L') philosophique. Trei­
zi~me année, 1902. :Rvreux, 1903, 
1 vol., 179 x 95. 

4531. Année (L') psychologique pu­
bliée par Alfred Binet. Neuviême an­
née. Tours, 1903, 1 vol., 179 x 9~. 

4532. P Annuario da Direcção Geral 
da Administração Politica e Civil, 15.­
anno (25 de julho de 1902 a 30 de 
julho de 1903). Lisboa, 1903, 1 vol., 
177 x 90. 

4533. o Annuario della R. Universilá 
di Pavia. Anno accademico 1902-
1903. Pavia, 1903, 1 vol., 176x96. 

4534. o Annuario dello IsLituto di Sto­
ria deI DiriUo Romano, voI. VIU. Ca­
tania, 1901-t902, 1 voI., 170x9t. 



• 

178 ARCHIVO BIBLIOGRAPHICO 

4535. P Annuario diplomatico e con­
sular português, relativo ao anno de 
1902, e como appendice ao publicado 
em 1901. Lisboa, 1903, 1 Colb., 192 
x 121. 

4536. Anuarul Universitatei din Iasi 
pe anuI scolar, 1901-1902. Iasi, 1903, 
1 vol., 175x 100. 

4537. Araujo (Joaquim de)-O Conde 
de Paraty, III. Esboco biographico, 
extrahido do n. o 17 do cArchivo de 
Ex-Libris Portuguêses:t. Genova,"1903, 
1 folh., 170 x 97." 

4538. o Araujo (Joaquim de)-Tumu­
lisarão nacional de Garrett. (Repre­
sentacão da cidade de Lisboa ao Par­
lamento Português, demandando a 
trasladacão dos restos mortaes do 
eminente Escriptor para os Jeroni­
mos de Santa Maria; publicada em 
commemoracão da Apotbeose de 3 de 
maio de 1903). Genova, 1903, 1 Colb., 
128 x 68. 

Barreto (JoaqUIm Tavares de Mello). 
Vide Relatorio apresentado .•. pelo 
director da faculdade de direito do 
ReciCe; anno de 1902. 

4539. Basset (René)- Contes popu­
laires d'Afrique. Dijon, s. d., 1 vol., 
114 x 62. 

4540. Bazan (Emilia Pardo) - Obras 
completas. Tomo XXVIII. San Fran­
cisco de Assis (siglo XIII). Madrid, 
s. d., 2 volI., 148 x 82. 

454 f. Benigni (Humbertus) - Histo­
riae ecclesiasticae reperlorium. Senis, 
1902, 1 vol., 135x85. 

4542. Benigni (U.)- La vila sociale 
della Cbiesa anUca. Parte prima: La 
vita politica della Chiesa precostan­
tiniana; parle seconda: La vita elico­
giuridica delIa Chiesa precostanti­
Diana; parte terza: La vita econo­
mica" della Cbiesa precostantiniana. 

Appunti scolastici (litogr.) s. 1., 1902, 
3 volI., 220 x 140. 

4543. Benigni (Umberto) - L'econo­
mia 80ciale cbristiana avanti Gostan­
tino. Genova, 1897, 1 vol., 146 x 85. 

4544. Bernheim - Hypnotisme, sug­
gestion, psychotMrapie, avec comi­
dérations nouvelles sur l'bystérie. 
2.·éd. Évreux, 1903,1 vol., 164x92. 

4545. Bloy (Léon)-Les derniêres co­
lonnes de l' église. PoiLiers, 1903, 1 
vol., 122 x 77. 

4546. Borel (Émile) - LecoDs sur les 
Conctions entiêres. I)aris, 1900, t vol., 
175xl04. 

4547. Borel (ÉmiJe)- Lecons sur la 
tMorie des foncLÍons. Paris, t 898, 
1 voI., 175 x 104 

4548. Brunetiére (Ferdinand) - Étu­
des critiques sur l'histoire de" la litté­
rature francaise. Septiême série. Cou­
lommiers, t 903, 1 vo1., 142 x 80. 

4549. o Buohm.eyer (C.) - Gontribu­
tion à rétude de l'éLher cétipique. 
Fribourg, t 903, 1 Colh., 158 x 90. 

4550. o Oampello (Dr. Manoel Netlo 
Carneiro) - Memoria historica da Fa­
culdade de Direito do Recite, relativa 
ao anno de 1900. Rio de Janeiro~ 
1901, 1 Colb., i57 x 90. 

4551. Oarvalho (José Liberato Freire 
de)-Memorias da vida de .•• Anno 
1854. Lisboa, 1855,1 vol., f60x85. 

4552. P Oarvalho (Maria Amalia Vaz 
de) - Vida do Duque de Palmel1a, 
D. Pedro de Souza e Holstein. Vol. m. 
Lisboa, 1903, 1 vol., 177 x97. 

4553. P Catalogo das collecções ex· 
postas por D. Carlos de Bragaoca, DO 
Palacio de Grystal Portuense. Bxpo-



AROHIVO BIBLIOGRAPHIOO 179 

siCão agricola em 1903 a 1904. Lis­
boa, 1903, 1 folh., 180 x 96. 

Oatharina (D.). Vid. Justiniano (S. 
Lourenco) - Da perfeicão da vida 
monastica •.. 

4554. Oauderlier (Em.) - L'évolu­
tion économique du XIX.' sillcle. An­
gleterre, Belgiqoe, France, Etats-Unis. 
BrUlelles, 1903,1 voI., 155x91. 

4555. o Oho:ffat (PauJ)-L'Infralias et 
la Sinémurien du Portugal. Décou­
verte du Terebratula Renierü en Por­
togaI. Lisbonne, 1903, 1 folb., 189 x 
109. 

4556. P Ool1eoo40 de decretos pro­
mulgados pelo Ministerio dos Nego­
cios de Marinha e Ultramar, em vir­
tude da faculdade concedida pelo 
§ 1.' do art. 15.0 do primeiro acto 
addicional á Carta Constitucional da 
Monarchia em 1902. Lisboa, 1903, 
1 vol., 177 x 90. 

4557. Oonférenoes (Les), 1.81' e 2.­
années, 1901-1902. Paris, 1901-
1902, 2 voll., 224 x 135. 

4558. Ooniglianl (CarIo A.) - Saggi 
di economia politica e di scienza delle 
ftnanze, con prefazione dei pror. Au­
gusto Graziani; Modena, 1903, 1 vo1., 
150 x 102. 

4559. P Oontas da gerencia do anno 
economico de 1900-1901 e do exer­
cicio de 1899-1900, do Ministerio 
dos Negocios do Reino. Lisboa, 1903, 
1 vol., 289 x 195. 

4560. Ooste(Adolphe)-Dieu et l'âme; 
essai d'idéalismeexpérimentaI. Tours, 
1903.1 voJ., 137x81. 

Orolset (Alfred). Vid. Éduoation (L') 
de la democratie. 

"561. Decreto de 25 de agosto de 
1903, regulamentando os servicos 

• 

das annullacões do imposto predial 
por Ainistros occorridos em predios 
rusticos. Lisboa, 1903, 1 folh., 177 
x90. 

4562. Demeny (Oeorges)-Mécanis­
me et édBcation des mouvements. 
Evreux, 1904, I vol., 170 x 95. 

4563. Dézert (O. Desdevises du)­
L'Espagne de l'ancien régime. Paris, 
1897-1899, 2 voIl., 180 x 100. 

4564. Dini (Ulisse) - Fondameriti per 
la teorica· delle funzioni di variabili 
reaU. Pisa, 1878, 1 voI., 165 x 99. 

4565. Dostolewsky (Tb.) - Souve­
nirs de la maison des morts. Traduit 
du russe par Neyroud. Préface par 
le V.ta E. Melchior de Vagué. Paris, 
S. d., 1 vol., 148 x 84. 

4566. Dubols (Marcel) et J. O. ler­
gomard - Précis de géographie éco­
nomique, 2.' édito revue et corrigée 
avec la collaboration de M. Louia 
LaffiUe. Paris. 1903, t voI.. 177 x 
101. 

4567. Duohaine (paul) - Les asso­
ciations de producteurs (Trusts-lar­
tels et Syndicats) ... avec une pré­
face par L. Strauss. Bruxelles, 1903, 
1 vol., 136 x 84. 

4568. Dugult (Léon) - Études de droit 
public, I. L'État; le droit objectif et 
la loi positive. Tours, 1901, 1 vol., 
t61x91. 

4569. Duviquet (Oeorges)- HéJio~ 
bale. .• Práface de Remy de OOUI'­
monto Tours, 1903, 1 vol., 138 x 80. 

4570 Éduoation (L.) de la democra­
Lie; lecoDs professées á l'école des 
bautes études ·sociales, par Ernest 
Lavisse; AUred Croiset; Ch. Sei­
gnobos; P. Malapert; O. LausoD; J. 
Hadamard. Evteux, 1903, 1 vol.; 
157 x90. 



r 

180 ARCHIVO BIBLIOGRAPHICO 

4571. fJ Ennes (Guilherme) - Regula· 
mentacão hygienica dos caminhos de 
1erro. Proposta apresentada ao Con· 
selho Superior de Hygiene, na sessão 
plena, em 1903. Lisboa, 1903, 1 rolh., 
177x90. 

-1572. P Estatistica dos telegraphos 
de Loureoco Marques. Anno de t 901. 
Lourtnco Marques, 1903, 1 vol., 1 
rolh., 181 x 103. 

-1573. Gasaler (Alrred) - Le lhéalre 
espagnol. San Gil de Portugal de Mo­
reto, 2.- édito Tours, 1898, 1 vol., 
159 x 91. 

-157-1. o G03ssmann (Georg) - Ver­
gleichende Sludien ilber Ortho-Car· 
bon-und Orlho-sulrosreuren des Ben­
zaldehyds. Freiburg (Schweize), 1903. 
1 rolh., 157 x 90. 

4575. o Gattlen (Jos) - Die perma­
neoten Magnete. Freiburg (Schweiz), 
1902, 1 vol., 158 x gO. 

-1576. Gihr (Nicolas)-Les sacrements 
de l'église catholique exposés dogma· 
tiquement á l'usage des prêtres dans 
le minislere. Traduit de l'allemand 
par l'abbé Ph. Mazoyer. Paris, s. d, 
-I voU., 170 x 100. 

4577. o Goldman (Zdzhdaw) - Zur 
Kenotnis der Beuzaldehyd-o-sulfo­
saUre. Freiburg, (Schweiz), 1903, I 
rolh., 158 x 90. 

Gourmont (Remy). Vide Duviquet 
(Georges) - Héliogabale ••• 

Graziani (Augusto). Vide Conigllaní 
(CarIo A.) - Saggi di economia poli· 
tica .•. 

-1578. Guyot (I\'es)- Les contJits du 
travail et leur solution. Paris, 1903, 
1 vol., 146 x 84. 

Hadamart (J.). Vide ÉduoatioD (L') 
de la democratie. 

-1579. Halévy (J.) - Nouvel essai ~r 
les inscriptions proto-arabes. Pans, 
1903, I vol., 178x100. 

4580. Hermite - Cours de .•• rédigé 
en 1882 par Andoyer, 4.' édil. Bor· 
deaux, 189 I J I vol., 2-10 x 176. 

-158 I. Hollanda (Francisco de) - Vier 
Gesprache über die Malerei geRlhrt 
zu Rom 1538. Originaltext mil über· 
setung, Einleitung, Beilagen und ir· 
lliuterungen von Joaquim de Vascon­
cellos. Wien, 1899, 1 vol., 178 x 105. 

4582. Hum (CI.) - Littéralure arabe. 
Coulommiers, 1902, 1 vol., 154 x 90. 

-1583. o Indioe generale dello ano. 
rio dello Istiluto di Sloria dei DiriUo 
Romano, preceduto da cenni cronislo­
rici sull'lstiluto per cura deI secre­
tario generale F. Mazzarino. CalaJlia, 
s. d., 1 rolh., 160 x 90. 

-1584. o InstruoQões para a e~ecu~ 
do servico de permutação de fundos 
nas provincias ultramarinas. appro­
vadas por portaria regia de ~ de 
junho de 1903. Lourenco Marqo~ 
1903, 1 rolh., 182 x 102. 

4585. Jubainville (H. d' Arbois de) 
- Éléments de la grammaire celli­
que; déclinaison, conjugaison. lIacoa, 
1903, I voI., 135 x 81. 

1586. Justiniano (8. Lourenco)-Da 
perfeição da vida monastica, e da 
vida soUtaria: dous tratados de .•• 
traduzidos do latim em português 
pfla Serenissima Senhora lnran~ 
D. Catharina, filha do Senbor Rei 
D. Duarte ... Lisboa, 1791, 1 wJ •• 
147 x 90. 

-1587. Xayserling (M.) - Sephah. ID. 
Romanische Poesien der Jnden ii 
Spanien. Rin beitrag zur ULer u 
und Gescbichte der spaniscb-pc til­
giesiscben Juden. Leipzig, 185! 1 
vol., 175 x 99. 
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U88. La Itazeliêre (Marquis de)­
Bssai sur l'évolution de la civilisa­
tion indienne. Paris, 1903, 2 voU., 
144 x80. 

4589. o LaranJo (Dr. José Frederico) 
- As dictaduras politicas e. a finan­
ceira, e os amigos das instituições. 
Discursos pronunciados na Camara 
dos Dignos Pares do Reino, nas ses­
sões de 8 de abril de 1902 e 3 elO 
de junbo de 1903. Lisboa, 1903, I 
folh., 177 x 90. 

4590. o L81'anJo (Dr. José Frederico) 
- As interpretações ao Codigo civil. 
Discursos pronunciados na Camara 
dos Dignos Pares do Reino, nas ses­
sões de 22 e 23 de maio de 1903. 
Lisboa, 1903, 1 folh., 177 x 90. 

4591. o Laur (Elred) - Die Pl6lphe­
lennamen des Allen Testamentes. 
Kin beitrag zur Theologie des Allen 
Teslamentes. Freiburg (Scbweiz), 
1903, I "01., 173 x99. 

4592. LaUl'entius (Josephus) - Insti­
tuliones juris ecclesiastici quas· in 
usum scholarum scripsit ... Friburgi 
Brisgoviae, 1903, I vol., 191 x 112. 

Lau80n (G.). Vid. Éduoation (L') de 
la democratie. 

Lavisse (Eroest). Vid. Éduoation 
(L') de la democratie. . 

4593. Lemos (João de) - O Tio Da­
mião. Coimbra, 1887, t voI. 

"594. Lépioier (Alexis-M.) - Les in­
dulgences; leur origine, leu r nature, 
leur développement. Montdidier, s. 
d., 2 voll., 134 x 79. 

4595. Lépine (F.)- Lamutualilé. Les 
príncipes. Las bases vérilables, avec 
Jettre-préface de Frédéric Passy. Pa­
ri:J, 1903, I vol., 141 x 82. 

.!j9~. Lisboa (Jo!'é da Silya)-Me-

moria da vida publica do Lord Wel­
Jinglon, 1.& e 2.& partes. Rio de Ja­
neiro, t 8 15, 2 voll., 143 x 87. 

4597. o Lista geral dos estudantes 
matriculados nas aulas da faculdade 
de direito de Recire nos annos de 
1901, 1902, 1903. Recife, 1901, I 
folh., t 45 x 85. 

4598. Loisy (Alfred)- Le discours sur 
la montagne. Macon, 1903, I vol., 
170xt05. 

4599. o Loureiro (Adolfo) - -Ex-Li­
brisJ Portuguêses. Catalogo extra­
hido do n.O 19 do cArchivo de -Ix­
LibriSJ PortuguésesJ. Genova, 1903, 
I folh., 166 x 95. 

4600. Lllbao (imile) - Esquisse d'un 
systhême de psychologie rationnelle; 
leçons de psychologie. Coulommiers, 
1904, I vol., 170 x 82. 

ltalapert (P.). Vid. ~duoation (L') 
. de la democratie. 

4601. lt81'oel (Henry)- Les grands 
artistes. J. F. MiIlel. Corbeil, s. d., 
I vot, t 52 x 95. 

4602. lt81'eoas (Ernesto)-Folbas sem 
flores; novas poesias. Lisboa, 1878, 
i vol. 

4603. lt81'guillier (Augusta) -:- Les 
grands artistes. Albert DUrer. Cor­
beil, s. d., I vol., t 52 x 95. 

ltarnold (Jean) et Jacques Morland. 
Vid. Nietzsohe (Frédéric) - L'ori­

. gine de la tragédie .•. 

4604. Xatter (Paul) - La Prusse ei la 
révolution de 1848. Chartres, t 963. 
I vol., 135 x 78. 

4605. ltaudonnet - Discours pro­
noncé le 15 novembro 1902 á l'oc­
casion de I'inauguration des cours 
qe l'année.t 902-1903. Universiié ·de 
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Pribourg, 8uisBe. Fribourg (8uisse), 
1903, 1 rolh., 175 x 100. 

4606. Maxwell (J.) - Les phénomê­
nes psychiques; recherchell, obser­
vaLions, méthodes. PréCace de Char­
les Richet. Chartres, 1903, 1 vol., 
175x96. 

Mazoyer (Ph.). Vide Gihr (Nicolas)­
Les sacrements de l'église calhoU­
que .•. 

Kazzarino (P.). Vide Indioe generale 
dello annuario dello Istituto di Storia 
deI Diritto Romano ... 

'607. Kérignhao (A.) - Les lois et 
coutumes de la guerre sur terre, 
d'aprlls le droU international mo­
derne et la codification de la Con­
rérence de la. Haye de 1899. Lavai, 
1903, 1 vol., 164 x 90. 

01608. Kétin (Albert) - La transfor­
mation de l'Égypte. Coulommiers, 
1903, 1 vol., 141 x 81. 

'609. Miohaut (O.) - 8ainle-Beuve 
avant les cLundist; essai sur la ror­
mation de flon esprit et de sa mé­
thode critique. Fribourg (8uisse), 
1903, 1 vol., 181 xl 14. 

4610. K1lloué (L. de) - Préeis d'his­
toire des religions. Premiere partie. 

. Religions de l'Inde. Baugá (Maine et 
Loire), 1890, 1 vol., H7 x 82. 

4611. Koraohe (0.)- La profession 
médicale; ses devoirs, ses droits. 
S.l., 1901,1 vol, 152x87. 

Korland (Jacques). Vide Nietzsohe 
. (Frédérie) - L'origine de la tragé­
die ..• 

lrIort1llet (Adrien de). Vid. Mort1llet 
(Gabriel) et. .. Musée prébistorique. 

--_._-------

2.' éd. Tours, 1903, t vol., 140 
x90. 

4613. Mota (J. F. 8ilveira da) - Horas 
de repouso. Lisboa, 1881, 1 "01" 
112 x 66. 

4614. Mota (J. F. Silveira da)- Via· 
gens na Galliza. Lisboa, 1889, 1 "01., 
127 x 72. 

4615. Müntz (Eugllne)-Les grands 
artistes. Raphaél. Corbeil, s. d., I 
vol., 152 x 95. 

4616. o Na,nJokas (Joanne ) - De 
Causa finali apud Anaxagoram, 
eratem et Platonem ralionê habita 
Aristotelis judieii. Priburgi Uelvetio­
rum, 1903, 1 vol, 169 x 99. 

4617. Negri (Gaelano)-L'imperalore 
Gitrtiano l' Apostala. Studio lorlce. 
Milano, 1902, 1 vol., 148 x 8S. 

Neyroud. Vid. Dostolewsky 
- Souvenirs de la maison des mor\! 

4618. Nietzsohe (Frédéric) - La é­
néalogie de la morale. Traduil p r 
Henri Albert, 4.' édito Poitiers, 19 I, 
1 vot, 138 x 80. 

01619. Nietzsohe (Frédéric) - Lec 
puscule des idoles. Le eas Wagn r­
Nietzsche contre Wagner .L'anlérbm 
Traduit par Henri Albert. Poille : 
1902, t vol., 138 x 80 . 

4620. Nietzsohe (Frédéric)"- L'ori· 
gine de la tragédia ou bénénLm~ tt 
pessimisme. Traduit par Jean M r 
et Jacques Morlaud, 2.' édito P lliers. 
1901,1 vol, 138x90. 

01621. Notioia dos ministros e serrt­
tarios d'estado do regimen consl 
cional nos 41 annos decorri 0 - J -
a regeneia installada na Ilha Terceira. 
em 15 de marco de 1830. ale r' 
março de 1871. Lisboa, i 8 7 I • folJL. 
190 x 102. 

4612. Mort1llet (Gabriel) et Adrien 
de Mortillet - Musée prébiswrique, 4622. Nys (Ernest) - Etud~" d 
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international et de droit polUique. 
S. 1., 1896, 1 vol., 175 x 104. 

4623. Nys (Ernest) - Études de droit 
intemaUonal et de droit politique. 
Deuxi~me série. S. I., 190 t, I vol., 
175x104. ' 

4624. o Pampanini (Renato)-Essai 
sur la géographie botanique des Alpes 
et en particulier des Alpes sud-orien­
tales. Fribourg (Suisse), 1903, 1 vol., 
177 x 100. 

4625. o Pareoer da Commissão no­
meada pela Congl'('gação sobre 08 
projectos apresentados ao Governo 
pelo sr. dr. A. A. de Azevedo Sodré 
e conselheiro Leoncio de Carvalbo 
para a creação de uma Universidade 
na cidade do Rio de Janeiro. RecUe, 
1903, 1 folh., 171 x 66. 

Paris (Gaston). Vid. Tower (Cbarle­
magne) - Le Marquis de La Farette 
ei la révolllUon d' Amérique .•• 

Pedro II (Dom) d'Alcantara. Vid. Poé­
sies hebralco-proveocales .•• 

4626. Petites recherches sur les can­
cioneros et romaoceros. S. I. n. d. 
(1856 f), I folb., 164 x 87. 

4627. fi Plano dos unitormes dos of-' 
Ociaes e aspirantes da armada, ap­
provado por decreto de 25 de julho de 
1903. Lisboa, 1903, 1 folh., 176 x90. 

4628. POésies bebra'íco-provençaIes 
du rituel israélite conladio traduites 
et transcrites par S. M. Dom Pedro II 
d'A1canlara, empereur du Brésil. Avi­
gnoD, 1891, 1 vol. 

4629. Pombal (Marquez de) - Cartas 
e outras obras selectas, 5.· edicão. 
Lisboa, 1896, 2 voll., 152 x 90. 

4630. o Prag-Ordnung der Vorlesuo· , 
gen am der K. K. deutschen Karl· 
Ferdinands-Uoiversitãt zu ..• in Wio· 
ter-Semester, t 903/1 904. Prag, 1903, 
t folh., 182 x 114. 

4631. o Prag -Personalstand ,der K. 
K. deutschen Karl-Ferdinands-Univer· 
sitãt ln •.. Prag, 1903, 1 folh., t 82 
x 105. 

4632. o Prag-Programm der K. K. 
deutscben technischen Hochscbule 
in .•• rur das Studienjahr 1903/1904, 
Prag, 1903, 1 folb., 207 x 155. 

4633. Prooessos celebres do lIar­
quez de Pombal. Factos curiosos e 
escandalosos da sua epoca. Documen· 
tos historicos inéditos. Lisboa, 1882, 
I folh., 169 x 90. 

4634. o Ra.1ohert (Émile) - Études 
sur les duplocoumarines. Fribourg,-
1902, 1 folh., 157 x 90. 

4635. Reolns (Élie) - Les primitifs. 
Études d'ethnologie comparée. Tours, 
1903, 1 vol., 138 x 76. 

4636. o Relatorio apresentado ao Mi­
nisterio da Justiça e negocios inte­
riores pelo director da faculdade de 
direito do Recife; anno de 1902. 
(Neste Relatorio, elaborado por Joa­
quim Tavares de Mello Barreto, 8 a 
que vem junto um outro do bibUo­
thecario da mesma faculdade, João 
Evangelista da Frota e Vasconcellos, 
tracta-se dos trabalhos d'esta racul­
dade durante o anno referido.) Re­
cife, 1903, 1 -folb., 172 x 95. 

4637. Relatorio e contas da vene­
ravel irmandade dos Clerigos Pobres, 
com o titulo da caridade e protecção 
da Santíssima Trindade, relativo ao 
anno economico de 1901 a 1902. 
Lisboa, 1902, I folh., 175 x 96.' 

4638. R1gnano (Eugenio) - Un socia­
lisme en harmonie avcc la doctrine 
écooomique libérale. Saint-Amand 
(Cher), ~ 1904, 1 vol., 168 x 95. 

4639. o Rymowicz (V.) - Die Pbilo­
sopbie von Joseph Goluchowski und 
ihre Abhãngigkeit von Schellings Wel-

'. 
-1 
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tanschanung. Freiburg (Schweiz), 
1903, j vol., 158 x9t. 

ol640. Sabatier (Auguste) - Les reli­
gions d'auctorité et la religion de 
l'esprit. Alencon, 1904, 1 vol., 167 
x95. 

46U. Salvadori(Guglielmo)-L'Etica 
evoluzionista; sludio sulla filosoflia 
morale di Herbert Spencer. Firenze, 
1903, 1 voL, 165 x 109. 

ol6U. Seall1es (Gabriel) - Les grands 
artistes. Léonard de Vinci. Corbeil, 
s. d., t vol., 152 x 95. 

46ol3. p Segundo curso de habilita­
~ão para primeiros sargentos. Noções 
de grammatica portuguêsa, 5.& edi­
Cão. Lisboa, 1903, 1 folh., 177 x 90. 

46U. Seignobos (Ch.) - Éduoa­
tion (L') de la democratie. 

ol6ol5. SerOes - Revista mensal iIlus­
trada, volI. I a III. Lisboa, 1901-1903, 
3 voll., 208 x 130. 

4646. o Sha1rer (Charles n.) - Tbe 
philosophy of the Spirit .. Harrisburg, 
1902, 1 vol., tu x 85. 

ol647. o Sokolowski (Salomon)­
Uber Abkõmmlinge des Diphenyl­
methanamidins. Freiburg (Schweiz), 
1903, 1 folh., t 56 ~ 90. 

ol648. Sousa (Padre José Ferreira 
Marnoco e) - Sermões do fallecido ..• 
publicados pelo Padre Manuel Per­
reira Marnoco e Sousa. Porto, t vol., 
171 x 94. 

ol649. o Stephinger (L.) - Die Lellre 
von der menschlichen Person und 
ihrer Einheil bei Aristoteles u. Tho­
mas v. Aquin. MUnchen, s. d., 1 vol., 
151x90. 

Strauss (M. L.). Vid. Duchaine (Paul) 
- Les associations de producteurs ... 

4650. o Stuttgart - Programm der 

kõniglich WUrUembergischen tecbnis­
chen Hochschule in ..• fUr das Stu­
dienjabr t 903-1 904. Stuttgart, 1903, 
1 folh., 160 x 95. . 

4651. Tmnnies (Ferdinand) - L'évo­
lulion sociale en Allemagne (1890-
1900). Beaugency, 1903, 1 rolh., 
187 x 104. 

4652. Tourneux (Maurice) - Les 
grands artistes. Eugeoe Delacroix. 
Corbeil, s. d., I vol., 152 x 95. 

4653. Tower (Charlemagne)- Le Mar­
quis de La FayeUe et la révoluLion 
d'Amérique, traduit de l'anglais par 
Madame Gaston PariR. Paris, 1902-
1903, 2 voU., 178 x 99. 

4654. Valot (Stépbane) - Les béros 
de Richard Wagner. ELudes sur les 
origines indo-européennes des légen­
des wagnériennes. Alencon, 1903. 
t vol., 128 x 71. 

4655. Varennes (T. Crépon des)­
Nomination et institution canonique 
des évéques; élection, pragmaLiques 
sanctions, concordats. Paris, 1903, 
136 x 76. 

Vasoonoellos (João Evangelil'La da 
Frota). Virl. Relatorio apretlen­
tado. .. peJo director da faculdade 
de direito do Recife; anno de 1902. 

Vasoonoellos (Joaquim de). Vid. Hol­
landa (Francisco de) - Vier Gesprã­
cbe Uber die Malerei gefUhrt zu Rom 
1538. 

4656. o Verzeiohnis der Vorlesun­
gen an der K. K. Karl-Franzeng..Uni­
versilat in Graz tür das Winter-Se­
mester 1903/1904. Das Winter-Se­
mester beginnt mit 1. Oktober J 903 
und endet am 22. Februar, 1904. 
Graz, 1903, 1 folh., 185 x 135. 

4657. Waddington (Charles) - La 
pbilosophie ancienne et· Ia critique 
historique. Cbartres, 1904, 1 vol .• 
143 x 82. 
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CotálO;.go dos 111012Uscriptos 

DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

(ConLinuado de Ilag. t73) 

235 bis 

«Tratado do que deue saber hü bom Soldado p. a ser bom Oapltam 
de Mar e guerra •. 

Trata das qualidades e virtudes que deve ter o capitão de mar e guerra; das 
suas obrigacões; da fabrica dos galeões e navios, com definicões e explicacões 
das suas partes e petrechos, velas, mastros. etc., etc.; tem nocões e esclareci­
mentos de varios assumptos relativos.a artilharia. Todo o livro é rico em termi­
nologia nautica e na da arte e sciencia de artilheiro. 

205 x 145. 

236 

«Derrotera general de todo el mar )/[edlterraneo y de el oceano que 
comienQa desde lisboa y acaba en cabo de Bojador Oosta de 
Berueria. y peltrechos que a menester una galera oapltana. 

Este livro- não é anterior ao anno de 1614, pois na CoI. 76 v.o ha uma refe­
rencia a este anno. 

Tem este ms. uma segunda parle, que traz a relacão dos petrechos de que ha 
mister uma «galera capitana. e nolicias doe pesos e medidas de varias localida­
des, elc. 

• 205 x 150 .. 
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237' 

Peoulio de apontamentos juridioos. 

200 x 150. 

238 

Foral (oopia) dado por el-Rei D. Manoel â villa de Oasoaes em 16 
de Novembro de 1614. 

198 x 135. 

239 

Memoria sobre a propag8.Q§.o e oultura da macieira de oidra em Por­
tugal, e sobre o melhor meio de preparar o suooo extrahido 
dos seus fruotos ao qual se dá o nome de oidra. 

214 x 154. 

240 

Xisoellanea oontendo: 

- «Igrejas, Mosteiros &.& que se deolaraõ do Padroado 'Real nas ID-
o quirições de D. A:ftbnso segundo da Era 1268 segundo o teor 

das mesmas no livro ohamado 6.° de Inquirições de D. Diniz 
f. 14 col.& 2.& debaixo da Rubrica = Notioia Eclesiarum tocius 
Braoarensis Arobieplsoopatus de quibus Domnus Rex est P a­
tronus, vel non.· .= •. 

- Notioias relativas aos padroados, d08.Qões eto. de um grande nu­
mero de igrej as de Portugal, tiradas de varias inquirições e 
de outros dooumentos, oom a oopia de algumas passagens das 
mesmas inquirições e dooumentos. 

-Peoulio de apontamentos varios (letra de João Pedro Ribeiro), 
entre os quaes: explioação da palavra Almoynhei1·os; notioias e 
apontamentos de varias antiguidades da legislação, de 00r-­
tes, eto.; notioia das edições das Orden8.Qões ManoelinaB 
notioia de varios documentos da Torre do Tombo e de algum 
falsos; indioação das epooas das oolleoções mais notaveis de 
oanones ; extraotos de algumas oonstituições de bispadob 
eto. eto. 
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- Forma das letras e explio8.Olo das abreviaturas. orthographia 
eto. das Orden8.O(Ses Aifonslnas manusoriptas que pertenoem 
ou pertenoeram á Oamara do Porto, por João Pedro Ribeiro. 

-Notioia de algumas espeoies que se prendem á historia do bis­
pado de Ooimbra (oom a indioaQIo das respeotivas fontes). a 
saber: do8.Oão do mosteiro da. vaoariQa pelo Oonde D. Ray­
mundo á Sé de Ooimbra; administraoão do bispado de Lamego 
e Vizeu oommettida ao bispo de Ooimbra D. Maurioio; doaQI1o 
do mosteiro de Lorvão á mesma Sé. 

- Indio8.Oão de alguns livros impressos que se oooupam de diplo­
matioa. antiguid:.úles. etc. 

-Notioia áoeroa de D. Bernardo da Encarn8.Oão. oartorario do mos­
teiro da Serra, e lndioaoão de alguns manusoriptos sobre di­
plomatioa e antiguidades que lhe são devidos. 

Letra de João Pedro Ribeiro. 
Ahi se noticia que numa Memoria ou descripção do mosteiro da Serra segundo 

os pergaminhos originaes, escripla por D. Bernardo da Encarnação, descobre este 
a mA. ré do cbronisla D. Nicolau de Sanla Maria e especialmente como viciador de 
uma provisão do Bispo D. Balthasar Limpo, em que o dito chronista interpolou o 
que diz respeito â.s Donas de S. Nicolau. 

- Apontamentos relativos ao Preste João etc .• extraotados talvez 
da Aria de João de Barros, que nelles vem oitada. 

-Re:flex(Ses sobre o arte 8.° do ooncUio de OoyanQa de 1050. Moti­
vos para suspeitar que as palavras .ln Gallmoia et ln Astu­
riis et Portugale. que se acham neste artigo, fossem acores­
oentadas em tempo posterior ao oonoUio. 

- Oarta de Fr. Franoisoo de S. Luis (depois bispo de Ooimbra) di­
rigida a João Pedro Ribeiro. datada de Tibãens em 30 de Maio 
de "1802, relativa a varias insoripQ(Ses existentes no mosteiro 
de Santo Thyrso e em outros logares. 

- Noticias biographioas e bibUographioas aoéroa de Fr. Bernardo 
"de Braga, Fr. João do Apooalypse e Fr. GU de S. Bento. 

Letra de Fr. Francisco de S. Luis (que roi bispo de Coimbra) Y Estas noticias 
ampliam muito os artigos que ácerca d'estes escriptores se encontram na Biblio­
Meca L'WiIana. 

- Notioias relativas a D. Bernardo da EncarnaQlo e D. Vioente de 
Jesus Maria (oruzios), Bento Maciel e Francisoo Paoheoo Pe­
reira (oonegos da Sé de Braga), que todos prestaram serviQos 
oom trabalhos diplomatioos. 

23.2 x 171. 
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241.. 241. bis e 242 

clnstituiçoens de Diplomatioa ponugueza ordenadas para uzo 4a 
Oadeira de Diplomatio~ pelo primeiro Lente da mesma Oa­
deira». 

Tres partes em tres volumes. No frontispicio do 1.0 e do 2.° indica-se o anno 
de 1807, no do 3.° o anno de 1808. São obra de João Pedro Ribeiro. 

A pago 14 do vol. 4.° do lhccionario Bibliographico, dando-se noticia dos ma­
nuscripLos de João Pedro Ribeiro, diz-se faltar na Bibliotheca da Universidade o 
1.0 vol. d'estas Instituições. Não faUa já. 

Quem tiver de consultar ou servir-se d'estas Inslituições, convém-lhe cote· 
já-las com o que sobre o assumpto o auctor imprimiu nas Observações hist0rica8 
e criticas pam servirem de memorias ao systema da 'Iliplomatica portugu8za 
(Lisboa, t 798), nos varios tomos das Dissertações chronologicas e crilicas sob'fe a 
hiltoria e jurisp,-udencia ccclesiastica 8 civil de Portugal (Lisboa, f 8 tO. •. t 836), 
e nas Reflexões historicas (Coimbra, t 835 e 1836), onde se encontram tratadas 
quasi todas, se não todas as materias d'eE'tas Instituições. 

250 x 18t. 

243 

Xisoellanea oontendo: 

- Breves noções de rhetorioa (por Manoel Pedro de Mendonça 1). 

- .Outras breves noções de rhetorioa. 

- Oratio post vaoationem ab stud11s in Aoademia Oolimbrlensl pu­
blioe reoitanda a Josepho Petro de Oamara, dootore oanonista. 

- Analyses ou explanações de varios assumptos de direito oano­
nioo, e de direito patrio, umas em latim, outras em portu­
gues, algumas por letra de João Pedro Ribeiro. 

Entre varias de João Pedro Ribeiro uma traeta do c1'Íme de moeda falsa; outra 
se nos casamentos dos filhos famílias é necessa1"io o consentimenlo paterno. 

- Hebraioi desoriptio numismatis, delineata a Josepho da SUva 
Lisboa. 

- c O arte d'Iudioatu d'Suylans». 

É um documento do secul0 1 t.o (copia), relativo á abbadia de S. Martinho de 
Soalhães, documento a que se refere José Anastasio de Figueiredo Ribeiro na 
pago 286, Dota 71 da sua /listaria da Ordem do Hospital, e na pago 383, nota 151 
da parte 1. a da sua Nova historia da Militar Ordem de Malta. 



ARCHIVO BIBLIOGRAPHICO 189 

-Dissertação sobre o magnete ou pedra de oevar. 

-omoio do prior de um mosteiro (de Oovas?) oom data de 14 de 
MarQo de 1801, expondo que a congregaQão do mesmo mos­
teiro reoebera oerta oarta regia, aoeroa da qual diz que «quando 
bem dezejasse, oomo ardentemente dezeja mostrar o seu zelo 
e aotividade em preenoher o mandado pela regia oarta, lhe 
falta a materia em que este formal prooedimento deve re­
oair. eto. 

- Apontamentos para defeza da Ordem de S. Bento de Portugal 
na denunoia das /S/ti das mesas abbaoiaes reservadas no oon­
traoto que el-rei D. Sebastião flzera oom a referida Ordem 
Benediotina. 

220 x 164. 

244 

lrtisoellanea de d1ssertaQões juridioas, a saber: 

-Dissertatio super lege lS.a :ff De lustitia et lure. Auotor Joannes 
de Almeida (1778). 

- De OivUis juris signiftoatione et etymo ad IDpiani. sensum. ln. 
L. 6. D. de just., et jure. Aoademioa exeroitatio. Auotor 19na­
tius Oarvalius Silveira (1778). 

- Dissertatio aoademioa De Religione erga Deum, et Obedientia 
tam Patrile, quam Parentibus debita Ad I. otum Sexo Pompo­
nium quod extat in L. Veluti Secunda Dig. de Iust. et Iur. 
Auotor Franoisous Teixeira de Queirbz Mesquita. 1778. 

~ Aoademioa exeroitatio ad L. 7. :ff. de I., et I. Auotor Didaous de 
Mello de Azambuja et Menezes (1778). 

- Ad Legem 8. D. de Iust., et lure. Dissertatio academica. Auotor 
Henrioue de Aguilar et Menezes. 1778. 

- Dissertatio luridioa Inauguralis Ad Pomponti fragmentum, quod 
extat in L. 2. §. 18. 19. 20. 21. et 22. :ff. de origine luris quam ... 
pro gradu Dootoratus, et ejus honoribus oonsequendis Erudt­
torum examini submittit Antonius Romanus de Souza Silva 
d' Alte Freire (1782). 

- Dissertatio Juridioa ad oaput 37 de Resoriptis quam ... publioe 
reoitavit pro Dootoratus gradu in insigni Oolimbriensi Aoa­
demia ... ano 1782 Antonius Josephus de Carvalho et Albu­
querque. 
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-Pomponius Libro Singulari enohiridil ln Leg. 2 D. de O. I. 1144, 
46, 46. Dissertatio. Auotor Balthazar a Silva Lisboa (1783). 

-.Dissertatio Inaugura1is pro oapiendis Honoribus ... ln Oonimbri-. 
oensi Gymnasio ... 1783. Habita a Dominioo a Souza Oouto­
tinho. 

-Dissertatio Ad Leg. 2. 11'. de Orig. Iur. ln §§. 41. 42. 43. Dixit 
Ioaohimus de Amorim Oastro (1783). 

- Aoademioa exeroitatio de L. 10. 11'. de Legib. Senat. et Long. oon­
suetud. Auotor Franolsous Abreus Pereira 14mnetlus (1783). 

- Uma dissert8.Q40 juridioa em latim, sem indioação do auotor. 

-Ad Legem 14 D. de Legib. Dlssertatio (a Laurentlo de Alem­
castro?) (1784). 

- DisBertatio academioa ad L. 18. :ff. de LegibuB. Auotor Ioak1m 
Antonius Pinheiro. 

- Ad Legem 15 D. de Leg. De reota Legum..lnterpretatlone ex jUJ'ia 
ratlone eruenda Julianus Lib. 27 DigeBtorum. =In hia, quae 
oontra ratlonem juria oonstituta sunt, non possumus sequi re­
gulam juris = Exeroltatio Antonil Emmanuells Gomes Tei-
xeira (178õ). . . 

- Ad L. 35. D. de Legibus. Dissertatio Iosep'li Correa de Sá. 

- Dlssertatl0 Aoademloa ad Ulplanl &agmen tum relatum ln. L. 84. 
D. de lego quam ... pro repetitlonis aotu defendet Aloysius 
Thomas Navarro d' Andrade. 

- Dlssertatio ad L. 18. D. de st. homo Stephanus Emmanuel Oasta­
nheira. .. reoitavlt die 13.· Januarti anno 1791. 

233 x 170. 

(ConIimMJ.) 

., 
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Inéditos 

DA 

BIBLIOTHECA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Disourso Historioo, e Politioo sobre o'suçesso de sabado 1.0 de Dez.8 

do do de 640, da Restauração do nosso insigne Reino de Por­
tugal, e restituiçaõ de sua Ooroa. 

(Conlinuado de pago 176) 

Prosseguesse as Ponderaçoif'íS Politioas do suçesso 

Entre os papeis q se acbarão a Dom Rodrigo Caldeirão marques de Sete Igrejas 
tão absoluto dono da Pl"uianca dei Rey Felipe terçeiro de Castella, e despois d~ 
lado por justica, foy bum o juizo Ephf!merico ti se tirou por asLrologos peritos do 
naçim\o do diUo Rey Dom FeUpe 4.0 A sustançia e resolução do qual uinda a con­
cluir em q seria o mais inreUçe e mal afortunado Rey de todos seus progenitores 
perdendo elle 80 q.to elles auiaõ acumulado. E sem embargo q as constellaçoiiis 
e figuração confluxo (t) dos astros não impenhão força absoluta, nem obriguem pre­
cisam.te, porque Ds be o senhor que gouerna tudo com sua ~uma prouidençia e 
poder. Se com tudo o liure adbitrio, se deixa cego leuar da jnclinacão, sem re- , 
sistir prudente cae em mayores precipiçios do ij a inclinação apeteçe. nem o 
Astrologo escreueo. Deste papel se fez muy pouco caso p.1I a enmenda ou pre­
uenr.ão, e m.\o p.& escarnecer de quem o escreueo. E com ser feito ba trinta e 
seis anõs, uemos agora os eft'eitos a pasos contados, the ij se chegue a ullima 
re80lucão, em que permitira Ds ij consista nossa melhora, porq be acçioma natural, 
e polilico ij com a deminuição de bü contrario creçe e se confirma o outro. 

,Todos sabemos q a reputação nas armas he grande parte das uitorias asy no 
animo dos uençedores como no temor dos uençidos, a experiençia o mostra, e 
não ha occasiaõ ij o contradiga, e ,auendosse visto em tantos pedacos desfeita 
aquella coroa, tão desmantelada sua fortaleza, e taõ desacreditado seu poder, 
quem duuida ij nos ajamos de perualecer 1 pera o q se me oft'rece huã alta, e. 
emcaz corsideração, e he passar pella memoria a aclamação do InuenciueI e Vi­
ctorioso Rey Dom João Primeiro que sendo aclamado por Rey deste reino achou 
tantas forças opostas, tan~s contradiçoiiis & parcialidades, qne puderão dimculLar 
a empresa, considerãdo a grande parte do Reyno, das fortalezas e castellos delle; 
ij tinhaõ a uoz da Rainha doa Britis Olha delRey dom Fernando mulher delRey 
dom J.o 1.8 de.eastella que deixou de reinar por ser casada com estrangeiro con­
forme as leis de Lamego lege . S&· e de Castalla: E estando taõ falto de armas,. 
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de gente, e de doutrina militar com tudo perualeceo por singular valor, daquelle 
sempre insigne, e nunca bastante mente louuado o nobelissimo condestauel Dom 
Nuno Aluez pereira, em cujo braco, e espada ficârão liurados os patroçinios do 
Reino Lusitano, "e como em morgado os alentos da Valentia portuguesa que pelIo 
mundo tem resplandecido lhe o presente, e se espera ii asombre emq.1o elle durar; 
pois se sendo o negocio tão arduo, se preualeceo contra elle, em merecimlo de 
nosso sangue derramado, e vidas oll'recidas de no~sos auos com tanto amor da 

• patria e do Rey natural 'Í os gouernaua; bem podemos asegurar o bom sucesso 
sendo descendentes daquelles ualerosos nossos progenitores, sendo a causa a 
mesma e melhor o nosso partido com todo o Reino unanime, m.tu armas, em .... 
mais gente, gouernados de hum Rey dado pello Çeo e amado na terra, com tantas 
calidades de Principe perfeito e pelIa defensão da patria, ii sabemos a calidade 
e forma do catiueiro ii padeceo comq he certo que tambem perualeceremos contra 
aquelle enemigo, de ii os auos e progenitores nos campos de Aljubarota lamen­
taraõ sua ruina, fugida, e lastimoso catiueiro, e na escritura dos ossos de tantos 
corpos mortos, em horrendos caracteres, se lerâ p. a sempre o epitafio de sua 
confusaõ e uergonha, â margem dos panegiricos de nossos trofeos gloriosos: Pois 
como se podera preuerter a ordem da natureza, e que deixem de ser ualentes 
os que procedem daquelles uencedores, ou que não sejaõ fracos os ii deçende 
daquelles uencidos 1 

E digo ti concorrem na Real pessoa deI Rey nosso s.or q Deus g.da calidades 
de Principe perfeito, porq ainda ii este asumpto soberano he p.a outros iguais 
elogios, se os pode auer, comtudo como o Rustico Laurador Louua o sol ii lhe 
cria as nouidades, podemos nos louuar o nosso Sol Lusitano defensor da Patria 
resgate das liberdades, e patrocinio das uidas : No tempo da aclamacão não achamos 
a S. mag.de taõ decrepito como el Rey dom Henrrique, ne taõ menino como el ReJ 
dom Sebastião sendo ii peUas menenices de hum, e pelIas uelhices do outro, pa­
deCeo tanto este Reino: Achamolo de idade a mais perfeita p .• o gouemo e pera 
as armas, de lrinta e selte não solteiro, ti em Reino contencioso he cansa de nouas 
desaueneas o tomar estado, como de amisades e liancas no pacifico, mas em com­
panhia da mag.de da Rainha nossa S.ra com tão soberanos merecim.101 q be buâ 
das primarias razoiiis por ii se tem por felice este reino: Não sem filhos, causa 
efficiente de se transferirem as coroas com euidente dano dos vassalos, mas com 
sua Alteza o Prínçipe nosso s.or q Ds g.de e as Sereniss." Senhoras infantas, com 
esperanças de se continuarem m. too infantes p." pouoarem as Coroas de Europa, 
ja per seu valor pelIa espada, ja por seus meritos por casam.to.: 

Com boa desposicão, jnclinado â caca e exersicio do monte, que uemos q o ser 
inclinados os Reis, a dancas, festas, comedias, e passa tempos domesticos e serem 
afeminados molles 6: incapazes do exersicio trabalhoso das caCas e montarias; 
q saõ ensayos em q se caminha â perdicão euidente, como uirão nossos maJores 
em m.101 reinos do mundo, e nos uemos no de nossos contrarios, porij regular­
mente os uassalos segur.m a condicão do Rey e se compoem e formaõ iguaes 6: 
imitadores de sua natureza. 

Não ViCioso, mas Justo; não timido, mas animoso; não remisso mas eft'ectiuo 
na justiça; Não precepitado mas prudente e finalmente não ReJ desuaneçido, mas 
~e)' pai e amigo, a quem tanto desuela o cuidado da conseruacão de seus uasalos, 
q â nenhum trabalho nê incomodidade perdoa e a nenhum cuidado se nega, peDo 
remedia defensão, e melhora de cada bum de nos. 

o Profanar as deidades, e tocar as cousas sagradas he culpa grande, porem se 
o amor e respeito he o adail 6: capitão naõ se desacerta na empresa pello q nem 
me sera imputado por atreuimlo o tocar materia tão sublime, nem por culpa, o 
ponderar sua soberania, pois tudo he genero de reuerencia e ponderacão de nossa 
felicidade, com o amor, e respeito, que supre os defeitos da 10cuCão e dos con­
~ito8: 

.. -..:...~ 
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Entre as profecias •... bandarra .•.• se faUa 00 Encuberto, dando a entender 
li o Rey ii auiamos de ter, auia de ser o Encuberto, cm ii pondero duas cousas 
a pr.a ii el Rey de CasteUa escreuendo a S. magde ii Ds g.de ii viesse a esta 
çidade o aDo de 638 e de 639, lhe repete nas cartas ii uenha encuberto, ii pareçe 
que era condição necessaria e; elles declarassem esta caUdade, ja e; nos não ca­
hiamos nella. E a segunda de mayor consideração he e; a palaura Encuberto, pro­
pria e genuinam.te significa cousa ii eSlâ entre nos, e q'uasi como entre as maôs, 
e ii estâ encuberta de' sorte ii a naõ uemos, pore; se o Rey de ii trataua esta pro­
feçia fora de outros Reinos estranhos, prouinçias remotas, e partes não conhe­
çidas, se usara da lingoajem o Estranho, o Remoto, o não Conheçido etc. a Porem, 
Encuberto, era o e; tínhamos presente e entre as maõs, cuberto com as paredes 
dos paços de ViIla Viçosa: e ainda ii senão chama enc~berto, o ii se deixa ver 
com os olhos, bem poder ter esse nome o ti se bem era visto com os materiais 
e do corpo; naõ se uia com os do entendim.to , ti Ds teue fechados athe o prazo 
ti lhe pareçeu e; conuinha ii se abrissem; e com huns e outro!\ vissemos o Encu-
berto. . 

Naquella batalha de Aljubarrota, cj dizemos, se achou o Arçebpo de Braga 
.... e a cruz ii leuaua alçada -dial)le de sy, erâ de pao dourada e de feitio de 
esgalhos, ti despois disso foi mto estimada entre as demais da SP.8 daquelle arçe­
bispado; e desejando alguõs preladol! que daquella sede foraõ promouidos a esta 
metropolitana de L.a, traze lia p.a clla, nunca o puderão conseguir. Agora porem 
DO feliçe tempo de nossa aclamâção, o Arçebispo de Braga Dom Sebastião de matos 
de noronha fez doação della ao Arçebispo Dom Rodrigo da Cunha, sem mais pe­
tição nem rogo q auer o ditto Arcebispo Dom Sebastião dadoa de sua propl'ia 
e liure uontade; que pareçe ti se nos occasiona considerar e; se a diLta cruz tem 
particular uirtude p.a ministrar uilorias contra castelhanos, ti inucstem p.- aruinar 
este Reino patrimonio ganhado aos enemigos da cruz, com os olhos no Estandarte 
do Ceo, que agora uem a esta cidade p.a ti se elles cometerem o Reino, se tornem 
confundidos, e dese'nganado8, ti donde Deus defende, os homas naõ podem obrar 
contra sua uontade. 

Conoluernse as Ponderaçoitis politioas e disourso 

Prinçipio liuerão todas as cousas creadas, e todas caminhaõ a ~eu destinado 
fim. Os dias, os tempos, e as idades, acabaõ porii começarão. Porq o que Imã 
uez naçeo logo ficou sogeito a morrer. Esta .regra, e condição infaliuel tem seus 
meyos, e modos proporçionados, que raras uezes se alterão; começa a menham 
fermosa no dnuidoso resplandor do dia, e feneçe nas confusas treuoas da escura 
noite. Á primauera alegre Buccede o facundo outono despois do qual se segue o 
estio e logo o enteiriçado inuemo, os fructos proçedem das Oores, a calma segue 
ao frio: e nesta alternação sucçessiua se começa e acaba tudo the q ultimamente 
tudo reneça. Porem as cousas ti consistem em estimacão e opinião dos homes, 
seu cre~imto tem e diminuição, prinçipio e fim, mas não por modos e meyos pro­
porcionados, que como a uontade e condição humana não tem regra çerta, tanbem 
os etreitos e proçedim. to. são duuidosos. Daqui resulla ti as Monarchias, Imperios, 
a Reinos liuerão seu prinçipio creçim.to e fim, com desiguais tempos, e ditrerentes 
causas, não se podendo fazer Argl1mento certo de huàs pera outras: As guerras. 
as empresas e determinaçoiõs saõ desta mesma natureza, porque proçedem da 
mesma condição humana: 

Bste persuposto e 8rmissimo acçioma se exempliftca nas idades ja passadas 
do mundo, que as historias nos repetem e pilão presentes, nos m. tos Reinos q 
começando limitados vierão a ser opulentos, e hoje, ne o terreno çerto adonde 
estiuerão se conheçe. Das soberbas Monarchias dos Medos .. Asirios, Persas, Gregos & 

• 
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"omanos (de que informes uestigios saõ som.\e pregoeiros mudos) fenecerão as 
grandezas, como começarão os prinçipios. 

Destas forçosas razoifis se podem inferir alguãs pera o Reino de Castella. B 
fazendo a uoHa mais ao longe, se achaua ElRei Dom Rodrigo vitimo dos Godos 
senhor de toda Hespanha, que seus progenitores auião inuestido, sojugado e po­
uoado; e no Auge de sua polençia a perdeo lamentauelm.'· como se sabe o afio 
...... e tomando posse 'della furiosa e sanguinolentamente o inumerauel exer­
silo Agareno ..... ' que a posubio ..... , the que ultimamente perderão a sua 
prezada Granada em que por mayor sentimlO fizerão sepulcro de suas tristezas 
e mi serias, adonde foi o teihumro de suas glorias e alegrias. Perdida Hespanha, 
entregues seus lhesoul"Os e opulençias em poder de seus eoemigos, despois de 
auer perdido as uidas, nos fios do cuLeHo, ii lhes fez o calninho, se recolherão as 
atenuadas reliquias, com seu capitão Pelayo nas asperas montanhas de Leão. 

Este foy o ponto em que expirou e feneceu a monarchia dos godos tão florenle 
naquelle tempo (monarchia digo porii no terrilorio de Hespanha não auia outro 
Rey soberano mas ii o ditto Rey Rodrigo), se bem em passad"os seculos se auia 
perdido outras uezes; deste ponto e das reliquias ii escaparão se foi recuperando 
outra uez o Reino hespanhol lhe que de todp se sacudio o honeroso jugo dos 
enemigos. E deste ii se podia chamar seu mayor creçim.1o se ueyo deminuindo 
lhe o presente tempo, em que a pedaços se uay desfazendo a coroa; e se-Rodrigo 
a perdeo toda, ainda q.do tratou de a defender, e a seus uassalos com a espada 
na mão â custa de m.to sangue proprio e de m.tU uidas alheas, como perdera 
menos o Rey que tapando os ouuidos âs horrisonas trombetas e belicos clarins. 
os abre a musicas lisongeiras, e a lisonjas suaues, e negandosse â uistas de for­
mados campos e rompidas batalhas, se entrega a danças, saraos, e festins esplen­
didos fabricados na uaga, e curiosa imaginação e executados nos Paços e retiros 
feitos p. a este fim, sem se ad uerlir ii foraõ occasionadores do fim de seu reino e 
de suas Vaidades? . 

~~ fazendo direcção destas razoiiis ao nosso Feliçe fausto e agora bem afortu­
nado Reino Lusitano, digo ii começando na limitação do condado de Guimaraiiis 
veyo a estender-se em todo Portugal e nos Algarues, ganhando com a espada tão 
singulares uitorias, ii huãs se atribuiraõ a uirtude cõmunicada do Ceo, peUas 
janellas abertas, ii uiraõ os olhos mortais, e outras, ao nunca bastantemt8 louuado 
ualor de seus inuençiueis braços. Acreçentando as conquistas de imperios tão 
grandes, e em regioiiis tão remotas, que he o pasmo e a admiração das gentes; 
e tanto ii com ser historia uel'dadeira ii aconleçeo a nossos auos, exçede em m'"' 
ás imaginadas e fabulosas, inuentadas p. a diuertir O entendimento com imposiueis. 

Andando os anos se reduziu o nosso Reino ao apretado, e atenuado termo 
em ii o uimos estes tempos, Lbe o ponto da feliçe aclamação. Pareça logo ii se 
segue, e ainda passo dos termos de pareçe e digo, seguese logo ii auemos de 
conseruarnos, e acreçenlar o nosso Reino Lbe que seja o mayor do mundo, em 
que perpeLuandosse, dure, Lhe que elle se acabe, aueudo feito a Deus .tão singu­
lares scruiços como foy o descubrimento da gentilidade de Africa e do Oriente, 
e sua conuersaõ a nossa sagrada religião e fee catoUca, negoçeo tão claram. \e supe­
rior a todos como se vee em nosso Redemptor Jesu xpõ que so grangeou as almas, 
e deilprezou o mundo, e seus imperioso A desalumiada gentilidade quis deuer, e 
fiaI' m. la dos agouros, e das figuraçoins çelestes, sem reconhecere as olfensas 
feitas à Diuina Magestade, em cujo arbítrio e potençia estão as chaues dos astros 
c dos ellementos, que obedientes mais a seu criador, que a sua natureza, e ope­
raçoiiis, parão e se adialllão q.de são mandados. O que suposto asy não ajuizo. 
nem vatiçino as nosas feliçidades e progresos, pellas efemeridas dos Astrologos, 
nem aspectos beneuolos dos Astros ii se acha serem feliçissimos -n& hora da Acla­
macão e da entrada de S. mag.de ii Ds g.da esta sua jnsigne çidade de Lisboa, mas 
por confiar e por esperaremos todos da Diuina prouidenCia ii crecerâ este Reino 
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debaixo de seu patroçinio e emparo, pois nas. nossas discursadas raZOlDS con­
cluimos ser obra sua, a ,que hão de seguir iguais progresos, e feliçissimos 
augmeotos.· " 

Segue o pesado o seu centro, e à sua superior esfeta busca sempre o fogo, 
que o natural, nunca he violento, nem pode deixar de seI;' uiolentado' o q não he 
natural;. en~rou Phelipe 2.0 como' pénderamos neste Reino e como· era violento, 
e não natural lhe resislio a Fortaleza da Ilha terçe,ira praça de armas marítima 
a mais impQl'tante desta Coroa por espaço de selte anos, custoulhe sua oppugna­
ção tres armadas, tres milhoins em moeda e trinta mil homes. gastados na conti­
nuacão de tanto tempo: Agora que na ditta fortaleza se acha Dom AluO· de uiueros 
que dizem ser soldado e como castelhano nobre obrigado a seu Rey se não se tem 
entregue, poderemos esperar a entrega com m. tal differenças, porque agora con­
corre razoins naturaIs, e naquelle tempo eraõ uiolentas. 

Niculao. Machiauelo secretario florentino, João bodino jurisconsulto, Plesis Mo­
ruco françes, detestandos mestres da razão de estado, e outros mIO. deixarão 
escritas grandes heregias o que chamarão documentos, auisos, e regras p.a a 
cO!lseruação dos estados, e sendo fi a suma Verdade, nosso Redentor deixou es­
criUo q nada aproueita a homem ii ganhe todo o mundo, se a sua alma se perder, 
elles não so perderão a sua alma, mas faze perder todas as daquelles fi os se­
guem, a troco de cousas m. to leues e ligeiras, sem respeito a preçeitos do Decalego, 
Dem aos conselhos euangelicos; donde a piedade Christam esmoreçe ouuindo os 
execrandos preçeitos de ii se compoem sua doutrina. 

De algum disçipulo destes, ou de outros seus semelhantes tenho ouuido dizer 
a pessoas lidas e praticas de negoçios graues ii de Ingalaterra se transferio a 
Alemanba, e dena a Hespanha um papel de documentos pera EIRey Felipe 2. 0 de 
Castella se conseruar e seus suçessores no Reino do nosso Portugal j pouco despois 
de uersse intruzo nelle. Era hum dos dittos documentos que por moyos suaues e 
disfraçados se extinguisse a nobilissima casa de Bragança, ii como o direito da 
successão do Reino estaua radicado e consolidado nella, uiuiria sempre emq.to 
ella se não extinguisse, e do contrario se seguia o inconueniente de leuantar o 
tempo algum Prinçipe daquelle Tronco Regio, ii recuperasse o q se auia usurpado 
a seus progenitores. Aponlauaõsse os modos, fazendo os uaroiiis segundos e ter­
çeiros eclesiasticos, dandolhes os Arçebispados do Reino, aos outros mandandoos 
a guerras perigosas e a empresas de honrra longe da patria p.a fi ou as occasioins 
os acabassem, ou os acreçenlamenlos os não deixasem caber nella, as senhoras 
casandoas fora do Reino, ou fazendoas religiosas e finalmente ao senôr da casa 
occupandoo no Viso Reinado de Napoles, ou no gouerno de Milaõ p .• fi se fosse 
esqueçendo do patrio asento, e nos fossemos perdendo com a ausençia a memo­
ria, e a consolação de termos presente a causa ti o auia de ser de nosso bem. 

Alguã parte destes documentos abominaueis, uimos praticada athe o presente; 
Porem sempre tiuemos 'presentes os serenissimos Duques de Bragança, que não 
permitio Deus ii se executasse o ir fora deste Reino, se bem esLes tempos pro­
ximos passados se intentou com grandes Corças, nem ii visse o gouerno de Cas­
telIa o resplandor desta pedra preçiosa ti em me ritos de sua justiça e força "de 
seu direito lhe auia de tirar o Reino fi Castella Linha injustamle usurpado; fi q.do 
a diuina magd8 quer, çega os entendimto., e alumia as mais escuras treuas: de 
sorte que tal vez se não aduirte o ii se tras entre maõs, e outras se penetra o 
escondido no peito mais proCundo, e chegada a occasião se espantaõ os homes 
de não terem aduertido em cousas tão manifestas. 

Nesta Çidade de Lisboa, nos seus arrabaldes e termo, uemos copiosa canti­
dade de casas grandiosas, quintas opulentas, e jardins viçosos, ii com larga mão 
e empenhos de grande gosto edificarão as nacoiiis estrangeiras, França, Inglaterra, 
Flandes, Italia e Alemanha, de que m.- se quiserão fazer nossos compatriotas, 
e moradores, conuidados, ou do bom clima e temperamento da terra, ou de suas 

, 
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conueniencias, e vLilidade de seus comercios, de ii hoje ha m.'" casas e famí­
lias no Reyno. E sendo esta materia arbitraria e liure, sem depender de ley ou 
prohibicão algúa (como vy praLicarse em m'" republicas da nossa Europa, ii não 
permiLLem ti os estrangeiros se lhes fação naturais) comtudo não uemos que Cas­
telhanos, ediOcassem plantassem, ou cuHiuassem Cazendas de Raiz, sendo asim 
que puderão apetecer, e estimar mais a uiuenda q os estrangeiros que dizemos, 
por serem m.to sem comparacão mais sequio~os e perdidos, por peixe fresco, 
mariscos; cheiros drogas e conseruas; ii não chegão ao seu certão com as cali­
dades de perfeicão, que aqui se logrão. 

Pois quem pudêra aduertir no discurso destes passados tempos, que o não se 
aCazendarem e estabelecerem os castelhanos em casas, quintas, e fazendas, que 
era genero de presagio e tacita confissão (quando não tímido receo) de que auião 
de perder o ii Liuese os particulares no Reino, como o seu Rey auia de ser despo­
jado da violentam.1.e occupada coroa, e sere expulsos da heranca alhea! razão que 
não podião temer, nem esperar os estrangeiros das nacoiiis que apentamos, que 
com paz, sosego e justiCa estão logrando suas Cazendas com a mesma ley e con­
dicoiiis que os naturais; e pera se obseruar inteiramente a regra da justiça dis­
tributiua, ii a cada hum da o que be seu, parece ii Coi entenderem ii não lhes 
conuinha grangearem proprios; ii ao tempo da expulsaõ o não fossem uerdadeiros, 
e ouuessem de ficar ao ~eu uerdadeiro dono. 

Esta regra geral não se desfaz, nem padece total destruccão por dous tres, 
ou q.do muito quatro castelhanos afazendados e moradores neste Reino, porq este 
numero he limitado e não faz comparacão aos estrangeiros das outras nacoiiis 
que se podem contar â milhares. 

E passando adiante com esta consideracão, digo que he marauilha este pro­
cedimto acaso, como se fora de pensado, ou desconOanca sua, sendo asim ii 
nunca entre elIes se praticou nem temeu q tal suceso pudesse caber nos limittes 
do humano procedimento. Com que aUem de se comprouar por nossos mesmos 
contrarios ser a causa soberana, se pode dizer q sem o entenderem ou premedi­
tarem se dispuscraõ p.a elle. Encarregou S. m~e ti Deus g.de ao o capitão mor, 
Antonio de Saldanha a torrc dc Bellem, e deu lhe a comissão de despachar os 
passaportes dos castelhanos li se quisesem ir a suas terras, asy os rendidos das 
fortalezas desta çidade e Reino, corno os que nelle erão moradores, e uolunta­
riamlO se querião ir a sua patria e os que quisesem flcarse o pudesem fazer 
liurem.l.e: ii a todos deu S. mag.de liure e gerallicenca p.a se irem com suas fa­
zendas excepto as prohibidas pellas leis do Reino, e aos pobres fez mce de ajudas 
de custa p.a sua jornada: 

lfuitos se ficarão com suas c~as e familias, ou ja mouidos da justica de nossa 
causa, ou ja por não irem uiuer entre as jnsolençias q seus naturais padeçião em 
Ca5tella, e tinhão e::tes tão portugueses procedimentos, e tanta causa e razão p.a • 
os terem que opporão a uida, e a fazenda em deffensa da ii elles egtimão (a) ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

(a) Neste ponto ficO'U el''IJII1Cado este escripto. Pelos vestigios quB oval. 
apresenla, parece terem-lhe sido arrancadas quatro folhas, que, se toda. 
estivesl6m escriptas, deveriam produzi?' cerca de mais duas paginas d'esta 
impl·essào. 
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